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, CARTAS SOBRE O IlRASIL.

nerosidade de admitlir-me 110 numero dos mem­

bros desta respeitave! e daula associação.

Não negarei lambem que a arroslral' as dilfi­

cuidados dá cl'iticajucliciosu induzio-llloÚ amo I'

do meu paiz e da verdade que, amiudadas vezes,

cpouco acaLada l)clos viajantes que -á guisa de
andorinhas-passão alguns mezes - que digo
eu! - algumas semanas qlliçá-Ilcsla~ comar­

cas tão opulentas e admiravcis, tão adianlal.las na

I'óla da civilisação, lendo em conla os !'cus verdes

annos, - como pouco apreciadas C menos bem

estudadas por aqucllcs que, enganado!' pelo tra­

jar. pela linguagem, pelas modas e usanças,
acredit50 erradamente achar-se 110 \elho mundo,

quando pisão só os umbl'ucs do no\'o, que tem,
máu grauo ás lrauiçõcs dos seus conquislauol'cs,
um caracler proprio) um céo exclusivamente seu)

necessidades suas e fraquezas pl'opl'ias casauas

com virtudes f1Ihas do solo amCl'icano.

Esta leveza, commUlll nos escl'i piores <Iue nos

visiLão, aliça as majs das vezes a ogCl'iza dosexal­

Lados que pl'orompem elll semelhantes, se não

mais mordazes doestos, e faz desabrochar um riso

solto dos labias dos homens prudentes que per-
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dói"io a leviandade por ser o I'csultado da incxpe­
l'iCllCia antes do (Iue da malicia,

Sel'-me-hia facil pro\ur -se os élos das con­

sequellcias me não afastassem do meu pl'oposilo­

que a generalidade Jos viajanles quc a America
de origem ibera pCl'COlTem, el'l'a, balda de co­

nhecimentos c fl1scinada - ou anles cf;magada
pela opulcncia da nalurcza que acanha osholllens
que habilão esta pal'le do mundo c amcsquinha
as suas obras pOl' grandiof;us que scjão cm outros
paizes C céos,

O Brasil não é o Iypo da pcrfeiçuo: dc muito
carece (Jura chco-ul' a SCI' di,rllO ((UanIOii ade dao o I ,

slIa pol'lentosa natuI'cza; lIe muito carece na 01'­
dcm social pal'3 servil' de padl'ão aos oulros po­
vos j muito jO\'on é o Imporia l>ara alurdeul' de
idoso nos costumes. nas scicncias (' nas arles de
primor; mui lo, pOI'cm, tem feito nos eurlos an­
nos da sua existencia politica, e ouso dizol' que
mais caminho tem percol'l'ido em rIO\O IUS(I'05 do

que a florescente Albião desde o reinado de Va­
lentiniano III-anno de 4·26 até 1001. em que
os Anglos, h'ibu a mais numerosa dos Dinamal'­
quezes <rue tomál'ão posse do paiz, introduzirão
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alguma ci\'l1isação. depois de ler mudado o nome
de Britannia em .\nglia.

Sem embargo; não sendo o meu 1)I'OI)osito
neste ensejo discorl'cl' sobro a ci\ ilis;H:ão dos yi(l­
.iant('se~criplores dos pO\os \('Ihos que lHO rude­
mente nos mulll'at50, mas sim de pal,enteu!' a \'01'­
dnde. deixo de lado as cOllllluraçõcs, ~cmpl'(' ati
tlUasi scmpl'e odiosas entre homens l' PO\'o~, ('
passo a l'ntrctcr-\os do a.sstllllplo quc me propuz
ao encelal' ('siC ensaio critico das cartas. dr J!an:,­
ficld.

Enobrc da parI!' do critico. c ml~mll luatic"l
que não dr\ e j ..ímais cSCfll('C('I'.upl'{~senlar a et1igic
moral do seu antagonista. pam que os icilol'rs­
juizes impul'ciut'R dos I'aclos- poss<10 uYi.\lial' as
I'Ol'çus. o mCl'ccimento, a plLysiollomia 11101'111 (,

O\'alor da pel'sonagclIl. Fazcl' jusli~a r doce lí~

almas bem rormadas, principalmente quando ~c

tratar dos finados.

Carlos.B. )Iunsfield. magister arlium. - 4ue
morreu rictim<:l dasciencia CIU Fererciro de 18:>5
pel'to do llegenl's Canal em Londres. razendo
uma expCI'icncia no seulaboratorio chimico,­
não e,'a um homem vulgal'. A P,'ovidencia foi
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prodiga dos seus dons para com cllc, e quiçá por
I'stu mesma razão c1le, pl'odigo lambem. não dei­
\OU i.i pOsl('l'idade senão disjec{a membra p!l!llo­

sOjJ/ú.

Eslulloll cm \\,illchestcl' .' cm Cambridge, c
culti\'ou comloll\or a omilhologia, a geologia. o
lllC'smcl'islTlo, a magia antiga, a eh imica, i.I pbysica
c a dYlliltllica. sciencil.ls cslas ultimas que erão
os seus csludos de pr<'di lec..:ão, c a maig brilhante
Il'lpleaul'cola «uccingiaa sua inlcll igcn lc cabe.c:a .

.\s suas obras scicnlificus, assaz nUlllül'osas, são
it\aliauas pelos melhores juizc:i como digna:; do
SNI grande lulcnlo, c ii In~lalel'l'a de IHUI ufa­
na-se dos 5('115 escl'iplOs como de um uos primei­
ros cllimiC'os da época,

(\Clll lhe faltou para a. Slla glol'ia o cl'isol da
Iri bulac:ão nos anno~ primitivos da sua mocidade
e idade viril: conheceu de peito a pcnul'iu, yc­
lou noites inteiras acompallhall0 da fome, dc"o­
l'Oll 110 seu cOl'açiw a amal'guru da inveja alheia,
('Xc!UlllOU muitas vezes com o aleijado da piscina
de JCl'lIsalclll-hominem non /w!Jeo, e i.l fUl'ça uc

privações chegou a uma fl'l1galillade acimat.la dos
Espal'lanos.
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Baldo de pt·olcc~ão. o \'C'l'dadeiro mCl'ito não a
IlIcndiga- e sendo pobrc, foi insla\cl. O seu
l'oslo 1.1(' uma 1}lacidcz angelica - cu o conheci
pessoal llle'Il\('-I'c\'ciavu uma alma gTandc, agi­
tada por vaslas tonccp\'ücs e pelo amaI' ti hllma­
nidadC', n seu sonho dourado Ol'a C'olonisal' o
Ul';io-CllilCO-'-\'('1' o PUl'agua,! : -era um sonho

que dC\ ia 11..'1' ii SUil dpccpção -ll I'rnlidadC' do
pai? (11If' o fe7. ,iaji.lI' f!('z l11l"zf'S.

Visituu PernallllJuí.'o t' u ({ia: 1'{,lIlku justas
hOIIlCIIHgC'l1.'i ,í llalul'('za; drixoH-se, pOI'énl, 1('­

VUI', lllWlllo nos homens, pelas informações de
pCSI'OtlS llll\f'z pouco aptas pnl'a forlllal' juizos
COI'Ius da ::;ocil'lladt' tl\lO só vem eom olho:; dr
I\lcl'caílorcí'. Eis uqlli o tiCU ('1'1'0.

Se Cados B.•\Ianslleld li\c!'5C falindo a lillgUI1
do nosso paiz, se.se li\(~sse familial'i:-ado com as
Ilossas campinas, c li nos:o;a socicdade. sc se hou­
\'csse drmo/'ado entl'e nós pai' mais trcs ou qua­
11'0 annos, lliio lCl'iacscriplo o '1111:' dcixou li poslr­
ridade rom quehl'::J. do seu talento C' da suu repu­
tação eomo homem observado/'.

O estrIa do viajante Mansficld é faeil, mas
pouco castigado j pobre na rÓl'ma, mas cheio de
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PI' C ti U1 a ta primeira impl' ã da Lrra bra ii ÍI'a
a pintura lllai medonha d ilha u . "k nLe. ' can a­
da d rlpço da "iaaem, a :plica 70 pOU o i ntifica
do 'ruz iro, - e avan o l' pouco cientifica, porqu
lan fi ld diz ( er unico grupo de c tI' Uas qu chama

< alt nrã e. clll iyam nL do oh en'ad r ,., qu c nd ,
Lal vez 01' falta de tudo que 11 mi pllerio austral . o
mai ri d al bo lumino o , o mai matizado d luze,
embora ja meno tnclad p I a,str nom do y -
lho muud -: b ga por fim, m '{ de Junho d 1 5
ã. hOl'a meia da tard ao an 'aradouro de Pernambu ,
depoi de ter admirado a ondulant o L daquella
part do Imperio de anta Cruz, cuj outeiro ala trado
de oqueiros e numero os auto le legant palmeir ,
- que tremem ao beijo folgazõe da bri a do mar, ­
abril'ão o appetite do frugal viajante ansfield.
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Eis aqui a sua primeil'll. carta sobre o Brasil. Deixemos
que falle: sejamos carlozes até á nimiedadc com o nosso
hospede, (lue não nos faltara falego para responder as
suas finezas c sem-razões.

CARTA PIHMI.IIRA.

PCI'URIIl'lueo.

(( Aspecto do paiz : - o recife: - os negros :-0 clima:
- os sitios : - fi. vida na cidade: - a seuhora cnntando
e a phalfella lOcu8ta, vulgo lavadoira: - as borbolotas:
- as formigas: - as trepadeiras: - ns palmeiras ;­
os arrabaldes de Pernambuco: - um passeio projec­
tado : - as riías e 08 BllpOS.

« Que paraiso é, ou no menos poderio ser, este paiz S6

foaso possuido pelos Inglozes ! Eu uüo sei de certo 136 findei
os meus dias. ou se teoho começado umo. nova vidn. Tudo
o que me circu{ndn é tlio inteiramente allti-curopêo que 6.­
carm quasi convencido do que me 111'iO achava neste globo
terrestre senão em algum outro planeta se tivesse podido
gozar ultimamente ne um somno profundo, interrompendo
assiro a continuaçüo do fio da consciencin ('l.

(') De umll carla escripla a um amigo pelo autor, em 5 de
J unh:> de 1852, depois tio descrever brevemento a sua \'iagcm
â ilha de S. Vicanlo, que elle pinla como um espanLoso tll$Crte.
habitado só por um ou dous consulos e alguns negros, tirarei este
trecho:

~ Mas quo conlraste dá-se aqui! Este lugar ó mesmo nas
• mllos destes misero"eis o alraslldos h'omens, um edcn do bol-
• leza. Que paraiso niio fadio deUe os Inglezcs do tloS$Q seeulo t
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(( Porém, ultimamente (l bordo do vapor me parecia não
ter vontade nenhuma dc dormir. O calor. n humidade, os
bonitos dins, n fnlta de commodos, a distra'Jção, tudo isto

" Quccêo não lorno-lo-hiio os irm~os dos seculos Vi:ll!ouros I
" Não oi preciso que cu piltentcic o meu encont3do enlevo con­
• templtlndo 0$ obros do Grãu-Poclo, POSIO que \'ÔS tendes lido
" vislas semelhantes, e adorado o Omni(lOlenlO cm ignacs secnas.
<I A formosura deslll Icrrll Ó fJuasi dc;;IUllIbroSll. Os gloriosos
a coqueiros, as bananeiras, li numerOSll familia das palmeiras.
• as an'ores de pão, elc., etc., o os lllognifiC<ls e verJes laran­
a geiras.... Sou dcrnasindo goloso paro e~crever com sooriedlldc
a sobre estas COllsa~. Sinto-me inclinndll3 cabriolnr, folgar ou
.. brincllr:l ~ombro das arvores olé fiC<lr can:;ado, e suspirar (lOr
" alguem, como um hippopolamo, pilra que derrame sobre
« mim esses fruclos, e depois dcil3r-llle ll1l rell'a II sonhar.

• Ernqu3nto o fazer um csludo da oOlaniCll do palZ I'OS cml­
.. fesso ser il11Jlos~hel. O uniL'O (pie :lcho fnativel é pholograJlhar
• a cllda individuo o todos as cousas: as ellmar1l3 photogrllphicas
.. nlio podom fic3r \'crliginos3sã \'i~t3 r111sles porlemos.•

~scre\'i3 Mansfield, em 4 deJl1nho, li outro amigo:
• Quanto desejo tcr-V09 :aqui perto de mim, com n \,1')SSl! cabeç<!

<I o cllmara phologr:aphica, os \,055OS olhos, e melhor do que ludo
• isto, com ovossocoração,patll \'cr·~09 cahirdejoelhose ~dorar

" II l)e05, c :J.companhllr-mo na minhll :J.dmirllçao polo scenario
que me transporlll, ailula que mio rosso mais do que um P!lSS1l-

• geiro Illnco de olhos dlls \'Istos dequo tonho gozlldo ~ Sem em­
ti bllrgo é minha eon\'ic~ii.o de Iltle aqui apenas ha quem pos~a

al'oliar a glorie~a obra do Omnipotente roala qllo tem reilo
" todasestlls mllr3\'ilhll~. Negro3, mul11t03, Porluguezeso Drasi­
• leitos, todos t~m olhos dtl [lOteo, segundo li minha olliniii.o,
« por virtude da qUi:d3 do pai Adao, o os Jnglezcs pol3 mesma

r37.ão esllio todos arreb3tlldos pelo pensamenlo de amontoar
" tiquo13s, e 3ssim nõo podem gOl.ar destes prodigioso lO



" CARTAS SOBIl& O BRASIL

Teunido impedia o meu 80111ll0. A6sim. emqulIllto me é
dndo recordar onda uma das scenas da minDn viàa lIltima,
mio posso deixnr de ncreditnr que ainda estou neste mundo,
e que vós recebereis esta minha cnrta um dia pelo correio
terrestre.

a A vista de Pel'llfiUlbuco desde n altura do m{\r é mui
oOlliln. As CBSIIII silo oltns e aSSJlZ bem edificnrlns, segundo.
o 6stylo p'lrtuguez, cobcrtns com telbns :Icllnullndns e os
Bnguloa dos telhudos formando COI'lIOS de lua; em gernl
estrlO caindlls de branco, cmhorn l)]gumus o sejuo de QulraR
cOres. Aterro ú lln sua qUllsi totalidade plUTlll, mos a lima
dist<\ncin do duns milhas de Pernambuco. pouco mais ou
menos, pnl'n o Indo do norre, hn um mono, o:ldc CStíl eil­
cravada Olinda, fi antiga cidado deste porto. EStll mou­
tanha é do um cfi'eito ngradnvcl íl vista, semeada do casas
brnllclls IjlUl8C escoudcm cnho a f,llhagem vcrde-escura dll
<]unsi floresta, c fraujaàn dc pontudos e alongados coquei­
ros. Diz fi gontedo paiz ostal' acidado de Olinda em gl'flndc
doendeucia, e que, n respeito da sua bollezll, vista de longe,
é mllito imllluncln e silO qUllsi desertas as suas I'uns.

« Agora ó necessario quo fOl'meis I1ma idóa do lU\,l!O
pOl' quo estúconstruido o porto de Pernambuco j porque cor­
tamento rlove SOl' contado outre IIS u18rnvilh:.s do universo,
embora nuo pareça ser tilo vcrdadeirnmonte llortentoso,
Comqullllto nüo est('ja bastante familinrisado com a geo­
graphin do lugar. posso, comtuuo, dar-vos uma ]'lula idén
do que alie é.

. \( A parte supOl'ior do lUeu iJcquollo mallpa 6 o nOl'te, n
Inforior o sul. O lado esquerdo da sombra é o continente.
A linba preta que corro parallela lLcostn é um estreito recife
ue rocas, que se levantn apenas sobre n sUJlorficio dlls aguas
na maré, e no reOuxo uo mar fica fóra das aguas quosi seis
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pés. Este recife, que parece ser de cinco a seis pés de lAr­
gura, corre ao longo ria costa por umas 300 milhas, forne­
ceudo nm canal navegavel desde quinhentas jardas até
uma milha pouco mais de largo ontro clle e a costa, em
toda n sua exfensüo.

II Nüo sei o que os geologos pensilo deste recifo: é for­
mado de grandes mnssasdo arca petrificada, cheio de seixos
e conchas de mariscos, e npresenta. o aspecto de Uma mura·
Ihn. O porto de Pernambuco está formado por estc recife,
que lho serve do quebralUsr, e entra-se nelle pela abertura
feitn no reeife.É minhll. convicção que um PO\'o dado ú
engenharia faria de toàa a costa, de um oxtrtllllO fi outro,
um Só ancorauouro.

c( Peruumbueo poderia tornar·se, sem construir uma s6
pollegnda mais, limpaudo-se o aformoseando-se simples­
meute o que existe, uma magnifica cidooc. As casas siío
solidnmoute edificadas 6 elegantemente desenh:vlus j qUll.si
todas ell11s são bonitos edilicios, e a 'l"nriedndc de cõres
destes e daquellns lhes dÍl uma npparencilllUuito pittorescn.
É porém um lugnr espantosatnclIte immulldo; nüo!la po­
licia urballa dI; sorte alguma, e todas as imtnundicins ficão
nas runs, emborn uno hnja m:'1lI cheiro; pois se n compn­
rniscom Lisbon, cli'.lirn bem, e se com II cidAde de Oolonill,
parecor-vos-ha uma rosno

« Um braço ào mar - em que desa:?ullo dous rios ­
lava com fi brisa toda a cidade, tendo uma extensa ponte
sobre cada um dos dOlls ramaes ou braços. DUAS terça;;
partes dtl populnçào pnrecem constar de pretos nús da cin­
tura para cima, s6 eom calças de algodilo.

l( Em geral. suo esplendidos padrões do desonvolvimento
muscular, pelo menos so nttendeis nos seus peitos e braços,
e a sua pelle macia brilha como o velludo : qunai todos siío
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oscravos. Orn, a primeira cousa que me sorprcudeu ácerca
destes escravos - segundo o que ati:! agora tenho podido
observar-foi n sua dignidsdee o olhar iudependente que os
caracterisa. Descobre-se alguma semelhnuçn COm o talante
de Achilles na maneira de andar do negro, quando serve
fi. IDesn; eu desejaria s6 que liLo jovines rostos se pudessem
contemplar entro os nosses menos abastados Inglez6s.
Se o que nqui vemos 6 Clll realidade uDln perfeita amostra
da escraviduo, creio sei" um desprezível pretexto, e um ver­
dadeiro pnlnvrorio o orado contrn n cscrnvidiio, cujo éco é
repetido por toda n Inglntcrrn ; porque acredito que nós, os
lnglezes, somos completamente tno senhores de escravos
corneaste povo (0).

(.) Em urna outra {'nrtn datada de 5 do Junho diz:

• :\ escravidao nominal é nssa1. mu, Ocos o sabe, com se­
nlloros 15u pobrcll de e~pirilo, Uio pouco civiliSlldos, e quasi
Ião selvagens como os seus c'>CI'OVOS; porem a escravidão pro­
priamente dito, tendo por senhores SC'luazcs dtl Chri~lo emi­
nentemente illustrados. ó peior.

w Não fiCaria en um ponco sorprendido do \'er onleiadi'l a
escravidão por Ilma colonia do ingluzcs ost3hclecidos no serl30
absorvendo gradualmelllte lodo o Brasil no golfo do suo industrio ...
E' necessariamente preciso quo o Brasil chegue ti ser tlssellho­
re3do pelos Inglezes ou pelos Norte·nmeriennos: o povodegrn­
dado 'jUQ Ó agora senhor desta terra deve ser nfugell\odo, con­
finado nos bosques e varrido do suporficic deste solo i Ilorque
acredito que jumnis 50 curvará li ser educado..... ,. ~
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"

Ate aqui posso chegar da traducção, e suspendo por um
momento o seu fio; porque gosto mesmo de contemplar
com calma os embates impetuosos do encapellado ma!',
que embranquece impotente as arêas da praia, limite que
Ocos lhe pôz no livro de Job.

De tres cousas tem pretendido ate agora rallal' o nosso
illustrado viajantc- do scenario que arrebatou o seu es­
pirito fazendo-o exclamar que a por('.ão de terra brasileil'a
que tinha aute os olhos era um paraiso, do recire que a
sua imaginação "io convertido cm um ancoradouro de
300 milhas, se os Iuglczes fossem senhores desta boa
terra, \} dos pretos que, n,10 os 8l'asileil'os, senãO seus
antepassados introduzirão no paiz; Illas em vez de en­
treter a atlenção dos seus leitores com descl'ipções pre­
liminares, com os prolegomcnos das suas iml)l'essões,
em vez de aguardar prudentemente do tempo e da prati­
ca, da medilação o da justeza disLincti\'a da raça anglo­
saxonia, o ensejo de (alIar dos homens do nosso paiz, nos
acoima ex-abrupto de semi·seh'agens, de barbaros, de
homens com olhos de porco, de reras dignas de sel'em
desterradas á solidão e \'arridas da face da terra, que in­
devidamente habitamos. O que fizemos nos a Mansfield
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nas poucas horas qae pisa a nossa terra, para que 1;10
ru1emente nos trate?

Senllorcs, a minha linguagcm pcranle uma assembléa
tão esclarecida, cujo assento mais elevado honra com a
sua augusta presença o monarcha deste povo, uHrajado
por Mansfield tão sem razão, não podc ser oulra que a da
prudencia e da civilidade mais requintadas j mas a justiça
casa-se primorosamenle. com a fineza, e esta não é con­
II'aria á verdade; dc modo que sem imitar a lhaneza de
máu gosto {lo nosso viajante, larei justiça a quem de di­
reilo,e direi verdades que Irro longe eslão da lisonja como
perto da razão.

Se não lia homem, nem ex.isle sociedade que não lenha
os seus agastamenlos ali arrufos, quando se vi: censurado
justamente-o que nuo acontecera. quando o fól' sem razão
I)elos 110spades que o visilão pO!' primeira vez"

Alexandre Dumas levara o esligma da indignaç;10 cas­
lelhana até debaixo da campa por ler sido pouco come­
dido faUando a esmo do que ,'il'ão c do que nUa ,'i1'Uo os
seus olhos na rapidissima jornada que fez pela pcninsula
iberica.

Flora Trislan, a ri"al meritissima de M"· Dudevanl ­
c.eorge~Sand -6 nomc ratidico para os lnglezes, e shook­

ing-olfensivo-para as melindl·osas damas brilannicas,
por ter sido lhana de sobejo na narl'ação da sua ViUe
llfonsLre, obl'a de mui subido mel'Ocimento, embOl'a um
pouco livre nas pinluras dos quarleirões que habitão os
Irlandezes e os judeus de Londres, e nas dcscripçoes sin·
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gelas de mais (los cafés, larernas ou clllbs da "BaLylonia

modema.
Charles Dicl.;cns, o romancista lia cpoca na Grãa-"Bre­

la1lha, emalquisto nos ESlarlos-Uni/los pelas impressües
(l:J SHa viagem ii ("nhlo; mas estes casliços escriptores,­
por [1,10 citar OUll'05 de 1<10 egl'egio rt:'nome- não ultraj;i­
r;lQ ú queimaroufl<l os 1)0'1'05 que risilflrão, como Mans­
fielll o fez comnosco.

I:; fraqueza humana acrellilar cada UIll de nós que o
ql10 nos pertence é o melhor; mas ate agora naç;.io ai·
guma lcroll :ulian!eil'a aos Inglezcs na acrirnoniosa C(']l­

sura que fazem tIos costume:", l1as cousas c dos homens
dos poros f'Slr:1ngeil'os. ()ul v{ E11glcmd 1I01ldlllj 1('01'111

IJei11!/ look a/ - rúra (la Inglaterra nada ha digno de
aUcnl,;'ão - i' o seu distico: C seria IJari desejar que nós
jmilasselllos, ainda (IUe com Ilarcirnonia, o ad:lgio qu('
acabo de mencionar; porque Incrariamos lll:1is r sel'ia­
mos lllUitO mais respeilados pelos es!rangeil'os.

(( Que p:l.raiso c, ou ao meno:: poderia ::01', este pair..
~nos rnglczcs o poss.uissem 1)1 excl;llna.~laI1Sneld enee­
lal1110 as SlIas c:u'las. sobre o Brasil. i\las srja-me permit­
lido, anles de responder a esta exclamação. fazer alguJll:1!'
consider:1~õcs; pOr(lue. qual1(lo homens COll10 .\lansfielll
- a creme inlelleclual (lo povo inglez-arançiio ~Clll('­

Ihanlcs phrascs, licito é a um Hrasilciro - por cscur:l qno
seja a sua posição littel'aria-, intcn'og:ll' a esses colossos
/10 saber; E (lUa podericis fazer vós no Brasil mais lio qu('
têm feiro os BI'asi\eiros em :lO annos de cxislencia poli-,
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lica que cont.1 o Imperio 1 Para a,'ançar que farieis deHe
11m paraiso é necessario provas lIa "ossa parl.~, factos 'lHe
não sajão lalenles. Onde irem05 procura-los? na vossa
ilha? na ,"enle Irland:t? na montanhosa F,scossia? Po­
11eriamos, em \'enlade, passar l'c\1isla aos rossos annaps,
que minguadas serião para rós as nossas lucubrações.
Que ereis vós nos seculas mais nOl'c::cenles do imperia ro~

mano? nos seculas d'Olll'O das monal'chins conlincnlaesT
Quem oreis \'6s quando os Ambes hespanhóes ensinaviio
ex caihedm as 1:cir.ncias e as arlcs a lodos os PO\'05 rio \'0·
lho continente?

Semi·sell"agcns. confessaria pelos vossos mesmos his­
toriadores - Rume, o profundo, e Smith, o favorito de
Tsabel. Que oreis rós, fluando os POl'llIgueZCf' conqllis­
tavão mundos novo", ~eme:l\'ão a ci\'ili~ação e o chris·
lianismo nos sulcos que Ilúixavão as quilhas /Io~ sens
lenhos nos mares e lelTas descaberias?

Que el'eis \'ós ..... qllf' sois :lg'or;'l n.'15 \'ossas Anti­
lhas?

Escolhamos esles lugares, POI'{Jue o clima co mesmo
qne o nosso, a terra mo pingue, o scenal'io Ião porlen~

loso, os costumes do campo mui semelhantes, os ,;egros
em grande numel'O, as fadigas do solo iguaes, e tão ame·
ricanos sois \'Ús em ,Jamaica, Barbada, Granada, S. Vicen.
lO, Tahago, Alllig:l, )'Ionscrl'atc, Neves, S. Chrislovão,
Barbudo, Anguin, nas Yirgens Inglezas, na Dominica,
Trindalle, Sanla Lucia, BcrmUflas. Uahamas, ou Lur.ai:ls
e n:l r.lIiana inglcza, como nos os BI'3sileil'os.
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•

'E que tendes feito desses paraisos - da Jamaica por
exemplo'

[sm em vossa posse desde o tempo do pJ'OtecLor Oli~

"eiro Cromwell, isto ê, desde o anno de 1Gii4, - 11a mais
de dons seculos: mandastes enLão de cinco a seis mil
lrlandezes e Escassezes poroa-Ia: foi em Ons do se­
eulo XVH o estabelecimento dos barbaros piratas buca­
neiros, que a levarão ao auge da sua prosperidade com as
immensas rapinas por eUes pl'aticadas na Terra-fil'lne.

..\ rassa l)'rannia para com os negros, deixados pelos
Hespanhóes, fez com que aquel!cs se embrenhassem nos
hosques, e o nome de mm'uns, dado por vós mesmos
itquelles desgl'acados semi-selvagens, foi o lerl'Or dos
seus novos senhores, que em crueldade sobl'epujárão in­
finilamenle os HC!,panhóes, pois chCganiO em I i9ti a com·
prar lodos os cãeg de fila das ilhas vizinhas até o nnmel'O
de mil, com os (Iuaes fOl'marão a vanguarda do exercito
conlra os ma1'ltlls-0U ql1i1ombolas,-ql1e se I'endêrãu á

discriç.lo, não podendo Inlar, mesmo no!> bOSQues, contra
aquellas feras bra"ias,

E que fizesles vós desses 1'e,uiido.9 (/ disCl'ição? Poram
por vos ll'ansportados às cosias da Nora Escossia, onde
morrerão lodos cm pouco tempo às mãos frias do gelo.
dainclemencia do clima inhospilo polar. Que h1llna­
nidadal

E o que eagora a ,Iamaica 'r Qual1to ao scenario é um
paraiso, assim me pareceu em 18~.7, quando a visitei:
lem esse cêo intertl'Opic.1.1 avelludado. essa pompa da
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n:llul'('z:l C(IIl:iIOriana ('om as SUílS vinte c quatro mil

c1a~~!'~ III' arrol'[,:-, :ll'1Ju::los (' planl:iS : lem CClll rios flHO
llcsrcm das ellcul1lr;HlílS montanhas quo diri(!elll cm (luas

l'egiiícs ag campinas da {rl,,·cil';\. (Ias g:l'anr!os Anlilha!:, c

que pcncLr:io nas nuvens ai.' a :lI1UI'<l, sohro o nirel uo
mar, 111' 7,:iOO pes illglé~.l'~; tel11 1(; lJahias, C mais /10
\if~C pOr!ll!:' ; quarenta Icg:uas (lf' eOlllpl'imcnlo c vinto
dr. laq:;-lIl':l: do lado do ~\ll fpln, a uma!' lrinla c quatro

Il~gll[l", a rninlu 110 {lOlrll fio .\Icxko -r.llha ; do l:ulo do

o\'~lc a g-uan\a a lIi::;palliola Oll S. Domingos; O con­
tinente rslú ;ln::; seus lI111hl':\cs: n ('lima I' quente nas CDS·
ta", como em IOI\os os paizcs ill[cl'lmpicacs, lcmpCI'ado
no interior, frio nas rl1lin('llI'ias - por consc!tllillIC, cinge

o51l'f's cillto~ tb l1;'1tlll'I'7.;'I- o SCllll11'C vcnlc fia zona II'O~

pie;'ll, o (b!l qllall'(l mlil(iicS c 11 {Ia :lh'ura ela nc,·o: é ro·
yo:ula. por mnis do ~OO mil hnhil:lllIC!l, Ilos qnaos apenas
IjO l11ill'iTo hri,ncos.

E 'llIO fizrstrs \US IIt·S~C l1:1r:l;;;o? l"1l1 illfl'l'no espano
toso mais rnodonllO (lo que o <lo Dantc, mais r1esconso­
ladOl' rio (1110 a tl'I'I':\ dos fi1ho~ (le Cham, monO!l hnlJi­

lnrr\ ,lo qll(' l:lIini'c. E rnião (lHO prrtelll\ris fnzcI' {lo
nosso?

Quanlo ao vosso dil'-\,os·hci o que fizestes.
01' :HO mil negros" qllem Iléstcs a lihorrlade cm 18'11,

qllo ll'nlnrris ali:ls, qll:lndo {'scr:\Vos, eOl11o irr:lcionaM,

:ln4liill ragantlo prlas ruas <1:1.5 cida.(!cl', Ilelos campal' ,
peln;; hosql1cs ~cm qlll~l'OI' trabalhar, scmi-llús o famin~

los 011 se l'nlrrgill'iio;i. pro!llillliçilO; as \'ossas colheitas



se têm reduzido à ler~a parlo, ao llIai:::, tlu que el'úo CIlI
18'10 : os \'ossos [ll'cdios careccm de "aluI'; a \ussa ill·
duslria eBulia, o ,osso GOllllllercio delinlLOll nessa ilha
que fúra li emporio da Colombia c tle tudas as l\lllilltas
!lO tompO das guerras da iudcpCllllclldi\ dos poros de
origem ibora, o - mimhilc l/ictu ! - as remias que re­
cebe a GI'úa-Brclanha dessa prillCCza das .\ntilhas, rica
de todos os dons tia nalurcza, não solJcl1l il mais tlu flue
IJO,OOO (luros ilnlluacs, segundu as dausulas do CUIl­
venio real celebrado COlll o goycrno cidl lia ilha,

Nem li só a ,Jamaica o J1arai~ü l)el'tlidu para IU3Ia­

lillTJ, aCOlJlcco O JIleSIIlO COI 11 lüdas a~ vossas possossões
desta parle do mundo. 50 c~ceplUa1l1úS a l3al'bada Oii

tiranada, mercê a. i1ulole tios ~'20 mil eSCI'{\"OS (IUe as

habilão, C que, tlepoi;; de liHos, t:OIlSCl'Viio o respeito
aos seus senhores de 1m trcs luslros, qU(; o isolalllento
cm que yirem c ii. rOSSa pcrspicil.l:ia 101'IlüO mais dura·
douro. Folheai 0:0 vossos jUl'llacs l1e Lonll,'cs c das An­
tilhas, c não mais longe do que Clll 18~!J clh,;olJlr:l.l'ci"
quadros mais escuros, do que ;\cabo tle esbocal' no 'I'imes,
na r;a;;ela /leal ,la Dell/c/'m'a, nos (liarios da Jarnail:lI li

cio Olltl'as ilhas: o, o que l: ainda mais, rOl'cis pilltar as
vossas tlosgra~as 1)0105 lIlCSlllOS gorol'll:Hlurcs nos seus
documontos olIkiaes. Epara qUQ IlJO se atl'ctlilc llHe rne
deixo lorar IJelo amo\' pl'Opl'io llaciollal fcrido, IIUCI\1
citar a autoridade tio Times que, fallando recclllelllClIlc
tla dCl:aucllcia tias Antilhas illglcza~, lliz :

« Ouvimos fallal' muito da obrigação que tem li l;rãa-
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Bretanba de mandar as nossas esquadras bloquear os
portos das quatro parles do globo para supprimir o tra~

fico de CSCl'il\"OS.

« J"ão lia duvida que a escl'avid;10 Ô uma. COU::iIa. pes­
sillla, que foi acompanhalla lia aurora da sua existencia
de espantosos hOITol'es, e que mantem, como in::..litui·
ção, amiudadas \'ezes um gl'áO de deshulIlanid,lL!e que
ro\'olla; Illas sClllpre não c esle o caso.

o: ]'ondo, (lois, de lado esta consideração, desejamos
fazer esla porgunta: Quanto tempo de\'eremo~ nós, que
pagamos (lesados imposlos, nós que somos o povo mais
desgraçado deste paiz, solTrer os ,'c.suitados deste qui·
xotismo humanitario! Alt' <Iuando extorquiNc..ba o
dinheiro da indu::ll'ia, dos Ilcn'os e do cercbro do 1>0\'0
mais trabalhador do mundo pal'a despendê-lo CIl) privar
os chefes o pl'incipes negros de render o seu Ill'Opl'io
poro, ou os seus PI'Oprios l);l,rentes ao melhor lançador
que aporia. as suas praias" NilO lemos já dc sobejo CIlI

casa, e Sel'a. necessal'io ir lulal' com o mammon da in­
justiça em prol do qUM'lee?

u Supprimimos o trafico de escravos pelos nOSS05 e5­
for~os t t:Slamos nas resperas de supprillli-Io? Que res~

pondão Cuba, 3S Carolinas e a Luisiana a esla. queslão.
Tudo o que lemos feito é lomal' mais perigosa a passa­
gem do traficante, c de maior Hueldadc a da \'ictima ;
mas o algodão, o fumo e o assucar destas I'egiõt.,s vão
em allgmento CUI1l aquella prudigiosa colheita (IUO fui
uma roz a Jll'omessa e a benção do Cco.
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( Hespanha e os Estados·Cnidos IOJl1, o terão, os seus
escraros, embora os nossos esfúrços \)onsigãu lorna·los
mais dispendiosos e Illenos sãos. E lllultiplicando os
escravos, augmenlão lambelJl os producloS da terra.

(( ~Ias é islo tudo? Nao IcUlos feito mais nada, nom
peior t Todos os homens eslão na allernali\'a do serrir
de avisos ou de exemplos. Que fomos !lOS ~ liareril 110

mais acanhado e hYPocl'i1a I'incão do dOJllinio de Exelcr
11I1/t Ulll ser tão cego flue não reja na !Lossa politica pas·
sada africana senão Ulll (~visQ, ol1esauimo, a desiltusão 1
Conlctllplelll-se as lIOSsaS ,\ ntilhas, a .Ialnaica, a Trindade,
ii SI. Kilt's, a Dominica, a Sallla Luzia. O/Tcrece a lerra
!Jossessões mais bailas aos olhos dos hOlllens e mais agra­
dareis IJara Il'aballJal'? Ora, que S,iO ellas neste 1ll0­

Illllnlo t Ycsligios, ruinas, dcserlos: são a illllH'essao
pallida de uma riqueza esvaecida, de uma ci\'ilisaçãü
ulUl'cha que definha totlos os dias, todas as horas: as
cidades 5.10 immllndas, [locil'as e igualmente sem ruas:
as casas, Oull"Ora espaçosas e nobres, cahelll cm ruinas:
os individuos, que' occupão os predios, c alanleião de
commcl'cianles, são judeus; e para tiUll1ulo de in(:Jrlullio
haullla raça de negros que ostenla a sua insolente pregui·
~'a elll 1l)I'I'aS POl' elles occupadas sem cuslar·lhes UIIl cci­
IiI, e abanuonadas sem lavolll'a de sorle alguma.

n l'lão se ralle deste Oll llaqllélle preço obtido pelo
a~sucar esta semana 110 ulcn.:ado; 1I0ll\ do augmcnto
dI,) procluclo cm algulls dous outros mil aCI'tli do terra
cm Trindade e Demerara; nom de mil CoolitJli llIalldat1o~
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aqui C ;)00 deSClnb:1rt:atlo5 acola, nem de UIII prujecto
Jlueril ue prOIOc\:üo na ilha Janlnica. Tudo istu r Ulll

11IUSflUilo COlllparado eOlll UIll meyateritl1ll. Faliu do

oTandc imporia - cle Ullla collslclta(:ão luminosa uas de*
jlclldencias coloniaes da ürãa·Bl'elanha sepulIada cm um
repentiuo eclipse - du um lormidavel baluarte de guel'ra
arruinado c dCslllalltclatlo - de um e\cmelllo llu pros­
peridade tl'anquilla CjllO deSal)pal'etI'u de um modo
uurJesco - por um assopro mOl'al, que chocando contra
essas Antilhas, que cm outl'as maos que 11<10 as nossas.
c uebaixo de oulroscollselhos que não os nossos, pode·
l'ião ter sido o solo os ccntros de uma rasta felicidade
c de uma grande cirHisação. A visla de um contraste
tüo medonho, quem ousará avançaI' rulgal'itlaues s.em
llexo âcerca do «( estimulo aindustria, da pl'úpl'ia con­
fiança do fazemlcil'ú)), (10 prospecto de fll\Ul'úS mer­
cados, e dI:} lodo osso l'llgerllge com que us sycophan·
las oHiciaes (lo Exete,' 'Ulll lêm [ralado de disrarçal' o
estado mais medonho e desastroso das nossas colonias
intertl'opicaes? NilO se deve escul'Ccer a verdade. AnllOs
tle amarga eXI)cl'iellcia, de adiada esperanca, de pl'opria
uedicação sem reCOll1pell~a, de pobreza, de humilhação,
de supplicas não allendir!as, de soO'rimentos escarne­
cidos, de ultrajes não re:5entidos, tle conlumelias sup­
parladas (Allll paciencia - nos tUm COlll'CllCido da \'er­
d:ule. Cumpro falia!" aHo c bom som e com ellel'gia, L:
llete::~al'io desprezar a zombaria seh:lgcm do uivo uus
lobos - howlitl(J canto
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oescral'O liberto uas Alllilhas llãOClllti":ll'Ú a terra por
suldada, O!ilho lirre lio CX-C:5Cl'a\l1 C tão olJ~lillauo cumo
~Cll pai. Cullirara terras, que eHe não COUlpI'Oll, para
colher os seus aipills, lIIangas e batatas ~ Estes rcgctaes
~atisraZUlll os seus uesejos: lIoue!, lhe itllport:10 os \OSSUS
productos. quanto ao algodão, assucar. carc ú fumo. clle
1l:10 telll etll conla essos arlig-os. E(IUe importa ao preto
(IUO o lnglez Icnl13 sellUltado OSSCllS milllües tlOS mOiJI110:':,

nas madlinas c tlas lllalltal;Õcs Cjlle caltlitlhüo aJlrcs~a(b·

lIlente pal'a um estado ue languidez c~Jlalllosa, c que se
tem tormlllo, ha anuos, callsa sú lle miseria e di\ ida~ 1
Ellc come os seus aiJlitls ou lllandioca, c sn';!Jocrs ClJl
/Jucla'G n.

(( Igool'O a causa pai' que acontece ludo isto; Illas Ó

assim.
« O I>reto foi COllljH'ado por um preço - fJ da Laxa in­

glcza, do trabalho do Illglcz. Tem sido redemido da os·
cra.\'idão pelo suor e trabalho do alguns milhõcs de tl'aba­
Ihadores inglezcs. Os ccrebros e os lllulJculos do homem
trabalhador li\Te inglez de Iodas as classes sociaes sol­
tàrão golta a golta milhões de ouro para túrnar Onegro
das Antilhas U1il traballiadOl'livrc c independellte, Lirre
e independente o cassaz - Doos o sabe -; mas traba­
Ihadol' não é, c emquanto me 6 dado \'01'. não o será
játllais debaixo do presetlte ~ys!cllla de cousas.

(") P;llaq..s allglo crioulas, cuja sigllinC,lÇ,iu 1lU: ÓJcsl'ltllhu­
cidil, ú lluU LI Twlt~ l:uubum nlhJ trallu7., Itlas cujusoutillu pJfl'l'C
ser f'lJro.
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« Cuulal'i hYUlIlOS, cilal'a textos da. Escriplura, mas
detesta a industria honrada c solida, c \'ai mais alóm ­
a despreza. l'c~o ao ~éo que algumas pcs~oas da logla~

terra nãu gente do g'U\ crIJO, lIem c1erigos, ncql dissi­
dentes - mas silll hOlllüns rectos., tIo hom cora~liO, de
intelligCllcia -vão risital' algumas dessas ,\nlilhas- por

exelllplo-a Jamaica, Oll a l)omillic<I, ou a Antiga.-nào
um ou dous llJCZCS, senão por UlII anno - c observem
(lqucllc p,'ccioso protegido da phiJanlro!lia ingleza I o
negro forro, - 1l0S seus llalJitos di:.\I'ios, e cunteOlJllem
a ltl'cg'uiça com que planta I) semeia us sous pequenos
pedaços tIe terra, e '"é-lo hão desprezar anogalllclllt:lJle
o seniço agricola e <1olllcslico, ou aceita-lo 50 pai' alu­
gueI I'idicu!amcnlc liesproporcionalio ao \'alol' do seu
lraba\Jlo,

{( OesejuriaulOs, igualmenle, flUO U ObSel'\'àSSem com
Ullla pelle mais grossa do que o couro do iJippopotalllo,
e um corpo para o qual o calor é autes uma comlllodi­
Jade lio que um incommodo, passando o seu tempo no
trahalho imposlo, enlretanto que o inll'Cpido inglez, não
aco~tumado ao sol abrasadO!' intcrlropical, consome a
sua IJacicnlc energia, c sacrifiea amiudadas \czes a Sll;l
existeuda, Oe!lejaria eu que r~SSClll \'01' o negro ell1 lodt)
o eS()lelllJor tia sua preguiça, tlu seu orgulho, da sua in­
gratidiio, l'inuu COIll mora da illllustria da I'aça que o li­
bertou, c entrando em sua caSa. para ellsinar a llicmo­
rasei li\lu ua sua cX[Jerienci,l aos (analiGos qlle o lêm
cOllvel'liJu ao que cHe ê.
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« lJir-se-mc-ha lião ser esta pinlura elll geral exacla ;

- porque alguns Jlcgl'OS ~ão mui honestos, cortczes 8
mesmo industriosos: ó verdade : alguns IJn:tQS - quiçã.
um l'igesimo de tOlla a poroação masculina - sào bem
criados o industriosos; 1113S quem são ~ Quasi sem ex­
t:cj)~.ão cscra\·os relhos, IJQlllens fOl'lnaúos \lUS habilos
regulares dos seus antigos senhores: mas quanto ,iqucl­
les que ião rCi.llisar os sOllhos dourados de Ulll 1)0\'0 1i\'l'8,
indelJlmdenle e agratlecido - que i,10 mostrai' quanto
mais rl'orJuctiva ó a libcrdade tio que a cscrayitlão - são
o (Iue acabo de descreycr.

ti lJir-lUc" hão talvez que a Barbada olI'crcce uma rcru­
la~lo completa as minhas asserções: elll parte dar-yos-hei
a razão; porque, fcli7.tJ1ente para O fazendeiro desta.
ilha pequena, poroada como uma.cOV3 de fOl'luigas, o
IlUVO era tão abundante que rio-se cm apuros para sub­
sisLir, c então procul'Ou donos, c esles não se \'irão obri­
gados a procllrar trabalhadores. 50 isto liresse acon­
tecido nas mais illlas, leria-se IJl'ovarclmcnle l'ealisado
a mcsma felicidade em todas. NàO admil'o o negl'O da

<
Bal'bada, embora não deixe llo reconhecer oseu trabalho
lias seams desta ilha.

l( Estas considerações IllO lerão, não a espera\'- porlJue
quasi lenho cessadu de esporar a esle respeilo - lIlas
sim a formar algum projectu que :.ejil Usalvamento dos
nossos malradados AnlilllCil'os - li"'es/,-i1!lLirHls. NãO ha­
\'el'à um meio do poroar adequadanlclJte algumas tias
nossas ilhas COlll genle capaz de sentir o (IUO é a emula-
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(àn du Lraualho? NilO ser;', ]Josshd adiar UllI meio de
fa7.l'r dc::;apparcccr csso orgulhoso o odoso {J1H1sIIC6­

(IUO serre de esLol'\'ú lias nossas terras - dcuaixo de tlUliI
allu\'ião de IlomCIlS trabalhadorcs 1

ii Vejo pela leilura dos iil3leu Uuol,;s)j - que 50 IlOtlltJllS
l\c:icsperados pela calamidade podem (legal' 1I0S taes
livros I - rejo. pois, pelos 1( Bleu Ilooks)) _quo a ilha
Mauricia de alguns anilas a esta parte tom 1'('coLido n,:.

furf.:0s conslantes pela. emigrarão dos Coolics lIa Judia,
Nestes ultimos tempos têm apol't~(do ali de seis a oilO mil
llOJllens anllualmenle; c accrcsce notar·se que ll11llta
forão mOIlOS de cinco mil no allno que menos chegárão.

ii ,\crcdilo que naquclla ilha dc\'e harcr alguma salr:l­
guarda para [lI'ologol' os Coolies dos solTrimontos, c os
seu::; donos tia illlpulaçflo t..lo IlesjJollsmo da cscl'a\'idão.
[!lIão, porque não so adoplão eslas ::alvaguan.las nas AIl­

tilllas? Se assim se procede no OriClIl~, qunl é a razão
(jlle impeuo o fazer-se u meSIIlO 110 OCc.idClllc?

li .\Ias os Antillleiros lIãu POUClll ler Coolics lia Imlia:
a l'iagern ê longa, fastidiosa, encn3nle e quasi sempre
falaI. 1: \·el'dadl3. )las então. porque u;10 110::; forlJcccrü a
.\frica, ou não 110~ \'tJlldcr~1 o quc a India nao pôde 1l1i­
\listrar-lias t lIo1Tivel idêa I Compl'ar Arl'icanos! l'oi~

lião I o tl'aflco de escravos de 1l0vo! Ocos se amel'ceie de
rJos l t'l3nl;lo, lll'ruão, cara sellhora abolicionista, ou ro·
nlrclluu cavalhcil"), ali mcu l'U\'el'{'IHlo lord, não0 isso
exactamente. ,\Ias Ulltil a renlallc : fa~a o que lhe allroll·
ror, tli;,p o (]IlC quizer ou pmler, assel'cralllos-lhe que O~



Africanos serão comprados (l 'cllllillos a despeito de Iodas
as sua!' {'xcl~maçõcs ; porl1uc ca moda do Jl:1iz (los filhos
de r.ham : c a renda (los ~elJS principes, a (lircr~:io 011

passalempo dos sous pallicios, os (lll:1eS se reUBem p:1I':1
a cara de cscl'aros com J lIlrsma julJilma feslança com
{llIe os filhos <lo abasl:ulo razendeiro lIollge rão apos (IS
c:les <lo caçador ii monlaria. Eslc eoman:111cialIJas sna!'
riquezas c o excilamenlo do srll cnlflusia!'lllo ; de sorte
qtIO as escunas r os. vapores S,lO prolcclorl'!' inllh'is flllan·
do llle<leião esles poderosos estimulo::. Os I'mpccilllos
llodem tornar mais peno!'a a viagclIl 110 t1esgrarado na·
\·io !legrei 1'0 ; Illas sr os ncgl'o~ podem chegar a Cu b:'l
riras, Oseu trabalho reparará ati resarei!'tl com usura
o IIa1l1no lllOlil'a(10 pcla sua tar<lanç<l. Turfo o qnoa rossa
politica acLn;ll consegue I' conSl1mmal' a I'uin<l rias ,\nli­
lha!', lms nãp emhal'açar a fll'(\!'pel'irbde (las Qlllras. co·
lonias possuilloras de OSCI'a,"os. O 1I0spanhol, o 1I01lan·
<Irz I' o Nfll'le-amcricano ,"Úo·so 10rnallrlo lia anno em
anno mais ricos, JlI'10 lrahalho dos escravos, entretanto
flUO o OSCra\"o ingto], folga. nas razl'nrlas ah:lIldolll'ulas 110
sen empoul'eclllo sonhor.

(( So comprais Afrir.al\o~, quem \·os iUlpedo l1ue os li·
lIel'leis mais adiante? Porleis Nlnlracta-los pnra. o II'a·
bailiO un icamcnle, llchaixo ue j usla~ o !crrnillillllt,S I"l'g:ras
com sala rio fixo, c, r!erois do uma :1I1rendizagcm dI'
cinco, sois Ol1 mais annos, allnlilli-los, ~c YOS nprell'-CI',
ao gozo 410s [)Ienos direitos dt' ridadãos hrilill111ií'O!',
Sl1pp0!l(lo, porem, 'llll' possão [:lllar ii. lingn<l illglcziI.



( As vossas colonias seI'ão cultivadas: o consumidol'
inglez pagal'á ao proprietario brilannico Otrabalho Ii\'t'e,
em vez de pagar, como agora, o Irabalho e!'cl'avo ao
prol)l'ielario eslrangeiro. O ex-escravo liberlo e seu filho
qne conlemplão agom com rlesprezo o ll'abalhaclol' inglez
animar-s6-hão com a inesperada competencia, e !:IS pro~

prietarios (]a America do ~orle e da Uespanha verão fu­
gir dos seus mel'cados-escravos o commCl'cio europêo, e
as Antilhas brilannicas serão frequentarias pelos pavilhões
rios povos civilisados.

( ~las se alguma cousa semelhante ;'l mencionada não
se fizer, (IUal seri o fim do nosso presenle syslema? As
Anlilhas se lOrllaráõ um :\Ono apús ollll'O mais pobres e
dC50Iac1as: toflns as familias inglczas, umas apus olltl'a5
llesespemdas c com Ocoração al)6I't:\(lo de magoa, se
re\il'al'áõ aos F.slaclos-rnidof:, Oll limil:l.I'-se-hão a lima
\'ida de solidão quasi selvagem; mas acredito que a
força milittu' bl'itannica :lhandonará o paiz, e as mais
bailas e pingue!' terras do globo fic..1.I'àõ na posse­
hOI'l'i\'el aspe'cto l - do. uma raça a que a liberdade l'

a ab\llHlancia ensiníll',lo unicamente :l :::ensualhlnde, :l
hypocrisia, e o orgulho homhnstico.

'( ~elll por is."o h:lbil:tra psIu raça ror muitos lustros
artllclles paize::, porque, balda de ludo o que (lã estabi­
lidade e pureza ;'IS suas instituições aclnae::, quCl' ci\'i.~,

quer judici,\rias, a comlllllllidalle dos mulalo:: ambiciosos
i' fIo:: ncgl'os satisfeitos de si mO.i:IllOS ll'al:ll'ú de :'IITC­
modal' essa cspanlosa cj\'ilisa~ão snperficial que apenas
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separa o crioulo de S. Oomingos do verdadeiro barbaro
ela Arrica....

lt EmfilO, !:~ não lemos de ensaiar algnm !:yslema que
melhore o nosso deplora\'el eslado actual, pelo amor de
Ocos, MO sacrifiqueis o "igor, o h'abalho e o dinheiro
inglez ao quashee. Se este nITe fluel' cullirar o algodão,
o assnc..11' e o café, ao menos nâo alimenteis a sua prr­
guiça, reduzindo as mais colonias e terras interlro(Jic:l.rs
ao miserando eSlado das nossas pl'ollrias. Não "OS ('11­
mirais na cruzada anti-social para favorecer a preguip
fi a ociosiclade do negl'O. Acl'ueldade para com o Mri­
cano pode ser Ilm:\ cousa má; mas !;Oil de opini:io qlle
a cl'uclllafle pam com o Jll'Oprio pal'cnlt· c ratl'il'io ú
milito poior: e o nosso J1I'P~~mte S)'S!Cl1l:1 rmol\'c as duas
classes de crucld:u)f', li

Até aqui o Timrs.

III.

Em H'rllade, !'(' lal c o paraiso QUc Manslleld quer que
os Inglezcs fõ\çiío fIo lkasil, fle\'c le\':\nl.:u'-so 11m brarln
lI11:mime nos. qll:111'o anglllo:: do lmpl'l'io para rf'llflel'-lhl'
as mal:; oxpl'\\~s.i\'as g":I~m;, e não df\"rjal' ao~ rngl~;:os

qne pl'ogl'idtlO :l.S SUa.S 1l0S."c::sõcs tIas Antilh:ls r mais
tll'penL!cllcia!; ,II' UIll 1110110 Ião ffli?; .' Iisongcil'o.

Nem sr a(Tflllill' 'lll{' li IIlll:'! unil'a :1 citaçJo quI' po­
tleria ao tl'a.ZN' 11:1.1':\ COl'I'ObOf.'lI' o as.SCI'lo qllt' lenho



r..\RT.\5: iU\llRF: o IlIlASIl ..

:\\':\nçatlo, anles pelo contrario ffiuilas posso :\ccroscen­
tar, e todas do (laIa rcccnle.

Omesmo Times ele 3·1 de Maio(10 anno findo di7., re~pon­
t1cndo ao sccreLal'io Chamal'Owzow (ia associação rcccnte~

mente crrada nas ,\ntilh:H: para promOl'el' os « "01"4

« dOl.deil'os inLcresses economicos daqucllas posessõcs :
« que ,wan(ar que não rall,ln bl'ílCOS para a laroura nas
« Antilhas e 1IIll IJaI'adoxo que lisongcia o amor pl'Opl'io
l( nacional, mas (11Ie fica rcrlU7.idoa pouca cousa, qUill1­

({ lIo se considera a cal'eslia quoa::sula ;'Hluclles pai7.es:
« pol'fJue embora lenhão augrnenlílt!o de \'alor e mesmo
II de qU<llllillalh.' os 11roduClos, não são sufficicnles para
II eql1ilibrar o accl"escimo {la população, e as nece~sida4

II des que lr:l.z romsigo o macio dr ,'irol" d:l. ~orirdadc

« actual.
« Além (Iis.to, se hal'cmlo concurrcnlcs são l,iO os­

« panLosarnenle preguiçosos os negros, O que não aCOll­

l( teceria. se não os ti\"{'sl:cm? Contontar-sl' hião com
l{ produúr ainlla. menos, e pedil'j,l(l rrrços muito mais
II elora.das. I)

(Juer-sc sa.ber ainda. mais1 I:: lal ;1 decadencia em quo
mCI'g'ulholl todas as colollias inglcZ3s {I'a'lllem ma,' a
illllslrada o [l(l\' 110 mais phitanlropica politica ingleza,
que não "acilla cm alTuinar as SlI:l.5 Ill'ollrias colonia::;
interlropicaes, com o fim de "1.11" :l.niqllilados os oulros
pOlOS 110 pl'OtlllctoS ~illli1al'es, que o Colonisl. poriodico
/Ie nel1laral'íl.. cm Jll'incipios de IS~Q aSílercrou '( não ler
pl'Oullzitlo os gl'anr!os rl'slIliados fine deYião esperar-sr
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(das medidas tomadas para iolroduzir Chioas. Coolies e
negros Li\'res, etc.)I. e. accrescenla cc ser :lo emancipa­
• cão dos pretos naquella colonia, a todos os conceitos,
lt uma evideD(,ia ioconlestanl de retl'ogradação.•

Coitado de Mansfield I quanto esta,';) longe de saber o
inferno que ene deseJa\-a ao!: ,Brasileiros I Acredito pia­
mente que de.-<:encaminhou-;;e da \'erdadc, porque vinba
de Londres, ond<' nada se sabe desla IJarle do mundo,
mesmo das sua..~ proprias possessões, e de\'cmos perdoar
com ulagnanimidade ::lOS seus manes eslas c oulras leve­
zas, que ycremos mais adianle; porque o poro inglez,
como nação, não tem muito boa visla. para '1ue digamos,
pnra ver as cousas alheias,

Brazil musl come lo be tcu311ted by english 01' ame·
l( ricaus: lhe degf'Jded prople who hold lhe laml here
• now musl follow lhe forestE, and 1Jc swept aW3)', for
« I suppose Iher \ViII ne\'er suhmil lo be educaled:"

Então, porque mandou o go\'erno colonial contractar
um numero ,wultado de colonos porluguezes cm Se·
lembro do anno passado, tlando por motim desta deler­
minação .. tf'rem :-ido ale agora os mclhor('s colonos que
têm apartado àquellas paragens ..

E BSles mesmos Portug1l6zes, que \ ôs quereis \'er \'ar·
ridos da face da lerra bra.<:.ileira, sao, segundo o go\'erno
colonial, os melhores colonos que lelHles tido depois de
tanlos c tão pesados S3crilicios feitos pela Grãa·Bretanha T

Coitada da andorinha de voo passageiro, que ainda
m\o se tem (amiljarisado com a nossa opulenta lerra.,
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cheia de vida e inlelligencia J Que dirieis vós, se um de
nós visitasse tambem, a ,'00 rapido, a grande metropo­
le britannica, e ii vista dos quarteirões immundos de
Londres, habitados não só pelos Irlandezes rnl! cober·
tos de andl'í'jos, tremendo de frio, descamados pela
fome, como tambem pelo~ judeus Ilojosos e mesquinhos
devorados pela avare7.a, mellidos oaquellas Immidas e
subterraneas cQ\'as, exclamasse, irriçado o cabello: Estes
Inglezes devem ser sepultados no fundo do mar pela
soa desbumanidado. pela sua frieza em vor solTmr os
seus semelhanles ? Que dirieis vós, se um de nÓ3, percor­
rendo a vossa Babylonia, e obsen'ando a immoralidade o a
proslituição desafiar afoutas a virlude e a decencia nas
ruas de Londres. exclamasse: Esles lnglezcs devem ser
afugentados das vizinhanças de S. Paulo, e varridos da
terra, de cujos babitantes disse um papa cm idade não
mui remota «angli non suol appellandi angli sed angeH'J ,
Que dideis vós, se um de nós, depois de tel'enlrado DOS

vossos clubs a deshoras da noilo, e oos anLl'OS ou furnas
das vossas orgias, levantasse a voz o pedisse ao Côa para
Londres o mesmo fim das cidades de Pentapoles 1 Dirieis.
o com demasiada razão, que examinasse mais pausada­
menle a gl'ande cidade antes do pedil' o seu extcrminio ;
pois muitas virtudes encel'ra'·a, n;lo menos boas quali­
dades, c um sem-numero de homens de bem, e optimas
instiluições. Porque, pois. foi o nosso viajante Ião des­
comedido, fallando dos nossos homens e das nossas
cousas sociaes' Quereis sabê-lo' Dir-vo-Io-bei.



ENSAIO CRITICO, I. "o homem europêo, ao pisar a America intertropical,
e talvez o Brasil principalmente, fica esmagado pelos
portenlos da nalureza , acha-se arroubado a regiões para
clle desconhecidas. e como passa do acanhado ao
giganlesco. do I'elatiramente pobre ao opulento, acre­
dita que os enles que habilão eslas comarcas, embora
rallcm, lrajem e pareção descendcnles dos cUI'opêos,
devem ser colossos de intel1ij:tencia corno gigantes são
as amostras que apresenta a sua nalureza.. O engano
nos viajanles que nos ullrajão. sem tCI'·nos c5ludado, é
optico, é rantasmagorico ; se ficassem mais alguns annos
enlre nós, sc desvaneceria com a experiencia. e o eSludo
de si mesmos o erro em que 13borão.

Pois não conrcssa esse mesmo severo - para com·
nosCD - Mansfield que os (I seus compatriolas, pela mes­
ma razão que os filhos desta lCl'ra, lêm olhar de porco
para conlemplar a gloriosa obra do Poderoso Poeta. ., Jl E
oooo·so qlle se os Brasileiros não n~ão tão enlevados à
visla de tamanhos pl'Odigios. nào é por estarem absor­

vidos pela fomo baixa do ouro. como os lnglezes.

Os que senlirão desde a iorancia balançar o seu berço
dourado por meio de redollças de seela, e sobre alcatiras
do Odente, na idade da vida real. não admilão tanIa,
nem de mui longe. as sedas e os recamos de ouro, como
os filhos da penuria, quando chegão, ou Mo a possui-los
nos dias da cubiça.

lfansfield não recordou esla verdade.
Os nossos pretos andão nús da ciutura para cima para
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descripção do ancoradouro de Pernambuco, e das suas
costas do Sul.

Um porto de 300 milhas é tão IlílClico como o mille­
simo do Apocalrpse. Diz mui acerladamenle Mansfield que
ignora o que os geologo,) pensão do Recife, e pl'o\'a ao
mesmo tempo, com esta singela confis~iio, que ellp não

era geologo.
E fraqueza geral no 00550 reculo quererem ser todos

os homens encyclopedieos; desejaria eu ler neste ensejo
os conhecimt'lltos de Humboldl para explicar a formação
desse recife, dessa murallia, desse queliramar que o

nosso ,"iajanle at;redita podei' ser feilo por uma nação
dada ã engenharia um porto de 300 milhas de extensão:
rudimenl..,\('s, rorêm, são os meus conhecimenlos it~rca

(lest.'\ rast.'\ stliencia, e limilar·me-hei a djzer que o mar
tem :ll'callOS iusondareis ao acanhado morlal, e que qut...
rer corrigir as obras da natureza :i;cm lIl,<:cssidade seria
talvez uma desgraça Ilara os meslUos que o intentassem.
Cortar UOla montanba, um isthmo, desri:'lI' um rio, ca­
naUsal' um braço de mar, I>oderia trazer um translorno,
um cataclysma.

:'\apoleão I, corlando os morros da CQsLa ligurica. es­
teriliSou as mais: rCl'tcisealllpinas do GenMesado até perto
de Novi.

Por<Jue não cortais O isthmo de Panamã1 POI'que te­
meis o desapparecimenlo de quasi todas 3S Antilhas e
grande parle do conlinenlc de Colombo.

O:Brasil n110 carece de um porto de 300 milhas; porque
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tem 300 portos em mai de 3,000 milha de costas atlan­
licas. Deixai e se recife, -serpenle monstro de seixos
e mariscos eculares, que a im mesmo é uma mara~

vilba.
Tentado eslava nesLa propicia opporlunidadc a entrar

na que lãõ da e cravidãO nominal e do capli eira moral;
ma a to.. o campo que nos aguarda, e para ntã adia­
mo e le tC/pico, pel que cinrrir-me-bei a r p lil' a me ­
ma pala.vra de Jansfield: - « Ir what we ee b re is
an lhing li] e a fair specimeo of laveI', roy opinion is
lhat lua cr againsl laveI., a raised in England, is
a vile sbam, and lip \VaI' hip; for I do beti e we
Englishm n are Iully a real la el olllel' a lhe: e peo­
pie II : lomar i a liberd de d accre c nlar qu nas
India orienlae ão o 111gleze mai ru is uhore de
escravo moralm nle fali ndo, do qu nunca f i povo
algum do globo. A evicias praticada por elle na
ultima ln urreição d cypais não l'm rival na hisloria,
Dem nome no diccionarios. Jogar a bola con a ca­
be a do inclios pri ioneiro de pi La os, levando-as
ao pontapé, não CI'O lladc, é alguma eDU amai , ­
é sanha alanica, e e pecLaculo nunca I'epr cnlado pelas
tribu mais anlbropophaga .

ia já lenbo amlade do e l lo de tan fip,ld: é tão
natural e ingelo que capLiva a attenção dos maL avezados
á leitura.

is aqui a continuação da na primeira carta.



LEITURA SEGUNDA.

(COllotlnuaç5.o da primeira carta de eh. B. lIfansficld.)

tt Agom vou epilogar a minha nnrraç1io. Mr. Poing­
destra lias conduzio fi uma loja ou escriptorio -mui seme­
lhante aos IUg'flrcS da mesma classe na loglnterrn. embora
os quartos sejiío mais espaçosos c limpos -, onde UOI! es­
pernl'8 o jantar. Desempenhei perfeitamente o meu lugar,
rcgnlnndo-me com iguarias tilo saborosas como o silo n fa­
rinha de mandioca, e os esplcndidns e grandes laranjas
verdes desta term.

« Depoisdojnntnr l!Iahimos parRo sitio de Poingdestre:
cUe 6eu montados em pequirns, Power 6 um jonlU ameri­
cano u'umn espacie de jnula de quatro rodlls. Mas que
passeio I Uma estrado mui extensa, ou nntes uma senda
ou atalho de arda e lama, entre um continuado jardim de
toda n classe de belleza portentosa. O 801 ia entl"ando DO

occaso, o horí80nte o.uemelhal'a-se a um.dellsea quadro. de
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n:\:'~'-'Q-, como meteor~ roo.;. 13 .
• m teria tempo gor..
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I( A febre o.ffiarallB visitou esto raiz. Doveis sllber que,
com grande espanto de todos, appllrecOIl repentinamente.
ba pouco tempo, entro fi, maruja dos navios surtos nestas
aguRa, não tendo ntacado muitas pessoas em tertll. Acaba
de desllppnrecer daqui j diz-se, porém, que o fiagello ainda
existe no Rio com alguma illteusidsde.

« Nado. póde ser mais amonodo '1110 aclima nestOo cstnçüo
do nono, o nCl'edito que o calor do verão uno sorá muito
mais intenso do que o é ngorn, para as pessona quo se têm
gradualmente ncclimado, chegando nos mezes do ioverno.
Esto é de fnetoo inverno, ou, como o chnmiio aqui, II. estaçl10
uas chuvas, segundo a theorin j porém em realidade é o
npogêo do verão. O raiz está trajado do verde mais esplen­
dido que podeis imaginar, e as laranjas mllia saborOSIlS do
mundo ae balançfio em prodign o.bundancin uns arvores
em todos os estados de SIlZÜO. Faz tanto calor como em In­
glaterra nos dous ou trca dias mnis quentes do ffiez de
Agosto; os dias porém são curtos, o s1l se occulta llO hori­
sonte qUf19i ns ciuco e meia. homs dn tarde, e n1l0 nasce
sonito ás seis e meia horas da manhila. As manhrU1S e 3S

lIoites são deliciosamente froscas, 6 quaai todo o dia o ardor
do sol ó mitigado por uma suave brisa. Reioiío aqui os ventos
monções assoprando na costa do lado do sul, durante todo
o dia, os qUlles refresci'to a r:idade, e de noite o de mnnhila
o terral e a brisa do mar tomperüo n ntmosphcrn. A tem­
peratura pelo thermomet"O li. sombra marca gerlllmenle uo
meio-dia perto de 80 gráos Fahr.; puróm nüo ó tito eleva­
da para na sensações indivitluacs. Agora uüo é mnis tempo
da estaç110 das chums, como tambeJn não Ó o invorno i
porque n110 tem chovido durante o din mais do que duas
vezes desde que me acho aqui. Cho\'eu f6ra do eommum
durante Oil ultimos tres ou quatro mezes, que nliRs süo ge-
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ralmente seccos. Parece blr sido o tempo tio chuvoso aqui
como secco era na. Inglaterra quando de lá parti. Quiçã a
ealaçno dl\s ehuvn8 que, segundo o costume. deveria ter
começado apenas ue3tcs dias, deverá ser menos invernoss
tio que ordinariamente: se fõr assim, li um embaraço para
mim. Niio obstaute, tem cho\'ido n cantaras uma ou duas
vezes 6 tarde eú noite; os aguaceiros vinhão mui repcnti­
namente: as nuvens cobriii" o clio. vas.lndo torrentes de
agua por alguns minutos. e logo passavii.o deixando ver de
novo o bello azul.

« Até hontem h noite nno me tillhno nbsolutamente in­
commodndo os mosquitos. mas dormi o'uma casa perto do
rio. onde fui mordido um pouco por elles, COlbom nilo mui
severamente.

't Moro agora com Poingdcstre. que me empre~ta um
dos seus melhores c::lvnllos - ante3 pequirss - do lugar.
liio bom como eu nunca montei. '1'000:' os c;l.\·aIl03 em
Pernambuco, é lIeeessario que vos ll.ffirme, slI.o pequirlls :
não trotilo, mas sim ::nbriohlo 0\1 gnlopll.o li grandes pllSSOS.
'fodas nsestrudas nos lIrr<lbuldcsde PernamlHleo siíosendas,
inteiramente de arê,\, excepto ouJe stio mais baixas, que
então sà? ,te Inma. Sem embargo, ha \110:\ estrlldu que co­
meça li algumas milhas da eidaJe. e corre direita pelo co­
roçlio dllS campinas entro os engenhos, e está mncadami­
sada no contro. Todos os negociantes têUl aqui os seus
sitias, ou casas de cnmpo, onde jonlilo, dormem e almoçàO,
e deixno as sunsespous - l>e IIS têm -. e pnsslio °dia uos
eecriptorios da cidade.

\( O escriptorio ue i\J. Cnlmont so achann praia do porto,
- que o dominll - como nlguna desses preciosos buracos
de Loudre8 descortiuAoo Tamisa. MlIR li vistllé mui diffe­
reute desde RS jallel111B desta casa oode estou ego ra escre-
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lrea pol1egaclas do comprimonto, com gal'T&s proporcIO­
nadas ao aeu corpo.

l( Ha llqui um a\'ultado nUUlero de insectos. Algumaa
das borboletas sil.o Ulagnificas: grandes andorinhas bi­
CRu/Intua, do tamanho dos pardaes, de um 6xfrcmollo outro
dos azos - rcvMo p:lirando em todas aS direcçõlls.

" As formigas são muito nUnlOl'oeas : R mnis commum
é a branes, lllt grandeza pouco maís ou menos da formiga
pretn inglezs: fabrica amplos ninhos de terra nos ramoa
(1:1s Htvorcs, alguns tiQUes tll.o grandes como duus ou
fres cabeças humnuas, e edifica caminhos cobertos parn
suLir e descer das lln'ores, e nas paredes cios aposentos
crulando-ns em fodos os direcÇÕeS. Cnrcome quanto 81l:l.­
nha, li\·ro,;. trnsto",. trS\'flS dn", casas. etc., elc. Umn
dessas iutelligentes crenluras l'diíic.'l 6apaçosos palaclOs
8ubterrnnoos,cm cujos nrmnzens dCI)osita rolhos de an"ores.
Vi hontem 11'Urn jardim llIuit:ls lm'ores pequenns que
têm sido esbulhadns dn sua folho~<lIn por c.st:IS formi­
gas em um ou dous dias, deiXAndo exposto.;; fi luz do
din os ninhos de tres passarinhos com noto\'el rezar seu j

um desses uinhos - o de um colibri nno neobndo, - roi
abandonado I)()r caUSi) da sua publicidade..\6 formigas
sobem Íl arvoro e cortno ns rolhas j estas cabem no ChllO,
e outr..s formigns que nhi 1m achn:o as recebem, as re­
duzem II pedacinhos - nlgumas V6Z0S mniore:; lio que alias
toda.ia j as esrregno e 16vtio nos seus formigueIro!!.
Hl\,·in uma prolongada 6leira destes bichinho$, marchando
um após outro a pa!!so redobrado, com um pedaço de
folha ,"crde tão grande que os cobria todos, do mesmo
moelo que Birflnm 'Wood indo ii Ounsinane. Macduf ou
Sheflkspcnre de\'em Úlr rnrl:ldo fi idén destas formigas.

u Vagava eu bontem por um bosque, distante da cidl\dc
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terneado arraigadas nos rom08 tenros OIlS arvores, quando
m'"ui noços, perto do 8010, c crescendo com ellos de\em
necessorin e gradualmente ter chegado ao seu estado pre­
sente de firme enlace e elevação.

/( Esta descripção dar-vos-ha uma idéa pallida da mag­
nincencia da veget:lção. Tenho esboçado nesta folha
de papel um diagromma tosco do modo por que crescem
estas nmravilbosas cordagens.

Poucas plantas, porém, comparati,'amonte estão agorR
em fiM: ague 6 a utlica evidencia - 8 esta ncgativa,­
de ser n est11ção do inverno. Apezar disto vem -se algu_
mas Odres de vez em quando. Tenho achado s6 uma da
uma betlcza feiticeira: - uma fava, de quo tenciono
mandar algumas sementes verdes, e espero ter algumas
em sazão um dia destes. Pretendo, antes de deixar o
p:\iz, munir-me de algum papel dissecante e de algumas
tabuinhas para conservar algumas plontas das que julgo
dIgnas do serem guarda:las. e fazer uma collecçil.o de
todos as sementes que possa obter, boas, mús o indilferen­
tes, para que ns minhas irmiiflS se recreiem em planta-Ias.

e Acho que ri gente deste paiz - ao :lleDOS os Iuglezes
com quem hei fallado - tem mesquinhos conhecimentos
ou lIcuhulls dos productosnaturacs: ainda nll.o pude obter
delles informaçàO alguma ácorca da fam ilia das palmeiras,
e a respeito do seu uumero. É geral nqui a idé!\. de existir
uma ou duas classc:! de palmeiras al\Ím do coqueiro j mOll
eu tenho ochldo jú seto familius ao todo, de algumas só
vi um pé. PrimeirA, o coqueiro; segunda, a palmeira,
que para o povo pnreca nilo ter outra denomin3l;:ào j

terceiro, o dendezeiro; quarta, a palmeiro, d'onde se ex­
trahe o palmito; quinta, uma pequena arriçuda de es­
piubos - uma Doa bJsques i sexta, a tamareira i seti-
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ma. fi carnaúba. Touas estas, excepto li u!t.imn, têm por
folhas immena8s penuus de porto de dez pés de com­
primento, tonos mui somoilumtos, eOi gerRl, IlI1 aua ap­
pnroncill ("lo

II A ultimn - uesto como da lumUrdiro., só tenho vislo
um pé - tom folhas bollns fi mrllloira dI) loque8. A cnr­
naúba. emuoTIl raru Hqui, segundo 80U informudo, e fi

palmeira COOlmum do puiz em alguns Jugarei: lll'iO mui
distantes. As pnlmoirAs SltO intcirllmente caTllctoristicsJ;
destas COlllnJ'C1l.8. O coqueiro ó corlamente, no IO)lgo (ltl
costn, fi nrvoro mais nO)lf\\'clno acenaria; 08 J'aus tron­
COS compridos e delgarios sourelo"(jo-se ~Ill lodnl': flí' par­
tes, com a s\la carõa do folhns no contro, que o domina
toclo i porém, o coquoiro, acredito uão !ler iudigelll\ dosto

~.) No livro de /lpolllamenl03 de lIIUllOfiold se acha uma outra
lisla algum lanlo dirrerenlll e l1l11is exlemll, di1.3ssim: ~ Pnl­
~ mciras nos lIrr3baldes do Poroambuco. -Coquoiro; macaiba
• (a crocomia sclerllcaqhl) ; a Ik,lmeira commum, com bojo ou
• barriga ~Ô !lO roucnlll; :1 l)(Ilmeira imperial ; o dende1.eiro
• (eloois guineellsis); n Cllr1l3ílbll só um3 113 frnlde do uma
" <'Strad3 !lontro do Uni plantio do coqueiros); 3181ll11roira, lima
• !IÔ em um Silio; II l1\aTain ou lllllillra, plllmeirn achallarrnda,
« o:pinhoSll o de folhas encrospadas, nos bOSflue~ ; o coqumho,

poquena p31moira de Ironco coml'rido c folhas riçadns, co­
herla na raiz de pequeno! c doljpdos OSpillho~, wodu1. um

I( racimo uo frllclas pequenas semollllllllCll:is da olivriras silvf!S­
fi Iro; li j lIr:1r3, debaixo d3~ arvoros do gr:mdo malto em pedroos
" humidos, COlll mui eleganles nozes do IIC(jlleno tamanho; a
« nrtic/llIl, UD~ Lasques du JI,lIllova; 3 barha dll bode, pol-
• meir3 SUllllllalllllllle mimosa de lronco alto c nuo, com rolhas
• regulares, ri~.adas c sem c'l)inIiIJs. I'

Menciona ler viSIO em outra parle perlo de I'etn~mbuco e
p,nda1Ja, semolhante ii piOSSllVll do Bahío.
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lugnr, deve te~ sído introduzido. Suppooho que todss
ss outrss p3lmeírns for~o trsnsptantadns aqui tambem,
excepto a pequena de folhas espinhe88s, ums que encon­
trei nos bosques; porque todas aI> outras se flchllO em
jardins e uortn8.

« É necessario que conheçais que o paíz ao redor de Per~
oambuco é uma extensa planície de arOa. circumdada por
um semicirculo de outeiros haixos de argilla vermelha.
A vista, desde a8 emínencías destes mortos, é magnifica
em toda n extcosi1o da palavra: estende-se aos vossos
pés como um 'rasto panorama dos verdee roais brilhantes.
Podeis forrnar-'I'os uma idéa relo esboço que desenhei Oli

margem. Os morros desccro aO mar 000 Olinda peta lado
... do norte - n antigo cidade cdi6C1lda. na montanha, e até

um cobo - cujo :loooe csq'1ecí -- pelo lado do sul. Per'­
llambuco jaz á borda do mar, llO centro do semicírculo.
Ao redor da ciclode, nas suss maís immediatas vizi­
obooças, a plsllicie está cortada por jordins 6 horta", cada
uma destfts e dnquelles com II. slIa casa de campo: d.
facto. tudo é um grllnde jordim um pouco descuidarlo.

a: Além disto, fi. mcdiàa que >os afastais às cidade, ai

casRS S6 toro9.o mais dissemiondne:, e enUlo 66 ho cbou~

panos de gente oecessitado., com poucos espaçosos edi­
ficios que BÜO os ellgenhos dos senhot6e ricos. Na parte
exteríor do planicie, ás fraldas dos ou leitos, desRpparecem
osjaT'dins, csdendo o seu lugar I\OS campos dc canna doce.
matizados por csuteiros de milho e de mandioca. Quasi a
totalidade desto plonicie é de lIrêa fOfo o pobre ã vistn; ê
neetlls parllgeos que crescem todas S5 nr'rOnlS fructifer1l9
o outras ricRs producço6s da naturezo.

« As mOlltll.ohasque circumdAo esta planlciesiio de bftrro
Termelho. É obvio que n'um periodo não mui remoto, a,
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totalidade deste nmphitheatro estava coberta pelas agua~

do mnr, e que a riba era ao longo uus rrnldns dos ouleiros,
.:\ cidade de Pernambuco jaz nn foz de um rio que corre
ntrlwés dn plnnicie, e (Icnomina-se Capiherihe-ou rio dns
Capi\'llrtls. A capivnrn é um rmimal maritimo chamado
nlgumas ,ezes porco do mar, uma cspecie de pequeno
hippopotamo: Mo oustnntc, creio não haver agora ne­
nhuma no rio.

II J!I. anllunciei que os Da-Morlln~yS têm em vistas um
projecto para II construcQiiO lle uma estrada de rerro puro. o
Rio de Jalleiro, e querem tel' certeza da melhor linha que
deve ser escolhida ll'UID ponto disbHlte, perto de 30 ou 40
milhas ao lml deste lugl\r,

«Pedirão·lDe com mui polidas maneirns qUI! os acompa­
nllllsse, Ape,nas flxnucei fi id~a de comprar 011 alugar um
cBvallo pnra acompanha-los, De-Morna.)' me disse ter um
parn mim; e como alie me lIffirmasse que não o devia
comprar nem alllgll.-lo, aceitei o sel! olTel'ecimento de mui
boa "Dutarle. Emprestou-me um, pertencente li um dos
seUl:l nmigos, Sel'emo.. ncompnuuados na nossa eXcUl'siio

.1'01' cinco ou seis negros, e nos alhergnremos nns razendas
do :lSSUCll.r.

« Escreri il MllskelYllo, pediudo-lhe que mo mandaslle
uma camara e um oppnl'cluo pholtlgruphico: (lucro tomar
llffil\ boa collocçào de lalbotypos dHS al'''ores destns co­
marcas. Ainda sou caipora na lingua portuguezn: llor
easuali{htde pas~o o:> olhos pelos velhos diurios com o dic­
ciollllrio nu lIlilo j mas u min!Jll conversa nilo "ui mui alóm
da phraso «muito obrigado, »

« Ha aqui Uni sem-llumero de ruas, ao anoitecer o ilr
fica cheio da sua musica: todll li closse tie 1I0tus:- al­
gumas trabnlbu.o lia bigorna como 08 ferl'f:ires, oulnu,
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assobino como DR homens quaodo chflm~o os cachorros,
outras ladrlio como Càt'S; mas estas nindn nAo as tenho
ouvido.

«Apanhei bontem uma mui honita, de uma c6r verde
pnllida o brilhaute, com chupadores nos pés em vez de

. unhas: pega n'um prego e agarra-se na parede como uma
mosca, e sobe por um quadrado da jnnella tAo facilmente
como corre pelo chno.

« Ra aqui umn multidúo de mui bonitos passaras; nilo
me consta, porém, que haja muitas familins ruras neatftS
regiões. Diz-se que todos 06 prorligios desta classe "êm do
Pará e de outras partes do Amazonas: espbro ir lã aotes
do meu regresso li Europa. I)

Até aqui Mansfield na sua priméira cal'lJlsobre oRe­
cire, capital da provinda de Pernambuco.

Se eu, Brasileiro, quizesse magnificar a bondade do
clima. o scenario do seu antigo golfo, rah'ez anlidihll'iano,

. a ferlilidade do seu solo \'itrescivel e areiento, a doçura
desse cco assetinado, que vasa raudaes de vida, não me
teria sido possirel desempenhar melhor do que eUe lem
feito esta grata Larefa. Chamo-a grata. porquo a esse ar
vivificante. a essa almosphera de emanaÇÕes aromalicas
e de effiuvios vilaes, dera eu a yjda que os frios e bl'U­
maes invernos da terra de Washington, lrwillg, PrescoU,
Longfellow e Cullen Dryant querião ceifar premalura-



III CART.\S SOBRE O BRASIL.

mente, pois ainda não linhão contemplado os meus olhos
o pal'aiso descripto pelo nosso mal informado viajante,

Estranho não deve parecer que eu me interesse pela
minha segunda nH\i I porque se â primeira deremos pagar
tribulo de jusliça e amizade, de veneração e reconheci­
mento eternos por ter-nos dado a vida, os seus senlimen­
tos e quiçaas suas proprias feições pb)'sicas,-a que nos
tirou da 00\'3 - e nos fez ,'er a loir. em meio dos porten­
tos que el1a ciosa guarda para os seus predilectos, es~

tamos obrigados a não menor gralidão e a não menàs
femmtes demom:tl'aç5es.

Eu saudei uma noite o Recife. fora ainda do Recife,
com um alma parell$/ nascido du intimo do meu peito,
e, por conseguinte, pagaI' uma di\'ida de perlo de no\'e
annos, embora de um modo mesquinho. é dever sagrado
a que me 06.0 posso furlar,

Mais adiante [alIarei da hospitalidade pro\'erbial que
earacteriS<l. os nobres e lhanos Pern.ambucanos~ pO\'O de
generosos sentimentos e sem rival. Limilo-me agora a
tranquillisar o meu coração; porque osilencio nas gran_
des paixões. especialmente na amilade e no reconheci­
mento, ê mais sublime do que a calorosa e.xpansão.

SãQas beHeir.asj a magnificencia, os portentos da na'­
til rela. verdades eternas que nioguem 'le~. quel' venha
do.s confins do-Ql'iente, quer do centm da Africa, quer
dos Q1ais remOlOS PO\'OS ci\'ilisados, quer dos que n:Io
sãQ moralmente cullivados,
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Não ba \'iajanle, por mais prcrenido que contra nós
seja, que, aportando ás nossas praias, não renda cnlhu~

siasticas homenagens ao Sublime Ál'lificc que-roleve-se~

me a phl'ase-quasi esg-olou a sua olllnipolenci<r quando
C1'eou esla terra, eaescondeu por seculos ácuriosidade dos
homens do antigo hemisphcl io; ma" esse nascimento do
solo esse occaso desenhados 1)01' !\Iangfield; esses agua­
ceiros c essas campinas, essas monções e essas brisas fa­
gueiras, esses fl'llCIOS das quatro estações na megma ar­
vore e ao ~l1csmo tempo, essas flóres quo cahem, dando a
vida, jUlit:uuente com os fl'uclos amadurecidos que mor­
l'em, esse vcrde eterno (lua só \aria. de cOres, can:!cem de
outro poeta m3is meridional ou mais pensati\'o, do filho
da America equatoriana, do medihwranco, e da pantlleisli:l
Allemanha-anles do que <le )lansfield.

A fumifel'a Albião, afastada da nalll1'eza pela l'apidl:!7.
eiectric:.l, pelo barulho do "tlpOI', pela ~êlle de entlle­
SOllJ'al' OUl'O, não tem produziLlo no scrnla XIX sonão
poetas plaslicos, como Moore, ou sensualistas, como
Byron. Os seculas de 'Iilloll, I)l'yden, Shakespe.'lre,
Addisson, Young c Thompson -o çantol' das quatro es­
taçoes - se eclipsál'ão: os "ales da materia nrlefacta
nem mesmo quemm ler os da singela natureza.

Que difJCl'onça não se acha, lendo a carta que acalJo
de traduzi!' e a exposição que inspirou ao redactol' em
chefe da Bcifa.ge ;Ul' Altsbul'gcl' Post:eiI1mg, no seu
n, tOi, a viagem recenle do DI'. Lallemanl ao Sul do
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Brasil! ~Ias deixemos por agora as cilaçõesdeste mag­
nifico escriplo, e vamos ,-er :Uansfieltl entre os nossos
palricios, os Pernambucanos.

u Tucre are very few birds n. diz na pago 3" desta
sua carla, e na 4.2" da mesma aetrescenta: « there
are a 10t af very jally birds bere... , » Doze paginas
têm sido sllflicienles para com'erter o adjectivo pOUC03

no substantivo porção I Xem mesmo o fabulo!:oo camaleão
mudaria de côres com tanta facilidade em tão acanhada
extensão I

O afan dos escriplores do nosso seculo precipita-os
amiudadas "ezes em contradicção, e estou certo que as
futuras gerações apreciar-nas-hão em muito menos do
que "alemos na realidade por causa do nosso proce­
dimento a vapor.

Sei que MansfJeld escrevia sob impressões do mo­
mento,. confiando no rutm'o para empndar os erros que
commettêra na vespera; comtudo razia mal, porque
a posteridade, - e mesmo eu que quero usar para com
elle da mais plena indulgencia - reputaremos os seus
escriptos pouco sisudos. Mais adiante veremos a quantas
injustiças. a que abysmo de disparates, o conduzia esta
falta de reflexão.

Não é cerlamente a pro"fincia de Pernambuco a mais
bem partilhada do Imperio cm preciosidades ornilhologi­
cas; não obstante, elle mesmo confes.."3 que ba uma por­
ção de passaros de "êll'iegada plumagem e canoras V(jzes.
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viajante europêo, dere saber que desde zero na linha
até os tropicos é que a natureza tem derramado, á. mão
larga, mais Ihesouros, mais raridades, mais abundancia
de encantos mimosos nos Ires grandes reinos que for­
mão as riquezas do seu dominio.

O Brasil que abrange perlo de quatro grá.os do lia­
misphl'rio boreal e 33' do austral encerra todas essas
mara\'illlaS; e como diz von Humboldt, na sua Viag6m.
da regiões equinocâaes, apresenta uma imagem perfeita
dos Ires estados da sociedade: do seh-agem que habita
as sch'as do Amazonas c ((as vaslas 11I'0\'incias do oêste
do Imperio; do pastor que vive nas planicies e nos
valies pingues mais encumeados, a do agricultor e com­
merciante que culli\-a as fraldas das regiões montanhosas
e das costas al\anlicas.

Desf'rtos frios, montes despidos do \'ogotaçlo, vaUes
elendos em que se póde cultivar trigo, cafe, batatas
e quantas pl"Oducções crescem na zona temperada ou­
ropéa.: outros mais baixos em que prospera a canoa
doce, o cacáo, o algodão, o anil e mil outros lhesouros
vegetaes; seh'as \'irgens banhadas por um sem-numero
de rios, planicies estel'eis aqui, e com ricos pastos acolá,
outeiros cultivados, muitos delles incultos, hallas pers­
pecli\'as, climas caUdas, temperados e frios, eis aqui
o que é o Bra!õil.

A boa logica lleveria ter aconselhado a :'!lansfield
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esperar vel' !ahil' dos campos que linha ante os olhos,
de$scs jardins e dessas hortas que enlevãrão o seu es­
pirita até o ponto de não acreditar que se achava neste
mundo, -grande Olullidão de aves e passal'Os, se não
em 1,10 avultado Dumem como no Pará e no Amazonas,
ao menos em quanlidade analoga a um paiz que estâ
Si~lJadQ enlre os oito e dez grãos de lalitude austral, qllc
CO}lla no seu reino ,regelaI de IS a 22 mil planla$, ar­
busto.s e anOl'es.

Se eu chegasse, não á pohre Inglaterra nestes lhe·
59U1'05, senão ao rcrtil Portugal. ã rica Hespanha e a
d~Jj~i9sa lIalia, e dissesse que só linha visto pardaes
flas populosas cidades, - dOl1s dias depois da minha
chegadq. àquelles Ilaizes - mÇlti,'aria a hilal'i~ade dos
Qpnwns entondidos : e se accl'escell'as~ que por este mo­
livo lla,'a, como cerlo, quo havia pOUCOS Oll nenhllm
~ro, lmlal'-me-hião os naturacs do paiz, e mesmo
os estran~eil'os ilIustrados, ele homem precipitado QU d~

cego moral e \'ol\.lntario.

~Jansfield não e~ cego, pois \'io. depois do algullJ'
di&4, porção de mimosos pa.ss..'U'os n95 al'l'ab;l.1des g6 Pc!'.
njlml;mco, porém foi prec;pitaçlo em escl'~wer as su~

pr}m~iras impressõ~.
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ll.

"

« l don'l see how r am lu sllend any money. 1l seems
(l lo be a mIe lhat strangrrs are guesls el'erywhere : I
« 3m enjoined whatel-Cl' r do, to arrel' money to no on~.

« as il is a grcal insult. "

Senhores. não se pôde negai' tllle o homem (tue eS­
crel'eu estas linhas roi injusto, descorlez e mesmo in­
grato para com um paiz, onde não lhe 1'11\ II0Ssh"{'1 dcspEm­
rleI' o seu dinhcil'o, 6 onde o simples olTCI'ccimenlo deslc
metal - precioso para uns, e ,"ii para os que o conhecem
mais de pel'lO -e tidot:omo lima gr<Ll'e falia de dclicadez<l.

Este Ó o maiOl' pancg)Tiro queSf' tem fcito da hospi­
talillade dos Pernambucanos, da sua bondade ri" cOliu;ão
e das snas relel'antes qualidades.

Nãú quero - nem esle lugar nem ii ulinlta educae.ão
o pcrmiltcm - lanç.w ao rosto de Ilinguem doestas:
mas o ('strangciro o[io p6d(' cOlllpl'ChendOl' a nossa ho!)­
pitalidade senão traduzindo-a por falia dt> ehilisatão.
Feliz pO\'o e mais diloS<! genle (Iue rccebe como tIIll;)
olTenga cra.n~ feita a.o ~ell bl'io o offel'l'cimcnto de di~

nhciro pelos sel'viÇOS ou obsl'q~Jios que prt>Sla MOS eslralh
geil'os t Dri'ai que nos acoimem de pouco civilis.'\dos:
porque se por esle epilhelo 50 entende homem de co-
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tanlo manu iplo como raizes _e escondem n terra,
tantas obr primas de saber como entes \"a ãu no e5­
paç.o, imprimem as ua pégadas no 010 e dehão faslo
no ar, na' ~nuas e nas entranhas d.o lobo, To o Lia
pMe er vi Lo ~em din eira, e tndado sem esllpendio,
admirado sem que custe um ·Lil.

A no sa ca a en'e de alb rgue ao pere rino, a. no'
me a re~t· ura a ua força perdiJa a no:sa bo'pi­
talidade lhe erre de dinheiro: pód orrer de norte a
sul de lê Le a Dá te ruzando rio e monte , ~em de ­
pender um real; nas grand cidade, na co la não
achará já tãO corl'ente e a moeda tio Bra Ileiro' mas
não o deve tranbar, porque o -eu commercio, o
eu tralo a ua ci\"ili Cão têm introduzido o eu (;.()­

Lume o eu modo de pen' r a ~ua arte que e pa a
e o eu el' 'iço que cu tão dinheiro.

'em e diga que a expre: õe- de _Ian field ~ão e­
nerica' orque a gunda premi:- do - o a~serto pr 'l"a
exuberantemente que falia do Br ileiro, e não do
lngleze seu patricia ) r .dente' na cidade do Recife
eu aJ.'J'abaldes.
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beyrolles. e outros muitos bem conhecidos 3ulol'es pro­
digão ao Brasileiro phrascs mui Iisongeiras; mas nin­
guem tinha louvado Ião calegorica e genuinamente o ca­
racial' nacional como i\lansfield nas suprameJl('.ionadas
palanas.

E ainda teria sido o nosso \'jajante mais explicito na
sua admil'a~ão pela hospitalidade brasileira. se tivesse
- como cu o tenho feito repelidas rezes pCI'gunlado
ao bufarillhci!'o italiano, ao caixeil'o ambulante francez,
ao cobl'adol' inglcz, ou morcador CITante, quando pagou
no sertão, nas fazendas, nas casas dos menos abastados
lilIJos do Umsil comida Oll agasalho' NUllca: o Brasi~

le.iro do intel'iol' raz uma fesla da chegada de um I)(H'e·
grino, sempre lem o aromalico café fumegante, prcpar..ad.o
pant o estranho que se apeia á sua parla; sempre tem
uma tigela de mandioca e outl'il de feijão; sempre cbeira
bl'1Il a saborosa rarne, 011 o lombo delkioso de Minas, ao
olfaclo do recem-chegado. Por isso não ha. em gerallJos­
I)cdal'ias nas nos~as campinas: porque cada casa, cada
fazenda, cada cabana sCI're d~ agasalho a lodo Ohomel)l,
falle Ou não raUe a lingua nacional.

Oeb;:al·os llizer qua Mo SOIHOS ci\'ilisados, porque
lemos abertas de dia e de noite as parlas das nossas
!Alsas para aquelles que têm necessidade de um tapa
d'agua, e de pal'lilhal' da lIOssa mesa c calUa; pois (;
prefel'i\'el ser humano a qualquer oulra denominaçãO da
sociedade moderna que quer J)rimal' pela indifIel'cuça. A
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malvadeza, - a civilisação talvez - enganamos·hão em
algumas oceasiões, mas ningnem nos til'arã. agloria de ser
um povo eminentemente genel'oso e ama\'el. Ser enga·
nado, procedendo com nobreza cl'alma, eum louro que
não o pOde murchar a injustiça ea ingratidão de ninguem.

III.

Ardua empresa seria da minha parle, e enfadonha
por de mais, querer seguir as pisadas de Mansfield no
labyrinlbo das suas carla::. em que lapa o leiu1r com
a haspilaJidade e a febre amarel1a, as chu\'as e as 131'al1·
jas ; o thel'momelro de Fahr" e os peqlliras: o:: iOS{'(,lOS
e o oceano; as formiga::, as lrepadeiras e o Capiberibe :
as capi,'aras e a e::trada de ferro em projecto; os talbat)'­
pos, as rãas o os pas~ros de "adegada [llumagem;
as senhoras que ficão em casa com os pretos de ambos
os sexos e os commerciantes quo passão o dia na cidade;
por isso re\el'e-se-me que eSl:olha uma senda ne::te
jardim de Ilõres e espinhos, fugindo de ser fcrido por
estes e narcolisado pelo aroma daquellas.

Verdadeiramente, nada havia mais salubre, delicioso
e adaptavel á natureza humana, em meio dos seus ar­
dores tropicaes, do que o nosso clima antes da desgra­
çada decada que findou, Publica e notaria era a nomeada
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Diz a gente não mui idosa das nossas cidades lilo­
raes que na sua Dlocidade não se coohecião, nem mesmo
de nome, a febre amarella, a typhoide, a perniciosa, a

tisiea pulmonar, o cholera·morbus e quejandas doen·
cas que agora cobrem de luto diariamente, e segundo as
eslações. muitas ramilias naciooaes e estrangeiras.

O \"iajanle ~lansfieJd faz ,-er a sua simplicidade, c
nenhum conhecimento do que é a America em muitos
dos trechos das suas C<1rlas. como por exemplo, fallando
das chuvas, dos insectos, das rãas. das formigas, etc.,
ele. se este homem, alias dado às sciencias, livesse tido
leitura dos grandes mestres, sem sahir mesmo do relho
mundo, não teria sido tão superficial nas descripcões
que deixou ã posteridade destas e de outras marm'ilhas
e phenomenos naluraes. Se lh·es..~ lido, não jã os pro­
fessores modernos, mas ao menos o padre Luiz de
Granada no seu Symbolo dos Ap!)stolos, leria apresen­
tado a industriosa e desll'uclora formiga debaixo de um
aspecto muito mais interessanle e digno do estudo dos
homens: se se tivesse dedicado ii. ,-el'dadeil'a ornilho­
logia - ii. americana - não se teria limitado li. dizer que
aqui ha uma porção de bonHos passaras; mas como
o meu pl'oposito ndo e fazer cursos de scieucias, senão
render homen:.lgens de jllsliC.a ii. "erdade, deixarei de
lado muitos topicos com que poderia occupar a ,'ossa
attençâo, e not.1rei só que, mesmo quando se extasia
na conlemplação do que elle chama arffmMO do mat­

lovil'genl, não esta !l3 altura de um magister artium.
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perto de 1,2:00 pés sobre o nirel do mar-Iogard'onde
o olhar do obsen-ador domina a immensidade do ocea­
no...:.as nóres abundantes das rnbiaceas_ - arbusto da
allura d'um homem - espalbão por todo O bosque aro­
mas embri301T3oles. :\"as eminencias balanção-se as pal­
meiras flexi\-eis, beijadas pela brisa do mar. entre­
tanto que ficãO direiLos c immoycis os empinados aura­
caries. eslaodendo os seus ramos como os braços de
um lustre gigante, sem perder nada tio seu aspecto
sinistro e melancolico. me5mo sob a influencia dos
raios purpllrinos do sol qUi' vai apressado esconder os
seus fnlgores no horisouw ocddental. ..

hto, sim, c que ê o painel de mestre,
ContiOllarei"
( I fiud the people bere (alleast Lhe 'Englh:h to whom

I have spoken) know '-er)' liUle abouL Lhe natural pro­
ductions.... ,. »

Graças á s.ingeleza do nosso viajante, eis ahi a ori­
gem ,"erdadeira dos erl'Os (' injusti~s dos escl'iptores
estrangeiros a respeito do Brasil e de outros povos. Sô
homens desabridos {lodl'rião dirigir-5c, I)ara tomar in­
(ormaçõcHl'ulll raiz qualquer, a indiriduos Ião estr:ul­
geiros como clles mesmos nos paizes que 'isilão, e
sobre os quaes querem escre\'er. Que dados lhes po­
dem ser fornecidos peloo seus patricio:;, lld mór parte
mercadores embebid05 - como o mesmo '}Iansfield o con­
fessa-na unica idéa de amontoar ouro! Porque. seja
feita justiça a quem de direito. os Inglezes, Allemães,,
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Uesllanhoes, Fl'ancezes. l'orluguezes e out1'OS estrangei­
ros que se estabelecem nas Amcricas-dadas poucas
excepções - não têm outro alvo que enriquecer para
\'oltar aos seus paizes nalaes; c durante a sua demora
entre nós - para todos clles as nossas cidades são hos­
pedarias de tl'ansilo- o menos de que se occupão e
do que somo!', do que lemos, do que podemos "iI' a
seI'; 56 itl\'csligão o que lhes pôde dar lucl'os fabulo­
sos nos mercados estrangeiros, o que dc\'cm introdu­
zir pam ganhar - embora inll'oouzão galo pOI' lebre,
lIOS. faC.ão trajar de inverno em verão c vice-versa, e
nos forneçM bebidas alcoolicas c dl'Ogas contrarias ii.
natureza do nosso clima e ii. saude do po\'o, c !lOS 'l'cndllO
oltomanas estufadas pl'oprias da 8iberia cm vez. de tl'as­
les adaptados ás al'dentes latitudes equatorianas.

Que informações podem ministrar esses estrangeiros,
a l'espeito das nossas instiluições poliLicas, sociaes. cco­
nomicas, administrativas, scienlificas e da arte, se Oseu
hOl'isonte nestas intrincadas materias não vai além do
seu nariz, da sua algibeira, dos <1il'eitos que pagão nas
alfandegas e da alça e baixa do cambio? Que dados
podem fomecer ao \'iajanle escl'iplol', se os seus estudos
&10 os dial'ios, em gcml lllal informados, escriplos com
o azedumc da opposiç..;10, e talvcz vel'dadeiras labula;

.rasa; in qmlms 'llil"il tJS/ sCI'iptom? QlIe informações
podem inspiraI' homens alheios aos intCl'csses nacionaes
do IJaiz em {llIe não descjao residir senão I.cmporaria­
mente, e eujas oecupações diadas lhes fUl'lão U lempo
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•

material para allender aos seus pl'Oprios misteres do­
mesticas'

Porque se não dirigida Mansfield e os seus imilado~

dores e antecessores aos homens do paiz, Ú5 corpo­
rações scienlillcas e lillcrarias - e nos as lemos tah'ez
sem necessidade de allendermos â nossa curta existen·
cia nacional, como pl'O\'a-Jo-hei cm oulra leilul'a-Iâo
boas como a Tnglalerra - para lhes pedir dados, infor­
mações, esclarecimentos sobre todos os ramos que cons­
tiluem um povo cirilisado'!

Daus mo\iros (juiça allcg:lfi\õ os risilantes cslraogei­
]'O!l: 1°-, ser pouco cullhada a nossa lingua no resto
do mundo: 2"-, SOl' suspeila quasi sempre a informa­
ção dada por um interessado - nemo accusalQr necjwle:J;
sui ·jpsiw;.

Arespeito do primeiro empecilho responderei que ]'a1'O
é o lkasileil'o, mosmo de peqllona condição, (IUe não
fa\le bem ou mala francez, idioma goml entre pessoas
de educação dos poros civili~·l.dos. Ol'a, se Manslield sil
fallava inglez, o Brasileiro não é culparlo da sua falta
de cultivo neste tão comesinho ramo do educação actual. •

Para responder ao segundo obice, rogal'-vos-hei que
me' outorgueis indulgencia, se fallo dal'o e um pouco
cm rebuço; porquc da minha franqueza depl"'nde Clll

grande p;ll'le que o povo inglez o todos os esLrangeiros
1I0S conheção mais de Ilerto.

Forão os lIOSSOS antepassados - os colonos de Portu­
gal- Ião pouco favorecidos pela fOl'luoa que, <111<10(10
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já tinhão tilll pé na fossa da sua ,'ida, e outro no berço
da illdependencia da nossa patria, lhes Yierão às mãos,
G(ill10 POI' contrabando, alguns desses linos francezes
q\le deu a luz o secuIa 18° -as obras do athau Voltaire.
d~se faite'l1r de beaux mois, que de tamanha roga gozou
~m, fins do passado e principios do nosso secula: as do
misanthrQpo, porém profundo Rousseau - unico philo~

sopho. segullQ,o o phrasear do abbade Bergier, que pôde
rafeI' claudicar os espirila!:' mais illuslrados da FI'ança
dos Bossuet e FénélOIl: -as de Didel'ol e d'Alembert,
os encycl.opedicos : os de Holbach, o discipulo de seneca,
o lllQraliSLa da Roma de Néro; e as de outros talentos
que ffiQrecem a bella denominaçao de S. Paulo - !a.~

pie-n~ in m.a.lo.
A nO\'idade das suas idêas peregrinas e supel'ficiaes,

em meio do acanhado horisonte espil'ilual em que ,'i­
viJW debaixo da go"ernança porlugueza, lhes fez conce­
ber uma ehl,'adissima opinião dos povos de além·mar, e
muito mesquinha de tudo o que era sau, e8ceplo da
nature!.1., - e eS!.1 primeira impressã:o foi d\lradoul'a,
porque não têm sido baslantes 40 annos para fazer con·
çebel' as gerações poslcriol'es que o povo brasileiro, se
não é um colosso de progl'esso, lambem não ó lao pigo
mêo como a modeslia nacional acredita que o é, e a in·
justiça e precipitação estrangeiras prelencfem fazê-Io pa­
recer perante o mundo.

&e um,estr-angeiro pergunlar a um de nos o que lemos
digDQ de ser pQ.r e;lIe visitaílo, estudado 6adoptado, res.



L''511./0 CRITICO. II. «li

pooder·se--Ihe·ha: SÓ a natureza, e esta ainda simp16l.
inculta, sem que a mão do homem a tenha esbulbado
dos espinhos e ruindades com que a fel trajar a frt.
queza do nosso pai Adão.

O Brasileiro, tendo á visla a sua portentosa terra, e
herdado dos seus maiores a primeira impressão. de que
Jã fallei, e nào cedendo a nioguem em imaginaç.ao e
desejos de hombrear com Os po,·os relbos, é mooeslO
de mais; e se não apouca o que tem no seu paiz, tam·
bem oio o faz parecer no seu rerdadeiro ,'alar; ecala,
sepulllndo mui a miudo no silencio o que deveria com
justiça ser apregoado nos telhados, segundo a bonita
elpressão do E\'angelho.

NãO devem, pois, temer os estrangeiros dirigir-se ao
mbo da nossa terra para tomar informações do que le­

mos e do que somos; porque tah'cz acharã.õ mais se\'era
justiça nas IIOssas bocas do (IUe !la:; dos nossos gralui·
tos e indiscretos detractores.

Dil B:llbi, t.Ioscrc",:mdQ-nos moralmente, termos her­
dado o r..aracter portuguez; sem ser para nôs um deaar
parle dessa herança, muito longe foi do l'cridico quanto
&O orgulho DJcional engerado. •

Mansfield não sa.bia estas vCl'dades, nem possuia a
nossa Iingua. e a isto de'e e116 auribuir nã:o ler tido
as nOÇÕes que em vao mendiga\'3 dos seus Ilalricios, que
pouco sabiào de palmeiras, pois estas não dão mais
do que fructos e ca.rnauba, gouol'os n~ procuradol alé

•
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formão a trindade de um PO\'O cirilisado; pois o Re­
cife e a cirlade collllllen:ial, Saulo Antonio a gm'C1'na­
mental, e Boa-Vista a arislocl'alica e lavradora.

Teria comparado, embora em miniatura, a cidade que
conLcmpla\'3 com Veneza - inferior a esta. cm monu­
mentos, mas superior em bcllezas Ilaturaes. lendo ás

suas portas uma immensa akaLifa du \'arios \'erdes, flõres
e (ruclos. Mas )Iansfielcl não risilou Veneza, nem haria
nunca ris!o mais do que as Sllas monoLonas cidades iu­
glezas.

A lopogl'aphia dos lugares rc\'ela immediatameule o

caraclel' do poro que as edifit>oll. Os conquistadores
das Americas - os Portllglleze5 (' os HC51Jallhóes -pu­
zerão os alicorces das suas 1>0"oaçõc5 do no\'o mundo
perlo dos lllorros e das costas; I>orquc consu\larllo duas
\:01lS3S principalmente: ,., Que pisaH\O UIll paiz inimi­
go, onde podião ser atacados a cada momento e pri­
\'3(105 da agua pot:wcl; e 2". que rleriôlQ regl'cssar as
suas melrol>o!es. Por 6:ltas razões lalrez nào se aehão
tão bem situadas 3':: nossas. principaes ca(Jilaes como
seria para desejar: mas nelll por isso perdem de bel­
Jeza - têm ao menos o cllnho da lradição e das nossas
glol'ias. Pernambuco commercial, adminislralh"o earis­
tocratico apresentaao homem estudioso os tres Ilrincipaes
capitulas da sua chronica.
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v.

« All cal1s ara made in lhe evcnirtg.The ladies mustha"6
« a miserable time af it during lhe day, as il is too bol
« lor tbem lo go out; SO II1I:'Y kecp aL boroa ali by!bem·
c !el\"tl amoog tue blackies. II

Foi de caso pensado que reservei este periodo para o
ullimo.

A primeira plrte não carece do maior eJp1icatão,
sendo que o mesmo acontece nes climas caUdas pos­
suidos pelos In~lezes. quer na lndia OdentaI, quer nas
Antilhas, onde as risitas se recebem de noite, e as senho·
ras sahem lambem de noite ou mui cedo de manhãa adar
0& seus pa)seios hygienicos. Onde o leitor pMo e de"o
achar malicia é na segunda parte 1.10 periodo fi; so lhay
« keap al home ali by lhemselves among lhe blackies. Jl

Estas palavras sarcaslicas, \'crtidas para o porluguez
CMtiÇO, querem dizer: as vossas mulheres, efilhas, eual

açucenas M úU' domestico, que abandonai! ao trato dOI

negros durante todo o dia, não podem reflectir mail

educação do que a que aprmdtl'l~ com use, prdol t e

devem perder a sua candura.

Até agora o insuilo e a injusliça erao dirigidos aos
homens, e esles têm meios de I'epelli·los: mas lança­
dos sem ceremonia as nossas mãis, esposas e filhas, eJ;i·
gem uma peremploria e forte resposla.

A mulher bl'asileil'3, ou a que habita o Bl'asil, em­
bora estran~eira. LeUl pennas e corações brasileiros que
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a devem defender dos tiros da maledicencia, ou da gau·
cherie de um lnglez, ainda que seja um )JaoEfield de
rosto angelica e babilos puritanos.

Deixando de Jado que a mesma ,'ida passio as ~enho·

ras inglczas Das posse~sões lJrilanniL'as, onde o serviço
domestico ó desempenhado pelos pretos - como nas
Antilhas, DOS Estados-Unidos do Sul, e em outras de·
pendencias habitadas pela raça anglo·saxonia - per­
gnnlarei eu aos editores das cartas, que critico. se e.stM
persuadidos de que nós ignoramo:. o que li a. sociedade
ingle~a, em que as visitas 510 feitas de diati de noite'

Para que o povo britanniCll que leu, e lê as cartas
de ~Jansfield, fique scienle de que conhecemos os ~eus

costumes e interior das suas ca..c:as theorica epraticamente,
esuocaremos, com palaHas comedidas. o que é em rea­
lidade asociedade ingleza; e depois moslrarem03 oque
Uo as nossas senhoras. mesmoentre esses prelOs enegras
de que falia l\laosfield com sarcasmo.

Byron. Nisard. Balzac e o mesmo Dickens não são
autoridades de pouca monta. quando trata·se de desenhar
ao vivo a physionomia da sociedade brilannica de toda.s
as cOres.

Lord Byron, depois de ler frequentado com aspiritll
observador os salões al'lstocraticos ioglezes por muito
tempo e assiduamente, exclamou: \( Esta sociedado 6
« b)'pocrila : esta sociedade ac.ha-se dominada por eSSd
I( peccado lerrivel que tem duplica conducla e doure
" palavra. »
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De modo que um lnglcz não hesilou cm clas~ific.1r

a InglalenTa como a oncarnaçâo da hypocrisia.
Nisard lem proyado uxnbcranlcmcnle que em Ingla­

terra não ha conversação; II pOI'qne nessa monotonia.
(( nessa unifol'lnidade oxpressiva, e<Iimeil dislinguir o que
« chamamos homens de talento e de dilos conceituosos,
(I como lambem não é possivel reconhecer os laias. »

~'lIm ruir. onde a alma não appal'cce nos labios,
a lingua não pôde tel' physionomia determinada.

Querem saber ~Iansfield e os Inglrzas, que lêm lido as
suas carias sobre o Brasil, de que se occupão as nossas
mulheres entre esses prelos e negras, em cuja COlll­
panhia ficão, enlretanto que nós ll'ahalhamos nas ruas
e nos occupamos de pane lucmndo?

Cuidão do que nos custou o suor dos nossos rostos.
traláo rle consel'l'ar os 1l0S1;OS inleresscs, e trabalhão cm
habitlJaJ' os negl'os e negras ii. "ida regular domeslica,aos
costumes sociaes, para que a preguiça do ql.las/iec não
invada as nossas casas,

Nem acredite o po\'o inglez que as Brasileiras descem
ao nirel de seus eSCl'aros: sabem conciliar a sua digni­
tlade com a humanidade; e os estrangeiros como os lla­

cionaes têm praras evidentes de que a sua educação
ostenta, sem lfl' a !ibm'dade de certos circulos de além*
mar, essa amareI e deliciosa conrelsaç.'io de ninharias
e interessantes dialogas que não existe na [nglaterra
por causa ela hypocrisia que ó o eixo da sua COllyer­
sação.
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A BI'3sileit'a de nOS:iOS dias desenha, pinta, canta,
toca, lê; faz primores clr renda, e faBa com franquez3.
digna da mulher de UIll paiz livre e cú'ilis.ldo.

O nosso caracter nacional ó um pouco dado fI r,ritica du
bom 10m, sem a qual não pode exislir sociedade amena.

O Inglez não falIa de ninguclll, llara que não fallem
delie : O egoismo hypocrita é Omorei desta t1pparellte
,'irtudc.

Quer-se saber do que fallão os lnglczes n'Ulll salão 1
Oe ludoaquillo, como diz um autor 1I1Oderno, f( qlle nãu
C( comprometia a sua conscicDcia, nem descubra o seu

({ fundo; falia-se dos pick-nickes, do ll<lSSeio as rui nas,
f( do prégador á moda, do processo criminal publica­
I( do pelos periodicos, da chuva, da neblina, do sol
(C quando aplKlrece. Os caçadores de raposas e OSCO!Mtt1'Y

f( gentfemen discutem ücerca dos carallos, da caça. e
« das eleições, con\'ersas anli-dilurianas. Os dissidentos
I( se pel'gunlão mutuamente se têm assistido ao Rible·

« meeting. se lêm lido o livro da paz Perfeita, 011 OU M

l( vida um ccrlo sermão, se sabem o Que leIO entrado
Ct para os cofres para ser applicado ii. conversão dos
ti judeus, etc .. cl,c. »)

Que amenidade I
Nas noss.'\s reuniões falia-se de Ludo, canla~se, toca·se

o piano, a harpa, edansa-sc: e e~sas mesmas senhoras
que eslivcl'ão s6sinhas em casa ciumlltc o dia elltrc pretas
e llCg1'OS, appal'ccelll nos seus salucs, salas. ou salelas,
courormo a sua classe, e aU16nisãu a \'ida do JlaciODaci
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LEITURA TERCEIRA.

Antes de dar começo á segunda carla de Carlos Mans­
field., é de meu estricto derer expõr-yos as circum~tan­

cias que me induzem a alterar a ordem seguida pelos edi­
tores das carIas posthumas de que me Decupo.

Ocapitulo lU deste li\TO ê a Céll'ta segunda, escripta do
Recife em difTel'entes opacas até a pari ida de ~fansfield

para o Rio de Janeiro: de sorte que o capitulo IV foi es­
cripto nos intenallos que mediárão entre os primeiros
aponlarncnlos ti a cODclllSllo da mencionada carta se­
gunda.

Demais, o titulo dado ao capilulo [V apresenta mais
interesse ao critico e ao leitor, pois a sua epigraphe é­
OBrasil - Crimes - Economia politica - Colonisacão­
Escra"idão e commCl'cio.

Estes tapicos gernes devem preceder natural e chrono­
logiramenle aos pormenores da sua excursão ao interior
da pl'Ovincia. de Pemambuco para que o fio dos seus pen­
samontos não seja cortado quando o autor menos o de­
via esperar, como ponco acertadamente praticArão os seus
editores.
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Agor que vo~ tenho dado a razã do meu pr C di-
m nLo ne la C ojunetura. p a vo ,di LineLa indulaen-

ia para com ar! B. lan fiel qu n ta carla li c-
oh ceu prin ipio mai ome inh da m deraç1ío d
omedim nlo não peru and n eo de Lempero m olal
mai (l rad da fi a ociedade. ã ponder rei a ua

ligeir z, : apropria paJaw pal nLea-Ia-hão
h jam 11\ •

.lnI • por' m, d n lar a ver ã da c-arla, l' 1 vai' i
JU \' ufe ~ er a Illinha fraca piui-o qu silencio
llil no .3. jJal'te a re pilo lanl ultraje em-razõ e
• l'ipL afi'r nlo com qu no mimo iã de v z cm

quando o e lrangrir Yizinho que habilü 10IJg
r1 nó é um mal nlendid d pr. . p I'qu deli
pr vai fi para x lam3!' a[oulo : 'lI/i lacet cOllsenti7'e

'l>id tw' acr dilando a ua imprud n 'ia r a no a TIl ­

11 ra -o e magnanimidad fraqueza ou imp I n ia.
valiai p 1 conl údo la arla nã I nllo muita

l'azã pal'a a\'an r qu acabo d mm 'iar-v .

. RT

Bra il:- Cl'imes:- eouomia poli ica:- coloui açil.o:
- e cl"lwidão :- c mmercio.

II ela mi ri orJin cl~ Deo tenho gl'nng ado mai va­
liosn illf'WID!I('- ác ren lltls C011 fi x-teriores d t paiz
d 'lue tcria ulquirido no me mo e paco de tempo muita
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gente que aqui tem Ilportado. A respeito, porém, da
eC~)llomia interna dos ncgocios, não sabendo eu fallllr l\

lingua desta gente. não tenho obtido IlOÇõeS mui deta­
lhadas.

o. A unica industrIa que exercem os Brasileiros, ao
menos que eu saiba, écuitivar a caunil de assucar. comer
farinha de mandioca e assassinar.

({ Commettem-se nssassinios sem intermissilo: II ic,i cas­
tiga os homicidas com n pena capital; porém uma unica
execuçiio está na lembrnnça de 11m "olho habitante desta
terra. Parl:ce serem aqui decididns dp. antemilO tadas 8S

Ilrigas com n faca.
« Um cavalheiro, em cujo engenho foz De-Morllay UIll

trabalho, apresentou-lhe um din no joul:lr Ulll indi\'iduo
IH;sassino tle profissl'io - o que nli6s cru notorio o positivo,
- accrescenl;l1ldo com tom insillllnnto que se o lleu lrll­
ba1ho nuo fosso bem exr.cutado. os honornriús de Dc-J1or­
nay serino p'lgOS em aço, porém ulio em !lrnta:- e cste
homem é um bnrilo do 11l1perio - ele\"lHlo a esta categoria
pelos seus mel'ecimenws; porque os tituloi! nilo SilO aqui
hereditarios.

« A semans. passada, perto desta caSt!. foi Assassi­
nado, UIlUI. manhna. no meio da run, um pobre homem.

« No anno findo, um dos escravos do meu hospede foi
assnssinado no pé de casu por um outro negro, que até
agora nfio tem sido npprehendido pela justiça. Escre,·e·me
um amigo quc um famigerlUio fncinoroso - homelll que
llegoll'lrin um de vós por dez mil róis - acabu de ser
executado n8 Parahyua - E:mbora nilo pela nlta justiçn
senão pela \'ingan~11 particular: - P. far.-se oecegg~IflO

participar-vos que aqui procede conlra u lei qualquer in·
di\·jduo que mata o seu cava lia, ainda que seja morta\-
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mente ferido, ou que morra aos bocadinhos - e cons­
titue-fiO réo ue carcere pelll perpetraçuo de semelhante
'\ctl>. li

u.

Desejaria continuar a traducção; mas o plano desta
carla, dh'idida em cinco pal'agraphm:, me impõe o dever
de segui!' as {legadas marcadas por !dansficld. Até agora
pretende 101' ral1a(lo dos crime5 perpetrados no Brasil e
da sua impunidade.

Considerando com' toda a altenç.ão os dislates que acabo
de traduzir para o pol'luguc1., inclino-me a crer que o
nosso 1100'clliajante não haiJitava a Inglaterra, nem riria
nos allllOS de 1852; e se não fallasse sério. acreditaria
piamente que, quando escre"ia esta carta, zombava dos
seus amigos e patricios. executando lilteralinenle o dita­
do antigo castelhano: luc-ngas lierras, lwmgas mentiras;
mas a. sua inVoc3tão iJ. misericordia de Deos outorga-me
o direito rle ficar pel'suadido de que l\Iansfield cscrcveu o
que pensan, penSIl\'3 o que sentia, e scnlia o que um
homem ajuizado nunca ousaria comillUllicar aos seus se­
melhantes, senão depois de muita experiencia, muito es­
ludo, nj;o menOl' reflexão e longus annos de achar-se en­
Ire os naluraes do pm"o por elle desenhado com lapis tão
ncóro como grosseiro, Ião injusto como baldo de veraci­
dade.
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o vasto terrilorio do Imperio, poroado por perto de
oilo milhõcs de habitantes de dirersas rat.a5 e diJJerentes
educações, com dous milhões de escra\'os, e dezenas de
milhares de Tndios. uns meio ci"ilisados, e os mais quasi
selragens; recebendo nesles ultimas anDOS de ~8 a 20
mil emigrados de "arios povos do anligo continente, que
não são em geral para que digamos mo~elos de educação
6 moralidade; com ?ffi ou dous habiuntes apenas por
milha quadrada em muitas das suas provindas, apresenta
na estalislica criminal do anno de ~859-!l2:J homicidios,
WO tenlalh'as do mesmo delicio. HH ferimentos, 65
roubos e 38 resistencias á jl1~lica Ecingilldo~me aos cri·
mes commetlidos no anno de i 852, em que se acl1a"a
~Jansfield em Pernambuco, direi, conforme aos dados om­
ciaes do decennio de 18&-0 a 18~8, que a pro\'incia de
Pernambuco só apresenta 83 processos, em que forão
réos 96 individuos, sendo 93 homens e 3 mulheres. No­
te-se, porem, que neste numero coirão todas as classes
de delicias. Note-se mais, que a pro\'inciade Pernambuco
lem um milhão de habilantes.

Ora. ignora,'a Mansfield que a cidade de Londres e os
~eus arrabalrles, com uma população de 2 milhões e tre­
zenlos mil habilantcs,com os seus milhares depolicc.-nun,

watch-men e conslabfu, nos aprc~enla uma eslalistica
rtiininal infinitamente mais a\'ullada do que a de todo o
lmperio? Leia-~e o relatorio apresent..'ldo pelo go\'erno
brilannico ao parlamento: leião-se o Times, o Dayly
NtlO8, OGlobe, os seus diarios dos Iribunaes, e "cr-se-hão

i
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crimes horrendos, homicidios barbal'Os, mestres de es·
cola ()UO cstuprão cm pouco tempo dezesele meninas
confiadas aos seus cuidados, cm"enenamentos de mulhe­
res e maridos, mãis que lanç.ão 00 fogo o (rneto dos seus
crime;;, ou forçadas pela rome. ou prOHlc,..,das pela sua
mah"adeza; por fim, yondo esse gO\'crno inglez que os
c.'lrccres csla\Tão 3J>inhados de criminosos, inventa o lic­
kel o{ lcal;C, c dã liberdade a alguns cenll'narl.'S de delill·

«ucntes que espalhão em Londres e no Heino-lJnido,­
como aconteceu em 183i-,o lerror, commeltcndo rou­
IJos a mão :lrmada, assassinatos, ele., ele., e reduzindo a
gente houcsla a lima reclusão forçada, pal<l fugir da morle
que a espcra"a em C;:l.lla esquina, cm cada rua, cm cada
largo, depois tlc acesos os lampeõcs da graode melro­
polc.

N'ão percorreu essc mesmo Maosfield a todas as hor:lS e
cm Iodas 3.<; direq~s parte das pro\'incias de Pernambu­
co c do Hio de Janeiro, so ou acompanhado de pretos?
Vio nunca um jlO\'O mais tranquillo, mais socegado, mais
mctlido no rincão da sua ca..<:,;l, '! lIa\'crã um eslrangeiro
que me contradiga't NáO o cOlllradis~crão os jomacs
ncm os cscriptore."- c:;lrangriro~. nem os Jngleze:: aqui
rf'~idelltc~. nem os filhos dc outros povos que ll1orão ou
Icm vivido enlre nó!', quando üm t 8:ili pulJliquei cm
franrcz UlIl meu trabalho intilulado «I.l'llrc!' brêsilien­
nes 1'1, carla~ que fOfilo lida:: cm I.ondres e mesmo ciladas
no retinlo \Il' soril'/Iades liIICr.trius.

Ese )Iansfieh.l li\·e.,~ c::ludl,lio melhor eslc paiz, leria
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ficado assombrado de ver tanta bmndura de genio, uma
indole tão pacifica, nesse sertão, onde os ricos-homens
da terra-esses fazendeiros omnipotentes, <Iue lêm Das
suas mãos e debaixo da sua innuencia districtos inteiros
-poderião lomar impunemente quantas vinganças lhes
aprouvesse; porque nas seh'as, DO deserto, não ha ou­
Iras testemunhas que as. arvores mudas, nem outros
walch-men que as estrellas do firmamento.

Esses estrangeiros que nos visitàO, corno meteoros fu­

gazes, pisão a areia das nossas praias, ahi no caes do
Pharoux, e "êm passar <Iuatro, dez ou mais rehiculos fu­

ncrarios, que se dirigem a S. João Baptista, Catumby ou
S. Christo\'ão, e immediatamente cscl'~"em nos seus li­
vros de lembranças um apontamento funereo que falia
com espanto da mortandade que os seus proprios olhos
virão; mas não accrescentão qllC ião pelas ruas que con­
duzem aos cemiterios, uem quea capital do Imperio conla
350 mil habitantes.

Mansfield \'io um assassinato perto da sua rasa,-lhe
conlárão nm outro homicidio, lhe eSCI'e\'êrão noliciamlo
um terccil'O, e de seguida nos acoima de facinOl'as, de
matadores, de homcns de raca e bacamarte, entregues a
industria de carrascos. Os Inglezes <llIC têm lido esla pa­
gina pOl' elle inlitulada crime, aCI'edital'iIo que a seglll'3n··
ça imli\'idu:l1 é uma raridado no nosso pai?, eque asestl'a­
das, as cidades, e o serlão são um grande cemilerio, onde
s6 se ,,€lm ccnolapbios e Divis manibus, como em rempo
dos romanos nas vias-sacl'as, que erão os seus ossarias.
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Senhores. ahi em Pernambuco lia uns 300 Inglczes,
e no Imperia perlo de 100,000 eslr.mgeiros de todos
os povos da tern: pergunte-se ao mercador ilaliano,
ambulante, que lera em jnias dez, "inte e m::lis contos
!.le réis por essas estradas c fazendas do inlerior. se lúpou
com algum bandoldro. e se lhe faltou um brinco da sua
malela: pergullle-se ao cobrador fl-ancez, allemão e in~

glez se lhe roubáruo um cei li! nas suas riagensao scrfão:
pergunte-se ao peregrino se alguem o perturbou nas
suas jornadas; c lodos respondem, atê os tocadores de
realejo, alê os saltimlJancos de legua, que nunca lhes
aCOnteceu a menor de!'graça, e que s~mpl'e achámo al­
bergne na casa rio Bl'3sill'iro; accrescenlanrlo muitos
dclles que mais tranquillos estircrão nos desertog e nas
e:tmpinas do inlerior l10 Brasil do que nas cidades mais
populosas da Europa. li um pOl'o semelhanle merece a
alcunha- de assa.<:.sino de profissão ~

Cego moral era }Iansfield, c não Quiz reI" a rerdade.
O caracter, o temperamento, a ph)'si(lnomia das pai­

xões e o modo de encarar as alternaliras da cxislencia
humana, $ãO tão di.ersos enlre os filhos da" raça latina,
e os da anglo-$axonia. que os crimes commp.nidos pelos
primeiros quasi sempre nascem de mOlh'os mui difTeren­
tes dos que mo.êrâo os gE'gunflo<:: a perpetrar os seus.

Os ciumes - im!Jetnosos como o inferno, segando a
phrase de Salomiio; - a iO\"eja das graças, dotes e
talentos de outrem, - qualidades pina o invejoso, se­
gundo Garcilaso de la Vega, doces e saborosas como as

•
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(ructa3 do csrcado alJuio; Obrio proprio, ferido cm pre·
sene'" de uma mulher parlicularmcnte. e outras paixões
que COIll estas se encadeião, exaltão o fumr, a sanha dos
homens da l'aça I.:Itina, e ennetoarlas a $,ua intelligencia
o m3g-nanimidade pelo fumo do ~angue arnbe que cir­
cula pelas suas "eias, os lOrna, se quereis. féras se·
dentas de sangue; mas quasi nuoca commellem crimes
horrendos para ollter ouro, ou libertar-se da carga
pesada - pa1'a o desnaturado - dos filhos, 011 ala\'iar-se
moralmeole com os adornos alheios, nem premedWio
os crimes de que resultão as \'~scas da morte das suas
\'ictimas.

o roullo II mão armada nas llos..QS cidades ainda
felizmE'llte não é conhecido, como em oulros paizes:
a fome ainda não predpilou o habilanle do Brasil alá
o cadafrllso: o incrndiario é conhecido de nome entre
nôs: nM ha rouilo!: aonos que se dormia COlO por­
tas C janellas abertas na~ cidades, e :lill·la hoje é usança
no serlão e em muitas prfl\'itl.Cias.

Mansridd nos aceusa fie tolerant('s dos criminosos, e
diz ser a lei a pena capital; mas que cm Pernambuco
só ha memoria de Ullla execuc.ão.

Tria sunt diflicilill mihi. et qual'1'U111 pellitu8 ignoro,
diz Salomão nos seus proverbios, c este qllarlo arcano,
que elle designa com as pala\,ras et t:iam VÚ'i in ado­
lesccntlil, - óa inconstancia. a versatilidade do homem.
seguudo OS int.erllr~tcs e a r~zão.
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Quem poderia ler acreditado, estudando o semblante
de Mansfield, e sabendo que era socialista em polilica,
que professava a religião (la Jesus Chrislo, embora fosso
protestante, Que era um typo de bondade de cOI'aeITo;
quem poderia, repilO, imaginaI' (!t~e achasse ser um de­
feilo digno do seu analhema a quasi a.bolição em pratica
da pena de morte no Brasil 'r Porque achamos essa COIl­

lradicção esc~'tndalosa n'um homem Ião piedoso e ilIus­
Irado?

O cadafalso I Castigo barbaro, ,'estigio dos tempos
lutuosos da lorça bruta r P,ois esse homem cheio de vida
que vai ser estrangulado pelo carrasco em nome da
sociedade, não é capaz de arrependimenlo? A justiça
dos homens commelte peceado contra o Espirit0-8anlo,
negando a possibilidade da aUriÇ<lo ao menos de um filho
de Ocos.

O palibulo 1 Pois que I a justiça dos homens acre­
dita que corrige com esse especlaculo sanguinal'io a lel1­
dencia. para o mal dos col'acÕcs corrompidos ou dos
homeus pouco educ..'t.dos 7 As fezes da população, o mais
vil da sociedade, os facinorosos, lal"ez complices do
desgraçado, vão, como se fossem a uma feskt, presen­
ciar a mOl'le do seu companbeiro, e uo lugar mesmo
banhado com o sangue da viclima foubão e machinão
outros Cl'imes,

A forc.t I E crem os governos que salisrazem a ,'in­
dicla publica com a morte de UUI homem! Que signaes
deu de al'l'epelldiUleulo t Ser lovado ii força aos degráos
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do slJpplicio'1 Manieta-lo com algemas 1 Dar-lhe quanto
appelecc /lOS ultimas momentos da sua cxistencia't Pois
não ó isso uma irrisão feita a Ocos, ti phiJosophia c â
Illesllla humani<ladc't Repito alio e bom som ser um
desacato feito a Oeos, á mesma humanidade; pois ale
perdoa a bal'bara justiça dos homens a ,'ida de um
criminoso, com a condição de que seja o algoz dos seus
semelhantes I Que irnpieda{le I

Que arrependimento pMe mostrar um homem - COII­
ceda·se que ê criminoso-rluanlos innoccnlcs não pcrecô­
ltíO ás mt'ios tio que se chama alta justiça dos homens!
- sobroexcitado que luta com o seotimento natura! da
conservação da propl'ia rida e com a precipitação do
appal'alo da morte T I~ se tem mãi, c pai, e Illulllor
o filhos, como pOde prestaI' auenç.;lo;is consolaÇÕes da
religião em tão curtas horas?

O sentenciado â morle rara voz vai sereno ao seu
ultimo destino - ou fica apoquentado pelo torraI', ou
delira quando mostra isso que os homens chamão sc~

I'enidade : - iosu\ul a morte, mas não a respeita.
Onde, pois, o philanll'opo Mall::.field achou que em

Ullla C<1.lamidade l>ara o Brasil que não se ellforcasse
lodos os dias? Teria tido a lllesma linguagem para com
os sous '!

Se fosse vi"o, eslou certo que beijaria as mãos do
nosso monarcha que perdoa, porque concebe <Iue o Iio·
roem Ó c<.\paz de arrependimento, e não ultrajaria um
povo quo pOde seI' ciUl.do uomo padrão do geuio paci-
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OCO e in40le lJandadosa. Quereria Mansfield escarnecer ~s

nos$d$ leis, ~ delanga.'\ dos nmsos tramites de processo.
a con(l1~o da nos~a legislação, a difficuldade de ~er

capturado? os criminosos n'l,lID territorio tão e;.;lenpo
como pouco povoado, onde faltão estradas e Iclegrapho~,

onde os bosqnes dão (aeil asylo aos Qeljnqul'nte~ f So

semelhante pensamento f(li o seu, responder·lh~-hl:'i no
plragrapho seguinle, para o qual chamo desde já a vo~

ben~vola attenção.
Quanto á aoecdota do barão do lmperio que apre·

sentou ao Sr. De-)lorna)' um assassino de profl~$ão. per..
dOe·me Man!'l1eld. mas tem ella lodos os traços dç fa..
bula, sem ser como a~ de La l?ontaine.

Conh~ci nesta côrte, ha dous ou tres ann9s, a um
dos irmãos Oe-Morna)'; mas um esquecimento involun­
tario da minha pal'le fez com que não Ih~ rJllass~ deste
incidente das çar~ de Mansfield; posso, porém, asse­
verar que o bnrão, - scexislira -, conhecenJo o fl'acq
dos Inglezes, que Ião injustamellte nos tratão, qui1. gra­
cejar; porque um hpm~m que quer pagar com aço e17'

l1fyar de praú;t. os seJl\'iços recebidos, não o diz n'um
jantar, apresentando o carrasco fi viclima presumptiva
d~ sua malvadeza, Ip.s\a ter um pOUCO de senso commum
-que melhor seria denomina-lo raro-para ver ~ inve~

rosimilhanÇ3. desta historieta semi-jocosa.
Accrescenta, com letl'a grifa, tel' sido cl'eado bal'ão

pelo seu merecimento, porque os titulos não são heredita­
ri~. Esl.e sarcasmo lançado em lom admirau"9 marece
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uma resposta dada com !lma inflexão de voz compassh'a ;
porque ainda que não tenciono defender indl\'iduali,lades
nos meus cscriptos, devo repc!Jir insinuações odio~jJ,s

atiradas contra a nação.
Aignoraneia cri1<;sa que mostra M<lDSficld das nOS!:l!t

inslituicõc!:, do C:lracl!!r nacional, dos co!ttnrncs e da
natureza, MO lhe é mui ,·anlajosa. Que ignoras~e so
havia no Brasil aristocracia, nM era do estranhar; por·
que Mansfield, e!:pirilo forle do seculo, alardea"í\ de
socialisla~democrala; mas esla mesma sua creDta de\"ia
lCI'·lhe inspirado maior acatamento pelas nOHas ins­
tiluições. Não sou velho em annos, nem em preconceitos
de feudalismo: embora goste da nobreza antiga e da
realeza de secolas, me agrada mais a justiça - que é
elerna,

As idéas br3sileiras a respeito da nobreza. não hç­
redilaria são eminentemente Iiberaes, segenda a. phra·
seologia do nosso seculo. N'um paiz no\'o, como o no~so,

não era passivei nada herediLario, quanto a honras, I;enão
a corõa; as razões ~10 abrias, mas não carecem de ser
expendidas aqui. Arealeza não ganhou grandes ,·anta·
gens, sem nobres heret.litarios -; mas a nação lucrou
muito em ver remunerado o merecimento pessoal do
todos os seus filhos, É. preferível, é mais digno da hu·
manidade. rei' sepullar no mesmo c:uneiro honras o ho­
mem que as m~receu, do qus vê-las herda.das jlor um
pallitlo al'l'emedo dos mel'ecirncnlos alheios, Appêllo para
a historia, appéUo para os factos, Nada mais faeil do
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que l'eepnlul' exemplos; mas estes serião odiosos além
de inuleis; todos nos lembramos nesle mOffiCJlto de al­
guns. Que o plebeu de seculos remotos odiasse· a no­
breza, ainda. bem; porém que oprolelario do seculo xrx,
que malTe por ser nobre ao menos de nome, a escar­
neça, é o tllmulo da mais ousada hypocrisia.

Longe me lerarião as palavras desabridas de MansrieJd,
se não me lembrasse que nos paragraphos seguintes
abre ainda um campo mais vasto ii critica razoada.

Vamos ver como desenvolve o que clJc chama econQ­

mia politica do Brasil. Cada palavra Ü úm malJ:lllcial (lo

reflexõcs. E atrerido nas suas proposições, mas fraco
no seu raciocinio. P,'eslemos-lhc aucnção,

« Diz-se ter iny'!'\dido n. corrupçflo todns ns repart.i<;:Ot..'S
e degráos do governo, desde o Imperador até o ultimo
beleguim.

« Em ,'ordade, este pai:.. é Illui criança: hn ullla \'igo­
rosa vegetação de joiús e abrolhos em materia do leis:
cnrediçns coJOSSl1CS de impostos tie alfandegas: PQrnsillls
na vida do principal lJ'onco da illllustria: enormes direitos
11;\0 só sobre os goneros importados, lllllS igualmcnte sobro
os exporto.dos. E diz-se ainda quo o governo descj:l ser
mui liberal, c que animll o commercio e li indl'strin dos
seus proprlOS cOllcidadãos! E COIll este oLjecto fuz vir
cslnlllgoiros para que cstnbdcçliO aqui, por exemplo, duns
fabricas de fundição de ferro: e pnra ]lrotegê-Io~, impõe
ellormes (lirejtos sobre o ferro inglez mnllufncturado. Es­
tranho me pllrer:e o procedimento dos governos {lcerca da
protccçilo devida ao commercio e 6. indust.ria dos seus, e
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uão sei quando a estabelecer60 ÚO um modo conveuiente.
De focto, fi animação da industria nacional deverin ser o
sou primeiro alvo. SUppollUO que quando lias gon:rno um
miuisterio socialista, pr'lticnrcmos ostlls cousas, estRbc~

locendo, sobre um capital levllutndo por eOlllriblliçüo di­
recta, nquúl1as emprosns quo silo muis fllvorecidas pl.'l!l
uaturezu, o muia conformes 6s ucccssida(ics do nosso
PUll\•

.. Mas !laç despenderemos o nosso dinheiro em flluricns
de ferro no Bmai!.

(I O Brnsil deveria ser 11m paiz ngricola; porque, apezlIJ:
do nomo do. SUll provinei!\ do Minlls-Geraos, llÍÍO p6de ser,
ao menos durante um aceulo, um PO\'O mineiro. Os Bru­
sileiros devillo eultiWtr a ellllnn de nSSUcllr, o milho,
grilos de toda ospeeie, ° todn t\ cJnssl,l do alimentos paru
o mundo inteiro; mns cm vez disto, llstiio importando
actualmente mandioca cm grande quantidade, cmbora
aeja protegida contra as proviucills vizinbas do Brasil por
um imposto. »)

Ill.

Eis agui os principios uconomie<rpoliticos do nosso
superficial viajante.

Senllol'es, é doutrina sediça que nos IJaizes monar·
chicos a linguagem dos seus lillcl'atus é mais \'iC:l, mais
delicada, mais doce; porem menos franca, menos ellCl'~

gica, menos orgulhosa do que nos po\'us republicanos,
ondo por cada lloracio lia dez Juvenaes.
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i\lansfield era cidadão d'uffi pO\'o monarchiço e Iirre,
segundo a \"OZ geral; eu o sou Iamuem : Mansfiehl foi
fl·.m~o de mais, fui ousado: eu sel'ei energko, ffi:JS mo­
derado.

a: Corl'uplion, Ihey say, panadas C\'cry deparlment
of lhe administration, fmm Empel'or lo conslable.... ."

Este elevado l'llcinlo, diante do quem mo acho, o lu~

gar em que leio, as circulOstancias que me I'il'cumdão.
tudo é cootl'ario ao que sinlo no meu cOI'ação. quando
\'OU respondeI' a Mansflcld.

Vós pCI'l!oarieis a sinceridade, a \'chemencia talvez das
millhas palanas, filhas da lealdade e do meu ellUlUsias­
mo: os estranhos, porém, quiCá, lendo dedicadas c sio­
selas p:lginas. acoimar~rne~hitlo do I)alaciano de Iloracio
em miniatura, de monal'chista lisongeiro, e de poeta
cuchal'islico.

O que se pudeI' dizer a meu respeito nunca me ame·
dl'OnLara, nem como homem, ncm como CStriptOI'; mas
nesta occasião calo, porque os tiros da impudente igno
rancia forão atirados a 3\1"0 tão em!>inado que a seita
envenenada nem mesmo !'oeou levemenlo o 'Ultimo bo­

kguim bl'aJileiro.

u: Verily Ihis is an infant counlry: lhere is a. ,igorou~
vegetation ar wecds iI) maUel'S of law.... »

ti c tornei a ler. desconfiado, eslas uuas linhas de
Mallsfield; porQlle em realidade somos um povo jm'en,
e a llo~sa legislacilo é um rCl'dadeiro malta \'il'l~em em
muitos dos seus raD;los, como Q ó)pregô~o OS re'atPI'i~
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do minislerio da justiça, onde !i'e pedem If)dos os annos
reformas e clareza OJ.S nos~a5 leis; como o repetem os
nossos mais abalisados magistl'ados e jurisconsullos;
como era de esperaI' que acontecesse n'um PO\'O que
paFSOll dos codigos semi·fcudaes de Portugal a uma cons­
lituição lirre, quasi democralit:a, e a instituições de mo­
derna data.: e \'cndo que rnuil3s lias aUribuições dos tri­
bumles antigos da clllonia forão pen<luradas ad interim
nos novamente institllidos pela lei fumlamental, - quasi,
quasi ia dobl'ar aceniz ao peso das ort:hideas de que falia
Mamficltl.

Afortunadamente recorri aos meus primeiros annos
de estudos univel'sital'ios, e recordei que a legislação in­
gleza é um cahos tenebroso, quer a respeito do seu di­
reito. quer da sua jUl'isdicção, que" do seu procedimenlo;
e que uma arbitrariedade immensa e ominosa domina
o podercxcrrido pelos magislrados urilannicos, por caUFa
da escuridM que reina na sua legis13çâo, o cntao excla­
mei: se esse povo idoso lem um cahos pOI' legislação,
nao é de estranhar que nó!i', po"o menino, como Mans­
field nos denomina, nos achemos enrohidos em cipós,
que ao menos deixâo ver alguns clarões !la "igorosa
seh'a das leis latinas e pUlrias que nos regem,
. Nem se acredile qne procedi lig('iramente e ~6 por Corça
de' reminiseenc.ias das aulas; não Coi lal a minha conduc­
ta, eompulsei Mackinlosh, BeDtham, Ta}ler, Romilly,
Kcnt, Blackstone, Story, o me~mo moderno Westlake, o
yj que lodos e~les jurisconsultos illglezes reconhecem ser
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um cahos a legislação do seu paiz, chegando a dizer com
lord "ale « que nas leis inglezas nada tem cessado de exis­
tir, e que põde-sedizer que a praga do prophetacilO've­
rdQ 1.1ÇOS sobn~ elta se Icm realisado entre nos, por essa
multidão de leis mal definidas, de costumes conll'adiclo­

rios, e!'rrcip de maUo "irgem, onde a natureza morta e a
viva cocx.ístem e.nlaçadas estreitamente. e rarmando uma
mOI<l.da impenelnn'cl. só accessh"el a alguns iniciados)
nesse lahyrinlho.

Com cffeilo, quem pôde entender uma legislação que
lem leis escl'iptas-as do parlamento c os regulamentos
dosjuizes,-Ieis que de per ~i rormão uma biblioLheca ro~

ItllllOs..1; a lei commum e não escripla, em que se entre­
la~io de mil rôrmas e maneiras os antigos codigos dina­
marqucz. normando, gallico, west-~xollio, meniano, sem
esquecer o fomano que ,'ai de braço dado com as leis
ccclesiaslitas anteriores e posteriores a Aenrif]ue VrrI, e
oom o direito canonioo, e com as maximas. principias e
decisões interpretativas dos ll'ibunaes, de que "êm atape­
tados os seus escril>tores didacticos de jurisp11.ldencia"

O jurisconsulto inglez EnSOl' deixou numerosos livros
que mostrão claramente os despropositas das leis britan­
nita~, Tão embrulhada, tão absurda, Ião pouco natural
e a legislação ingleza que Blackslone, aliás admirador
do !leu paiz, diz: «O procodimcnlo da lei comlUum ou
ficlicia é o syslema mais f'mbl'ulhado, menos natural e
lIlono:;:\ prollosilo 1)3ra um povo illuslrado e limJ. »

Se as leis são tenebl'osas, depois do tantos seculos de
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existencia nacional, e achando-se as porias do continente
anlesignano dacivilisaÇâO,os seus tribunaes e jurisdicções
não são muilo melhor parlilhados. Os tribunaes de equi­
dade, os do bom s6nso, a côrle dos 100'ds, o tribunal dos
pés empociTados, o banco da Bainha, o dos condado~, as
chancellal'ias, o tribunal do fisco, o ecclesiaslico, o da
consciencia, e oulros, cujos principias são conlradil:loríos
e cujas allril.luiçõcs llUnt:3 têm sido definidas, são um
cahos tão tenebroso que fel exclamar a Blackslone e a
Bcntham {( semelhantes artificias são mais proprios dos
selvagens do que de um poro Ilne. II

Ainda mais: a injustiça, a falta de senso commum, a
al'bilrarirdade, as ficções ridiculas e irrisadas reinJo nos
lrihunaes inglezcs com sceptro uesJlolico sobre as massas
menos abaslJ<las. O magislmdo inglel não \-ende a jus­
Lit.a, é \'erdade, mas tarlul'a o direito c decide arbilral'ia~

mente, Que lell'ado estrangeiro pôde ('ntender °modo de
apresentar a demanda, a maneira de reduzir ao carcere o
demandado, o s)'Slema das pro"as, a aIJl"CSenlaç;.10 das
réplicas, contra-réplicas, ele" etc_, como observa 11m
logista modcrno, fallando dos Inglezes?

Oma.gisll'ado~nglez é inlegro; mas que muito que o
seja, se, segundo l\ol1in, {( o IOl'd chancellcl' cla rngl<lIClTa
tem em l'elHias fixas ou evenluaes mais ordenado do que
<lllinze dos Irihunacs de appella.ç:io em I?rança I 11

Uma scmclli(lllle integridade com rastuoso luxo Clodos
os commodos da vida n.10 merece elogios j 1)()1'que a ,-iI'·
lude ::icm necessidades, sem privações, sem [('Dta~ãl', não
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ê '\"irtude-que quer dizer (orca para superar as dimcul~

dildes-; faltar aos ~ellS de\'el'es no gozo da opulencia e
das honras ~eria um crime cobarde.

[u ch:tmal'ia virtude a da nossa judicalura, que dotada
mesqllillhamcnle. afaslarla no serlão dos centros govel'Oa~

menlae" i!:nl3da a Sll:t autoridade, ilHando com a ponn­
riil,c lentada a miudo pe-Iaperrcrsidade,manlém um nome
immaculado, uma rcput..'lç'ão não nodoada ainda pela ma·
ledicencia, nem pelo ~pirilo de partido, nem mesmo
pe1:l \'inganca tenebros<'l.

E eS~.1:i Iogas brasileiras, que tornlio os moços relhos
prudentes e sem ambições, sàO ultrajadas a esmo por
quem nem sonhava em conhecer a sua legislação, o seu
cahos, 3. sua arbitrariedade 1'fldigna de um povo illuslJ a­
do r livre. e prnp1'ia de sell:ogl!ns, como diz Blackstone T

Tenho lido. e ouvido injustiças lançadas pelos viajantes
e~lrangeiros ao roslo do nosso paiz: mas ninguem foi
ousaJo até o extl'emo de chamar corrompid..1 a nossa ma­
gistratura, :"(ão foi sem motivo que e.l;c!amei em paginas
anteriores ser ?ilansfield impudente nos seus escriptos.

Mas quel'O ainda fazer-vos rer, já que a l:to(o me pro­
voca a loquacidade do nosso viajante, que as restes c as
cnbelleiras empoeiradas da magisll'atura ingleza OdO Mo
tão indelJendenles como de"el'ii\o sê·lo, aUentas a sua dig~

nidade c as rendosas gralificacõesque recebem do Estado,
E como p6de ser iorlependeote o chanceller dos de·

Domin,do,~ tl'iúUIlM3 de equidM8, exercendo funcções
}Jolilic.as, e nascendo ou mOI'fendo com o ministerio que
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galga o poder ou delle desce '! E como podem ser in·
dependentes os magistrados brilanllicos, se apenas têm
terminado os seus estudos, os mais distinctos d'entre
elles - em geral os filhos das familias endinheil'adas­
recebem uma gratificaç;.lo annual de dous contos de róis
e o tilulo de King's sergent at iaw, compl'omeLlendo-se
a não allegal' contra. el·rei, nem mesmo conlra os in­
teresses dos seus ministros cm exercicio ., Os magislm­
dos, llole-se bem esle trecho, não pollcm ser nomeados
Iwesidenles do tribunal da justiç.a senão depois de tel'
passado pelo crisol das provações mais minuciosas dos
ministros, Di;: COUlI a esle respeito: I( O governo não
( lcm piCflade quanto a este ponto t...:W C<"IpHal, e lima
( \'e7. que Lêm chegado á. geral"chia de l)I'csidenlcs, se
( fhes afaga com a esperança do titulo de 100'd, e deste
(( modo estão sempre sob a dcpcndcncia (lo poder. )

I~ estes togados podem adminislral' justiç.a com in­
depcndencia .,

Parece quo vinha a pello fnllal' aqui do jury - dess<'l
insliluição SC<"lndina\'a Lrnnsplanlada á InglatCl'J'a, e que
depois sulem (Illerido fazer pnssal' por indigcna do Ileino­
Unido; mas n50 ó ,nada a OCCt"lsiàO : não carecerei de
0PPOl-Lunillade pal'a expHc.'lI' o que eo jury ing[ez, ou,
como dizem Bcntham c ney, pal'a fazer notar as cxor­
l1ilanlcs injusliças colllmeLlidas na lnglatel'l't"l em conse­
quencia da pessima OI'ganisação dcste lrilmnal porular.

I~stendi-me mais do que pensava solJl'eesle assumpto,
emtiora não tenha dito quanto me cra racil accrescentar ;

7
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mas bast.1 o enunciado para daI' uma idca do que somos,
e da semrazão das palavras de Mansfield.

IV.

« Giant creepers of customs-dl1lies, parasites on lhe
(( Jife of lhe main trunk of industry; enOl'lnOllS lavies,
« nol only 00 imporls but on exports .... »

Estas se\'cras melaphoras e o resto do paragrapho
encaminhão-se a persuadir aos leitores inglezes que o
Brasil não tem as mais ligeiras nOcÕes do que é a ad­
ministração economica de um paiz. Aforlunadamente
Mansfield critica o seu goyerno. todos os govel'Dos, e
o nosso neste ramo economico-adminisll'aliro.

Não ha mui los annos o systeOla proteccionista fazia
a riqueza da Inglaterra, como o Tim.es o tem revelado
recenlemenle. Pesados são ainda hoje mui los dos direitos
das tarifas britannicas: onerosos são actualmente os que
cobrào os Estados-Unidos sobre as bebidas espirituosas
e outros generos de importação: subidos são os impostos
das alfandegas rrancezas : não menos gravosos são os das
pautas hespanholas; mas nem por isso levantarão a voz os
escriptores economico-politicos contra esses governos com
o azedume com que o rez Mansfield a rospeito do Brasil.

A Inglaterra, a França, os Estados-Unidos, se não têm
tido minislCl'ios socialistas, como o deseja Mansfield,
os ti\'erão {ree-traders .. e estes, pouco livl'es se mos-
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trArão nas suas administracÕcs i porquc ser homem de
eslado lheoricamente não é o mClimo que gO"Cl'nar 11m
pO\'O de facto.

Acontece aos homens da estofa rlc Mansfield o que
disse Ril'arol, que, quando gaflhiio 0$ cUllles perdem
em superficie o qUi' lucrárão em horisonle. Se elle ti­
vesse deixado aos seus pós a supCl'ficie das theorias,
e trepado á altura da. pratica, teria visto que n'um IJaiz
novo, abandonado pela mell'opole durante dous seculos.
com o elemento quaslwc para fazer prosperar a tOI'l'a,
sem industria nacional - poi!; ainda. n:io tem lido tempo

pal'a crea-Il'l, - com vi(;ios lieroditarios na sua mtllleira
de existil', sem lm' lido o ensejo de ensinar ao povo o
(Iue é c1assific.1.çâo e di\'isao do traballlo. e não que­
rendo gl'a\'ar a sua população com um illcome-la.'t igual
ao (los lnglc7.Cs, era nccessario vh'er das alfandegas
por emquanlo, como \'ivem muilos povos mais idosos,
onelt' ii industria tem lima vida vigol'Osa, alô que mais po­
voado, melhor doutrinado, e mais ricos os pal'liculal'cs.
c ))ela mesma l'azIio mais dados ao luxo, pudes~eDl ser
adoptadas nutras medidas que, faxol'eccnüo o commer­
cio exwrtlO u iulul'lln, e a illtlllstl'ia nacional. forneccl'­
sem o (l(luilibrio das "endase dos gastos cio paiz.

Os homens (restado do Brasil sabem lIio bem, Oll

melhor, do que ~Iansficld, o que comem para a pros·
peridade tio seu paiz: mas nemo 1'epente fit Sl/1ll11IlU',

sed paulalim el pel' gradtfS, Sc1bem filie a Fl'ança com
16 milhões de la\'I'adol'es e terrás pingues não produz
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senão a terça parle do que dã a lerra ingleza do Reino­
Unido; isto (em sido demonSlmdo com algari.::nlos pelo
JouTnal des Debnls cm 18Jl8. se a. memol'ia não me a.lrai­
çôa. E porque'l Porque a divisão e classificaçilO do
lrabalho ainda não são do dominio do poro rrallccz. E se
a França ainda não chegou a ess..1. altura, com que di­
reilo se exige de nós a perreic<lo lias dou!I'inas da alia
sciencia?

A l'aç..1.lalina qller Sei' ludo, -Iarradora, manuraclu­
rrira, conduclora e negociante: - é a mania enryclope­
dica; - nos somos lalinos, e por conseguinlC', pagamos
o nosso lrilmlo ás fraquezas dos nossos anlf'pa!'sados.

O Brasil ê 1Il1l Ilaiz eminentemente agricola: pode

scr o gl'allzal tlo mundo; não precis.:wa ;\lansfield lem­
11I'al'-nos eílla \'erdauc: com os braços que existem no
nosso paiz poderia eHe produzir Ires rezes mais (lo que
recolhemos; e note-se que cslc anno a safr<l do c:lfó
subil'à ~'l enorme SOlllma de I ~ milhões de arrobas, ou
seja de 90 mil COIHos ele róis - pl'ouut.idos pela pro­
vincia uo Rio de Janeiro (Iuasi na sua lotali(larlc; porem
ainda não lemus cnsaia(10 senão na Bahia - c em 1)0­
qUf'lIll escala, - o s)'slema da classifkação e dh"isiio
t.Io lrabalho, ~ão lemos estl'adas para lemr ao filloral
as nos:SlS riquc73.s na\lll'aes - estas não se imlH'orisão
-lambem as não Icm a. Ingla.lefl'a nas suas posses­
sõrs inll'l'tropicacs (lo nosso conlinente; liMem 3~ allllOS

mais tio paz octa\'iana, como a (Ilh} gozamos, (roeadõ
a race do 1l0!'SO paiz 11101":11 e physic..1.IllCIlIC. Oesejo ao
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Brasil menos homens enc)'clopcdicos, como Mansfield,
rat;o volos pam que seja banitlo das 11055.1$ praias Odemi­

SUllOÜ', pl'csque IOlf,jolu',Q plus dar'gerettx que l'igno­

rance mémo, como diz IlJUi acertadamente POl'talis,

« Conseguintemente - {. mulela dv..-se IJslá sompru na
minhn mlio - todas cstas COUSllS dlll'cm ser fGicas um dia
pelo trubnlho livre e pelo capilnl nnglo-snxonio: o fu­
ça mo n miudo esta pergunta: - Por que r!lzrio não so cm·
proga o dinheiro ingloz \la Illclhorlllllcnlo desta terrn, 011110

scm necessidaclo de 50 lllltmaliBllr, qualquor estrangeiro
póclc comprnr tcncuos?

~ Sem embargo, seg\lIlO'l!lO me diz, Rroude 6n difli­
culdade de obter homCll!l que lrno..'llhem: (l5 homens
1Jrancos não podem trllbnlhnr o os prelos n:10 f)llcrc,n fll­

zl1-lo, peln simples rllzilo de f)UO n<jtlolles ulio podcm, c e~tc.q

uno querem. O~ homens 1JrnllCos - q\10 bebcm vinho, c
comem Ingostius (l01' golodice o nuo por nllccisil!ndc-.
nno podom trnbalhar nqui;c O!l1Jcgrol' que nlln !~lll itltercs~c

110 acn trllll/llho, nfio tl"lblllhnrÍ1t'1 ('om hon vontnrlc: e so­
bra-lhes rllzl\o, coitll'los! (1)

« Nilo se póde duvjdllr rle que aslo paiz devo SOl' o
jardim do globo, e de que os Al1glo-Snxol1ios serdo os

(1) Os edilorus das cnrlflS oe Manstiútll noso~plicào no nola
(lua ~i,!guo o ~enlido l.'5ruro dll phraStl- li Wintl-lJibhing.
Ilrawrls-h)'-rhoiee·;lnd-núl·by neccs.~ily-(','Iing whilll num can­
1101 \'ork lIera. )) Ei~ a'lui COUlO 3 dCl'ifriio :

" O :lulor. moo grndo os ~C\I~ Itnhilos de IIb<lllll'lI('ill dooti­
monto animal, romau IIt~uns laKo~lin:> no alrnoÇll tio desp<ldida
em Soulliamplllll, em complnhia d,) amigo a qucm diriRro esta
carto. Jl (Os Editores,)
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seus jardineiros- as!'ociado;:, nào duvido, com os negr!'lsj
porém, se os Inglezes ou DPoyanluel (sic) devem ser os
homens aptos para pó-lo cm pratica é questão. cuja 80­

luÇM devo adiar paTa qUllt'UO eu hRja ,isitado a lndia para
ver pelos mellS proprios olhos se o Juglaz tem feito ali parte
dos seus deveres. Sou deopinillo que, tenrlo o Inglez feito
os seus cosaios na Inclin. e faltado ali ús suas oLrigaçO:~s,

nilo será o homem mais idooeo para o Brasil; e que o
Norte-Americano, quando tenha reconhecido QserroRdo seu
procedimento no sul dos Estados 11 respeito da. cscrnviduo,
deverá emprehender a Bua obrà nestes raizes.

(( Estou pensando ~ontiuulldamente uo que se poderia
fazer deste lugar se estivci;SC uns mãos dos Inglezes, e
acho·me lambem continua inment6 atalhado nas minhas
lucubraçües pela reflc.xão de que nhi lia pntria ha 15 milhbes
de acres de lerra inculta; a Ueos s6 B'1be quanfas nlmas
incultus tnlllbem- com os corpos e tudo. Supponho, pois,
que Deos-no tempo por elle determinndo - fará cultivar
este magnifico paraiso; e que é melhor nno atormentar
ns llossns mentes nté ter pago a nossa di\'ida €I. terra
britonnica. »

IV.

Até aqui Mansfield.
ObSI'I'Vando, desde que comecei a gozar do U50 da

razão, (llIe havia duas rorças no ulú,'crso - a da in­
lt'lIigencia e a da materia. - o estudando depois oa.
historia de todos os jJoros que estes dous elementos
lutâl'ào desde o berço das soáeuades llumaoas alé os
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nossos dias, vi passar um apos oulro, no grande pa·
norama dos Cactos universaes, - deixando de lado as
Cabulas e ficções dos poelas, - o i\I)'ades de Herodoto,
o lndath)'rso de Megastenes, o Tanáo de Justino, os
Scytas, os Merlos, os Elhiopes do mesmo Herodoto, o
Camb)'ses persa; e observei que a sua .barbaria, as suas
conquistas, as suas glorias, a sua forca brutal se dos­
vanecêrão, se PUh'C1'isárão, se eslralál'âo contra a in­
telligencia dos Egypcios, que dominarão todos esses
povos, alias vencedores por muitos annos o no apogão
das glorias humanas.

Alegislação egypcia, os monumentos egypcios, as suas
PYI'amides, as suas mumias, os seus gerogliphicos, os
seus saccl'doles, os seus monarchas, tudo foi duradouro,
ludo é conhecido, ainda existe, ainda é l'isitado. ainda
é admirado; entrelanto que dos povos que os prece·
dêrão so fica o nome, a escuridão da Cabula, e quando
muito alguns vorsos carcomidos nas eslantes das bi­
bliothecas do \'olho mundo.

Nesta. primeira lula das dnas forças farão vencidos os
fllhos da materia pelos filhos da intelligencia.

Vi passar um após onll'o os Ass)'rios primeiros e os
scgundos, C)'I'O e os Persas. que farão emfim dominados
pelos inlelligentes e sabias Gregos.

Se não fallasse na presellr;.a de homens tão doutrinados,
estender-me-hia demonstrando que a Gl'ccia dominou
pela inlelligencia os impCI'ios mais poderosos de que
ba lembrança nas idades remotas.
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o .Eg~'plO e a Grecia ainda agol'a são os nossos mc­
luares mestres. Em moral e legislação os seus principias
são elernos, e ainda agora baseamos os nossos ar~u­

mentos nos CSCI'iptos de Platão, ]\ythagoras, Al'is!ole\es.
Socrales, Anaxagol'as. Xenefonte, e mullidão de outros
nomes celebres que enfadonllo sCI'iacommemoral' neste
mesquinho escl'ipto.

Vi nesse mesmo panorama. de que "ús fallei l des.1ppa­
recer a sabia Grecia pela molleza, pelo luxo, pela di­
visão dos partidos, e pela discordia dos seus membros
tomando o seu lugar Horna, - no começo filha da força
bruta, mas pouco tempo dopois um dos povos do mundo
mais altivo, mais ousado, mais prudente nos seus con­
selhos, mais laborioso, mais paciente, mais amanle das
suas leis e da sua libm'dade.

Tomarão os Romanos muitas cousas emprestadas dos
Gregos; mas poucas ou nenhuma dos povos asiaticos.

[nutil me parece fallar de uma historia que conheceis
tão bem, ou melhor do que eu; porém, relevareis que
\'os recorde que de Cal'lhago a commercíanle, a ríval de
Roma a intelligenle, não ex..iste nos anoaes do mundo
senão o nome e a slla fé punica; enlretanto que dos Ro­
manos temos a legisl:u;,ão, a historia, os monumenlos, a
língua, e mesmo depois de vinte seculos procuramos imi­
tar as leis e os costumes.

Depois do povo de Dcos nenhum outro tem merecido,
como diz Bossuel, um elogio tao pomposo como o romano
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no LivI'o Ldos MaclJabeus, onde se louva a alta prudcn­
cia e os vigorosos conselhos do sabia senado do Roma.

Não vos fallarci nem de Scillião, neu) dos Gracchos,
nem de Mario, nem de S)'lJa, l1elO de Pompeu, nem do
Cesar, nem do Antonio, nem de Brulo c Casio, ncm de
Nél'o, ncm de Marco Aurelio, Ilem de Se\'ero, nem de
Diocleciano, nem de Maximiano, nem de COnstantino,
nem do imperio do oriente, nem lIo DCcidcnte. A inercia
de Jlonorio e de Valcntiniano lU, as despezas enormes
oceasionadas pelos exercitas e empregados IlUblicos, o
luxo de Iodas as classes da sociedade, a desuni:Io e a
guerra civil solapão as bases do imperia do occidcntc, e
l\oma a iIIustl'ada, l\oma capuL orbis, lIaliu a tlictadora
das luis, é tomada, saqueada, incendiada, ultl'aj.u1a e do­
mioadl pelos bal'baros do. norte tia Eurol>a-, pelos lfo­
ru\os,pelos Ostrogodos ;-a Art'ica latina pelos Vandalos,
a Uespanha e a Lusilania pelos Visigodos, a GaUia pelos
Francos, a GI'ãa·Bretanha pelos Sa:\Ouios, e pOl' outros
PO\'OS selvagens, que dominão com a materia a illtelligen­
cia, e reduzem o primeiro im[}Crio do mundo ã escuridão
dos Pepinos e ao jugo de Carlos Magno e a barbara
itlade média.

Mas, para (Iue, me perguntal'eis, tendes esboçado tão

desalinbadamente a historia desses grandes imperios?
Aculpa não é minba, dereis alll'ibui -Ia a Mansfield, que

ludo espera da raça anglo-sJxooia, quando falia do Bra­
sil, esquecendo que os barbaras do norte WJn sido, das
épocas mais remolaS, os cegos pl'ecw'sores da renlatlcira
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civilisação, OS instrumentos mudos de que Oeos se ,'a1eu
semp"c para fazer brotaI' das Ire\'as da mataria. a luz da
intelligencia dos bomens da raça latina.

AhlZ vem do oriente para o occidente. nunca sahia do
norte para o sul: se alguma luz iIlumina as regiões gela­
das dos polos, é crepuscular, ou, quando muito, aurora
boreaJ,phenomeno eleclrioo de uma bellezade~lumbranle.

Ilorem ephemero.
Desde fins do secula passado, e particularmente desde

lll'incipios do actual, apl'esentão cerlos espil'ilos pusilla­
nimes, e cerlos homens de acanhadas vistas um phaolas.
ma medonho, que denominão raça anglo-saxonia, com o
qual nos fazem medo, como se iulimidão as crianças com
o tlltú phantastico das amas.

N;lO negarei que Fullon, applic..'1udo o \'apor á navega·
ç.ão, fez um grande serviço á humanidade; mas antes
delle existia o mal'quez de JoufTroy que fez expel'iencias
em l'aris em 1783 ; Illas anlcs delle exislio o llcspanhol
de Gara)" que deixou-como se \'6 ainda em Bal'cellona
de Uespanha - um vapor em estado de navegai' ; não
negarei que os 1I00uens do Borla Lêm enriquecido nosles
tl'CS ultimos seculos a physica, a cbimica, a mecallica o
meSlDO as sciencias transcendenlaos e espcculali\'as com
muitos inventos e theorias; mas nãO se segue da(IUi que,
IlOl'qlleandão a "apor, se communicão pelo l1uido elcclri·
co, c se il1uminão a gaz, vão mais de pressa, nem têm
mais conbec;menlos, nem vêm melhor do que os homens
da raça latina,
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Para mim é uma verdade elerna que os Anglo-Saxonios
são os batedores da verdadeira civilisação; mas não me­
recem o respeito que se tribula ao monarcha: não os
salido ainda: precedem a verdadeira magestade. que os
nossos nelos talvez comprimentaniõ em épocas vin­
douras.

Araça anglo-saxollia da Europa e da America do Norte
nos apresenta as mutações que derem em cada lempo ser
consequencias da disposição das cousas e das causas.

Nos tempos aziagos da decadellcia do imporio romano
farão dominados os nossos antepassados pelo ferro da
guerra dos barbaras; agora pretendem deslumbrar-nos
com feiTO, fumo, commercio, navegação oJiuboiro; mas
já apparecêrão os slmptomas da sua decadellcia em um
e em Oult'o homispherio.

j)rcslai a \'ossa benovola atlençao ás pala\Tras de Dos-­

suel no seu sublimec nunca sumciontomellle lido Discur­
so sobre a hülol'w universal, que parecer-\Tos-hão ora­
culos de um I)rophela :

« Não ignoro. diz o renerando prelado, SCrenís­
simo Senhol', que podcrião accres..:elltar·se ás causas da
l'uina de !toma muitos incídcnlcs particulares. Os rigores
dos credores contra os seus devedores e~citárão grandes
e (requentes revoluções... ,. Roma, exhausla pOI' tantas
guerl'as civis C estrangeiras, adoptou tantos oovos c.ida­
dãos por negociação ou por coo\'eniencia. que apenas po­
dia conhecer-se a si mesma entre lantos estrangeiros que
tiuba naluralisado. O senado eslam pejado de bar-
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!>al'os: O sangue romano misturava-se com o seu: o
amor da patria, por cujo impulso se linha ROllla clerado
sohre totlos os PO\'OS do mundo, não cra natural â(lllClles
cidadãos estrangeiros, e esfriava o dos outros com a sua
lnistura. "Iultiplicavão-se os bandos com aquclla prodi~

giosa Illullidão de novos cidadãos. c os espiritas turbulen­
los atllavão nelles novos meios de excitar desordens e

praLicar os ::cus intentos.
{( Augmcntava por causa de ludo isto sem termo o nll~

m(:ro dos IJobrcs pelo luxo, pelos tumultos, e pela (JI'C-
gui~.a que se inll'oduzia. ". I) ,/

Aestas permitla-so-me que accrcsoonle outras causas
que lllostrão patentemenle os symptomas precursores da
decadcnvia. da raça anglo-saxonia ; masuâo eesle o lugar;
Mansfield dar-me-ha denlro de pouco vasto campo pam
provar COIll faclos o que acabo de a"anç..1r.

O paragrapho que fOl'tHa o (PiO ello denomina colonisa·

çào, ti um desses vacuos que no nosso seeulo de cscd(JlO­
I'OS a "apOl', faz uma cerLa. impressão 00 aoimo de um
pO"O, como o inglez, em que aquelle ê mais bernquislo
pelas massas que mais Iisongcia oamOI' proprio nacional
É um signal c\'idenle do atraso de uma nação llão que­
reI' ouvir mais do (Iue lisonjas, assim como prova tolice
nos homens esta fraqueza.

Traia de muilas cousas ne~te trecho: mas se esqueceu
da sua these co[onisação. Falia muito, c por conseguinte
commcUe muitos erros: se cootmdlZ a cada linha, e por
fim confessa qUll os Ingtazes e os mesmos NOl'le-Amel'i-
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canos. mi.o são os escolhidos pela Pro"ic!encia para sorem
padrões de povos cololl isadores.

Vamos por parles; não imitemos os milos exemplos
dos que 113m a. presumpção de consliluir-se em pedagogos
da I'aç..'l. latina.

(( Of course (Lhe saying is always in my moulh), ali this
mm:L !lo dane some day by (ree laboul' anel anglo-saxon
capital: amllhe queslion is ofLen 011 my tongue: l:Iow is iL
lhal engli!:h Illoney is nol invested in lhe irnprovelllenlor
this Iand, wherc. wllhoul lhe necessity or naturalization,
:lfiy roreigner can plll'chase lhe soil? ))

Ohriga-me Mansfiel a ra7.er lima pergunta aos Inglczes,
-Quel'esullado \'05 lem dado o Irabalho li\Te e o C<lpilflJ
anglo-M..~únio nas vossas colonias, dCllOis da emanei Ilação
t.los escravos?

O 160 relaLol'io dos commi~siollados da crnigraçúo, pll­
[)licado por ordem de S. M. I3l'itanniC,l cm ~S56, e alwe­
sentado a aml)JS as camal'as do I)arlamento, nos mosll'a
nas colonias ltrilannicas da Auslralia, ue Van-Oieml'n,
da NO\-a-Zclanflia, do Canadá, do Noyo Brllllswick, UU
NO\'a Escossia, da ilha do Principol~duardo, UO Cabo da
Boa-EspeI'311\,,'l, na illm llauricia, das Antilhas oda r.lli'LOJ
Illgle?..'l, a ducadencia, a inulilidade 1.10 capital inglez, ;l

fatia de br:wos ti a ponca aptidão dosAnglo-Saxonios para
10mal' norcscrntes as suas possessões.

Obl'('n:múo que oClll'opêo n(lo IIÓdt' lr.:th.:tlhar rm ('Pilas
Ialilut!f's, rontl','lCltLl'âo China:; pal'a a \'it'luria, I' ill)OrlIlrYio

aqurlla colonia em·1 85lj, :.1,000, o em i BJ5 10,000,
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mas que resuHou desla emigraçãO! Que se àe\'êra prohi­
bir a enlrada dos Chi nas na calúnia por um aelo do gorel'­
no: porque os China erão accllsadosdeladrões, jogadores.
crie oull'osvicio.~, comlendeHCÍas a in(, ingir as leis iacaes.
das quaes, accresccnla. O relalorio, provavelmente -não
compl'ehendent a nCceJsidade.

E ei!õi :lhi o capilal inglez e o trabalho livre inu liIisados;
flc"endo-se aCCl'cscentar que os Chi nas não queri30 Iraha­
lhar a lena, dil'igindo-se lodos aos lugares mineiros.

Passemos da Australia ao No\·oDrunswick.
Em IS5{~ chegál'ão áquella colonia 2,213 emigra­

dos: c em 1855 1.40~, sendo a diminuição de mai!l
de 61"'.: dercl](lo-se notar qnc a mór IJol'te. são pala­
vras do relataria, dos chegados em 1855 passárão aos

Estados·Unúlos, e o agenle da. emigratjão di7- que durante

tod.o o anilO roi 1IIn continuo 1'io de emigl'u:ão da pro­
vincia pm'a os Estados~Unido8.

Eis ahi ainda perdido o capital anglo-~xonio e pro­
\'ada até â e"idencia a sua inapLidão para ser um IJO\'O

colonisador.

A No\'tL Esc(ls~ia, a ilha do Principe Eduanlo e a TCI'ra­

Nova são !Jaizcs tão inhospitos (llW nàO li pali\ estra­
nhar que diga o relalorio rofel'ido 110 imnlifp'atiOll at ali.

O Cabo de noa-E5JlCl'ança, nem mesmo com colonias
militares flllcrnãl1s; nem ,'cn(lt'nílo a 2: ::.h. o acre de
lerra, nem mudando cm 18;;5 os l'egulamenlos de 1843,
lem l101Jiilo progredi!'; de modo Ql1f' t,Lso no supramen­
ciontH1Q relalario: II nJo lemos meios algnns pal'a dar
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o numero da população aclual de cór e europca. e das
suas producções relatil'as; - mas não lemos duvida de
que dcremos esperar sérias desgraças, como resulla­
do da extensão de terra que leIO sido alienada, e que
provavelmente ficarà em poder - locked up in the handl

- de pessoas que não podem possui-Ia com "anta­
geIO, )1

Eis ahi ainda perdido o capilal anglo-sa:tonio.
Passemos ás Antilhas, quedenolOinãoosinglezes H"tlt­

Indiu.

Obsenando, com summo pezar, que o qU4shu lirre
não quer trabalhar, mandárão conlractar Chinas. e a Ja­
maica (ai a primeira que gozou desta vanlagem: mas
notou-se immcdialamentc serem dilColol ep,.egulf08Ol os
filhos do celeste imperio, como diz o relatorio: e a fa­
zenda- rnoãclo que para elles foi creada, definhou 10­
talmente, perdendo-se o capital anglo-salonio, e baldan­
do-se o trabalho (h're.

Emfirn, seria um nunca acabar se eu quizesse repro­
duzir aqui as perdas e mais perdas do capital angla­
saxonio nos quatro angulos da terra. e a infelicidade das

SU3S experiencias do trabalho !irre ; mas não me posso
furtar a fallar da Guiana Brilannica.

Já vos (aliei de Oemerara na leitura I- ; m.3.S o fiz então
mui ligeiramente; (lucro agora apro"eitar a c()OjunclUra
para tornar mais cridente a inulilidalle do capital anglo­
saxonio e a incapacidade inglcza paa.. aLter trabalho lirre
nas suas possessões.
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Tem sido a Guiana Britannica o ponto para onde con­
vergirão com maior aran - não poderei clal·-vos a razão
e1esle phcnomeno se não procurar acha~la na pl'oximida­
de ao Brasil o as colonias Franceza e lIollandeza - os
esforços dos rnglezes para poyoar aquello paludoso e in­
salubl'l1 lon'itorio. Indios orienlaes, chillS, cooUes, ne­
gros lines. e os fugidos do 1l0SSO lCl"l'ilorio, lem sitio
rhamatlos, assalal'iados, contraclados, e mesmo procura­
tios na Mrica para colonisa.' ocullivar a IClTa. da Guiana;
c por fim, a raç.'l anglo-saxonia, o seu capilal e lodo o
sou palavrol'io lerminál'ão om declal'ar que os llorlu­
gllezes- CS!'CS filhos da ]'aça. lalina - que Mansficld ul­

Lr:1ja na carla P, acoimando-os do genle deYl'adatla, iI/­
rapa:: de cultnJ'a, O do oul,'os cpilhetos não menos dcli­

carlos, são os ullir,os lavradores uteis qllr II'm aporlado
a Guiana e i ilha da Jamaica.

E para l'Jne os Inglczes que lem lido a Mansficld rossão
avaliar a f()rya da sua logica, e o r.olloquf'm 110 numero

i1a<]llelles ?uala./"s que nos "isitarão nos annos de 18ti2
ou 18ti3, c (IUe cle voltaâ Inglalcl'l'alJagárão a nossa 1I0s­
11Halhl,l(lc c lllaneiras amigavcis, ]luiJlil:aIHlo que linhão
~ido mimoseados lI'um almoço com um negl"inho ass.'ldo
em vez (l'ulll perú. - tI'ac\nzirei o trecho com (IUe l'O­
celão os cÚllllllis~iooados da cmigraç;10 o paragrapho
« West lndics. li

F.i-Io aqui: - l( POIICO lem occol'l'illo digno de ser·
\"os l~mllllllllit':Hlo a I'csprilo da (,Illigração a~ jll(lias oc­
citlenlaes no armo passado.



El: AIO CRITICO. m. U3

« Da ladeira têm heO'ado algun emigrantes á Guia­
na ing]eza e á Jamaica. e La ultima coloDia, orno em
todas a utra parte, e têm n ~tl'ado lavradores utei
useful, - mbora experiment m o effeito do clima pela
ua propria repugnancia a Lomar precauçõe contra a
na influencia. 1Ta Guiana briLaunica, Lanto eile orno as
nas proprieda e Lêm sido o objecLo de desagradavei

ulLraj da parle da população crioula o quae, po­
r'm, lêm ido prompLarnente reparados pelas autori­
dade , »

Ei aqui ainda o capHal anglo- axonio e o trabalbo
livre perdido e oe acrerlilado , detendo- e notar que
a unica raça qu hm protas de er uLil, laborio a, e,
como diz o EvaDO' lb . Iaci nLa para arro~tar o pondus
diei et ceSltlS 'a latina que d Lrnida d safia os effeilos
morLiferos do clima da referida colonia.

E como paga essa população p guiçosa crioula, pro­
tecrida do Tnglez ,a tarefa do bom ns da raç.l. unjca
co mopolila para tl'aballlo Com ultl'aj desag'7'adavei-s
feitos dspessoas e ds suas p1'Op1'iedades. Qu ho pi Lalilaue I
Que ci ...illsaçã I Porque não iria.\I n field a D merara

ão faltara quem faça a objecção de que os E tado .
nido âo de raça aog10- éL'\onia. e que apezar desta
ondi ão, é o paiz aonde e tem "j lo affiuil' maior emi­

gl'ação ne~tes ultimas anno , d sue iB15.
ou re ponder e La objecçãO na 1 iLura I.i ••

8
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LEUURA QUARTA.

I.

lcmbral'-vos-heis de que, fechando a leitura 3". pro­
rnclli l'esl)ondcl' ii. objecção de que os Estados-Unidos.
apezar de ser de 1'3ç..'l. anglo-sa.xonia, é o paiz p:lr3 onde
emigl'ão cm mais avultado numero os que por diversas

razões buslJãO uma nova patria.
Tenho por costtUne c cilucação nunca faltaI' ao que

promclto, embora algumas "eles adie as minhas Ill'o­
mossas por forç..'1 maior, como dizem os navegantes.

Não devo o homem deixar-se levar de rastos pela
simples intuiç;.10, nOlll menos pelashYPolhescs: cumpl'c­
lhe CSLlld~u' todas as cousas observando o praticando.

Cinco annos de esludios.1. obscl'\'ação nos Estados­
Unidos da America do Norte me cnsinál'ão alguma cousa
a respeito daquclle paiz.
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A União Norte-Americana assoberba-se, com razão,
de ser o pai;.: para onde conCOrl'c em massas gente de
todos os anglllos da lel'l'a, e parlicu!armenle do nOI'le do
continente européo.

Se não me obrigasse a arasLaI'-me muito do meu obje­
cto,entraria \'agarosamenle nos elementos constitutivos
sociedade norle·ameriClna, Ccommunic<ll'-vos-hia as ra­
zões desse oquilibrio maravilhoso e sorprendente que
pasma aos homens que só procllrão a verdade pelo
maLhado de intuição; longe, porém, me levarião as
demonstrações; pOl'que de\'eria entrar na primeira pere­
grinação dos puritanos de PJyrnouth; na eolonia hollan­
deza de Knickerbocl~er; nas exploracões dos ramigerados
pioneers do oéste; nas missões aos desertos dos
Vinebagos, dos Suises c de oulras lribus que habilão
aioda agora as rn..1.rgens do Michigan, do Ouisconsin e
do Osage, etc., etc.; deveria entrar nos detalhes da
nação Chel'okee, que forma uma republica, debaixo do
titulo -Assembléa Geral do PO\'O Cherokce - ; deveria
estender-me na descl'ipção dos creeks. federação indi­
gena, a mais forlC, a mais civilisada e a mais numel'O:­
sa; e não podel'i<Ldeixar no esquecimento os ,alentes e
indomitos scminoles, terror dos Despanhócs na Florida,
e que se têm r.onservado desde o tempo de Ponce de
Léon independentes, lutando em t81'2 e em éllocas an~

l.eriores e poslcriOl'cs com a melhor ll'opa federal, fi­
cando vencedores, embora fossem e sejão cacados pelos
homeos civilisados, como tigres, nas selvas: pois não
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ó mysLerio que os NOIte-Americanos c.il'cumdão os ler­
ritOl ias habitados pelos indios, deixando uma sahida
para os lugares para ando os querem trasladar, e os
perseguem a liros, como se faz na grande montaria
com os animaes montaubezes,

POl' fim, ser-me-bia. necessarioenlrar na queslão dos
prelos, na das suas leis, na do interior da familia, na
da conscienci:l e em outras que .são alheias ao meu
proposito, e que em parle forão esboçadas por Botla,
O Piemonlez, unico hislol'iographo que tem a. União Anglo­
Saxonia; mas dar-l'os-hei em resumo as principaes ra.­
zões que, ao Illeu f,'aco entender, têm contribuido, e
conldbucm, para que os Norte-Americanos ou Anglo­
Sa:x.onios do no~o continente - não de~perdicem os-seus
capitaes e achem facilmente trabalhadores !ines eu­
rop'êos.

E.I.l1l'e as causas do prodigioso desemohimcnto da po­
pulação anglo-sa.l.:.onia do norteda Americ.1, cinco são as
principacs: hospilalidade politica, religião, liberdade do
profissões, -lingua - e facilidade de commuoicaÇÕes,

Autes, porém, de desenvolvei' rapidamente .esles cinco
lopicos, <lil'ci duas paln\'l':ls acerca do cal'acLer geral
dos Norte·Americanos, se tamanha tarefa puder ser des­
empenhada em poucas paJ{l.\'ras; sendo que a Confo­
deração é habitada por gentes de tantos pa:izes e de ca­
ractores Ião 0PI'0sIOS e dil'ersos que carece de muitos
lustl'os, se não tle seculos, para ler aquelle povo a sua
phJsionomia nacional.
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Os paizes que forão dominados pelos Hesllanhóes e
Francezes, - como a FIOl'ida e a Luisiana com os seus
vastos territorios - se assemelhão muito aos seus pri­
meiros povoadores e pais, pal'ticipando pouco do caracter
e costumes inglezcs, chegando ao extremo de mostrai'
pelos Anglo-8axonios uma cer!..'!. rivalidade e desdem que
não poderáõ extinguir nem as glorias, nem os interes­
ses, nem mesmo a côr politica que os une desde a sua
independencia.

Os Estados descendentes da Tnglaterra - embora os
seis septenlrionaE's - Massachusetts, Maine, Conneticut,
Novo Hampshire, Vermont, e Rhode-Island, sajão al'is­
tocraIiCo-p1lrilanos; e Pens~'I\'ania, Novo Jersey, e De­
leware, com Nm'a-York, Maryland, o distl'icto Federal
e Virginia sejão quakers - hollando-allemães ; - cons·
liluem com os do oésLo a verdadeira massa nacional,
e têm herdado dos seus progenitores a actiridade, o amor
ao trabalho, o orgulho patrio e até o desejo de dispôr a
seu talante do mundo inteiro.

A côr nacional politica dos homens tem essa varieda~

de de faixas aznes, brancas e róxas, estando matizada
de estretlas como ° seu pavilhão. O yan~~ee vel'Jadei·
ramenle dilo, o filho \'elho da lerra americana, é franco,
expansivo, enthusiast.a, sob rio, virluoso, destemido c
ernprehendedOl' - este ról'ma um povo- de oito a de7- mi­
lhões. Os quatro ou cinco milhões de Irlande7-es espa­
lhados nos antigos treze Estados, conservão a vivacidade,
a exageração, o orgulho e espirito turbulento da verde
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e dcsgl'acada Erin: OS qualro ou cinco milhões de Al­
lemães - denomino !.aes a todos os POl'OS de além o
Escalda c o "heno - descortillão o seu fundo pensador,
a sua perscverança, a sua fecunda imaginação, os seus
piltorescos coslnmese agradaveJ lhaneza: os dons milhões
de homens descendentes da I'aça latina, que habilão
nos ESL1.dos mel'idionaes, têm os nossos defeitos e as
nossas vil'tudes. Eis aqui o povo norle-americano moral­
mente desenhado.

Que resul!.a deste amalgama de nacionalidades 1 Asua
incomparavcl hospitalidade politica, primeiro manancial
da prosperidade da União NOI'te-Americ.1l1a.

Um homem de estado pensador observando esta diver­
sidade de nacionalidades, e os quatro milhões de negros
dos Estados do Sul, embora admire essa hospilalidade
politica da UniãoNort.e-Americana, cauS'l. primeira da sua
prosperidade aclual. de,'c, fitando os olhos no fuluro,
eslremecer pela federação, e exclamai' no seu inlerior •
Carthago. a commel'ciante, contava com os mesmos ele­
mentos, e passou nas paginas da historia como a chamma­
do algodão, symbolo da insl.a.bilidadc das glorias dos
povos matcrialisl.1s.

ErJtrelanlo, é forcoso confessar que até agora os ho­
mens da União Norte-Americana não conhecem ri\'al na
sua hospitalidade politica, e que esta capti\'a as s)'mpa­
thias dos desterrados de todas as nações, dos desgra­
çados de lodos os povos, dos homens inlelligenles e de
aspirações; pOI'que nos Estados-Unidos - apezar dos
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Knml'-Jlolhing, seita politica quasi extineLa depois da
ascensão ao poder de MI'. Buchan3n, presidente da t..:nião
na aClualidade, não se chama a niogucm estrangeiro se
reside um anDO naquelle paiz : pMe não faUal' o inglez,
não importa; o yan/we legilimo, esse vel'dadcil'O filho
da America, pergunta 56 o tempo que se reside nos Es­
tados, e se se lhe responder que um anoo, pousa a sua
mão no horobro do inlerlocutor e diz satisfeito de si mes­
mo: sois Amel'icallo.

Da Estados, como o Tllinais, em que um anno de I'esi­
dencia da lodos os direitos, e onde se pOde ser ludo,
até governador do Estado. Em outros, os mais difficeis,
cinco annos são_baSlantes para tel' uma um'a palria.
Ninguem lança ao roslo de outro não ler nascido na­
quelle torrão; porque em realidade são tantas as nacio­
nalidades que constituem a União, que seria uma blas­
phemia politicaa simpleslembrauça, aliás pouco delicada,
de ter nascido em ouLro paiz : esse vestigio semi-b:lI'baro
feudal da- lei da ltwra para podei' ser alguma cousa no
mundo, não pode allrahir talentos, nem capitaes, nem
homens aos paizes novos. O estrangeiro que chega aos
Estados-Unidos pisa terra sua desde o momento em que
declara quel'er adopta-la como mãi ; e esta hospitalidade
politica tem contribuído em grande escala para povoar
aquelle paiz. Porque, senhores, fallando com clareza,
que homem de merecimento, fOI'Çt1.do a abandonar o seu
paiz natal, pOl' opiniões po!ilica~, ou por oulras circums­
laneias, - que não sejão desllollfosas, quererá adoptar
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um paiz ondo não pOde ser nada senão um pão de cego,
um simples suballerno Ioda a vida?

A União, quando o adopta, ra-Io em toda a latilude da
IJaJan3: não tem meios filhus, não conhece péas no
seu amor maternaJ : Roma os adopl,wa do mesmo modo:
TI'ajano era um soldado hespanhol, Tbeodosio·o-Grande
lambem o era, sem contar outros imperadOl'es não nas,
cidos em Roma ou na Italia, e nom por isso deixárão
de ser tão romanos como os nascidos ali, como o apre­
góào a historia e os monumentos que delles existem.

Esta incompara.vel hospitalidade politica dos Estados·
Unidos pode ler as suas contrariedades, como de {acto
as tem; porque á sua sombl'a. elllrão de tropel bomens
de Iodas as condiÇÕes, as fezes quita de alguns povos;
pOI'em e innagavel que se a prO\"açãa fosse de dez anDaS
de ,'esidencia no paiz, desempenhando cargos publicos,
e se adoptassem, como a Belgica, a naluralisação ordi­
Daria e a. grande naluralisação-a primeira que accol'da.
todos os direitos civis e politicas d'um Belga nativo, á

excepção do direito de sef eleilor ou elegiyel para uma
das duas camal'as e deser ministro, depois de cinco annos
de residencia DO reino; e a segunda que confere ao
adOpliYo, sem excepção, todos os direi los ci,'is e po­
liticas d'um Belga nativo, não podendo ser esla autor·

'fjJada senão por senriços eminentes feitos ao Eslado­
muitos desses obicas ficarião dissipados, ganhalll.lo a.
nação, c os 00\'05 filllos 1'01' clla adoptados,

Mansfield DilO sabia que as leis pouco Iiberaes ingle-
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1.1'15 a este I'espcilo não cOllvidão a emigrar para as suas
possessões de ãquem e alem-mar; pois a deni.sação in­
glezil e a sua naluralisação são acallhadas; sendo a pri­
meil'a o jus indigenatu8 simplesmente, e prolJilJindo a
scgumla- pO!' ser discricional- a capacidade do chegai'
a ser membro do conselho privado, ou das duas casas
cio parlamento, e ainda podem ser exceptuados quaes­
quer antros direitos, como diz o jUl'iseonsulto Westlake
na sua obra do diJ'eito internacional particular. Ora, um
povo que tem esles empecilhos, - apezal' da sua ancia­
nidade entre as nações, -só pMe ter homens assalaria­
dos, escravos mames, mas não cidadãos dedicatlos.

Mansfield não sabia - porque não quiz estudar - que
a constituição do BI'3sil, - povo moço e cioso como Iodas
as cousas jôvens, nos momentos da sua emancipação,­
foi mais liberal do que a nação ingleza, - altenlas as
circumstancias; - pois o naluralisado pOde ser tudo no
Imperio, eleitor, senador, presidente de pl'ovincia, em­
1aixadol', deputado provincial, ele.. el('" ,excepluando a
deputacão geral, a pasla de ministro e o meio sceptro
de regente. E estas pêas ainda porque'l Porque os pa­
triotas vião mui perto de si os homens d'anliga metro­
pole, e querião arasta-los por emquanlo da governança,
para que a sua influencia não désse azo aos anligos me­
tl'opolitanos IJafa alguma desordem no IJaiz.

Forão os natul'alisados privados de lomar assento na
cama.ra popular, porque esta lem a inicialiva das leis: e
dos outros dous lugares, porque o passo do podO!' exe-
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cutivo ao moderador era tão melindroso naquellas cir­
cnmslancias que foi prudente fazer essas exclusões. E
ainda foi lào liberal oespirito dos primeil'os legisladores
que esses mesmos Portuguezes, se exislião no Brasil antef'
da época da inrlcpendencia e conlinuárão depois adhe­
rindo ao novo esLaJo de consa.c:., podião,-e o podem,­
ser mini~ll'Os, conselheiros de t'stado e fügentes, e de facto
tem havido ministros, senadores e conselheiros, não
nascidos no Brasil.

O Imperio mostrar-se-1m ainda mais liberal a esle res­
peito, como o revelão os seus uHimos actos, e não pas­
saráõ muitos lustros sem que o bomem não nascido aqui,
que tenha prestado serviços rele\'alltes ao paiz, possa
dizer -« esta é minha patria, minha mãi. e como tal
poucos serão os sacriflcios que por ella faça a minha de­
dicação e o meu amor filial »

Nem deve ter medo, como os Estados-Unidos, da V:l­

riegada cór dos seus filhos; porque no Brasil ha já ca­
racler nacional, ha uma massa de alguns milhões que
falia a mesma Iingua, que lem a mesma religião, os
mesmos costumes, a mesma idóa brasileira.

Acontece no Brasil o que não tem lugar em oulros po­
vos: o estrangeiro adopta immediatamente os nossos
usos, 50 mislura na massa geral da nação, e alé faz suas
as nossas cornidas,-O c1assico feijão, a nutritiva rarinha.,
etc., etc., e o mesmo Mansfield nos Fornece uma. prova
evidente do que acabo de avançar. Poderia cu adduzil'
muitas oulras razões; mas reservo-as para quando fizel'
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o epilogo desla leilura. palellteando entia que o pban­
!asma aoglo-sa..'õonio, COIU que nos mellOm medo o" pusil­
lanimes. ê impolenlc de facto para abron'el' a l'aça lali·
na do ,-elho continente, o muito menos a ibero-ameri·
cana.

II.

Tratarei de fazer \'er neste paragrapho que a religiãO,
Oidioma, a liberdade de profissões, e a facilidade de

colllmunicações, além da sua hospitalidade politica-de
quo ja [allci,-induzem a emigrar para os Estados·Uni­
dos a móI' parLe das massas excedentes proJelarias da
EUfOl)a, e ffie-smo os homens que neste secula de credos
politicos slIccedêrão aos Puritanos, aos lluguenoLes, e aos
nobres tlis~idenles do começo do secula xvn.

Fallal' da religião dos Eslados--Ullidos ê o mesmo que
quel'cr descre\'cr um objeclO mulliforme, em que se
cruIão, embaralbão, contraslão, e se perdem enlre si
a luz e as Ireras, a ,·erdade e a mentira, os claros e os
escuros, deslumbrando os olhos dos que obsCl'fão, sem
St'J. senhol'e5 de explicar a base do phenomeno que tanta
variedade lhes apresenta.

De facto, fechando os olhos da materia eabrindo os da
alma, e observando i 7,8'13 igrejas e teml>los pel'lencenles
aos calholicos I'omanos-dccimo cullo D3 ordem do nu·
mero de seus sequazes-aos baplislas, melhodisl3S e suas
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di\'ersas ramific:l.I;ões,aos prOsb)'lerianos antigos e modor­
nos, aos congregacionalislas, aOi: unilarios, aos ellisco­
palislas, aos unirersalislas, aos luthcranos, aos simples
chrislãos, aos Allemães reformados, aos Hollandezes da
reforma, aos jerusalemitanos, aos quakers conlemplali·
\'05, e aos sllQking-lremedores. aos menonnitas, aos
moravas, aos tUllkers, aos bethel tremedores, aos sweden­
burguen~es, aos mOl'mons, aos judeus, e mesmo aos ido­
latras, não é possirel enlro\'er a luz senão pelos inter­
sticios das lrevas, e ainda assim é ardua tarefa querer
penetrar a irléa religiosa predominante,

Oe calholicos apenas ha um milhão ditTundidos na su­
perficie fedoral, segundo o bispo da Alia CaliFomia na sua
pasloral ullillla: de judeus não cbegão a"00 mil: de
pagãos não se sabe o numero: o resto são dissidentes das
diversas seitas supramenc.iouadas.

Este prisma religioso de planos dt'siguaes, oste iris,
pouco pacificador para os homens pensadores,-chama
muita gente que professa semelhantes principias, que se
extasia contemplando as suas boni!.as cõres. embora não
saiba as causas do phenomeno.

Jà que Mansfield não pcrdóa a nossa religião, nem a
liturgia, nem as imagens. como veremos na continuação,
pouparei pOI' agOI'3 cerlas renexões que logo serão bem
cabidas, e accresccntarci ao que fica mencionado que a
!ibm'dade do cuHos ó o segundo elemenlo que anima a
emigração para os Eslados~Unidos, de\·endo nolar-se uma
anomalia escandalosa para a raça latina-e é que, segun·,
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do os àados eslalisticos que possuo, têm sabido da Gr'da­
Brelanha 4,293,765 pessoas desde o anno de .(815 até
·1855 inctusi\'e, a mór parte ou quasi todos Trlandezes"
Digo serem quasi todos Trlandezes, porque acho no rela­
taria geral dos commissionados da emigração, de que já
fiz menção, este trecho:

(( Porém em 18'~7, por causa da rome irlandeza, co­
meçou o mo,'irnento denominado E::rodQ, que em oito
annos, lerminando em '1854, JTl'ebatou do Reino-Unido
nada menos do que 2,44.4.802 pessoas: II e note--se que
qllasi Iodas rorão pam os Esk'tdos-Unidos.

Ol'a, alardeiãoos Il'Iandezes de ca.tbolicos, e entretanlo
vemos que se tornão aposlatas, desertando a religião dos
seus pais, so pelo baixo desejo de galgar os cargos Illuni­
r;paes, e ser nas eleições os mais turbulentos mendigos
dos dinheiros da naç.<10.

Alibel'(lade religiosa assenta bem naquclle paiz de raça
anglo-saxonia; porque os povos curopêos, que (Jara elle
ellligrão, são da mesma origem e de idenlico credo reli­
gioso: mas isto Mo prova quoaUcençaclll maioria reli­
giosa seja elemento mui ill\'cja'"el pal'a outros povos. Não
estranheis ouvir da minha boca a plu'ase licença religiosa,
depois ,'oreis porque a denomino assim; não acrediteis
flUI' eu seja inlolerante, rle ide:!$; inqtlisilol'iacs, nem ho­
mem inimigo do meu proximo, só porque não professe o
meu dogma, não cJ'c~lis cm mim tamanha fraqueza; pois
qnanto a 1'C'ligião, sigo a minha, P0l'quo, depois de esLu­
daI' as oulras, a achei mais l'3zoavel, mais consoladora,
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mais eonforme com a natUl'eza meio divina do homem: e
respeito as crenças dos outros, recordando a sentença de
S, Paulo spiril11S spiral 1ÚJi 'Imlt, quando VlLlt, el quer
modo 1J-ult.

Esta quesUio será. dilucidada amplamente dentro de
alguns paragraphos. Basla por agOl'a dizer que a religiãO
nos Estados-Unidos aLlrahe muita gente; por<Jue. quando
os individuas não lêm nenhuma, gostão de ver muilas
crenças, glorificando o alheismo ti. vista de tantas contl'a­
dicções c conlrasensos.

A liberdade. de profissões é tambem oulro moliyo pon­
deroso para que a cOITenle da emigração se encamillhe
aos Estados-Unidos.

Os obstaculos imposlos ao ensino das sciencias, das
al'les libcraes e mecanicas, c até dos ameias menos no·
bras, em alguns paizes do velho mundo, conlraslão de
um modo Ilolavel com a franqueza estabelecida na Fede-­
ração Norlc·Arnericana.

Um mediocrc latinisla, um qualquer indi\'iduo pôde
ensinar qnanta Iingua sabe balbuciar: um empirico se
conslitue em Escutapia: um pessimo estudante da scicn­
cia de Archimcdes dá-se as infulas de um Newton: um
quidam se intitula homem de Iclras, e acha onde empl'c­
galo os scus cngafl'afados esludos e talento. Apoi.:t-se na
muleta do seculo, no charlatanismo, na maxima-(~ e-:r:pe­
"iencia é a mãi da scientia, a pratica (a:; mestres, e
ganha. com ponco lI'ab3.11l0 o sumciente para. não mOlTC,'

de fome.
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As sciencias e as artes de primor são ainda pouco cul­
tivadas na união; de modo que não carece s-cr Arisloleles
Dem Agoslinhos. para. ahraçal' a honrosa e dh'ina missão
de doutrinal' os homens de omni scibili.

Nos Estados-Unidos, em geral, a educação é limitada:
bask1 sa.ll~r ler, escrever, as quatro espedes e a escl'iptu­
ração mcrC3nlil para que o homem se chame educado:­
lodos ou quasi todos sabem estes rudimentos, é verdade:
o reslo é feito pelos diarios e pelas novellas.

Ora, um pajz semrlhanl.C convida mais do que outro
qllulquCI' cm que 50 não pMe SCI' alguma cousa senão
com diplomas, exames e provas oraes e escriptas. Conse­
guinlemenle, a liberdade de profissões, como a de cul­
los, chama mais emigrados, embora os alicerces da socie
dade scjão menos solidos.

Quando um homem, por lido que seja, não falia a lin­
gua rio paiz em que reside, esta exposlo a passar por es·
lolido. A mesma ou maior difficuldaoc que aeilão os ho­
mens da ra~-a latina, dadas algumas excepções. para
cxpl'cssal'-5C nos idiomas dos da familia anglo·sa."tonia,
encontrão esle~ para produzir os seU$ pensamentos nos
daqnelles.

É pratica comesinha nas pessons, que tencionão esla·
helecer-se em um paiz eslrangeiro, bu&:ar povos, cuja
lingu3, se não é a mesma, ao menos que não se afasle
muilo elas raizes etymologicas da sua propria; porque os
emigrantes não são meninos, cujos ol'gãos fic..'io habitua-
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dos em poucos mezes às modulaÇÕes, inflexões, construc­
ções e phraseologia do idioma alheio.

Ora, nos Estados-Unidos dominào as linguas dos tres
povos mais proletarios que tem a Europa-o allemão. o
inglez e o francez, Everdade que o inglez é o idioma
nacional; mas na Luisiana falia-se o fl'ancez, ou antes um
patois: no Ohio, no Deleware, e em outras partes domina
o allemão; conseguintemenLe, os emigrados desses tres
povos não stlo eSLrangeiros na União.

E mui consolador para o peregrino entender e ser
entendido; porque, como diz um autor, de cujo nome
não me lembro neste mom('nLo, °milagre da palavra
revelou ao homem toda a vastidão do prodigio da vida.
Sem fa.lIar a lingua do paiz em'que I'eside·se, a alma do
estrangeiro não pôde avizinhar-se ús <los filhos do paiz.
Os Inglezes, Irlandezes, Escossezes e lodos os pm'os
subditos da Grãa-Brct.3.nha cnh'ão nos portos da União,
como os POI'luguezes nos nossos: os AlJemâes fallão o
allemão baixo ou popular, que lem alguma. semelhança
com o inglez : de modo que pOllOO lhes e necessario para
familiarisal'cm·se com o idioma nacional. Heligião e lin­
gua são <laus laçlils que unem muito os homens,

Os Estados~Ullidos, cril virtude das cil'cumstancias re·
ligiosas e polilicas c\.D seculo XVII na Europa, têm pro­
fundos alicerces em_toda a AlIernanha e na Graa·Breta_
nha; e o idioma é, dos dous mais principaes, o segundo,

Estude-se bem o pl'ocedimento dos Allglo~AmcricaDos

em Non-Orleans, na Florida, no NO\'o i\lexico, no Texas,
•
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na Alla California, c ver-so-ha que têm envidado lodos
os seus esforços pam ahafar o fl'ancez c o hespanhol, em­
bom. não O tenhão obtido Ião comp\eLarncnlc como el'a a
sua ambição.

llaJ'cccl'-nos-hia uma extravagante- anomalia que a
ra\4 anglo-saxonia mandasse agentes a Portugal, a1105­
panha, à ltatia, e mesmo :\ França pal'a po\'oal' o seu
paiz; pois confesso-vos que reputo excentricidade sem
nome da nossa parle busc..1.1' homens na raça nossa. ant<lgo~
nista, cuja religião e Iingllil. nada têm de commum COlll­
1l0SCO.

Não ignoro as l'uzões que dão para preferir a I'aça-an­
glo-saxonia, conheço-as; porem não são Ião solidas como
parocem á primeira vista; pl'olllcUo-ros tornar a fallar
deste assllmplo, quando dissel' os {!cfcilos que lemos nós
os Brasileiros.

A quilHa e ultima causa que conl1'ibue pal'a que os
.Estados~l:ni(los scjão JlrefCl'il1os pelos poros emigrantes é
a facilidade de communicações, que torna as distancias
(IUasi insensi\'cis pal'a o commel'cio, a exporlacITo de
Ilroduclos, c a importaçiio de generos Ilccessal'ios para a
,-ida social no interior uo paiz.

Mas nClO sendo ° meu proposito entreter a- "ossa bene­
"olaaUcnç.:.1o com disserlacõcs sobre systcmas de cslmdas,
canaes, e rias cm geral, cingit'-me-hci a dizer-ros que a
rel1e que cobre a face da Uni:l0 NOI'Ic-Amel'icana é admi­
l'arel. illrcj:l.\'cl e sem rival. Os homens do paiz das
triagens não visiio o melhor, buscão primeiro o nccessa-
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rio: o tempo e as neccssidarles Lornão os ensaios .erJa­
deiros s)"stelID~ de aperfeiçoamento. Na\merica do .Norte
um homem pensador lê nas eSlradas as paginas do seu
desenrol\"imenlo: desde a picalla aberla no malto até a
\'ia ferl'e.'l le\'ada à perfeição mostrão a penuria do
piolleer, a commodida1le do larrador, o conforto do fazen­
deil'o c o luxo do commcl'cianle eml'l'ehendedor, O ho­
mem dos ESlados-Unirlos é corno o nom~\l\o antigo, c.'lrecr
do vias: mas com uma (IifTl'renra, qlle as dos n'ossos
pais crãn militarl''', Irillmphae~, Jl3ra conduzir à Roma os
\'cllcidos, e as da Fe'llerar.ào \nglo-Am('ricana são com­
mrrciaes, imlw....I:'II!nras e rxportadoras.

~ão fui injusto. nrm pJrcial. ucm latino fanalico : disse
a \l~nlade, lourei o que era digno de cn~omios, e tb:
jusliCa ã. raça anglo-M}.onia da Amt'rica; mas nem pai'
isso concedo que ::t'ja capaz de alJsormr·nos, que seja
melhor colonisadOI'a do que nós, que empregue melhor
os seus cal'itac5, que nos vcnça na Brando lula da male­
!"ia com a inlelligencia.

Prcst..ii 1'01' uns momentos a vos..--a bene\'ola allellçâo:is
minhas fraLas pililHas: não olheis a pequenez do leitor,
- Icmbr::ti-\·o~ 50 Ilos meus grandes drsejo::,: pois Deos
se amcrccou do l}roJlheta Danitll, porque virduideriorum
erat.

A1'3.Ç3. anglo-saxonia, quer na Europa, quel' na AUle­
ric.i, nuli'l~ no seu seio a serpente da discorc1ia, o \'eopoo
da.con~umrç;.io, o \'il'lIs maligno ria pl'f)pl'ia morll'. ~ão
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determinemos por agora estes ou aquelles Anglo-Saxonios,
fallemos delles em gCl'al.

Aunidade religiosa Ó a fonle da unidade politica, da
social, da da familia, e por conseguinte, aordem, a união
dos membros do um povo qualquer, tanto publica como
privadamente, dependedella.

Nos tempos que alcançamos acredita-se que as leis são
as flue governão os povos; mas ó um engano; porque a

unica cousa que rege (JS homens são os costumes. Estes
são os I'csultados vagarosos das manúiras, dos usos c das
instiluições das nações. Ora, de tudo quanto exisle nas
sociedades humanas, nada ha que assenhorei/' mais os
homens do que a religião. l~sta os recebe no berço, os
acompanha na sua peregrinação, e lhes recha os olhos
na beira da elcmidade: ella acha-se perlo de DOS cm to­
dos os aclos solcllloes e pri,'ados da nossa vida; nada
lhe é estranho, e ella mesma não úestranha a nada.

Assentadas estas maxirnas elemas, pergunlarei eu aos
homens sinc~l'os de todos os credos I'cligiosos opoliticos,
qual pOde ser o fim de urna sociedade ondoo principio
religioso Ó <lcpcntlontc rio capricho de um allegol'ista que
não respeita senão ~ úulependcl1cia da Slta 1'a::iio, a inde~

pendencia da sabedoria humalla? Que fim pOde ter uma
sociedade, onde a unidade religio~a desappal'cce mesmo
do seio da familia? Porque em realidade nos Estados­
Unidos é commum ver o pai professar a crença presb)'le­
riana, a mãi a baptista, um filho a episcopalista e °ou Iro

a morava, e ale os famulos professão tantas religiões
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qualllas individualidades p.ode pagar °dono da casa para
o serviço domestico_

E, obsenando islo, ainda havera cspil'itos »usillanimes
que temão o espantalho da raça anglo-sa.'\onia 1 Não se
acredite que sou fanaUco, pol'quo então ver-me-hei obri·
gado a I-epelir as IJalavras de Rousseau: « j'aimerais
mieux être dévõt que philosopbe. )}

Uma rac,a tão dividida em I'eligiões, em polilica, em
pl'iocipios sooiaes, eUl laços de ramilia, uão intimida
senão aos Dobl'cs de espirito, dos CJuaes não se pode
dizer que é o reino da intclligcll.cia.

Não estou lembrado quem ê o philosopilo que disse
<tue a cabeç.'l dominou o mundo no seculo xvrr, o cora­
ção no XVIIJ, e o dinheiro no XIX; mas o ulLimo destes
imlJerios é podridão.

Deixai que se levantem do I'etil'o dos seus gabinetes de
eSludo os aposlolos da inlelJigencia, <Iue elles mrrer~õ

em pouccs lustros com a pClllla na mâo esso po de ouro
que cobro a idade presente, e farão l'er que é ferro cheio
de ferrugem o mundo politico e :5ocial da actualidade.

Saberia Mansfield eSlas ,'erdades' Acredito que não;
pOI'que o que segue prova todo o conlrario. OU\.aD10S as
suas reflexões. '

ruo

« Howevel', [am lold lhe diffir,ulty is gl'eat, or getting
any work done; whHe JUen ca.nnot work, and black
meJl will not: of cour.sc til'})' caunotand will not. .. ;»
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Os homens acLuaes laborão no mesmo erro que des­
prestigiou os philosophos de fins do socula passado: a
mania de generalisal' todas as tousas, os tornou superfi­
ciaes, pl'esumpçosQs c indolentes.

O furor de gcneralisar Ludo. habitua os homens a não
distinguirem nada. e termina. por torna-los nescias e
pedantes. Não concedem regras pal'ticulares, nem rcsll'ic­
ções, nom conoobem que o clima possa influir nos ho­
mens, nem admillem caracler nacional, nom Cil'clIffislan·
cias locaes, nem outros mil incidenLes que ~ natureza
nos apresenta a cada r.asso 0111 todas as latitudes, 1105

Ires reinos e em lodos os pOyos.
O autor de « L'usage Bt de l'abus de l'esprit philoso­

phique )) exprime na rnaxima seguinle o que os espiri­
tos levianos chamão genio: -« Paul' vair los chases en
hamIDe d'Etal, paul' les voil' en grand, ii faul tOUjOUl'S fairc
abstracliall des détails ol na consiliérer que l'ensemble. l)

Mansfield diz com uma inteireza digna demelhorcallsa:
«grande é a diillcllldade de obtel' homens que traba­
lhem: os homens brancos não podem trabalhar, e os pre­
los não querem fazê-lo, pela simples razão de que aquelles
não podem, e esles não querem. ))

Podera ha,'er uma generalidade mais nescia 1 Porque
não estudaria MansGeld o paiz e os homens que descre­
via antes de a"anç...'l.r tamanhos desacerlos? Para os pen­
sadores, a fama dada a Mansfield pelos seus editores.
os elogios da sociedade philologica de Londres, tribu­
tados ao aulor destas cartas, o pnnegJ'rico exagerado feito
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1'1l1 honra tio no~o 'iajante por C, 1\ ingslc)', e a voga
de (Iue gozou a sua obra no momrnto em <lue rio a luz
da IlUblicidade, Jlrm"ão de sobejo a drcadencia das letras
entre os \nglo-Saxonios, e o mão gosto llaquelle P()l'o.

Que idea Ilodem rormar esses mesmos Inglelcs - a
(IUcm e para (Iucm escreria Manslicld - do estado do lI'a­
baIlio no Brasil, e do que ellc chama barbaramente co­
{olllsar;ão, se a unica ra7.ão, o apice da c,'idencia dos
seus arguml'ntos ê que 11(10 podrm e 7l(io querem lraha­
lllar, accrescelltando. como corollarios, (IUe os homens
brancos bebell~ vl1,1I0 e C0111t'In lagOllillf, que os preto8
tem raz(io por serem misrralJt'i$, e qt~e o BrtUil lerri o
jardim do globo, tendo por jardineiros os Anglo-Sa::to­
11ios, associados-do que elle não tem a menor duv,­
CUI - COIn os negl'OS?

l\las este homem, aliás i1Iustrado, não considerara que
os conlempol'aneos, Icndoscmelhanles p.'lrroices, co1l0C<l­
lo-Ililio no numero dos charlatães vj<ljantes't

~:1l1 primeiro lugar, a lbese « é uma grande difficlll­
dado obter Irabalhadol'es n não eexacta; porque ainda
não r31tál'âo estes no Brasil, qmmdo os empresarios,
directores. cheres ou senhores dos trabalhos, das razen­
das e das obras querem obtê-los,

Fallarã<:> para a estrada da serra, caminho de PetrolJO­
Iis, - bonita imilação dos zig*::a9B dos Alpes e dos r)'­
renéos T Fallál"'Jo par:! a eSlrada de rerro de )Iauá-cn*
saio das "iasrerreas do Brasil1 fallfl.rão rara a estrada
de rerro de Cantagallo no alto da serra T Nem r311fJrâo
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para ao de Pernambuco - a mesma que Mansfield vio
projectar; nem para a da Bahia, onde trabalhão na actua·
lidada perto de mil homens, em geral piemonlezes é

eUl'opêos de outros povos; nem para a de S. Paulo em
andamento; nem pal'a a de Pedro Ir, cuja 2- secçao,
mui adianlada, sorprendeu ullimamenteo SI', James Brun­
Ices, engenheiro cm chefe da estrada de ferI"o de S Paulo,
que a visitou por convite do SI'. barão de Mana, e que
em carla datada de 6 de Setembro de 1860 diz a respeilo
do progresso do trabalho estas palavras, moti\'adas sem
duvida pelas informações de Mansfield e de OlllrOS que
laes viajantes: u Tanlo se tem dilo da diillculdada de
obter operarias neste paiz, que eu segui para a serra
na persuasão de que acharia mui pouco trabalho exe­
cutado; mas foi com sorpresa, e ao mesmo tempo com
prazer, que encontrei nas exca\'açõcs e aterros tanto ser­
viço quanto se poderia obler na Europa no mesmo pe.
riodo de tempo. »

E se ainda estas pl'OVas patentes da inexactidão da
these de ~Iansfield não são sufficicntes, adduzirei outras
muitas que têm a força do seculo -3 dos algarismos,
a da materia Ic\antada no solo do Brasil pelos homens
de todas as CÓI'CS que tl'abalhão. não nas eUll'aubas do
mar senão nos lunneis da tel'ra brasileil'a. nas excava­
ÇÕElS do mal' brasileiro, na superficie do solo brasileiro.

Abi estão o gazomctro do Aterrado, o canal do !1all~

gue, o do Campos, a Ponta da Arêa, os carris de ferfO
da Tijuca, as vias I'Uraes da Babia, feilas em i8~7, as
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onze milhas de eslradas calçadas pelo syslema de va­
rallelipipedos nacôl'le, e macademisadas nos arrabaldes
do Rio tia Janeiro, o hospicio dos alienados, o bos-pHal
da Santa Casa ila i\lisericordia, o cães da Gloria, o mer~

cado do mesmo nome, o dique da ilha das cohras, ­
obra hydraulica de primeira ordem, iem ril'al Das Ame·
ricas, e com invejosos na Europa; as obras da alrando·
ga, tanto hydraulicas como de cantaria, os cenlenal'CS
de magnificos edificios particulares que se \m'antão lodos
os annos uFanos nas gmndes cidades e seus arredores;
o mO\'imellto «ue se observa nas fabricas recem-eata­
belecidas no paiz, que proclamãO o axioma de Aristo­
teles omni!, mvunt.

E é bom «ue saibão os tuglezes. que têm lido as cartas
de ilIansfield, que lodas estas olll'as e muilas oulras que
calo, para não ser dHTuso, não datão de remoIas idades,
são feitas bonlem, por assim dizer, quasi lodas se encc­
Lál'ão, acabárão ou eslão em via de consll'ucção de f850
a esta pal'le, ou quando muito desde a maioridade do
Augusto Senbor D. Pedro li, que al)enaS toca. os sele
luslros di!. sua existencia.

Vamos \'el' se é verdade que os homcus brancos não
podem trabalhar, segundo asseVCI'3, Mansfield.

Ainda aqui acho ser o nosso \'iajante um espirita falso
do seculo.

Eis como eu - pobre filho dos seculos - classifico os
homeDs, meus conlemporaneos ~ ou são fiUIOS do bom
sen,fo, que respeita as verdades conhecidas e justificadM
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pela experiencia, que consona as cousas no seu c$tado.
(lllC fica denlro dus limites da tradição: - ou são filhos

do vC"dadeil'O latente, que pl'ccede as luzes rio seu se­
curo, que peJ'ceb(l verdades que não crão l:Onhecidas
aiuda, sem abandonar a~ que o erão, {lua acha nas sllas
oh~cn'açõcs, ena sua pl'Ofllndidarlc o germcn pal'a :ldqui­
rir um !'Coamo som repudiar as verdades antigas: - ou
SãO filhos ua superficialidade que obscurece a vrrdade,
flue nia gera uma idéa 110\·3., e que, agitada pelo ca­
Ta('ler (lo innovação, não creia, dcsll'oe, opera 56 mu­
danças cm vez de descobrir verdadeiros principios.

O nosso viajante pettence ã familia dos espiritos su­
pCl'ficiacs.

Os homens brancos ,u70 podem tJ'abalhar; pOI'qne 11ão

podem. Logica vigorosa, logica ingleza I Quer saber
~lansneld a. r;lzão por que os horneosbrancos nüo podem
tl'abalhat' no Brasil cm certas tarMas?

Pela mesma razão que não o podem fazer nos Estados
do Sul da Unirto NOl'te-i\mel'icana; pela mesma. l'a1.ão
que não o podem fazer nas possessões ingtezas, dina­
mal'quezas, hespanholas, fl'ancezas e hollanllczas intcr­
h'ollicaes; pela mesma razão que forçou os Lnglczcs a
procurar coolies, Chi nas, Indios, negros e carros do Cabo
de Boa-Esperança; pela simples razão que obrigllU os
FrancOlcs a contractal' em 1858 negros na costa da Áfri­
ca; pela simples razão que obrigou os lIespanhócs a
tolerar a inll'o,\ucção de Africanos em Cuba; pela simples
razãu de que o sol int.el'll'Opical ó ardenle em ex.ll'Cmo
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para a I'aça caucasit.:a; porque a mata, ponlue a la\oul'J
da Cttnna de assucar, do algodão, c de outrOs pl'odu(j~

los americo-inlel'lropicaes não póde scr feila senão pela
raça ellJiúpe, ou pela malaia, ou pela mongola, ou pela
indigena 3meric:.ana ; a~sim como eslas raças não podem
lrabalhar nos frios palas, na Sibcria, c nas terras anlarc·
licas ou cin:umpolal'es.

O homem branco, parlicolarment.e o da r<lça lalilla,
pOde 11':lbalhal' ll:I America IIJeridional ã. sombra, e ri\'t.\
longos anilas: se o faz ao sol, morre pl'crnaturamcntc,

Quel' saber Mansfield ainda oulra razão PUI' que o ho·
IDcm branco não pode lrabalh<ll' na Am-crica? Pois ouca.

A desgraçada herança que IlOS legárão os Inglezes,
os llcspanhóes, os Porluguezcs, os cUl'Opêos, conquis­
13dorcs das Amcricas - a cscraridão - fcz com que o
homem branco, vcndo. ha Ires seculos, que o clima era
forle de mais para a sua constituição physica - se
dêsse os ares de senhor, e se desdenhasse de curvar
a sua cel'viz aos encargos domesticos, aos ameias me­
canicos menos nobres, ao arado, ii conducção de objcclos
pesados, ou I~res, e se considerasse de uma csphcra su­
perior à do indigena e ii. do negro) - que introciuzio de­
pois de ler afugentado para as sehas o prilllcil'O, Oll
regado com o seu sangue os campos amel'ic.1nos, degol­
lando--o sem piedade. Pergllnte-se ao bispo Las-Casas,
a lord Baltimore, e á hisloria.

O europêo do nosso seculo ainda conserva essas
nefandas tradições, c a ambição de accumular ouro
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pal'al'~gfessal' I'ico ao seu paiz, e acredita a massa semi­
ch'i1isada do continente velho; - e anll'c pal'enthese
devo dizer que existe sempre nas nações mais cultas
uma grande porc.ão destes homens meio selvagens, e
que POI' falta da educação, ou por-natureza não estão ao
nh'cl dos seus conlemporaneos, t.\ que pal'ccem não
pertencer ao nosso serulo - acredita, repito, a massa
semi-liivilisada. do velho continente que, chgando â
America, - e vendo escravos que scnem nos ameios
por cite praticados no velho mundo - • é senhor, é
cayalheiro, é aristocrata, porque veste casaca, e calça
bolas, e tem polle branca.

Ecomo obsena que os seus predecessores têm enl'i­
qucchlo delras de um balcão, ou de outros modos que
não carece mencionar, Lorna-se fidalgo, e não quer
trabalhar senão de cel'lo modo c ·em determinadas pro­
fissões,

E só Manslield ignorava isto' Pois é admirave.l;
porque alie mesmo antes de terminal' est~ carta nos

dil'á que se admil'ou de ver a. alTogancia dos seus pa­
tricios de [Jel'nambuco, só porque tinhão mais caixQ~

de {a'4endas, mais saceos àe as.tuear do (IUC os oull'05
merca.dores de lojas inferiores. t:: o que elle chama til"
gemllemen button.maJ..ersl TIIA ol{l Sl01'Y, que eu tra­
duzirei em castiço bl'asileiro «páos de laraogeira 1

Quel' saber ainda mais Mansfield? Pois ouça, Os
nossos netos hão de ver - como rê-se ja nos Estados­
Unidos, e mesmo nos paizes rneridionacs da America.
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ibera, embora em pequena escala nestes ullimos pOlOS
- aglladeiros, rafl'edOl'CS de ruas, transportadores de
immundicias, cl'iados, criadas, larradores, fabricantes
ele loda a classe; por fim, po,·o pl'olotario como na
Europa, composlo de homens bl'ancos; mas será
quando as sociedades Amcl'ico-l bel'as lenhão calegorias,
sem as quaes não ha sociedade propriamente dila: qU<lndo
o lrabalho seja llividido e classificado: quando banida
para o serlão a raça africana, fiquem as nossás cidades
livros dessas cõres menos branc..ts que lornão senhOl'cs
os criados que lemos trazido do reI lia mundo para estes
paizes.

li: se querem saber a vcrdade Mansficld e os Jllgle~

ZOS, vou dizê-la sem rcbuço, jlt (Iue clles me dão o
exemplo, O seu lleg1'CfJJllilismo - é um neologismo,.
mas bem cabido nestc lugar - conlribuc muito para
que até os negl'os prelcndão ser senhores, e não
queil'ão cultivar a terra. NãO pretendo, pai' generosidade,
estender-me neste lopit.:o; porqnc já lemos ,'isto que os
homens sisudos da Gl'ila-Brelanha repelem amoHnados,
ou anl{,'s :ll'l'epcndidos, - COntcmlJlando a dccadcllcia,
a miscl'ia, a preguiça que dtJsohl0 as suas possessões
intcrlrolJicaes - nos digna {acti.s recipünus, como o hom
ladl'ão, embora não aCCl'esceulcm olhando para nós­
lati autem qu·id maii {ecerunt?
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(( ;\ly imprl'ssion is, lhal Englishman ha"ing: beon
II Idell in Judia, antl ha\ing l'efuscd !lis <Iuly Ihere,
« will ho fOlllld wanling for Brazil; aml Ihal oOl'lh­
II amrrkan, whl'n' 110 has sccn lhe l'ITOI' of his wa)'s
,( <I0Wll !hl~ soulh lOllching sla\'cl')', may lJave his work
(( 10 (ln in Illese paris. )1

A conscientia, esse juir. 5(""1'1'0 do fól'O inlerno hu­

mano, far. amiudadas 'CU'5 l'e\'C'lações que cm ruo ll'a­

tal'ião os homens (le explorar 110 fundo dos corações
dos seus senll'lhantcs. O pl'essenlimrnlo l'cn'lado ncslas

". P01lcaS phrases pela 110C3 dc Mansfield, mc 1('\"[1, sem
querer, a conlemplal' os Inglczes nas Indias 0l'icnlaes.

Mas que decepção I Esse imperio do Gl'ào-)Iogol, um
dos mais poderosos paizcs do mundo cm começos do
secn\o XVlH, conquistado por uma companhia de mer­
cadol'es, consliluido ja, e ci\"ilisado, com mais dr cem
milhões do habitantes, o que é hoje nas mãos dos In­
glezcs ? O mundo inteiro, a Europa, nós todos lemos
lido nos mesmos documentos e dial'ios inglezes a des­
ordem, a. COI'I'Up(ão, a barbaria, o despotismo que ali
l'einão.

Mansfjcld lem razão, O lil'ocinio dos lng\ezes na
IrHlia nrienlal os excl!lf' pal'a Sem\J1'L' da lisla dos PO\"OS
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capazes de dar a felicidade aos seus subordinados. Já
que o nosso \"iajanta reconhece a incapacidade dos seus
para serem os nossos janlineil'Os, não bulirei mais
Ileste assumpto; accrescentarci, )lOl'ém, que a morte
o sorprendf'1l ]Jl'cmalul'arnenle para poupar-lhi muitas
mágoas qne leria experimentado em 1857 e 1858,
\"endo o canibalismo britannico nas suas possessões in·
clianas.

Não eslá longc o tcmpo cm que o sanguc das "iclimas,
del'famado pelos soldados de Albi:lo, brade \'ingança, c"
cnlão serão ,"an'idos fla India Odental com a mesma
facilirladr: com que cscl'e"eu i\!ansfield que fossrmos nós
,"aITidos da sl1perficie <Ia terra hrasileira.

QllíllllO aos Norle·Amcricanos <Iue, segundo o no~o

viajatlte, devem tomar conla de nos, só notarei (Iue
anles <1isso (Iuic-a não existe mais a União: serão Ires
gl'andes naÇÕes ponco amigas - (luas repuhlicas e uma
monarchia. N:Io vos assombl'eis da minba calma annun­
ciamlo·vos eslo faelo \"indouro; porque onde lia flmlO dc"c
exisLi]' fogo, e cego de\"e-se seI' pal'a 0<\0 entrerel' alê
as chammas que derorão os ESlados do Sul - os filie
'1uCl'em eSCJ'(nos - c os do Norle que não os querem.
Os territorios do oesle da. União, embora perlen~ão de
(acto â Federaç..i:o, não pertencem a ella de coração.
Ajuntai estas breves reflexões ao que fica. exposto, e
'"oreis que os bons desejos de ~Iansficlrl estão Ião afaslados
da realidade que nem mesmo merecem refulação.

Anles de dai' fim a esla leil\lra, é do meu derer
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'Dr parar OS "O O animo para que ouçai com magna­
nimidade o paragraphos d :.\Jau field acerca da escra­
vidão e da nos..~ santa religião.

'ão estrauhei que me de encaminhe no lab Tintbo
das i él do n s o viajante ainda não achei quem
m dé e 0 fio tlo noveUo que deve conuuzir-me á portas
da ua dureza.
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« Nüo te.m c:hcgndo no meu cOllllecimCllto noticia :01­
guma de cruoldnde prnticndn em 1)eruumbuco com os
cscrnvos; nnfes pelo contrario tenho razOOs para crer que
silo lrntnúos com bondade, e p'lesão U1nll vida considera­
velmente muito rnelhor do que os trabalhadores !ln 111­
glnterrn; ncredito, porém, haver aqui t!xlr('ma illdiffcrençA
da pnrte dos sellhore!) ti respeito da questão - se os seus
negros têm ou não têm almfL ou espirita. No meu entender
uma das condições mais curiOSIlS deste paiz é ti combi.
naçito do elemenlo negro com o cntholicismu romUno. Se
em algum pniz podeIS nchnr idolatria, deve ser neste.
Ddsejarin podor \"er O intrinscco cio s)'stemn: dero ser 1\

degradaçãO mais completn do culto que possa existir no
globo. Achais Aqui o nppnrato pueril, meretricio, e de
dir.hes das igrejas papistas exngerndo até o ultimo ex­
tremI); e o negro, que traslada. cabalmente fi sua cJevo~lio

dn imagem idoJ!ltricn (l. outra nind:l mais n~josn, qual é o
bonifrate ou nutomatv do Obi europêo: ou tnhoo~ niio

lO
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trll!1!:ldfl, anfes nddiciollfl simplesmente um fi outro. E
ainda imagino, pp.lo que Otl~O dizer, q'IU o nosso irm:'io
negro li por nalurl!za um 8nirnnl muito mais piedoso e
innoceotemeut.e reverencioso do que somos nós. Espero
uprender alguma cousa da lingua portuguezn para poder
fraternisar um poUo~o com o negro; porém, lIté agom
tenho eucontrncio na rua distracções tão inOppOl'tunas que
não tenho feito progressos na linguagem, além da phrnse
- 'tIl1Iitc Obl'igado -, rhrnso qne acredito fJuc não pódo
ouvir II miudo o negro da boca de um bTtl11eD. segllndo n
minha opinii1.o. »

1.

Se eu dissesse neste momento com o pl'ophcla rei:
:.eltu domu.J tuw comedit me, não Iaria oult'a cousa mais
do que o meu dever de homem, de catholico e de plli­
losopho. De homem, pOI·que em ningncm reconheço o
dil'eito de ultrajar L'io grosseiramente a crença naciollaJ
(IUe é a minha; de catholico, porque impotente ó a Ihs­
phemia para impedir que eu a jlulveriso com verdades
eternas; de 1)l1iI050pho, porque unicamente renunciando
à razão, - li essa faisca da Divindade, - se pode deixai'
impune o autor de phrases 1.<10 insulluosas como athúas.

Mansfield achou que os prelos escrlvos crão trata­
dos no Brasil com bondade pelos Brasileiros; confessou
que gozavão de uma rida considcra\'elmcntc muito me­
lhor do que os trabalhadores da so!Jerba Grãa-Dretanha,
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e, contrariado até o extl'emo por este facto luminoso,
mordeu desesperado o engodo com que pesca ii. In­
glaterra os incautos de ambos os continentes, e bradou
hlasp!lemantlo: e as suas almas 1 e os espiritos dos
pretos? Os COI'pOS estão melhor tralados do que os
Inglezes tratão os dos seus misera\'es protelarias: mas
as almas1

A desesperação de não achar matoria. para escre\'el'
llma norella como« A cabana do Pai Thomaz D , o fez
dai' este grilO, que lançado assim phiJosúphicameOlo
devia produzil' um em~ilo mal'arilhoso no animo dos lei­
tores inglezes: )lansficld I) sabia, os seus editores não
o iglloraYão, e em meio do seu enthusiasmo exclamou
3.fouto : a combillqção do elemenlo 11t[jro com o callio­
liC1'~mo romano é o apice do (etich ismo: deve ser a degr(L­
dação mais coml)leta do culto que possa ser achrula no
mundo: e logo inspirada a sua penoa pelo espirilo das
ll'evas, pelo principe do pUlldemoniltm de Milton - Oil­
de so descreve a satan mais interessanle do que roi dese­
nhado Oeos no IJaraiso- acoimou de pueril, de l)l·osli··
tu ta, de brinquedo - gewgaw - a latria, a dulia e a 11)'­

pel'dulia tios catholicos romanOS.
Senhores, vou conceder a Manslicld o que {Iuiça elle

mesmo não acreditaria que j~ma;s lho fosse outorgado
pOl' um Brasileiro; c avanço ainda mais, todos os Bra­
silei ros illuslrac10s \'ão conceder a :\Iallslield juntamente
comigo. que ate agol'a não temos cuidado das almas
dos prelos tanto como deviamos,

•
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Não se póde seI' mais generoso, nem mais condescen­
rlcote, Dem mais cartez, nem mais calhol~co discípulo de
ehrista; mas peço HCCIlÇil aos Inglezcs para Bxplicar as
razões que têm adiado esle de\'el' s.'l.gl'ado, alé cerlo
poIllO, e depois rcleve-se-mc que a. meu tUI'l\O ra~a al­
gumas pergunlas aos Anglo-Saxonios do volho conti­
nente.

As causas pl'imordiaes que originárão o deleixo da
educação intclJectuaJ, moral e religiosa da mça africa­

. na, transJlO1'lada ao Brasil pelos seus primitivos donos
e senhores, são communs a lodos os 1'0\'05 cllropêos que
dominál'ão esta parle do mundo.

A historia nos rc\'ela tor sido consultada 'lama áccl'ca
deste ponlo - se os Illdios úcvcrião ou não ser conside­
rarias homens. Mcrnol',\\'cl ê o nome do bispo hespanhol
las-Casas IlOI' ler-se declarado defensor dos inuigenas,
que "ia uegollar aos milhares e tralal' como animacs pelos
conquisladores. Não menos glol'Íosa é a memoria do
jesuHa Anchiela. que tambem chorou sobre os extl'a­
vias e deshumanidades dosPorluguczes no Bl'asil. Eque
de sevicias e barbaridades cOlTImcltêrào os [nglc7.es na
America do Norte, os I<'ranccles, nas Sllas po~sessões,

os I1ollandcws. os Oinall1arqllezes. os Bucanciros e os
Flibusleiros com os naturaes e com os pretos depois
de ter quasi exterminado os primeiros 1 Que povo euro­
pêo pensava no seculo XVI, XVII c p:lI'le do XVIII em
doutrinar os escl'a\"os que consider:l\'ão taes- c mesmo
animaes il'racionacs - apoiando-se, para demonslrar a
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sua condição de servidão pel'pelua e de direito divino,
no \'ersicldo 25 do cap. 9 lia Genese, onde lê-se ma­
lediclu-s Chanaan, B8/'J>U3 SfWVOrt~m erit (rat1'ibu1J BUM?

Que PO\'O CUI'opêo pensou alo depois da. independeucia
das colonias americanas em educar os escravos?

Desafiamos a ~Iansfield, aos seus editores, e os IMs­
mos Inglezes aque nos apresentom nma instiluição para
catechisal' os rndios e ll11i(jar da sua moral, como a com­
panhia de Jesus. Falle-se quanlo se quizer contl'a es­
tes soldados do Evangelho: mas ate agora ainda nào
ha lembl'aaça d'uma associação que tenha feiLO mnis
conquistas â eivilisação c ao chrislianismo,

Não são os missionarias de Loyola inglezes, nem an~

glo-saxonios, são iberos na sua origem, são da r:lça la­
tina. As missões actuacs dos Anglo-Saxonios são racbi­
licos nl'l'emedos das grandes missões dos calholicos ; mas
com uma diITerença assaz notavel, e comiste em q(lc
os calholicos conquislão â fê da ci\"iiisação, ã fó do ca­
lholicismo, os povos iuolall'3s, det'l'amando o seu saogue,
bradando nas rogueil'as e nos tormenLos « Senhor, per­
doai-os que MO sabem o que razem », e dando com a
sua alma a benção aos pagãos; entretanto que os mis­
sionarios anglo-sa.xonios conquislão, como mercadores,
vendendo e comprando fazendas, !inos, ouro c liber­
dade. Lêde as suas carIas. lrMl.$ ou relatorios, e vereis
a imm~nsa dilTcl'Cnça das conquistas dos InLinos c das
dos Anglo-Sa:<onios.

Mas para onde iJ. eu.l Não me lenho desencaminhado
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da minha róta' Não: porque ainda não \'i, nem me consta
que os povos eul'Opêos anles àa independencia do grande
continente de Colombo Li\'essem pensado em educar in­
tellectual, moral, o religiosamenLe os seus escravos.

E de facLo, que educação L6m os pretos inglezes na
actualidade, para não ir mais longe! O Times vos
responde em t859, comoja disso fiz menção na Leilura
i" - cantão hymnos, citão tCIrtos da Escriptura; ma-s

detestão a industria hon1'ada e solida, evão mais além,­

a desprezc{o. Sim, cantão, cHão; mas um'ca habent et non
audiunl, aculas habent sed 110n tJidlmt.

O principio da moralidade dos homens é o amor ao
lrabalho: e o têm os rossos negros libertos? Que "OS
respondão os brancos das vossas possessões inlerll'OjÚ­
caes, que vos I'espollda esse mesmo Times, ll'Ombeta
da vossa ch'ilisação.

A ,'ida do homem, como d;7, Da"id, chega quando
muilo aos norenla annos: a dos povos é de seculos: os
homens não sahem razor uso das Sllas raculdades alé aos
21 annos de idade: como quereis "ós, Mansfield, que
o Brasil aos 39 annos de indopcndencia, - menino ain­
da, - possa tCl' col'l'igido todos os dereitos dos seus
idosos antepassados'1 Não lem reilo mais do que vós,
lralando os seus escl'aVOS com tamanha bondade que vós
mesmo considerais que passão muito melhor "ida do que
05 "OSSOS trabalhadores na Inglalcl'I'a? O homem pri­
meiro é filho dos sentidos, depois da razão: o Brasil
Ó logico, primeiro trata dos corpos, depois do espirita.
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Se a Inglalerl'a fosse a Allemanha, se a instrucção

tivesse chegado ao auge em que se acha entre alguns
povos do conlinente eUl'Opéo. ainda poderia o Brasil
receber e~sa lição {lo pedagogo da parte d'um fnglez;
mas quereis saber o que eo ensino na Grãa~Bl'etanha T

Dir~vo-Io-ha. não cu. -porque dideis que era suspeito,
- mas sim U/lI publicista europêo.

« As universidades da rnglaterra-, eis aqui as suas
palavras -, são corpos submeUidos completamente aos
homens do poder: oseu espirita é eminenlemente aris­
locratico e intolerante, Embora sejão appal'entemente
lines, - pois o governo não intervem nem na direcção
dos estudos. nelll na admini~lração dos bens dessas CQI'­

pOl'ilçôe:;., dá-lhes um poder politico, concedcndo-Ihes o
privilegio exclusivo de conferir os grã.os academicos. Co­
mo as universidades de OXfOl'd e de Oublim são protes·
talllC~, a parte religiosa é outro lado 1)01' onde as go\'er­
Da o poder. O ensino de\'e seI' Ol'lhodoxo, - isto é, an­
glic.tllo, e as porLas desses Lemplos da sciencia não são
aberlas senão com difficuldade aos filhos do povo.

II. Um escriplol' lelll dilO a respcilo das universida­
de da lnglalerra estas pala\'ras: - Não se acha ali o
3s)"lo do esludo, da madureza. o do saber: Icnles
e discipulos, dotados ricamente, virem 110 regaço dos
prazeres, o da dissipação. O ensino das Iioguas clas­
sicas definha: a sciencia não 10m3 võo; o os homens
eminenles da InglalClT<L s..'l.hem raras vezes das UlJiVCI'­

sidadcs,



lO' CARTAS SOBRE O BRASIL.

« Desde o ensino até o uniforme dos estuàantes,
tudo leva o cunho da época do feudalismo.

« Os chancelleres dessas universidades são "ilalicios
e escolhidos entre os principes de sangue real e entre
os lords da nobreza mais antiga. Os esludantes eslão
classificados em Ires gerarchias difTcmntes: noblemen,

genll-emen-commonel's, e (ellow-commoners, e segun­
do eslas classificações de casta usão galões na farda,
ou a vestem simplesmente. Vê-se nisto, como em tudo (,)
mais, que entre o syslema fl'ancez e o inglez ha o abysmo
d'uma revolução.

{( Cada universidade lem uma jurisdicção pri\'i1egiada
sobre os estudantes e 05 membros da corporação. E não
56 lêm as universidades os seus tribunacs, mas tambem
enrião I'epresentantes directos ao parlamento,

(( Ató "839, o publico recebia de esmola alguma ins­
trucção. Não ha nessa grande nação, como em Franca.
collegios de ins\l'ucção secundaria onde assentão-se
nos mesmos bancos o llIho do obreiro. o do endinhei­
rado e o do duque: ludo é arislocralico na nacão
d'além do Estreilo, Desde" 839 começarão a ser vo­
tadas pelo parlamento - e isto depois de calorosas
discussões, - 30 mil Iib oslo destinadas a favorecer
a insll'llcção popular. Sarnma considera\'el, (JOI' sem
du\'ida. para uma nação que despende milhões (ie
lib. eslo para subl'cncional' o fa.usto d'urna nobreza
orgulho&'\ e cheia de p~'econccitos I

« Porém islO Ó logico, diz um escriptor llola\'el, a

•
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ollgal'chia que conduz fatalmente. á miseria, não pôdo
reinar senão sobre a ignol'ancia. II

E não tera. OBrasil direito para duvidar do palanol'io
inglez â \'isla destes factos' Como pode acredilar o Bra­
sileiro na instruc~ão que os lnglezes pretendem ter dado
aos seus quashees? E se a InglatelTa dava de esmola em
1839 uma tintura de educação e instrucção elementar ao
seu po,'o- e em 1860 a dã. semelhante ou peiol',- como
tratará aos seus negros 'r Cantão hymnos, cHão textos
da Escl'iplura. lias como podem cnlender esse lirro de
cinco sentidos, de dimcil comprehensão mesmo para os
interpretes, - para o \'encravel Beda, Inf!lez tios tempos
felizes da Inglaterm cm materia de sciendas, - se duras
sfíQ as suas cabeças para compl'chcnder as cousas mais
mecanicas e materiaes 1 Dispensai, filhos da al'l'Oganlc
Albião; mas os homens sisudos tio. 1860 não acredilão
mais nas vossas palavras: tem visto o que sois na
EUl'Opa, que por genero!'idade [lão \'0-10 recordo.

Têm presenciado com mâgoa o (rUe sois na India Orien­
lal, - onde deixais aos indios na sua idolatria, por
cOlH'ir--ros assim: têm assistido silenciosos ao espectacu­
lo miserando das vossas Antilhas, - onde lenho \'isto
a. mesma estupidez boçal que cm Cuba, nos Estados­
Unidos, 110 DI'asi!, c onde quer que ha negros: e nada
podem aprender de vós a reSIJcito de instrucção. Sois
um PO\'o materia.l, um povo que começa a caducar em
diplomacia, em scicncias, e em armas, CID artes, um co­
nhecimentos, e que o mais que fica. do \'0&50 cSl11endol' Ó



CARTAS sonRE O ORASIL..

a parabola de Chrislo - os sepulcl'os caiados de branco,
que dentro fen'em com a podridão.

No Brasil ha academias de jurisprudencia, faculdades
de medicina, aC<'ldemias militares, de marinha, de bel las·
al'tes, multidão de seminal'ios ecclesiaslicos e seculares,
de collegios. de eSlahelecimentos cle insll'llcÇ<10 secunda­
ria e primaria publicos e pal'ticulal'es, para onde con~

correm lodos os 8l'asileil'os, - os I'icos, os pobres, os
brancos, os pretos, os titulal'es e os que não têm titulas;
sem que haja. mais distincções, nem gerarchias, do que
as {IUC nascem do [alenIO, da appliração e dos bons cos­
tumes. Ha <ld\'ogados e medicas de todas as condições
e ..:óres: ha escriplol'es brancos, mulatos e prelos; lIa
emulação para todos os llrasileil'os ; e em vez de noble­
men, gentlemen,.commollers, e(ellow-commoneJ's, classi­
ficamos os nossos estudantes com as nol::ls de plenamente
approvados, approvados e reprovados. Não damos ao
povo a illSII'ucção como esmola, damo-la como uma obri­
gação que lem o Estado de instruir a todos os cidadãos
inclusive os negros (IUe a querem I'ecebel',

Só no municipio da côrte lia 40 escolas pl'imal'ias, e
um collegio com dous estabelecimentos de instrucção se­
cundada publicas; e 50 escolas ou collegios do instrucção
pl'imaria, e 20 de insll'ucção secundaria particulal'es,
fl'equeolados pOI' 7,886 alumnos de ambos os sexos. E
note·se que os Brasileiros educão em geral em casa os
seus filhos, tendo posses para isso.

Sinto muito não ICl' a. mão o quadro geral do Imperio
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a I'espeilo de instrucção e educação, para demonstrar que,
mesmo meninos, não temos nada que invejai' aos \'elhos
lnglezes neste ramo do prosperidade publica, embora
confessemos qur estamos mui nos principias ria nossa.
educação nacional; porque ainda se acha tudo ou quasi
ludo por crear.

u.

Mas este não erao alvo que me propuz ao encetar
esla questão: farão as almas dos prelos, a religião ca­
tholica romana e o elemento l)I'elO,

Repetirei as palavras insultuosas e atheas de ~lans·

field? Não: poupal'Ci aos seus. manes este desgosto.
Se eu fallasse com um atheu, com um dl'ista, com um

theista, ou com um pol}'theista, entraria no exame da
proposição de Hume, de qn' os philosophos não acreclitão
na religiiío do seu seculo; na falsa opinião de LameUl'ie;
na refulaç..io das objecções contra a revelação; llas (H'ovas
desta; na dilTerença que existe entre a \'el'(ladc moral e
a geometrica; no abuso das palanas divino, natural e
sobrenatural: no enlilusiasmo, no fanatismo e na SIlIJCrS4

liçao; na necessidade d'lIm cullo externo; provaria com
Rousseau as vantagens da oração; f,lI'ia ver que a reli­
gião calholica une, e que as outras cl'enças isolão; pro­
varia que o fanatismo religioso, lIlesmo sondo um pecca 4

do, lem alguma cousa de sublime e de grande I e que
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o atheismo a"ilta e apoquenta. a alma; proval'ia a excel­
lencia da religião de Jesus Chrislo ; e diria com Montes­
quieu no EspI'it des tAis, liv. 2'~. arl. xur. (I La réligion
« paienne qui ne défendait que quelques crimes grmsiel's,
(( qui arl'êtail la m:lin at abandonait le creu I' , pouvail
\( avo;r des cl'imes inexpiables ; mais une I'cligioll qui en~

ti ,'eIOI)pe lout les passions, qui n'esl pas rlus jalouse des
« aclions que des dC5irs et tias pensées ; qui ne naus tienl
« point atlachês par quelques chaines, mais par un
(I nombre inllombrablc de fils ; qui laisse dorriére-clle la
l( justice humaine 01 commence une aulrejustice; quicst
« faile paul' naus mener sans cesse du repenlir à. I'amour
« et de !'amou!' au I'openlil'; qui mel entre te juge el
«( le criminei UI1 grand métliateur, enlre le criminel el 1e
« mêdiateul' Ufl grand juge; une lelle I'éligion no doil
« poiut avoir de crimes incxpiables. »

Se eu fallasse com um atheu, expôr-Ihe-hia a admiravcl
economia da nossa religião, seguindo as pegadas da Es­
cl'ipttll'a; e oulras infinitas e não menos maravilhosas
questões; lllas, senhores, rallo 00111 um chrislão, que
blasphema por fraqueza e falta de esludo da sua pl'opria
religião

Milhões de calholicos têm visitado - e eu enlre elles,­
os templos dos qtwliers, dos tremedores, dos i1tumina­
dos; e todos são lestemunhas ocutares (ias extravagan­
cias, dos delirios, das momiccs, dos lregeilos, dos pulos,
dos bailes, dos <lisparates dos tremedol'es e dos iIImnina-
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dos, cujo Gll1l0 é antes 11m insullo a Deos, á razão, e
â humanidade do qne uma religião_

~ j'í. que ~Iansliehl atanlo me provoca, vou ll'3.llsmillir
;l posteridade alguns .-asgos caracteristicos destes secla­
rios, para que se tpnha llIna iflea da. injusliça. do nosro
viajante que vio o argueil'o nos nossos olhos e não notou
a trave nos seus, segundo a. phrase do Evangelho_

N'uma congregação de qua"ers, diz a tradição popular
ingleza, le,'antou--se no silencio d;l contemplação dos
crentes um illuminado, que tendo sem duvida lido antes
de anll'al' 110 templo o capitulo 3!) de JolJ, des(le o vm'·
situ lo IS ató o 25 inclllsh'e, -cm que se descreve ú ta·
\"alio como nunca foi desenhado 1)01' poeta nem pintol',
- disse com a gravidado que os .caracto1'isa, o cbapco na
cabeça, a mão no coração, os olhos fechados, a formula
de costamo: (( o espirilo me mo\'e a dizei' - se houvesse
um cavallo sete vezes maior do que o globo, que carallo
Ião grande seria I» I~ depois senlOlHC fatigado com o
peso da sua inspiraçãO, Como chamaria. Mansficld esta
irrisão do espirilO de I)eos? Eu a chamarei aberração do
homem separado da \lCl'dadcira religiuo,

Vou l'cferil'·voS oull'O facto presenciado POI' mim nos
E:,lados-Unidos, em um domingo, no templo dos tremedo­
res, Um dos illuminados, depois das solemnidades l1suaes,
foi inspirado, c sem cel'cmonia começou a dans.'ll', pulaI'
e gesticulai' com tão estranhas \'isagens, <Iue cuidei srl'
um energumeno, até qtle cahio no chão c.xhauslo de forças,
com o peito le\'alllado , a respiração agitada, os olhos in-
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juctados de sangue, e os membros quasi deslocados. Era
um negro fervoroso desses que c.'l1ll:10 hymnos e citão
textos ua Biblia. Que nome daria' Mansfield áquelle pos­
i=-esso? Eu o chamei desgraçado.

Os nossos prelos não cantão mais h)'mnos do que a ora.
ção (IOlllilliwl, tH'lll têm mais inspirações do que ofTCl'CCCI'

t'1'l1clos, cil'ios e amu letos ás ill1agens da sua devoção, nem
pu!;io dianh' do allal' - dobrão os joelhos amagcslade de
J)eos ; não citão textos do novo e relho Testamento; mas
{ides eorllm salvos (ucit eQs cm meio da Slla ignorancia.

E não obstante o estado atrasado em que se achão,
ainda não têm adorado no Brasil lima cobl'a, como nos Es­
tados-Unidos - na NO'l'a-Ol'leans cm 18~8: c apezar do
descuido com que são Ll'alados a re::peito de moral e reli­
gião, ainda náo têm feito as proczas dos tremedorcs das
Antilhas, da ludia Oriental eda mesma Inglaterra.

Mas, por fim, já que Mansfield mistura os negros com o
call1Olicismo ; já <Itle insulla as imagens (lo nosso culto:
já (llIe as chama bonecos e Dbi; já <]lIO não <lll\'ida ter
aOllsadiade dcnOIlLinar pueril, mül'ell'ida uCümica a nossa
liturgia, rou perguntar aos lnglezes- porque j\Jansfleld
mOITeu ü não me Ilódc rcs-ponder - anue esta a vossa li­
berdade religiosa, de cOllsciellcia c de cultos? Quem será
<\ssaz ousado Ilal'i1 sustentar com razões que e..xislcm !.aos
prerogati"as na Inglaterra'? ATurquia. e a Suecia não são
mais intolerantes do que \'os, Diz UIll autor acretlilado:
« Os sacerdoLes esposos do lmpCl'io Bl'itannico, opulentos
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« e sensuaes, exercem um poder omnimoda no pal'lamen­
d lo, nos tribullaes e nas unil'el'sidades. l)

E chamais aos nossos ministl'OS do culto calholico
amantes do dinheiro 't Oclero anglicano lem uma renda
!'uperior iI de todos os clel'os I'cunidos do orbe christão :
05 nobres bi:::pos da Igreja lle Isabel morão em magnificos
palacios, passeião em esplenclidas calTuagcns, têm CJ.ml-
los de I'aç." escolhidos cães de montaria e Cjuanlos pra­
Zeres conhece de nome a mol' parle dos hOlllells; os
Lispos da Igrrja de [sabei podem legar nos seus testamen-
los 20,000 contos de róis, como Of: legarão os de Dublim,
f1awldns e Cashcl: os bispos da Igreja de Isabel são im­
mensamcntepodcrosos, como diz Rollin; pois como legis­
ladores têm lodos clles, exceplo um, O direito de tomar ....
assento nac..'unara dos 10I'd~, onde quasi sempre combatem
as idóas lIe progresso Cliberdade: como juizes são omni­
potentes, pois decidem das causas mall'imoniaes e testa­
mentarias, e muitos delles suo juizes de paz nos condados:
o clero inglez manda despoticamente nas llni"ersidades ;
o tlel'O ingluz OCCllpa as anlcsalas da arislocracia, e esta
protege oservilismo daqllelle.

O alio clero da IgTeja lle Isabel cslIslent<Hlo I'I.!' todos
os fieis e serlarios das outras religiões, para (Iue \'i\'a
na opulencia, emquanlo que os calholicos mQlTcm de
inopia, e o dero pequeno !)I'itannico '-\n:a com a miscria.

Quer-se saiJel' alé onde chega a inlolcrancia lia Igreja
de Isabél, - a filha cle Henrique VIII e de !\mla 'Boleoa 1
Não carece ii' buscaI' ractos nos scl,;ulos XV e XVI, temo~
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los recentes. Folheemos os Annaes Parlamentares (la

GI'ãa-Brcl<1nha, c não mais longe do que cm '0 de Agosto
de Hllt:1 vel'emos que MI'. Wonl apresentou â camara.
dos I'ommuns um projecto pai(\. pacificar a Irla11(la,
(111150 cm fllriosa l'cvolla, c pl'OpUl que a ílllll1enSa relida
da 19l'cj<l rl1lg1il:ana na rrlanda fosse dividida pl'Opor­
eiOl131mollle colre os cl'cnles anglicanos, pl'csbylel'ianos
e calholicos.

PreSlai allt'nção as palavras que pl'OllunciOlI lorel Elliot

cm nome do goremo no seio do pa1'lamcnlo (' perante
a Europa (' o mundo, e depois que I'espondilo Manslirld,
O~ SI'IIS edilOl'es c os Inglezes.

(( Não se traIa, disse o nobre 10rd, de sahor-se
(( so a Jgreja romana ela Irlanda seri mais ou menos
f( dol:ula; !rata-se, sim, de sanccionar uma lei contra. a
« (d,- viSLO que pede-se a allcnaç;10 das propl'jcdnc1cs ela
( Tgl'eja nnglit;ana. Quanto a mim, declaro que 1uio vejo
( diflcrença alguma entre a exislencia de 'llllla (greja P"O­
« lestante e de um, monarc/ta p,'olest(tnle. Estes dOllS
({ jJl'incipios \'ão unidos 110 mcu pensamento. Enll'etanto
(( que.o sobcranu deste Estado deve SOl' protestanle. cm
(I vil'lude da constiluição. podemos dizei' que os ca­
(I tholicos são uma seita I)l'Oscripla e degmdada,. EsLou
(( alllorisado pelo governo para. declarar que não pres­
(( lará o seu apoio ao PI'ojcclo de ~It'. Word. »)

É po~sirúl achar na TUt'quia ou na Suecia dos nossos
dias ma~or inlolcl'ancia ~ E iSlO chama-se na fnglalefl'u
lilJel'dacll.l de cultos? -E essa InglalCl'l'a que condemna
•
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os catholicos a serem proscriptos e degradados seclarioJf,
alardeia de protectol'a dos judeus?

O Brasil c.atholico tolera os mais cultos - abi estão
os tcmplos anglicanos e allemãcs reformados; ahi estão
os rabinos judeus, que digão se alguem os incommodou,
se os chamou proscriptos e degradados, se se lhes pedio
um ceilil para sustentar o nosso clero ou custear o seu
culto. O Brasil obsel'\'a eslriclamente o § 5° do al'l. ~ 79
que diz: -« ninguem póde seI' perseguido por mo­
u tivo de religião, uma vez {llIC respeite a do Estado, e
u não arrenda a mOl'al publica. )1

Se alguma desgraça aftl.ige o Ilrasil, ea indiITercnça re­
ligiosa que dI.' alguns annas a es!...'\. parle tem imlJOl'tado
os homens do oull'O lado do Allantico ; mas a intolerancia
nunca dominou os animas generosos destes filhos da
Igreja de Roma. O descuido culpavcl da educaç.w moral
e rdigiosa dos prelos depende cm grande parte da dou·
lrina da indiffercnça religiosa importada a este pfliz.

E saiba Mansfield que a inlolerancia religiosa não
pMe ser justificada, entl'etanto quo no fanatismo reli­
gioso !la quasi sempre alguma cousa desinlcressada.
grande e sublime; c n~l ut}\'0ç:l0 supersticiosa e cl'edula
algnmas feições da innocencia. As tres cousas são pre­
judiciaes em todos os tempos e sociedades, mas a peiol'
no nosso seculo ea intolerancia.

Um ignorante preto que deposita aos pés da imagem
da sua d(lvOÇll0 um fruelo, nma f1ór, um bocado do !leU

U
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pão, e que acredit..'L que lhe serão perdoadas as suas
culpas por esle simples facto, ó digno de indulgencia
aos olhos de Ocos; mas um cnurgumeno fanalico que,
depois de dar pulos, chama papista aquellcl que com­
jll'imenla com o clmpéo na mão o symbolo da redempção,
não inspira sympalhia.

Poderia entraI' em outras quesLões mais profundas
ãcerca da religião; mas nem ó esle o muu PI'o!)osito,
nem seguiria o conscllJo de S. Pa1l10 aos Romaaos I( non
plus sapere quam, quod opo1'let sapere; SM sapel'c ad

sob,'ielatem. n Os calholicos sabem c pl'alicão os pre­
ceilos da Sanla l-:scriplura, sem lê-la aberta sobre as
mesas das suas casas, salas e 3Dlcsalas.

« Diz-se-me que, ha um ou dous nnnos, um negro. que
bnvin coneegouido fi. SUlI liberdo(lo, começou :I prégnr no
passeio do Victorin desta cidncle, nos lugnres mais reti~

rados e cm outros paragellil, ondc os negros se reUllcm
mnis commummcnto; fazia pu!pi(u do SlH! b:lrril, o falla\'n
com o maior fervor c eloqllenciJ, recitnndo cnpitulos dn
Biblia ao povo - que nuturalmente pouco sabia delln - a
interpretallrlo-a com gTllllde snbedorin; 11m ....erdndeiro
Luthero negro. defl:lpiedndo paril com os recendas, h'ypo­
crisia9 e frAudes, e declnrnndo no negro que alie cru tão
esr:rnvo (Ia si proprio como o homem branco. Rrn seguido
por I1l1merosns IUI'bns, que começ(lrÜO:l denominn-lo « di~

viHo mestre. ») Finalmente o /.:"OVOI·110 foi informndo n seu
respeito - sendo nccusllc!l> de fomentar sediçJes politicas
- o que :lli{H! todo o mundo s:ll)ia SOl' falso - e por este
motivo foi sell~oncindo li tres Runes de reelusiio, ou u ser
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deportado. (lU - ninguem sabo a que, e nada se tem ou­
vido fallllr delle desde então.

c Porém, geralmente, onda se interessilo os negros UDS

pelos outros, e tilo depressR um negro vê-se livre. Dilo
trata mais com fllmiliÍlridnúe os escravos, não toma as­
sento com alies lIll mesa: tAe gelltlemen 6uUon-maker$!
TIte olá BtOI'Y.' - filhos de nnJll! pãos de laraDgeira !

« Diz-se ql1e os negros da Bahia siio de uma raça mais
fina do que os de Pt:!rllRmbuco, ali do que os dtl qualquer
outra parte do Brasil, e que procedem de um ponto dilfe­
rente dn Afl'ica: e accrescenta·sa serem alies muito mais
unidos entre si. Já se têm re\"olucionado uma voz, li

fa-lo-hiIo de no\'O um dia ou outro. Mesmo entre estes
pretos ho. alguns do uma pre,;ellçu distinotll; e a roJr
parle dcHes mostra um certo lIr de independencia nssaz
curioso; a com effcito al'io realmente independentes. por­
que se satisfazem com rarinho, e uilO cprecem ele lngoslins
para as SURS com;(13s, embora se lhes de Cllrne secca no­
jenta trea vezes !Jor semona, )J

III.

A historieta do Lulllero negro é um desses episodios
laslimosos-romanticos de que não pMe prescindit' Oca­
mclel' anglo saxonio, quando descreve os Estados Ame­
ricanos que desgraçadamente aint.la oonservão essa ins­
tituiÇãO. Oll os seus negros vestigios,

Não pôde deixar de fazer desabrochar o riso nos labios
dos homens serias o enlhusiasmo com que l\Iansfield des-
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cmve O reformador negl'O do largo da Victoria em Per­
nambuco. Esse barril cOI1\'crlido em pulpilo, e~sa eloQucn­
cia, essa inlerprelação da Biblia com [Jmnde sabedoria,
css..'l. ,'ehemenóa desapiedada contra os peceados, as h)·­
pocl'isias e as fraudes, essa declaraç,lo de ser Ião escravo
o branco como o 1)l'oto da lei da humana fraqueza, essas
lUl'bas numCl'Osas que o denominavão I( Divino Mestre n,
são traços oe moralista lnglcz, são essos engodos doura­
rIas da escola de lord Palmcl'sloll, com que se pescão,
algumas \'czes, uma rolaçào com maioria no parlamento.
um artigo ncgl'ophilo nos diarios, uma pelição dos obl'ci·
ros e commercianlcs de Mancllcslcl', e algumas lregoas
nas queslões mais melindrosas, discutidas na camal'a rlos
comlllllns.

Mas, senhol'es, fallemos de boa fé: acreclilão os Jnglezes
negrophilos que os homens dos outros povos, particular*
mente os da raça latina são tão descuidados dos seus in­
teresses e dos da humanidade, que se deLH!ffi levar de
raslos por nan'ações fôfas que nada dizem?

Examinemos as accusações que fa7. ao Ul'asil neste
trecho: separemos a palha com que adorna os seus pl'in­
cipaes capitulas de injustiça c fanatismo negrophilo,
para eSlahclccer a vcrda{lc no seu estado ll'gilimo c cabal.
Depois falia remos do Lulhero negro.

Quer fazer concebeI' aos sells leitores que no Drasil não
ha in\'iolabilidadc civil e politica, nem liberdade {le COlll­
mUllical' os seus pensnmenlos; quel' fazer conccbC!' aos
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seus leitores que no Brasil não exisle o direilo do reuniao,
e 1105 amear.a com revoluções de pl'elos.

A inviolabilidade dos direitos civis e polilicos dos
cidadãos brasileiros esla consignada solemnemente no
art, i 79 da nossa constituição, e (Iesen\'oh'idas todas as
suas prerogalivas em 33 p~ragraphos lao liberaes no
fundo, como os lia povo que cacareje mais de livre.

O cidadão brasileiro ()óde communicar os seus pensa­
mentos por paJa\'l'as, esl:l'iplos, e publica-los pela imo

prensa, sem dependencia de censura. e duvido que exisla
povo onde a licença da impl'enS(~ lenha chegado a maior
lalilude, e meSI!lO desenr,'eamenlo, desgTaça que lall1en­
tão os homens sisudos do paiz. Aquelle que quizer ficar
plenamenle cOll\'encido do que acabo de dizer não tem
mais do que ler 05 nossos jornaes de grande e pequeno
tamanho, certas folhas avolsas, alguns (olhetos e mesmo
livros.

O cidadão brasileiro pôde ler quanlas reuniões publicas
e privadas lhe apl'Ouvel', e fallar como os Anglo.-Saxonios,
t!'Cllado sobre uma mesa, um banco ou UIll barl'il; e se
não o raz é porque a raça ibciJ não tem esse fraco dos
Anglo-8axonios: os lalinos fallJo nas aC:ldemias, no pal'­
lamento, IlOS lugares destinados a este objeclo; mas,
raras vezes o fazem nas ruas e nas praças, exceplo cm
momentos anOrmaes.

O cidadão brasileil'O goza de uma liberdade sem pêas,
e se não ahosa mais dclla ó porque o seu caracter natural
não lbe aconselha es~s desmandos.
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Releve-5e-me que pOI'guDle aos Inglezes onde esta.
consignado o direito de reunião na sua Magna-Carta't Eu
não o acho nem nas actas posteriores, nem nas anteriores
a esse dec.anlado padrão de liberdade: o que unicamente
me consla é que a lei ingleza diz eslas terminantes pala­
vras; « Toda reunião publica. pbde ser reputada como
sediciosa. )j

O que será sedição para os InglezesT Alei não o de­
termina; de modo que os me6tings dos lnglezes são sedi­
ções, e pOl' conseguinte o Rein<rUnido ó um cahos de
tumultos. Nem se acredite que é a minha fraca opinião a
que caraclel'isa de Laos as reuniões do povo brilannico;
Blackstone exprime-se desta guisa a respeito do lopico em
questão' (t Os discursos pronunciados. os escriplos lidos
para censurar de uma maneira immoderada ou indecente
as medidas Lomadas pelo governo ou pelos minislros, im­
pulando-se-Ihes moli\'os corrompidos ou pouco decentes,
são sediciosos. Inculcar ao povo uma ma OIJinião sobre o
governo e denegri-lo, considera-s6 como uma grave of­
fensa, quer se empregue a maledicencia, quer o ridiculo. ))

Coitados dos nossos diaristas, em geral, se a livre lei
ingleza governasse o nosso Brasill Quantas ofIensas gra­
ves commetlcria a moI' parte deBes de dia e de noite I

Por fim, é licito ou não ter reuniões no Reino-Unido?
Hol1in nos I'esponde: « li lei sobre relmiões l'csume-se
desle modo: o numero constilue a força, a força cons­
titue o lerror, o lerl'Qr constilue a legalidade; ou em ou·
tr05 termos: como a lei não determina o numero, nunca
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pOde assererar-se que os que se reunem obrão dentro da
esphera legal. »

Vira a IilJerdade ingleza de reunião! E depois ainda
haverá quem - anglomano de mais - nos apresente a
Inglaterra como modelo, para SOl' imitado em achaques
de liberdade' Polo amor de Ocos I Devia chegar um dia
em que se fizesse conheceI' a verdade, c nós, filhos da
raça latina, jã colrcremos 11. al1rOl'a desse ditoso instante.
A InglalerT3 sel'à tudo, ma;; li\'J'e não e.

Não sei para onde voltar-me; tamanho é o zumbido
que fazem os anglomanos aos meus ou\"ido~. De um lado
sussUl'l'ão os tnglezes perto de mim ~( mas o cerlo é que
são numerOSf\S os meet,ngs na Gr:'ia-Bretanha )) ; de outl'O
lado zUllem os defensores da l'aça anglo-saxonia c( mas
a pralica Ó mais liberal do que a lei. » Do vagar,
SI"S, ZlInidores, ele vagar;. não acreditem que me
amedl'onlão com a sua confusão de palavras, estou 3\'eZa­
do a lulal' com esses 7.llns-ZlIos.

« ;\Ias o certo Ó, dizeis \'05, que são numerosos os
1neetings na Gl':\a-Bretaoha j) ; mas ou\'i ; d p,'eciso q"o
as 1'euniões não lenluto o cw'acter d{l permanenles, e que
os qWl se (l$socião 11ão trabalhem, lJelademoC7'acia ,. (( mas
a pratica é mais liberal do (IUe a lei. » De vagar, ouvi
ainda uma. "ez. Primeiro dir~\'os·hei os empecilhos com
que lapa a "ossa pmlka a esle respeito, e depois respon­
derei á referida objecção.

O direito da. reunil\Q pôde ser exercido isoladamenle na
Grâa-Brelanha. 513 o eXcrlAlffi duas ou mais pessoas reu-
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nidas, é ncccssario que a reunião se ache a mais de uma
milha do palacio do parlamento, ou da resiclencia real de
Westminstcr. Areunido não pMe exceder o numero de 50
pessoas, em lodo o caso. Ainfracção destas disposições
ê pUDida discricionalmente, com carcere ou com muHas.

Existe tamanha. l)'l'aunia no "Brasil '1 Estes faclos não
carecem de commenlarios.

Agora respondo ao 7.umbido « o costume e mais libe­
rai do que a lei. » Esla não vos concede o direito de
reunião, a unica. prerogaliva de que gozais é a loleran­
da ; mas quem garante ao povo essa lolerancia, no diaem
que os homens do poder se \'ejão com agua até á boca'
Pois não pMe acontecer que o povo inglez do Reiuo­
Unido appareça um beBo dia "cal e elIectivanlcllW povo,
como aconteceu na [ndia Oriental em ·IS(:i7 pelos mesmos
ou mais poderosos motivos? Perguntai aos lrlandezes se
não lenho I'azão para duvidar da vossa lolerancia a lodos
os respeilos; pel'gulllai aos mesmos Inglezes,

Ejã. que a occasião eazada não me posso furtar ao dc\'el'
de fallal' da liberdade da imprensa. Exisle esta na Grãa­
Bretanha? Aminha singela pergunta vai escandalisal' a
muita gente; mas lenMo paciencia: cu faço certas per­
guntas que illcommodão aos que devem responder-me.
Que fazer nesles casos'T Ter paciencia, C' respondeI'.

Sim, a liberdade da imprensa existe na Inglaterra, em­
bom a sua exislencia seja um pouco rachilica e des­
graçada.

Deixando de lado que algumas familias endinheira-
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das e inl1ucntes explorão exciusi\'amenle o jOl'llalísmo;
deixando de lado que do Que menos cuidão os diaris­
tas lQries e whigs ê <io bem do PO\10; deixando de lado
que os periodjcos são caros para as massas, que ape·
nas ganhão para o sou suslento ; iieixando de lado estas
e outras não menos ponderosas considerações: direi que
essa. decantada liberdade da imprensa euma ficção, sendo
que em 1857 e 1858, quando os parlidarioii daSunday's

Ligue quizerão publicar o seu manifesto, lodos os esta­
belecimentos L)'pographicos do Reino-Unido recebêl'ão o
amayel aviso olficial de que se imprimissem semelhante
manifesto, serião fechadas as suas irnprcn~:l.S immediata e
irremissi\'elmcllle. Que o gO\'erno francrz admoeste aos
seus diarislas, ainda bem; mas que a lnglaterra passe
avisos OfTiCiat8 tão amaveis aos seus impressores, ê urna
pro\'a patente da sua bypocrisia cm ludo.

Não faltarà quem me censure lIe critico demasiada·
mente severo; mas, além de ser verdade tudo o que fica
exposto, estou no meu direito, visio que ~Ianslield não
poupou cousa alguma pertencente ao meu paiz: e note-se
que não imito-Ocos nunca opernülla, o desabrimento da
sua inclemente linguagem; talvez motivem esla difTereoç:l
entre o seu e o meu modo de phraseal' as opiniões politi­
cas oppostas que ambos professamos, porque elle era so~

cialisla democrata, e eu sou lnonal.'chisLa da vespera, de
hoje e de amanhãa.

Mansfield quel'La fazer concebei' aos seus patricios que
no Drasil não existiào a inviolabilidade dos ilireilos civis
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C politicos, nem a liberdade do manifesl3.r o seu pensa­
menlo, nem o clil'cilo de \'CUllião, e lhe sahil'ão as cousas
ils avessas; a cull)a não é minha, é delle, quo fallou por
não rellectil' no que fallava, lIem conhecol' o que de\'ia ler
estuflado.

Se o governo brasileiro mandou deporia!' o negro
JlI'~gadol' da l3ihlia na época mencionada, se o reduzia á
casa <.le deleru"lO, anllls de estranha-lo da nQssa terra,
fez o que devia, pOl'que as suas predicas erolo tumultua­
rias cm momentos de elTcl'vcscencia polilica, porCJue al­
lentava contra uma inslilui~ão reconhecida pela nação,
porque não portia permiUir' que um filho de Cham, por
bíblico que fosse nos seus arrazoados, acendesse oarchote
da guerra de raça u'um l'aiz que por des\'entura tcm
escravos no seio das suas falnilias.

Por molivos qllasi semelhantes e talvez menos crimino­
sos desterrou a rnglatClTa muitos Il'ianllezes em ·18~8;

por motivos muito menos valiosos mandou em principias
deste seculo, a lJolney Bay, mais de 100 mnlheres, que
por um incidenle forluilO forão desembarcadas em Bue­
nos-Ayres, cujos habitantcs as l'ccolliêl'ão em suas Gasas,
admirando a barbaria c crueldade dos Inglczcs que assim
casligavão a misel'ia tlaquellas desgraçadas, precipitadas
talrez na prosliluição pela fome; (lar motivos muilo me­
nos ponderosos banirão ultimamente da Inclia Orienlal
familias intdras e até princilJCS de sangue real, illflocen­
les, como os do reino de Oud. ~Ias pam que cansar-mo
citando faclos, quando são tanlos c tão conhecid(ls ,

•
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Se não temesse abusar da vossa llenevolelltiia, I)assaria

além destas considerações; mas rele\'ai·mc que \'OS con­
resse (jue no periodo seguinte acho Loda a pe~onha da po­
lilir'a ingleza exterior,

Ouvi, e ponrlerai se não me assiste Ioda a razão noslO
ensejo, Acaba de fazei' um pomposo encomio do pregador
negl'O do hU'go da VicLoria do Reciro; acaba de lamentar
a rigidez lia senlellC.a que o afupontou das nossas pl'aias;
acaba mesmo de intrigar cautelosamente os seus leitores
dizendo « que foi senlenciado a tI'os allllOS de reclusão,
ou a desterro, ou - ninguem sabe a que, e nada se tem
ouvido rallal' delle desde então - »); nolai bemesl.e ui·
timo ninguentsube a fjl.W, -e accres('enLa ú{Jllcimaroupa:
but generaly thC1l6{JrOeS corc not at all for ea-eh othe,.,."
como quem diz despeilado: porque não se alçárão,
porque não fizerão esles misel'a,"eis prelos uma re\'oht­
ção para tirar das mãos lia justiça. o seu divino med1'C

~legro ?
F.-aqueza humana I Ex abundantia cordis" os loqui­

tUT, diz o Evangelho, e eis ahi que a boca de )Iansfield
re\'ela o que tem no cOI'aeão, Coitado do nosso viajantel
Apenas lhe escapa do bico da penna o seu segredo, lança
um analhemade indignação sobre esses negros e os chama
pdos delamngei1'a I Nesse momenlo de S<\Ilha. bl'it:mnica
não cuideis que via diante dos seus Olhos OLulhera negro
nem os prelos que elle chama t...1:0 maviosamente em outro

•
lugar irmãos, não: o que cite via erão ii 19 milhões de
libras de café, produzidas pela. lcl'l'a brasileira. e pelos
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seus i1'mãos negros, - mais da metade da colheita desle
genero que produz o globo ICl'rCS\I'e; - e voltando as
suas miradas a Java cás Antillms Bl'ilannicas, que allon3s
produzem estas i ,500,000 libms e aquella 202,500,000

libras, lratou de corrigir Oseu erro, e fez um compri­
mento aos pretos da llahia, que chama raça mais fina

do (lllO a dos de "Pernambuco; 1)I'owlndo esta qualidade

de maio., fineza de raça. çom estas palavras: they /lave
got 1tp a revoft once, antl will do 80 again some day.

Seria um ouoca acabaI' se eu quizesse fazer o con­
traste das suas crassas conlradicções; porque nas seis

linhas ullimas deste paragrapho torna de novo a dizer
(lUa ba pretos em Pernambuco do figura nobre, do aI'
independente, e oulras Ilôrcs deste jaez, embOl'a accres­
cente que comom lres 'Tezes por semana nojenta carne
secca, c que não sabem o que óregalar-se com lagostins.

Tl'az tão a. miudo i lembrança dos seus leitores os
malfadados lagostins, que se cu cscl'eresse lima tragedia
como a de JUacbelh, em vez de introduzir a sombra do
Banquo, - para assustar a consciencia de Mansfiúld,­
adoptaria a larva J'um lagostim.

Não de,'o fefllar este paragrapho sem dar uma res­
posta categol'ic..'l. aos annllncios de l'ü\'olta com que pre­
tende Mansfield inlimidar-nos, e mal<lnislal'-nos com os
IngLezes e com os mais poros,

Saibão Mansfield, os seus editores e a mesma Lnglaler­
ra que nós Brasileiros não tememos semelhantes le"an­
lamentos, por muilas razões, e principalmente porque
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traiamos em gel'al, muito melhor os nossos prelos do
que os Inglezes os seus proletarios; e em pro"a disto
rogo-ros que ouçais esla scena, que passa-se em Lon­
dres cm rneiados de 1860, c qlle, como diz um pcriodi­
co, e nacessario registra-Ia na c:hronka do seculaXIXi
porque de outro modo podeda acreditar o leitor, de­
pois de lê-Ia lido, que se acha"a na I1alia da idade
média (').

I( Apresenta-se uma mulher a MI', UalJ, juiz de Bow
slrl'eL cm Londres,

(I Sou casada, disse ella, e tenho perdido um filho
{lue não "iYCll senão Ires semanas: me dirigi aos ad­
ministradores do condado para daI"lhe sepllltura. A
minha peliçlío Irm sido negada: se tem posto para acei­
ta-la, a condição de que mell marido fosse trabalhar na
casa. da freguezia, O meu llUlI'ido que lt'abalha fora de
casa, e cujo prodllcla sene p:lI'a dar-nos O pão quoli­
diano, não quizeonsenlir i esta cxigencia das autol'idades,
c o I'esllltado de todo esle negocio tem sido deixar o meu
filhinho insellulto, ha quinze dias, Colloquei o seu pobre
rJt'l,{larE'l'zinho n'mua mala, que fechri com toda a. taulelai
maf; ii r!ecomposição lem come_afio, e exbalajã. um fedor
insllpoorla.\'cl. Apelar de ludo, as autol'idades da fl'f'gUC­

zia pel'!'i!llem em Ilegal' a. sepnlll1l'a ao carla\e!' de meu
filho, a não ser que o meu marido aceite a comljcão (Iue
(Illel' impôl'-se-Ihe. c aql1e 1'('('U:'.'l suhmeltPI'-se.

(") 1~x:lr;lhillo (i'um jornnt ingle?,
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(( MI'. Hall: - Se é exacta esta disposição, as aulori­
dades da fl'eguezia têm obrado mui mal, e se exposto a
serem perseguidas; mas não ó perante nós que de\'ia
ser apresenwda a accusação. Não posso por cmquanto
senão ordenai' uma llesquiza severa, segundo a qual
proceder-se·h, mais larde para deliberar o mais con­
veniente. IJ

ALe aqui ojui7.J-1a1J.
A desgraçada mã; sahio do lribunal banhada em pranto

sem saber quanl10 seria enlelTado o cadaval' pulrefaclo do
selt infeliz filhinho.

Ol'a, no Brasil os negros são infinitamente melhor
tralados do que esses dcsgt'aç.'I.dos prolelarios [nglezes, c
cisall; ltma das razões 110 não lermos medo dos lumultos.

Tambcm não nos nmerlronli10 as "ossas predictõcs de
mão agouro; porque o Bl'asi! é um povo agt'icola no
sentido mais lalo da palavra.

A industria agricola e todos os seus ramos - a mine­
1'~.ão, a IJcsca, a exploraçllo dos pt'oduClOS nalllraes, e
até o lenhador ou maueiro, que ulilis:\ objectos eslereis
- são !Jrofissões mais aristocraticas do que democralicas,
Ora, um povoagricola-arislocrata esta. menos cxposlo âs
l'evülut:ões do que 11m oulro commel'cial-democrata,
- se o primeiro róI' independente e não colonial.

1\ lerra lorna o homem menos instarei, c por con­
seguinte menos desejoso de mudanç.ls; o commercio
pelo ooJllral'io, auara esse sentimento (la lcn'a, e faz das
pessoas cutos Gúsmopolir.as sem alTeições ao solo. D'llllla
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colonia que "ê suspensa sempre sobre a sua cabeça a
balança do commel'cio. isto e, que rê-se forçada a pagar
com ouro as mercadorias que recebe: de um PO\"O com·
mercianle ou paslol', pôde-se esperar wna sediç.ão, um
trastorno, uma revolução; mas de um poro como o
brasileiro, não.

So nós tratassemos os n08SOS el:cnl\"OS como os II'atA­
rão, e ainda lralão os enropêos melropolilanos os seus,
não Jm duvida que doveriamos temer sceníls semelhan­
les ÚS (le Uaiti, as da Martinica, ás dos Estados-Unidos,
às da ilha de Cuba c do ])orlo-Uico.

O PO\'O ctll'Opêo, de quem menos cl'ueldadcs se nan'ão
a respoito dos seus escravos, é a França; c IOdalia pel'­
miUa·se-me cilal' um trecho do economista france7- Adol­
pho "Blanqui, para patenlear que nós nlio deremos, nem
podemos ter receios das ameaças de Mansfield,

(( Durante este lempo, dizo mrnrionado aulor, reI'·
dadeiras escraros da mãi-patria, adoJllão os colonos 95
habitos da. I~'rannia efazem soITrer a. oulros desgraçados
os IOl'tnrnlos Ue <Iue elles mt'~mos são as lirlimas. Depois
dr ter <Irgollado os naluram: do paiz, <IegoJlão Africanos
ou anlesos razem perecer de fome. Sem lallar fIos Hl'spa­
nhóes c dO!; Inglrz('s, as nossas ilhas de a~stl{·ar I'cce­
lJi:10 30 mil negros lodos (IS annos: S. Domingos, na.
pa.rte <lHe nos pertencia, lem \ islo perecei' mais de 600
mil negros na prirocil'(l metade do scculo X\'lII. Assim
cque a França enlrcga\'a-sc ao 11'afiro fIo S.1nguc huma­
no, afim de pagaI' o assuem', o café e o anil um pouco
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mais GlfO do que se liresscabel'lo os seus portos ao eslran­
geil'o 11'1.l'a a illlroducç..'lo destes artigos. Os colonos se
habituavão ao despotismo, e a uma ferocidade que degra·
da o homl'nl, e som sequer dal'~se conta do que razião.
prepara\'âo aespanlosa calasll'Ophe que põz lermo á sua
dominação....

l( A Marlinica ltarJou de S. Domingos o seu sysl.ema. e
os C0100(,5 dnquellc paiz não são menos cruris do que
os antigos dominadores de Haiti. Recentes s<1o ainda
os tesLemunhos memoran'is que disso lemos lido.... li

Não, não temais, cam ~Iansfirld, (' philanlropos fugIa·
zes, que os nossos escl'a\'OS nos considerem seus 1)'1<111­
nos: pôde haver algum c..'lSO isolado de sevicia; mas
desde já ros posso asseverar que o tyranno não ebrasi­
leiro em geral: são os esll'angeiros os que: desconhecem
as regTas da humanidade.

O Ilrasileil'o pccca pelo lado da doçura de caracter. O
escravo. nascido debaixo do tecla scnhol'inl, é Iratldo
com demasiado mimo, transpõe a barreira da sua des­
graçada. condição, tl'ala com a familiaridade da inno~n­

cia, ecerlo, o seu senhor, O(IUe não deixa. de seI' para
o foluro um mão precedente, e l..'I.l\'ez origem de desgostos
vimloul'os: mas isto que prova" A demasiada, e, se \'OS
aprouvei', imprudente bondade do coração brasileiro.

Não temais, repila, philanlropos Inglczes, que omeni­
no negro, que comeu o pão da iunocenle idade perlo
do regaço dos sellS senhores, conrerta, cm lllnssa, o seu
hraço de homem cm inslrumento de negra ingl'alidl0.
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Nem sou optimista, nem deixo de conhecer os nossos
erros na educação do infeliz escravo; mas os pessimistas
que desenhão a humanidade negra, morena e branca
com lapis de inclemencia - embora sejão homens como
LamarLine - não têm estudado o coração dessa buma·
nidade que ullrajão a esmo. O homem dos quatro an­
gulas do globo, em geral, não esquece o chão em que
brincou na tenra idade, nem o pão da meninice, nem
a "oz do senhor que o arastou dos perigos da desvalida
in!ancia. O homem branco ou prelo detesta o orgulho,
a deshumanidade. a. frieza de coração; mas nunca deixa
de respeitar a. doçura, a bondade e o calor da amizade,
principalmente dos seus superiores, seja na esphera que
se quizer collocar essa entidade chamada humanidade.

O Brasileiro libm'la o escravo quando lhe nasce um
filho, o liberta quando se casa, o liberta quando mor­
re- no seu testamento, o liberta. na bolsa, o liberta nos
leilões, o liberta pai' gratidão aos seus scniços, o liberta
por Ler pertencido aos seus pais; e esta espel'ança de
liberdade -filha da alegria ou da dÓi', filha da amizade
ou da hondade nacional, é uma cadeia, cujos elos Mo
se rompem com facilidade. Quantos escravos libertados
não querem deixaI' os seus senhores da meninice I Es·
ludai e ,'creis que pinto com naluralidade, sem alIecla~

ção, sem lisonja; porque sei que até a l'irlude tem os
seus fracos.

O nosso escral'O pMe chegar a sei' um cidadão, um
bomem de letras, um medico, um ad\'ogado, um com­

ti
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mercianle, um fazendeiro - exemplos disto "ia i\1ansfield
me!'mo: elle dil'-no-Io-ha cm outra carta. Poderi:lO ser
estas cousas nas terras anglo-saxonias 1 Que \'OS res­
pondão os Anlilheiros, os Norte-Ame,'icaDos, e esses mes­
mos negrophilos inglezes no C.madã.. O homem de cór
brasileil'o sabe que nus Estados-Unidos é expulso dos
Iheatl'oS, das reuniões publicas, dos omnibus e alé dos
templos de Ocos, que não faz distincções de pessoas;
e doulrinado pela amarga expcl'jencia não acredita nas
palavras dos ncgl'ophilos, e sim nos factos dQs Ibero­
Americanos.

'franquillisai-vos, Mansfield, e os que pensão como \16s,
que nós dormimos mui socegados, guardados pelos nos­
sos pl'clos escravos 011 nnes, e dormiremos ainda mais
pacincos quando sejãO eduC<'I.dos, e possãocomprehendel'
melhor o vosso negl'ophilismo, e vos juro á fê de ho­
mem e de Brasileiro que hei de fazei' quanto estireI' na
minha alçada para que compl'ehendão bem a verdade.

E pam não adiar esta minha promessa vou dai' co­
meço ao prologo.

Um jomal rios ESlados·Unidos, que se lem feHo o
éco dos mais dial'ios da União, lraz o trecho que vou
verlel' IJ31'[I a. nossa linglla. Ouvi, o'admirai-ros do amor
(100 professa a raça anglo-saxonia aos dcsgl'açados negros,
apezar do seu palavl'orio negrophilo. Eis aqui Olrecho :

\( As 500 mil pessoas !ines de CÕI', disseminadas
nos Estados-Unidos, se :leilão pOllCO mais ou menos na
desgraçada condição dos peixes voadol'es de Florian, que



E . AIO CRITICO. . 179

são devorado pelas a e aquaLicas, e e elevão sobre a
supel'/icie das ooda , ou pelas douradas, se ficão no mar.

05 E lado do uI ãO ameaçados esle desgraçados
negro de erem I'8duzido de 00\"0 ã. escra-ndão e não
e aIa Larem quanto anles daquelle Lenilorio: no 5­

tado do orte, muita legi lalura 'm decretado lei ,
prohibindo-Ibe que se e tab leção no eus E Lado. De
sorLe que per eguido por un e r pelLido por oulros,
estes de graçado não Lêm outro r cur o qu vir mi tu­
rar- e com a fezes da populacâo da grand 5 cidade ou
irem e e tabelecer debai'o d'llm céo dem iadamente
rigoro o para ua raça. no Il nadá, onde as popu­
laçõe branca comação, por outro lado, a mira-lo om
mui ma olhos.»

1 ã Lmai poi, que I van Lem o no o preLo um
dia ou ouLr não' quando e Icv nlem erá para aben­
çoarem a no S ln Liluiç- bradar m unanime 00­

tra os que tralão pior do qu o animae o u ir­
mão • que ti rã o inforlunio de s r e ravo d qu m
alé o e. pu! a do templo de Deos.
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(COnllnua~o da Carla Eeg.nda.)

(( Diz-lia ser 11 popu\E1ção de Pernambuco de perto de
70,000 nlmas: um terço acredito que 86 cOOlpoe de es­
cravos, negros, morenos e de todas El8 cOres; outro terço

de ~ellte li\'re de cM, e o resto tia Brasileiro", Portuguezes,
Frnllcezes e In~leze8.

(( Diz-se haver aqui mais de 300 Inglez6s. Ha uma
igreja ingleza - um ~di6cio clegaute: o capell.no é 8US­

tentado reJrlS residentes.
« Os Brasileiros do campo parece que 8~O inteiramente

differentes d08 da cidade: muitos clellcs alio mui bonitos
homens: têm IIr de prestarem para nlgumEl COU61\ e de
sererll capazes de fazer que o paiz progridn; sem embargo
todos dizem que 08 seus negocias da cultura do R88ucar

apellEl.slhes rogno o seu trabalho. Ha uma grAude falta
de braços, prillcipflimente agora que ha cesando inteira­
mente o tra6co do escravos: e fi respeito do trabalho
livre ponco se póde obter: por outra parttl. uAo r.6de
se suppOr que ttmhno muita acieneia para fazer das tripas
coraçllo.
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« Parece mui maravilhoso que a medrança da vege­
tnçlIo nesta terra oAo pague o trabalho oesta ,..erdadeira
metropole do luxo \'egetld; porém essa mesma fertilidade
da terra é o inimigo do agricultor; porque fi perpetua
existencia dos joios, hervss nocivas (l abrolhos pl1rece
uma qualidade lJacensaria que faz retrogradar fi exube­
rsncin dcat.esolo cheio de vida, e nilo deixa que a ('Rona de
Bssuear chegue Ú sUll maior prosperidade. O raiz CRrece
Ber colonisndo - nada mais hll. que lho possa caDvir. e
sen espirita de llssociaç"o é necesssrio em climas tem­
perados, é mais do que nunca preciso aqui, onde o homem
carece de nlgum estimulo para fazer esforços de trn­
ball.Jo: a espernnça do melhoramento é essencial para
dar-lhe unimo•... , »

I.

Em geral, a precipitação dos homens do velho mundo
nos primeiros momenlos da sua residencia cnll'e nós su­
pera a sua ignorancia das nossas cousas e natureza, e
dahi nascem as decepções que experimentão com ocorrer
do tempo,

Seria para desejar que nos ,'isitassem commissões
scíentHlcas dos po"os mais adian!ados de além~mal', que
ficassem enlt'e nós alguns annos, para que depois falias­
sem com conhecimento de causa do céo, do clima, do sol,
das chuvas, da terra, por fim da natureza e do homem do
imperio de Santa Cruz.
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Impressionado com a leitura dos ultimas paragraphos
que acabo de tl'3duzir, ia respondei' immediatamente à ne·
cessidade pel'emploria que diz Mansfield tero Brasil de ser
colonisado, de desenvolver o espirita de associação, de
animar a esperança de melhorar a situação individual <los
nossos patricios; mas, considero que obral'ia precipitada­
mente, deixando de lado os primeiros periodos desle
paragrapho, pl'ecipitação a que não deve ceder um eg­

criptor sisudo.
Desde o eslreito de Dering, no palo do norte, até o cabo

de Hornos, na cxtl'emidade austl'3I, descobre oobservador
um arnalgama portenloso de raljas e côrcs no vasto COD­

tinente de Colombo. O indigena de pelle ayermelhada, o
conquistador de tez alva, o escravo de denne negra, pa­
garão á humana fraqueza o tributo do instinclo procrea­
dor, e desle cruzamenlo das Ires raças ,'esullãrão nas
Americas, - como em remotas idades nos imperios an­
tigos, - ossas gradações de cól'es que Ião eSlranhas pare-­
cem aos cllropéos do nosso seculo, que pisão por primeira
"ez esle solo, A ba,'baria do dominador, a escassez do
mulheres, a l)'rannia do senhor c as pai:<õcs brulaes fize·
rão o reslo, qUe!' nas possessões inglezas, quer Ilas hol~

lan~ezas, francezas, hespanbolas e P0i'luguezas.
A cidade do Uecifo contava uma população de pel'to de

70,000 habitantes, diz Mansfield, dos quaes um terço era
branca, e os dOlls restantes terços neSTos, mulatos, etc"
liYl'es ou eSCI'3\'OS.

Tem o Recife na actualidade (lerto de ~OO,OOO habi-
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tantas. e não duvido conceder·lhe que os dous terços da
população da capital da provincia. de Pernambuco sejão
negros. mulatos, morenos e de todas as COres, H,'res e
escravos, ~ras, quer saber Mansfield porque ha uma va·
riedade tão porlenlosa de gente de cõr entre essa popu­
lação? A historia, diz Lamarline,lem o seu pudor, e ato
tentar a elle é repelidas "ezes um delicto; mas quando
não se pro"oca com 'palavras ou reticencias o seu I'ecato,
anles pelo contrado patrocina-se contra a loquacidade
descomedida, é um acto virluoso.

Não queria medjr as suas pala\'ras com as minhas: mas
eJle o quiz. srja,

O mulato, o moreno. o homem ea mulher de raça nâo
caucasica. ou indigena pura nas Americas delalão imme·
didtamente a presença do ~angue eurolJêo mislurado com
o africano. Nolaria Mansfielrl, e parlem notar lodos os ,·ia·
jaDles que MO seji\o cegos que, onde abunda essa mistura
de côres é nas cidades litoraes. por causa do maior com·
mercio que lia com os homens bl'ancos estrangeiros: e é
tão veridico o que acabo de avancar. que o mesmo nosso
mal inrormado ,'iajaole diz umas linhas depois: (( Os Bra·
sileiras do inlerior parece que são Dlui diJIt!rentes dos da
cidade; mui los delles são mui bonitos homens,.,. »)

O legitimo Brasileiro do interiOl' é mui differenle do das
cidades, porque lem orgulho de conservara sua tez branca
e os seus fill.1os MO misturados com sangue menos digno
delles.

Ocruzamento do européo com a iodigeDa. e vice·"ersa
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prodllz a formosa e eleg:aníe cr~o'e, primeira geraç.'io da­
queIJe na America, e o inlelligenle o destemido habitante
das terras americanas.

A escravidõl0 é um mal em todas as parles, porém é

mais oot3\'al nas costas, onde, como fica exposto, as pai­
xões desregradas dos brancos não conhecem distincção de
raças. lntelligenli l'auca.

Poderia provar esla verdade, - se á semelha.nte pro­
vança eSliresseobrigada a\'irtude, - com infinilas razões,
com ruclas e com a experiencia; mas não me força a tanto
o pala\'reado de Mansfield,

O modo de eSC1'C\'er do nosso viajante é lão sem nexo
que estranho não dere parêcer que eu ande errante de
um lado para outro, e que falle de raças e de religião, de
formosura e de negros, de eslatislica e d~ curas ao mrsmo
tempo; leva-me de Herodes a Pilatos a seu bel prazer;
porém não faz mal. porque se tivesse o eSl}'lo dos auto­
res das Cm'las Pel'sas, - Montesquieu - ou das Ca1'lal

A1a·rroquinas, - Cadalso- lalrez \'er-me-hia em apuros
para seguil' as suas pégadas, e causaria com o meu das­
alinh(\ a \'msa bene\'ola altenção.

Acerescenta Mansfield, fallando dos pl'etos. do:: pardos
e dos descendentes destes, que ha no Recife mais de 300
Inglezes, que têm uma i~r{'ja mui elegante e um clcl'igo
pago pelos residentes bl'ilannkos,

Esquh'arei a responsabilidade de rallar dos prelos e
dos Inglezes juntamente, deixando-a toda inteira a Mans­
acld, e lembrarei só aos seus patricios que nós toleramos
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o seu cullo sem incommoda-Ios, o que bom seria que
alies imitassem a respeito dos calholicos no imperia hri­
tanDico; e, accrescenlal'ei que o governo brasileiro vai
além disto, sendo que paga escolas e casas de oração aos
protestantes no Bl'asil. como se deprehende dos documen­
tos officiaes do governo imperial.

li.

« Ha uma grande falta de braços, accrescenla Mans­
lield, principalmente agora, qUI) ha cessado inteira­
mente o trafico de escl'3.VOS; e a respeito do t1'abalbo
livre pouco se póde obter; por outra parte não pOde se
suppOr que tcohão muita scicncia para fazer das tripas
coraço.o. Il

Acredito ser o estyla de Mansfield fazer um comprimento
aos Brasileil'Os, desanima-los logo, e ultraja-los por con­
clusão. Cessou o trafico; não podemos obter trabalho li­
vre, e somos uns esLolidos incapazes de achar recU\'sos
nos dias de provança que cl'uzamos. Este me parece seI'
o sentido das suas descorlezes palavras.

Vamos por partes. ( lIa uma grande fatia de braços,
principalmente acrora, que tem cessado inteiramente o
Lrafico do escravos. )l

Antes de fallar da falLa de braços quero e devo entreter­
''os da suppressão inteira, como diz elle, do lrafico de
escravos.
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Se cerLo homens politico da Grãa-Bretan.ba tives em
que accre centar ao eu brazão alguma injgnia, reio de
boa fé que collo rião acima do elmete uma cabeça de
negro com a in cripção, abindo da boca do Africano,
« ab ADgUa liber. » É um fl'aco ou um meio politico
de fazer mal a oulrem b capa de philantropia.

Romeo de e lado da eslofa do lord Palmer too )
Aberdeen Clareodon e Jobn Ru eU alardeião de ter Jeito
ce sar o trafico 00 Br iI e assim opropalão atê na tri­
buna e ,'ão mai além dizem que con ervão es e bill

Aberdeen - e a nodoa na hi toria do Bra il; porque
este não tem q·O milhões de Brasileiro - por precau­
ção. Coitados do politicos brltannico I quanto e tão
longe da verdade I Poi que I imaginão elies que e a
nação brasileira não eSlive e comencida da convenien­
cia de não traficar com negro , serião capaze de im­

pedir os cruzadores da Albião o desembarque demilhare
de e cravos na no sas dilatadas e para elies uesconhe­
cidas praia ? Como po erião ljruzar o eu lenho - pO!'
avultado que Co s o numero - mai de 3 000 milhas de
costas? Têm impedido o trafico na ilha de Cuha nos
E tado - nidos e em oulro lugares? Quer-se ler uma
prova recente da na impolencia pal'a c m o fortes 1
Digo impoteJlcia para com os {artes; po que ,ln rleze
rIa actualidad ão orgulho o I opar o om pequenos

mau o . rd iro com o gl'and .: proya'ã nu-
mero e recente não ar ce bu ca-las e r 'inado
remotos, dalão deumlus.tro: a França, osE tado ·l,;nidos
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6 a Russia pCH1em fornecer-nos muitos e mui repetidos
exemplos.

Mas vamos V61' o que prometti, ha poucas linhas:
Ei-Io aqui. « OCOI'r/)/O Ma Eslados-Unidos de 23 dtl Julho

de 183D diz sobre a clligraphe - Liste edHianle I
« Enll'clanlo que os Estados I'c(>uolicanos do Norte

trabalhão ás claras na extinCÇ<10 da escravidão no Sul da
União, conlinuão Cornecendo os navios negreiros que
introduzem os Africanos nos mercados das ilhas deCubae
Porto-Rico, e na Flm'ida. Um dos nossos collegas acaba de
publicar a lista dos n(lvios sahidos para fazer o trafico, uni­
camente 116 Nova-York, desde o dia 19 do Agosto de i 859,
e cujo destino ê l)orfeitaml'llte conhecido. Assombrar-~c­

bão de saber que este on;amelllo chega ao algarismo de 3{.
e que teria facilmente !lobl'epujado o cento, se houvesse
abl'angirlo lodos os porlos da Nt1va lnglatCl'ra.

« Alguns destes negreiros têm sido caplurarlos pelos
c]'uzadores americanos, OuU'OS nas costas li'.\frica, e o
reslo nas paragens da ilha de CUb3. Esles são as galeras
OriM. Ardennes, lI'illl(i,'e, lI'illia/l"J.S. e Dogotá; e os bri­
gues ElIlily, Delicia. Virgúlia., Falmout'l, Echo e Cygnet;

apezar, porém, da actividade da esquadra dos Estados­
Unidos, é provavcl que milhares de Africanos tenhão
podido ser t1'ansp0l'lados do seu paiz á ilha de Cuba
nos navios pal'lidos do norle dos Estados-Unidos. per­
tencentes, ao menos em parte, aos armadores repu­
blicanos. )

Alê aqui o COlJA'ri~r d63 Etatl-UIJiJ.
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Nem precisavamos destes factos para termos conhe­

cimento da impotencia da emproada Inglaterra: lcião-se
os seus mesmos « Bleu Books »dos annos proximos pas­
sados, e "er-58' ha que as suas barbas traficão os barcos
das {airros e das estrellas, -como chamão os Norte­
Americanos o seu pa\'i1hão, - e mesmo nas aguas da
União têm sido capturados, mas não pelos lnglczes, o
que 1)I'o\,a ainda uma "ez mais que são valentes com os
fracos e alé cm'ardes com os fortes.

O Times nos revelou na leitura ·1- que tudo o que
tinhão conseguido os lenhos bl'itannicos era tornar mais
trabalhosa a passagem para os negreiros, e menos huma­
na para os negros escra\'os: quer dizer mais deshumano o
trafico sob todos os aspectos"

E sera tamanha a imbecillidade de certos homeus ne­
grophilos que acreditem SOl" elles a causa de ter ces­
sado inteiramente no Brasil obarbaro ll'afico! Pois que 1
Se o govemo brasileiro, se os fazendeiros brasileiros,
se os homens endinheirallos do Brasil quizessem con­
tinuar o trafico, falia r-Ihes-h ião cafJilães é navios pOI'~

tuguezes, norle-americanos, brasileil'os e hespanh6es,
para execulal' quanto desembarque lhes aprouvesse" Se
os gO\'ernos rossem como os particulares, aconselh3ria eu
a alguns, e ao meu entre elles, - para dar uma boa
lição a. esses f3ufarl'ões negl"ophilos, - que fechassem
os olhos por a.lguns mezes, c cntão verião augmenlar o
numero de escravos de milhares, e quiçá de cem mil
negl'Os mais dos que trabalhão agora no serlão bl'asi-
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leiro. Oslnglezes Os'lbem: p:>rque, pois, querem fazer
passar perante os demais poros como lima medida de
prevenção o insultuoso bill Ablt'deen? A razão me é fa­
miliar; mas nem Iodas as verdades se dizem.

Fica respondido ti. Mansfielà quanto a este aSSuOlpto:
,-amos agOl':l lralar da falia de braças.

:Xo Brasil ha falta de homens. é verdade: com os que
!la 11odeJ'ia fazer-se (res vezes mais do que se faz - o
provámos - lambem é verdade: mas o Brasil, sem sahir
dos seus rastos dominios, poderia reunir um a\'ultado
numero de trabalhadores.

Tem ~1<J:nsfieJJ acostume de avant.ar Pl'oposições gemes
sem explicaI' a l'azão, nem importar-se com as causas
<lua as produzem. Eslemodo de eSCI'erel' deixa um ,-acuo
immenso nos que lêm ::emelhanles autores. Nós não
Ill'edsamos só de braços, cal't~ccmos de homens, de in­
telligencias, de cabeças Que não lemão de incorre!' no
desagrado de cerLos povosquese têm usurpadu no nosso
seculo o titulo de ci"ilisados.

O Brasil duplicou, desde 1825 a 1850, a sua popu­
lação, e lcria Lrll}li~ado o numero dos seus habitantes
se não Ih-esse prestado aUcnção a certas lhcorias anglo­
saxonias. Não Cl'cia l\lansfield que quero razer no Drasil
um viH'iro de l)J'clos, como os Norte-Americanos têm
reito nos Es~ados 1.10 Sul em que lia cscl'aros, não: longe
de mim esse immoral s)'slema. O Impcl'iocontal'iahoje
qllinze milhões de Brasileiros se não tivesse lido lanto
lino inglez e de outl'OS poros. OBrasil não deve lemer
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as comparaÇÕes, depois da suaexistencia politica: póde
,'irar-se para o norte, para o sul, para o Ol'ionle e para
o occidenle, c desaliar com factos os povos que o avi~

zinhão, ou que lhe ficão longe no continenlu do no"o
mundo. Não se cuide que fallo sem conhecimento de
causa: ha quinze annos que estudo ambas as Americas
com cxcossil'a allenção.

A malfadada existencia do elemento escravo até 1850
fez com que o Brasileiro propl'ietario desconhecesse
o \'alor das massas proletarias que neste paiz existem.
Pel'lniUa-se-me que expliquf>: depois estender-me-hei
em outras considerações secundal'ias.

Eslou avezado a sacrifical' nas aras da verdade até
os interesses da patria, e alé os proprios meus, e deste
holocausto nâo pôde resulLc11' senão a pl'Opiciação de
Ocos e a sympalhia dos homens. O Brasil, avancei ha
panca, sem sahir doí' sens "aslos dominios, poderia
reunir um a\'ultadissimo numero de homens. PI'eslai-me
por curtos inslantes a vossa benerola allencão.

Em pl'imeiro lugar, o Impcrio tem já lllassas prole~

!tlrias brancas e de côr, e pela fatalidade de existi I' o
elemento escravo, nem trabalhãO, nem são proClll'adas
para trabalhar, cm geral.

Cerlos apostolos do noro cunho têm infiill'ado no cCI'e­
bro popular que o proletario do paiz nào ama o trabalho,
quer {lor ser-lhe SlInUllamcnte faci! ohlel' o sen sus­
lento, quer pOl' ter nas(;ido debaixo de 11m céo eoCl'­
,'ador, qller por não CUl'var-se a pegal' na enxada perlo



lO' CARTAS SOaRE o DRAS1L.

do escravo, quer por outras causas, que estJo na alçada
de lodos: assim é que têm visto os homens pensadores
com pezar ser olhado com desdem o pl'oletario brasilei~

1'0, que se dirigia as porias do fazendeiro, do fabricante,
do pastor e do mineiro, e do homem que vive da terra.
Esle desdem plra com alie afugentou o nosso proletaria.
-e com demasiada razão, - dos umbraes das fazendas,
vcndo com ciume legitimo. justo, nacional, serem
preferidos o estranho e o negro a elle Ião capaz, ou
talvez mais do que os preferidos, de trabalhar. Lbe
faltou a emulação, e vcio se confundir nas massas rnen-

- dicantes das nossas cidades populosas, ou entregou-se a
misteres de puuca monla, ou procurou a sua subsistencia
nos empregos suballernos e escuros que lhe podião Sei'

concedido:; pela administração- que, aliãs, vio-se embaw

raçada para sustentar phalanges numerosas de pequenos
empregados da nação.

Afortunadamenle os tempos mudãrão·sc, e o povo
abastado brasileiro conhece ji 3g01'a o seu erro, e não
cabe duvida de que aproveitar-sew \13 dos seus braços
tão bons como os dos emigrados europêos, e talvez supe·
riores, "iSlO fJno é o seu clima, e infinitamente mais
,'aliosos do que os dos negros mingoados de intclligencia.

Se ha 2.5 annos se til'esse oll'erecido ao proJetaria
brasileiro terra llerlo dos centros consumidores, se se
lhe tivessem dado mOI'adas, anirnaes domeslicos e perw

miltido 6nll',u' no seu IJaiz ferramenlas e ulcllsilios de
cultura, na época cm que nos achamos triplico sel'ia
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a. nossa população brasileira. triplices as nossas co­
lheitas, triplicadas as vias de communicação e infini­
lamente maiores os nossos recursos. Se se tivesse então
concedido ao nacional o que agora outorga-se ao estran­
geiro - incluida a educação que o gO\'erno dá. â sua
custa aos emigrados ou colonos, - não se verião cen­
tenares de mendigos dos dinheiros publicos; porque.
cada proletario brasileiro seria um lavrador, se não rico,
depois de cinco lustros, ao menos independente: e a
independeucia afugenla a escra\'idão moral, mental e
malerial, tomando o homem mais homem e menos pa­
rasita, mais amante da sua dignidade i' mais deslemido
soldado lia patl'ia, cuja lena l'egOll com o suor das suas
fadigas. Esses Bl'3sileil'Os do interior qu~ MaHsfirld diz
serem diITel'entes dos das cidades, r mesmo mui bo­
nitús homens, (lerem-li r. rida do campo, ii lerra que
cu1li"ão, ii independcneia de {[ue gozão na Slla medio­
cridade. Não se cl"llzão com a raca anglo-saxonia, nem
com a sla,·a. nem com a lheutonica, ~: todaria são
formosos homens para um lnglez, como Mansfield. que
não era feio.

OBI'asilcil'o Ó paciente, SOlll'io, intelligente, apto pá.1'a
ludo c desinteressado. Com um pouco de emulacão pôde
fazOl' Ilrotligios. ~: cioso pall'iola, tah-cz com exagcl'açà.o ;
mas ainda não foi visto naregar um na,'io sem velas
ou ,'apor, e as velas 110 homem e o ,'apor que o fazem
navegaI' no mar pl'ocelloso deste mundo, são as pai.'<ões :
dai-me um bom piloto, e vereis chegar ao porlO de

la

•
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salvamento, mesmo com alguma vela rasgada e o cor­
dame despedaçado pelo vento da borrasca, o lenho
que sem esses requisitos apodreceria á beiramar.

O Brasil C.1rece de braços. Ouvi em segundo lugar.

Não é conhecitIa a população indjgena que habila as
vastas regiões deste lmperio; mas, segundo calculas
approximativos, póde·se elevar a mais de um milhão o
numero destes filhos desterrados da sociedade, vh'endo
no estado seh'agem. Além destes gentios inculLos ba
muit..'\s tribus reduzidas a um eSlado meio-social, lacs
como os Potiguaras, que habilão o NE. do fmpcrio; os
i'l1ologagos rias margens do Pal'ahyba do NOI'lr; os Ta­
puyos, disseminados desde ii. pl'Ovincia do Maranhão
até a dilaladissima de Goyaz; os Uruhaquis, Ayquares.
Yomanis, Cuyubàs e Gm:ubás, senhores da!õi parles
cenlracs da.;: montanhas ue MaUo~Grosso; os }):\n::xis
que vagão nas cle\'adissimas campinas do seu nome;
os Barbados ou Barbudos, eslabclccidos no rio Sipotubà;
os Poruas t} os Bolocudos. ou Boticudos, que se refu~

giarão nos montes de Minas~Gel'aes, e oull'Os muitos
que sem serem os ferozes Apues, Aquiquircs, Tapuyos,
Aracuyes e os innumeraveis das margens do rei dos
rios - o Amazonas, - do Madeira, do fil'anca, do Ne­
gro, ele.., elc., são robustos, bellicosos e c<'I.pazos de
competi!' com os Guaranis das missõl's IJaraguayas, com
os Moquis das Californias, com os QlIiches ou TuJtecas
de Guatemala c com os Incas do PCI'lJ, de cuja doci~
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lidade tanto parlido soube tirar a iotelligente e incansavel
companhia de Jesus.

Com prazer terião lido todos os Brasileiros algumas
reflexõcs de Mansfield, manifestando o modo e os meios
de accrescenlar a população do fmpel'io; mas dizer
que ha grande falta de braços, porque extinguia-se o
tranco, e que carecemos de estimulo para trabalhar
nestas l<ltilUdes, é ler dito nada ou uma. parvoice.

Entrarei com passo vagal'Oso nesta queslão dos in­
(liganas; porque sei que !la muita gente (IUO de ulopista
tratar-mc-ha. no intimo do seu pensamento, sendo que
se tem espalhado serem elles em todas as latitudes
americanas dupliccs, indolentes, ingl'atos, inimigos da
sociedade c amantes da sua independencia silvesll'6. Mas
cu qua não cedo facilmente ás vozes populares senão
depois de estudar mui lo as cousa.S, mostl'ar-rne·IIei tei­
moso neste ensejo c sustentarei que o DrasiJ poderia
remediar cm grande parte a sua falta de braços MI'icanos
com braços indigenas, supel'iol'es âqueIles em intel­
Iigcnchl, cm fOr(:<ls e- em qualidades.

Basla ler as G.'lrlas edirlcantes da companhia de Jesus,
basta compulsar as hislorias anligas, basta folhear os
al'chivos de Simancas e Sevilha, basta estudar o que
tem lugar fiOS Es!ados*Unidos, no Chila, na Baixa Ca­
liromia, na Nova-GraDada e cm oull'OS pontos do nosso
conlincnt.e, para ficar plenamente convencido da futi­
lidade dos argumentos dos ('mulos da raça indigclla
3mel'kana.
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É necessario não 501' versado nem um pouco na his­
lol'ia das Amcricas pal'a diz.er que os indigenas são
preguiÇOsos, estupidos. ingratos e rebeldes á civilisação.

Erão indolentes e mentecaptos os POVoadOl'CS do paiz
de Ana.huac - os Azlecas, Tulas, Micboacanos e Tlax­
caltecas que nos legarão o pãpel da. pita} que nos deixárão
cm Teotihuacan - 8 milhas ao norte da cidade do
Mcxico - os tcocalis ou lCmplos do sol e da. lua que
von Humboldt, Bcullocb c Glenoie nos descrevem como
maravilhas. - pois são pyramides de 300 pés de ele­
"a.ção e de (H·i} de comprimento na sua base, datando
a sua exiSlellcia do secula YnI da nossa CI'j]," E,'ão
indolentes c ignorantes os lndigcnas Americanos que
orienlavâo os seus monumentos e cidades, segundo os
quatro ponlos cardeaes da Imssola" Erão ignoranles
os que fabric..wão rele"os como o de Guajac.'\ que ox­
lasiou a von Humboldl, quando pcrCOlTPIl o ,·alte de
Tula' Erão indolenle~ l' cstllpidos O~ Incas, - filhos
mÚI':les da monarchia funelada pOI' Ca!ltiC - 7'ico de vil'­
tude no sml idioma, - c pela SU:l il'mã.., e mulher Mama
Deito lIuaco't

I~rão indolenles c ~slolidos estes Gregos da Ámcrita do
Sul que colldemn;u'ão nas suas sabias leis o homicidio, o
adultcrio e o roubo; que estabcleeêrão a idade de 20
annos para se casal' a mulher, nllo pcrmillindo-se fazê­
lo antes dessa época, por se considerar innubil, não
sendo licita a polygamia j que livcl'ão virgens consagra­
das ao culto; que edificárão extensos e magnificos edi-
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e colisseo que assombrárão aos RespanMes conquistado­
res. e cujos vestigios formão ainda agora a admiração
dos viajantes; erão indolentes e ignorantes esses guer­
reiros, cujos vestigios de antigas fortalezas admirão pelo
enorme tamanho das pedras que formão ainda as suas
formida\'eis muralhas, pedras de taos ilimensões que não
concebemos na actualidade como lhes foi possivel mo­
ver aquellas descommunaes massas? Erão preguiçosos
c ignorantes os ci\Tilisados Pel'nanos que constl'Uirão as
duas gigantescas estl'adas de 500 leguas do Cuzco para
Quilo, -uma através das planicies e da cosl.a, (' oulra
cruzando os montanhosos cumes dos Andes, - caminhos
eslr.ategicos que, segundo a phrase de ,"ou lTumboldt,
podem ser comparados com os melhores feitos pelos Ro­
manos na lIalia, na Hespanba e na França1 E note-se,
diz o mesmo von IJumboldl, que a eslrada dos Andes
é ue immensas pedras silhares e está sita em alturas
que sobl'elevlio-se de mui los pés sobre o famoso Pico de
·Tenerifc. Erão tal'dos e ncscios os Guaranis das missões
do Paragllay que, doutrinados pelos JesuilaS desde 1610,
chegarão a fazer norescer o commercio, as artes e a
agricllllul'3 alé o ponlo de excilar os ciumes e imeja
dos governadores hespanbóes, dos bispos c do gabinele
de S. I1dephonso, - prosperidade tão rapida e de um exi·
to tão inespel'ado que determinou o governo hespanhol
a tomar a barbara resolução. de apoderar-se de todos os
Jesuitas a uma mesma hora em todas as Americas'
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'Mas para que cansar-me em prO\'ar que são ralsas as
accusac~os feitas r.ontra os indigenas. de indolentes, es­
lupidos e inimigos da sociedade, se ainda hoje posso ci­

lar factos numerosos praticados por elles nas jornadas da
indepcndcncia de todos os povos ibel'o-americ.'lIlOS d'uro
e de onlro hemispherio ~

São inimigos da sociedade dos seus conquistadores e
tyrannos 1 Mas como se quer que não o sejão, se durante
tres scculos Mo têm visto mais do que o ferro cruento,
o chumbo lelbal, e o desapreço dos seus perseguidores?

Desde a independencia do .Imperio não recebem os
indigenas mãos Iralamenlos, e o dia em que, conhecendo
o Brasil os seus verdadeiros inlCl'essm:, os chame a si por
meio das missões em grande escala -época que não eslá
mui afastada - provari aos que tanlo exagerão a sua ralta
de braços, que os pôde ter e uleis, sel~ mendiga-los de
porta~m parla.

Ua de chegar um dia em que o Brasil divida o seu vasto
territorio em Ires grandes zonas, u as entregue a oulras
tantas grandes associaÇÕes de pl~oneers do Evangelho, ­
á companhia de Jesus, aos paxonislas e aos padres ca.~

puchinos.
Oxal:i fosse amanhãa a aurora desse bemradado dia 1

Queira Deos que eu não roche os olhos à luz deste mundo
de peregrinação sem que possa contemplar o grandioso
espect.aculo da enlrada triumphanle (Ia Cruz daredempção
nas vastas florestas do norte, do sul e do occidente da
terra de Santa Cruz; sem que possa ouvir o éco ,ma·
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gestoso da "oz do evangelisla annunciando 'a boa noticia
aos filbos dos !lasques bl'asileiros; sem (lUe possa ver ao
redor das cidades, deposUls ao pé da cruz, os arcos e
as seltas, os bacamarles, os pennachos, os espinhaços
dos monslros UO Amazonas, do Madeira, tIo S. Francisco,
do AlUI Paragua~-, dos cenlos de rios do llrasil, e aslan­
ças indigenas coroadas de vadegada plumagem; sem que
possa dilor arouto: eis ahi meio milhão de homens con­
quistados pela civilisação á Ocos, ã. sociedade, ao tra­
balho, ã naÇflo I

Estou intimamenle persuadido de que 25 anilas depois
desla propaganda da ró chl'istãa nos nossos desertos, os
que não acredilão nas nossas lorças, ficat'áô admirados
do nosso vigor nacional.

Nllo se deixem inactivos esses obreiros da verdadeira
cil'iHsação nas cidades o nos povoados: enviem-se im­
mediatamente aos aldeamentos meio :selvagens do inte­
rior, protegidos pelas armas imperiaes e pelos corres da
nação - e não se duvide do exiUl, eUes abriráõ estradas
nas florestas, se internaráõ no serlão, e voltaràõ acoOl­
panhados de milhares de gentios, cujas sellas conver­
lidas em enxadas aplainaráõ as cscabrosiàades que os
arastão agora de nós,

utopisla, ouço-me chamar pelos ospiritos (orlaS do se~

culo, utopista, para onde ,'aisT Vou ao deserto americano.
onde achárão esses mesmos Jesuitas milhões de indios
intelligentes ; que vos respondão o MexiCú, oPcrú, Quito
• as missões do Paraguay, as Cal.ifornias e o Canadá: vou
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ao deserto americano; que "OS respondão os Anglo-Sa·
xonios da:União, cf seu vasto Oéste, a Florida, as mar­
gens do l\lississippi; que vos respondno os 111g1ezes na
Jndia Oriental: vou ao deserto americano, porque poten.s
cst Deus suscitare de lapidibus is/is filias Abmhce.

Vós, ilibos da raça anglo-saxonia, rachiticos imita­
dores lia latina, não sois ulopislas espalhando biblias,
tracts C mCl'cadorias no deserto, acompanhados do sol­
dado europêo ou do seu filbo, c ClI por SOl' latino, POI' seI'
brasileiro, mereço a alcunha do visionaria '(

Onosso accrcscimo de braços não sel'à tão rapido como
o dos J.:slado-Unidos; mas em compensação sera mais so­
lido, mais homogeneo, mais logico; e dentro de meio se­
culo, as massas exccdenlcs CUI'Opcas disputar-56-hão o
lugar no apipara banquete da nossa festança eminente­
mente civilisadora.

Os homens de estado, verdadeiramente dignos desle
nome, pisão o presente com precauçllO, mas 0111ao o
futuro com amnco e fé.

OBrasil carece de braços poremquanto; mas tê-Iog.ha l

não duvideis, se não se deixar guiar pelas theorjas dos
povos que agora se apregôão chefes da civiUsação. A his~

taria nos apresenta gigantes com pés de barro, e homens
com inlelligencia de anjos. Assim respondo aos doestas
de Mansfield, que suppãe gratuitamente não termos muita
sciencia para fazer das tripas coração.
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III.

...

« lt does seem ,-ery wonderful that the gl'owth of
( vegetable maUer out of lhe soil should uot pay in tbis
« very metropolis of vegelalion; but lhe very luxuriance
{( of the vegelation is lhe eoemy of lhe cullivator, for
{( perpetuaI weeding seems lo be required to keep back the
« exuberance of lhe soU-lire, and lel lhecane gel ahead. »

Acabais de ouvir que lhe parece portenloso que a
mesma incomparavel força da vida da nossa lerra­
desta abundosa metropole da vegetaçãO - mate o nosso
trabalho agricola; mas confessa ser esta a realidade.
É réo confesso, e agora sera tambem convicto.

Um dos episodios da minha vida na America forne­
ceu-me o ensejo de ficar convencido da ignorancia em
que laborão os europêos a respeito do nosso clima e do
das regiões equinocciaes em geral.

Tinha-se estabelecido um Illglez de nome l'owler,
bavia muitos annos, nestas terras. e um bello dia apre­
sentou·se-Ibe um seu patricia, homem inLeUigcoto na la­
voura, para alugai' parte dos lerrenos do mencionado
Fowlcr, onde- com a petulancia caracteristica dos fi­
lbos da Albião, - disse que qucl'ia cultivar um pedaço de
terra-modelo para ensinar aos estupidos Sul-Americanos
a lavra-la e tirar parlido da sua quasi fabulosa opuleocia.

Com effeito, o agricultor inglez começou a remover,
,
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triturar, arar a terra, de modo que anles parecia' um can­
teiro de jardim do que um campo para semear milho.
.() lnglez pavano se des\'anecia, vendo humilhados os
seus vizinhos - os naturaes do paiz - que lavl'avão a
terl'í'l. segundo elle, tão estupida como barbaramente.

Não fallou quem lhe inspirasse - ao cnti'udido agri­
cullOl' brilannico - a idca de fazol' mais saliente o atraso
dos filbos do paiz; chamou-se para esse fim um destes,
e ordenou-se-Ihe que preparasse o campo immedialo ao
quasi jardim do Inglez mencionado, a seu modo. Notando
este a calma do lavrador americano, o pouco que removia
a terra, os grandes torrões que doixava sem trilurar, e
outras muitas faltas que ao seu parecer erão imperdoa\'eis
n'um agricultor, disse incommodado ao seu amigo Fow­
ler: - E islo é o que chamão estes estalidos lavoura T
Como querem prosperar? Não debalde são devorados pela
fome e pelas privações I - Por fim os dias passárão e os
mezes Lambem, e coojuncLamente com elles crescião as
sementes, as folhas e as plantas. Ocampo do Inglez os­
tavacoberto de verde e luslrosa folhagem, o do Sul-Ame­
ricano ia devagal'; o lnglez, admirando o contraste, ex,.
clamava altivo: - Eis ahi o valor da intelligencia, e o
fructo da estupil1ez.-O pobre jornaleiro sul-americano ia
de vez em quando arrancar aqui e acola alguns joios e
muitas hervas nocivas, e voltando os olhos para o lado
do campo do Inglez, levantava os- hombros e fallava entre
dentes.

'Finalmente chegou a seara, e não pequena foi a admi-
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'fação do scientifico [ngloz. vendo o milho alheio coroado
de espigas. embora com poucas rolhas, e o seu com
uma folhagem immensa, porém com raras e mais pobres
espigas.

O europeo saberã. cultivar trigo. batatas, beterraba,
cevada, vinhas e outras cousas proprias do seu solo; mas
nas regiões equinocciaes passa por um lirocinio medonho
de decepções.

Se a alma de ArisloLeles tivesse lransmigrado da Ame­
rica Meridional á Europa, não teria podido deixar á pos­
teridade um axioma mais verdadeiro do que o seu omnia

vivunt, porque nestas nossas e:wberanles comarcas a
terra brota por todos os seus P01'05 raudaes de viela vego­
tal; os troncos das arvores alimentão as mais \'i~losas e
elegantes orchideas. até as rocas dos nossos mOITOS e os
telhados das nossas casas se trajl10 de caclus mimosos que
de adornos podem servir nos palacios dos reis.

Senhores, sabido é que o luxo vegebl- cujas Dume­
rosas famílias são na mór parle desconhecidas á sciencia
do homem, carece de maior numero de bl'aços para extir­
pa-lo, como nocivo, do solo, do que para fazer produzir
prodigios de vegetação.

« The country wants 10 be colonized - there is
nothing else fOi' it.. .. II

Não negarei ser necessario chamar para o nosso paiz
a população laboriosa e morigerada exoedenle do velbo
mundo; tambem confessarei que Mo faço distincção enll:e
88 tbeutonicos e os latinos. embora julgue conveniente
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destinar os primeiros ao sul do Imporia, e os segundos
ao centro c ao norle do Brasil; mas não sou da opinião
de Mansficld de que lhe/'e;s nothin9 else for this countMJ.

senão a colonisação, como elle a entende.
Já vos fallei das nossas massas protelarias e dos nossos

indigenas. e o que fica mencionado poupa-me cansar
a vossa benevoloncia com l'cpeLições. Se o Brasil se
achasse com -130,000 habitantes, como o Estado Oriental
do Urllguay, ou com 750 ou 900,000, como a Confedera­
ção Argentina, ou com meio milhão, como o Paraguay, e
em iguaes circumstallcias politicas e sociaes, ainda bem;
mas uma naçao que conta jà 8,000,000 de habitanles,
- o dobro do que tem Portugal, a Belgica. e do que tinha
o Piemonte antes dos acontecimentos de 18il8, carece
antes de outl'OS elementos do que de mendigar genle cm
paizes estranhos. l~ssa gente que tanto se Jaz de rogar
agora amuirá em massas, e rcno,'ará o Exodo irlandez de
~8117 a 185ij., quando ella saiba que temos praticado as
cousas que ficão cxpost..1.S cm leiluras e paragraphos
-passados, e as que vou expcnder em continuação.

E' maxima comesinha. onll'O os autores economico­
politicos e os historiadores naturaes, reconhecida. nos
tres "01urnas de Mallhus, que « a lendencia ã. repro­
ducção luta com grande violencia contra o genio da
deslruição, sobretudo nos paizes e nos momentos em
que parece que este quer sufToca-Ia para sempre », quer
pelo seu clima demasiado frio ou calido. quer pela
insalubridade do seu solo, quer pela mistura das raças.
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e noLa Maltbus, - e O tem pl'Ovado, - que quanto
maior é ° numero dos finados, mais avultado é o dos
matrimonios: e Blanqui obsen'a que depois da tre­
menda catastropho da pesle de ~rarselha os que ll­
cárão com vida forão possuidos de um. verdadeiro furor
do h)'meneu.

Os go\'ernos que procedem com sabedoria não devem
deixar-se guiar pelas theorias dos soi-disant s.'lbios.
EsLes escr6vêl'ão cm certos paizE's para. aquelles povos,
e, cmbol'a sejão eternas as \'(lI'dades da sciencia, mui
varia e diversa. é quasi sempre a sua applicação.

'Em ambas as Americas ainda não se escreve para as
necessidades locaes; porque, senhores, (aliemos claro,
enlro nós, os A.mericanos, ha homens que lôm tatento
para cSCl'ever al'ligos de (Iiario, folhetos, nO\'ellas e
liUeralura ligeira; Illas podem ser contados os sabias
que escrevão panl llllS- os AmerilÃ.'l.nos -lias diversos
e profundos ramos das !'il'iencias. Nem é de estranhaI':
porque mesmo na Europa certos phenomenos ccono­
mico-sociaes forão desconhecidos até Recearia, que os
entrevio, e Adam Smith. que os esboçou.

O govel'110 americano que queira duplicai' em poucos
annos a sua. população, não deve imitar as Iheol'ias do
velbo mundo. A fonto da população é o tl'abalho, porque
esta. está sempre em proporção da abundancia: mas
nas Americas aconlece que no interior, ondo abunda
ludo, ó menol' a população; porque não ha estimulo
para trabalhar. Que lucl'O tirará o lanado!' do interior
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das searas mais abundosas. se lhe apodrecem no campo
on no granzal. baldo de vias e meios de oonducção1

É uma verdade inconeussa que as forcas partem dos
centros pua os extremos e nunca destes para aquelJes.
Ignol'O a razão por que acrcdita~sc na America de origem
latina que as coloDias devem ser levadas ao sertão,
onde isolão-se a energia do homem, o estimulo da
humanidade - o interesse coroado de resullados pra­
ticas - e o trato com os Jlovos mais adianl..'\dos. CoI­
loquem-se pequenos nucleos de colonos nacionaes ou
eSlrangcil'os perLo dos centros populosos, e as neces­
sidades c interesses desLes e daquelles impl'Ovisaráõ
estradas que são as veias da prosperidade de um povo
pl'oduclol'. c "cNe-bão mulliplicar maravilhosamente
as familias novamente estabelecidas; porque a prosperi­
dade e o trabalho compensado lornão pl'Olificos moral
c physico'Uncllte os homens, e a pcnul'ia e a faUa de eSR
limulo os razem preguiçosos c estereis, se não viciosos
embrulccidos.

Da proximidade dos cClllI'OS consumidorcs aos nucleos
pro(\uclorcs resultão a animação, o commercio, a santa
ambição do lucro moderado c o augmcnto da IJOpulaç<lo;
e deslas e de outras vantagens nascem a divisão e a
classificação do trabalho.

O Brasil não 1)I'ccisa !anlo da colonisaç.:'io como da
di\'isão do lrabalho.

Eis aqui o que aconlece nas nossas razcndas em geral.
O fazendeiro emprega os seus trabalhadores livres ou
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o café, desmiolar o algodão, corlar o arroz, descasca,..
lo, etc., etc.: os emprega cm conduzir os fruetos aos
mercados, e tal\'ez desce elIe mesmo a vendMos; de
modo que plul'ibuJJ inte-ntus milwr est ad sitngula SCI18U8 ;

porque os braços que tira da lavoura para o fabrico lhe
fazem falia p.ara a primeira, e os que tira de ambas
as. cousas para. a conducção lhe minorão a colheita e
o produclo fabricado. Se o agricultor ficasse agri~ultor,

os dOlls milhões de negros scrião lavradores: o homem
branco, que não pMe trabalhar aos raios do sol ioter·
tropical, tomaria a seu cargo a fabriC<'lcão do assucar e
de outros produclos que carecem ser beneficiauos; for­
maria ompresas para a conducç;lo dos fructos das fa­
zendas - por afast....ulas que fossclll- aos mel'C<'ldos,
nasceria a concurrencia, e vcr-se-bia em poucos annos
Oorescente a lavoura, concorridas as estradas, animados
os districtos manufaclureiros com uma populac.ão nova
e industriosa, :mgmenmda a rique1..a. particular e ptos·
peras as rendas da nação; porque a exportação lripli­
c<'U'ia, igualando tal\'cz a importação - desequilibrio
que l'Cpresenta no seculo XIX nas Americas o papel que
desempenhou desde o XVI a balança do commcrcio.

Não se afugente o nosso proletario, anles pelo con­
trario aJague-sc, dando-Ihc trabalho, lucl'o Cum fuluro:
enviem-se ao deserlo os alJOstolos do Evangelho:
divida-se, c1assifiQue·se o trabalho: estabelecão-se es­
colas dominicaes em todos os ponlos do Imperio:
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e Mansfield e OS seus admiradores verão as claras
que o Brasil não carece ser colonisado, como o unico
remedio que pMe allivial' os males que agora o af­

fiigom a este respeito.
Os emigrados europêos pedirá,õ para vir estabelooer­

se entre nós, quando lhes constar que progredimos sem
mendigar bl'aços alheios, não ha duvida. Se o Brasil
tivesse despendido em melhorar a condição dos resi­
dentes nelle o que tom gaslo em procuraI' emigrados,
poderia responder-se com factos luminosos aos dell'ac­
tores da nossa raç..1.. Mas fica. a consolação que os Brasi­
leiros, doutrinados pela experiencia, hão de emendar
os erros commettidos por ter-se deixado guiar por lheol'ias
de povos estrangeiros, que não conhecem praticamente
as necessidades do nosso pai?.

« Vamos fallar agora do commercio. Esta cidade apre­
senta um nspecto medonho: ha. aqui - começando por
eIJas - algumas doze, vinte ou mais aasas de mercadores
inglezes - sem fazer mençi10dss de alguns outros poucos
commerciante:õ estrangeiros -, t>stnbelecidns node lugar.
com o fim de fornecer o necesssrio nesta provincis por
meio de um enxame tIe vendedores de pequenas lojas, que
mori1o nn cidade com RS mesmas necessidades que expe­
rimentilo uu Inglaterra. Com eHàito, uwa cssn com­
mercial bem organisada satiBfaria todos os pedidos. É
uma triste vista ir aos escriptorios destes cavalheiros­
verdadeiros aentlemell, bem criados, e dotados de bolU
coraçi\o- e vê-los vadiando por entre ns caixas de morim
e os saccos de aS8uear, imaginando que silo homens de
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proveito; vendendo cada um. deUes os mesmos artigos
que o 8eU vizinho, e por conseguinte ao mesmo preço. E
confesso-vos que ha diversos motivos pe assombro a res­
peito destes meus amigos: em primeiro lugar, por alguma
razio que fica f6ro da minha alçada, reputl1o-se de laia
mais, elevada do que n dos vendedores de retalho; BUP­

ponho ser ri causu. por que e1les "andem de uma vez quan­
tidades mais avultados; nlo posso conceber que se.jn o
motivo por que eUes vendi10 aos logistas; pois segundo esta
logica, um vendedor de retalho seria de uma categoria
mais elevada do que o cllvalheiro a quem vend~, - o que é

manifestamente um absurdo I II

IV.

o que acabais de oU"ir 'Vos mostra até ã evidencia que
Alansfield não era Davanzali, Galiani nem Algarotti; nem
Urtiriz, Queipo e Navarrele ; nem Smilh, de Sa)', Mal­
lhus, lIIill c Ricardo; nem OUIJOnt, Turgot, Qucsnaye
essa brilhante pleiade de economistas que, como diz Say
no discurso preliminar do seu Tratado, fizerão brotar
algumas idóa.s ãcerca da lheoria das riquezas, depois
do. feliz exito dos Porluguezes e dos Hespanbbes em am­
bas as lndias, depois da industria e do commercio das
Republicas de Veneza e Genova, das provincias flamen­
gas e das 'cidades hansealicas.

O que acabais de oU"ir vos mosira, quando muito,
que rrtansfield sabia tanto de economia politica, como os

"
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Egypcios que forcavão Oilibo a continuar a profissão do
seu pai; 00 como os Gregos c OS seus sabias Aristoteles
e Platão, que tudo o que sabi;10 era declamar contra
Oluxo e a prodigalidade, que desl1'óem as fortunas, e
lomar a economia, que as augmenta ; ou co~o os Roma­
nos e os seus Phnio-o-\'clho, c Seneca-o-Tio, que olha­
\'ão a producção e °commercio com desapreçu, c falia­
vão destas cousas, como moralistas.

Desta vez os Pcrnambucanos ficárão poupados: a cri~

lica drr Mansfield des\lllOll desapiedadamente sobre os
seus patricios qlle acoima de presumpçosos, vadios e
tonios.

As observações que apresenta uão cbegão á allura da
scienci;\.: paI' conseguinte custa-me acompanha-lo nas suas
excursões às lojas e entre os mOl'ins.

Em primeiro lugar, a sua proposição do que uma casa
commrrcial inlrocltwlora ~eria. sulliciente pal'3. cobrir to­
das as necessidades (I'uma pl'O\'incia como a de j)ernam­
buco, que conta um milhão de habitantes. sendo ao mesmo
tempo ° deposito de suas \'izinuas, 6 uma hyperbole bl'i­
tannica, ou prova que Mansfield não sabia que o mono­
palio mala a prosperidade dos povos e a. COl1currencia. a.
augmenta, racilik1.ndo as massas genel'Os mais baratos.
Mansfield mostra ás claras <Iue ignorava a simples de­
finição da palavra commercio - que é a industl'ia que põe
o producto ao alcance do consumidor. E como poderia
c[eiHiar~se oste principio, adoptando a theoria monopo­
Iisadora do nosso viajante? Acreditaria. elle que o Brasil
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e1'a a JndiaOriental lngleza, onde a companhia das Jndias
fazia, até ha pouco, o Olonopolio de ludo? Talvez a sua
sciencia economica-politica não chegava a maior altura.

A phrascologia dos diclel'ios ê inteiramenle estranha
ao meu modo de escrever e de pensai' ; de sorte que deixo
aos patricios de :\Iansfield a ingrata tarefa de I'csponder
aos que lhes prodigalisa neste paragrapho : que lhe I'es­
pondão os preguiçosos, 1f}llo1'anles pavullOs Inglezes resi­
denles no I\ecife, como aprouve denomina-los ao nosso
viajante; porque advogado dos I'icos orgulhosos. nunca
serei eu, que pai' natureza me inclino a advogar a causa
dos pobl'es e desvalidos,

)Ias não posso deixaI' de responder ainsinuaÇ<'ío odiosa
que avança quando diz que essas gl'audes casas impor·
tadoras cle vadws, seus pall'icios, se eslabelecêl'âo aqui
no Brasil com o intuito de fornecol' o necessal'io aPI'O"illCià

dellel'llambuco paI' inlcrmedio d'um exel'cilo, d'um enxa­
me de pequenos mercadores.

Os que hajão lido eslo trecho, aCl'c~ital'àõ dI) boa fó,
como me aconlecería, se estes meus olhos não fossem tes­
lemunhas, que esse enxame de commerclantcs do retalho
era composto de Brasileiros, É pl'Cciso que COllslo quo o
Bmsileiro, cm geral, não é morcadol': pódo-so lIpost:\\'
mil contra um que do ccrn lojas de modas, ("lendas,
quinquilhorias, ele coslureiras, alfaiales, llorfumiSl,'ls. ca­
belleireil'os, de alimontos, cafés, elc. , etc. , aS S:I [\50 <III

Francezos, lnglczes, POl'luguezos, Allemãcs, otc, O IUu­
siJeiro ainda não nacionalisoll o commol'cio 0111 gl'amlll
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nem em pequena escala, o que é uma verdadeira catas­
tropbe para os seus interesses. É verdade que não é sõ
o Brasil que é vestido, perfumado e fornecido de outros
modos pelos estrangeiros, são todos os povos arnCl'ico­
iberos; mas, investigando a causa deste phcnomeno so­
cial, acharemos que data de mui remotos tempos; por­
que os conquistadores das Amaricas forão soldados, fidal­
gos, lavradores, cmpl'cgados, paslol'CS, togados, cula­
siasticos, etc., etc. ; mas raras vezes commcrciantes;
porque os monopolistasmetropolilanos fechân'i.o as portas
a estas profissães c misteres. fazendo de EI-Rei 11m mer­
cador de fumo, de páo-brasil, de anil; um fabricante de
pannas, de sedas, de porcellanas de Sévl'es, de tapecarias
dos Gobelins e até um empresario de theatros. Os euro­
pêos, parliculallllenle os Inglczes, se têm esquecido em
poucos annos do que erão as suas COlOllias antes da
emancipação dos Estados anglo-hispano e luso-amel'i­
canos. Os defeitos de que adoece a nossa sociedade têm
profundas raizes nos coslumes e habitos coloniaes, e não
podem ser extirpados senao com difTerentes costumes e
novos habilos.

OPO\IO latino nunca será tão dado ao commercio como
o anglo-saxonio: as razões são muitas, mas não carece
explica-las neste ensejo.

OBrasileiro deve tratar de nacionalisar o commercio,
depois de ler dado um grande impulso á agricullura.
antes não; porque, quanto mais productils tenha para
as sahidas ,dos mercados..estrangeiros, maior será o seu
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credito e mais ouro circulara no paiz. Sejamos primeiro
agricultores, logo seremos commerciantes importadores
em grande escala.

Eis-nos ao termo da 2& carta de Mansfield, e da 6- e
ultima leitura que fecha a primeira parte deste mesquinho
ensaio critico.

É costume epilogar: eu não epilogarei ale o fim da se­
gunda parte deste trabalho.

E para preparar os vossos animas ás seguintes leituras
é de meu dever esboçar ligeiramente o conteMo das
carIas que [allão do interior das provincias de Pernam­
buco e do Rio.

Mansfield visita os engenhos, o bosque pernambuca­
no; experimenlaa nossa hospitalidade, admira a natureza
intertropical, lIescreve os nossos costumes, narra alguns
episodios em que representa. um papel activo, nos critica
sem ceremonia, c chega ao llio de Janeiro. Liga relações
com Sir Charles Botham. c com o almirante Grenfell, a
quem denomina great tI'lt1l1 no Brasil.

Perde-sc a sua Ct'l.rta mais interessante, cscripta do Po­
tropolis, descrevendo a sua viagem á serra dos Orgãos.
Vai ao Parabyba. Tributa homenagens de admiração a.
nossa terra, á segurança de que nella goza o viajante I
mostra-se menos hostil aos Brasileiros c deixa o Imporia.

Diz Machiavello no seu P'rillcipe: II ....Nou ci é altro
modo a guardarsi dalle adulazioni, se Don cho gli llominl
intendano che non ti ofTendono a dirli iI voro .... II

. Os editores de Mansfield, os viajantes ruturos que n09
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boprem com as suas \'isitas, e todos os que venhão parli­
Jbar do 1l0S~O céo, da nossa ten'a, da Ilos.$a liberdade, e
da hospitalidade brasileira, devem ficar penetrados de
que os filhos illuslrados deste povo goslão da verdade.
deteslão a adulação, e não se ofJendem da criticajudi­
ciosa; porém, ao mesmo tempo estão dispostos a repel­
iiI' a injustiça, a fazer calar a maledicencia, e a perdoai'
a ignorancia, que é o enle mais ousado que ex.iste Elntre
ps homens.

mi llU TOMO rnmI::JII11.
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posteridade? Dil'-ro·lo-ha uma obsenação feik'l. por von
llumbolclt, na sua I'iagem ds 7'egiues equinocciaes do
novo continente, Iir. 2°, cap. \'.

Diz aquelle venerando sabia, e nosso finado consocio :
« Apenas Unhamos permanecido dous mezes debaixo
da zona lOITida, e já os nossos orgãos erUo por tal
modo !\ensh'eis ás mais pequenas mutaçõt's da tempera­
tura, queo frio impedia-nos dormir, Vimos com sorpresa
que o lhermometl'o centigrado ficava aos 21°,8. Esla
obsenaçfl.O, mui notaria aos que têm \'i\'ido muito tempo
nas Indias occidenlaes, merece a allenção dos physio­
logislas. )l

Pois bem, eu, sem ser physiologo, rou explicar-vos
o moUro por que Mansfield e quejandos viajantes são
pouco justos para comnosco, c ficão enlevados con­
templando a nossa portentosa naIUl'eza.

A nossa almosphera fi Illuito mais diaphana do que
a europea, c a das zonas médias; o nosso ar emuito
mais rarefeito do que o eul'Op&o, c o das menciona­
das cintas; a nossa terra contém maior vigor do que a.
europea, e das latitudes temperadas; o nosso ar ó mais
respiravcl, contém maiores bases dos principios gera­
dores - oxmenio e hydl'Ogenio -: e, por conseguinlo,
os OI'gãos da sensibilidade do homem tOl'não-se, ao
cabo de pOllCO tempo de resi<.lir enll'e nós, muito mais
sensiveis, I)u, se quizerdcs admillir a phrase, os homens
não intcrll'opicaes lornfio*sc muito mais' ncnosos: de
cujo pheoomcno resulta que a sua intellig-cncia soITI'C
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uma cr,se, cujos resultados pagamos nós scm Olltl'O
motivo que o não sel'mos tão giganlcscos na ordem
moral, como são os dous I'einos animal e vegelal na
physica,

Tm'eis no(a(}o repetidas \'ezes que os homens não in·,
lerlropicaes no principio da sua. residencia enlre nos,
por comedidos e sisudos Que spjão, andão desgoslosoS,
altribuindo <Iuasi sempre ao calor o seu mal-est31'
mora! e ph)'sico: tornâo-se menos activos, menos crea­
dOI'es; mas em compensaç.iio se apl'e'Selltão crilicos, mais
intoleranles e desabridos. Não acrediteis (lUa seja o
calor; porque, segundo as sabias observações do nosso
ilJustre cotlsocio ron l1umboldt, o Brasil goza de uma
tem!)eralura média, no mez de mais calor, muito mais
apraú\Tel do que a de Roma; pOl'que na capital do
orbe christão marca o thermomciro centigrado 25\0,
c no Rio de ,Ianeiro 23°,5: cujas observaÇÕCs col­
JoGão o nosso clima na categoria dos mais fl'escos (la
America inlerll'opical, e de outros meridianos; pois na
Guaira chega aos 29",3; cm ClIlllaná aos 2:9°,1; cm
VCI'a~CI'Uz aos 27°,7; no c..'UI'O aos 20",9 segunllo
Nouel; e 'na Havana. aos ~1:í",G.

Se quizel'des todariJ uma pl'O\'a mais frisante do que
acabo de avançai', dir·vos·hei que o homem não inlCl'·
ll'opical, depois de passaI' pela crise c:-pil'itual dos IJri­
mcil'Os aonos de residencia. entre nos, ganha muilo em
sisudez, il1lclligrncia, lucidez tle entendimento e pro­
fundidade de idé3s, Voc1eria citar-vos iIluslrrs e I'rpe-
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Lidos exemplos; mas a vossa reminiscencia poupar~me­

ha a enfadonha larefa de mencionar nomes.
O que \'OS posso asseremr, sob a minha palavra de

honra, é que o Mansfield da primeira e da segunda
t.1.rla não é o mesmo Mansfield da terceira e da quarta:
e se tives!:oc ficado enlre nós dez annos mais vê-Io­
hicis lão mudado qlle já não vos parecCl'ia inglcz, :mles
loma-lo-hieis paI' 11m llos no!:osos patricios do interior,
dos quaes diz: II 1 fane)' thal lhe counlry-folk are al­
mosL a dilTerenlrace rrom the lownspeople, )l

Conlinual'ei o mesmo s)'slema por mim observado nâs
leituras anleriores, pois lem a vantagem de conciliai'
duas cousas rilaes n'UIll escl'iplO, e são: a confron­
tação das cart~ com o ensaio cl'itiro, r, a amenidade das
maWl'ias.

Dirido esla lel'ceira carta em qU:llrO pal'agl'apltos, que
poderiamos denominar - jOl'll31las :la inlcriOl', - selra
pernambueana, - rida nas fazendas - e usos e costu­
mes ])I'asileiros.

II chegada ao Rio de ,laneiro mm'cce um paragl'llpho
cm separado: 1'01'(1110 o nosso viajante 1'C11dell eslajusla
homenagem ao nM~o lHo, ruja lJ;)hia clle, n'um al'l'P­
batamento de enlhusiasmo. ehama IUg3l' magestoso e
inal'ravelmenle grandioso.

Ouvi pois, e confcssai comigo que o nosso céo lcm
até a virlude llc razel' milagres, lornando nossos ad­
miradores os mesmos mal inrormados \iajanles.
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CARTA TERCElllA.

,

« Excursão aos engenhos: - mangues: - matutes ou
cOllcluctores do assucar: - a estra ln e as suas paisagens
elo interior: - atoleiros: - engenho SURssuna: ­
engenho Carnuna : - sceuas da selm : - cipós: - as
tres clilsses de bosque: - a capoeira e as duns ar\'orcs
imbllúba: - parasitas: - paheiras' - vida n'um
engenho. - mate ou chá do ParagauJ: - engenho
Macujé : - engenho Noroaga : - regrcS30 ao Recire ;
- uma crillnçll. negra curada de convulsões: - I) modo
por que comcm a farinha os llegr:nhos : - boa rortuna
rnssada : - planos: - o d a de S. JoiiO D8 cid.ide e­
na roça: - chegada 80 Rio de Janeiro.

« Mencionei llll minha ultima carta que ia mzer uma
pequena excursilo no inlerior do paiz com os dous de-Yor­
nnys. E necessario agora que \'os fRça saber que- estes
dous cflvRlheiros slIo eng:enueiros, gemBOs, e.-:ocblmcute dn
minha idade, e tão perfeitamente p"recidos (IUIt muitua
pessoas 08 nllorllC:ll.lbecem separmlumente um deoutro. Ter
eu ligado !Imiznde com clles foi para mim llmfl relicidnde
extrema; pois considero a presença de UIll deUes no val}()r
T(ty, como llleu companhe~"o de viagem, ter sid! um
rasgo espccilll dll lJi\·ina Providenciu, sondo l!Ue II olles
devo o tet' visto alguma cousa deste paiz. Acho que uilO

sómellte silo eUca, como me tem f;ido dito, os individuas
mail:i hnhilitados para collocar-me no meio das florestas e
dosengen!Jos de ILi'SUCar, senão que 8110 ns uniCllS pessoas,
segundo o meu parecer, em Perlltlmbuco, que poderiuo
fornecer-me as iuformações de que careço; porque o, mer-
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cMlores inglezes undllO occupndos IlOS seus nfnzeres
dentro ~ f6ra da cidade, e tudo o que pnrece que sabem
desta terra é de\'irlo n alguma excursão cnsual, que 1I1iás
poucos delles Mm feit, uma vez em sua vida, procurando
os devedores no interior do paiz, Por outro lado, os de­
MornllJs silo os lluicJS engenheiros inglezes que !la aqui,
e fi sua profissão os põe necessariamente em cuutac\o
na roça com os fazendeiros, cujos engenhos rest:mr9.o
e reparão. A consequenciu disto ti que conhecem mui bem
o puiz : além de que, parece que SilO mui populares entro os
senhores de engenho, e têm uinda a "Rntagem de estar U<lS

relações mais umigaveis com o excellellte proprietnrio da
fnzendn onde eetou agora escrevendo, 19 de JUllho.

(( Conforme á OjJilliilO gem!, este estabelecimento Ca­
1'atma diz-se ser o melhor lIdUJillistrado em toda Il província;
n cRsa a molhor de todos os engenhos, (J o proprietario °
bomem melhor educado e mais estimave!. E pelo que tenho
a{ó agora visto, odito popular diz fi verdade i mas o homem
c o lugnr podem ser os melhores selll serem hons j não
obslllute amuos sUO excellentes.

(I O IlOSSO hospede é li pes.:'08 mais amavcl, um perfeito
cavalheiro, bem tlducado, mui iustruido, muito bonito
moço, da mesm3 idade que eu, embora pare~a mais idoso,
o tão jovial e gracioso como eu não tenho visto hll. muito
tempo. Porém vou precipitando os fllctos.

u Sob os auspicios dos de-~IornnJ's, suhi sugunda-feira
pas~ada - perto das cinco horas dll mauhüa - do Recife,
quo é ulna parte da cidnde de PIJrnnmbuco, sendo amiu­
dadus vezes npplicndo o llome Ú toda a cidade. Tinhiío sido
illf~li~es no emprcstimo que fi~crl10 do Ulll co.valJo para
conduzir fi lJossn mala; pois tinha-so desonclllllilJbutio Urnl\

• carta i de sorte que emprehendemos os kes sós a viagem
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a cavallo. A mala - um traste de um bom tamlluho - foi
entregue n um negro, pnra que a levllsse fi cabeça ao seu
destino - perlo de umas uez milhns do Recife - e chegou
antes de anoitecer.

(( Os meus amigos dcrue-me o que clles chamavno o
melhor C.1\'allo dos ires; era, por6m, em realidade um mi­
sernvtll bruto, autes cOxo do qua bom andador j pois nno
podia ir ao passo que é de usançll sempre entre os viajantes
deste paiz - uma classe de dobre passo apressado, de­
nominado trole. A imitaçno da referida andadura cru um
galope ugif.ndo da mais execraval descripçno, e uno podia
trotar sellÚo COIll esrorço; de sorte que o unic' meio de
ficar prrto dos meus companheiros de viagem era deixll­
los ir adian'e um bom espaço, entretanto que o meu ca­
vaHo caminhava, e de vez cm quando os lllc:lllçava, quando
a estrada tornava-se capaz de lldmittir o sou galope. Este
modQ de viajar, ouso dizê-lo, pareco pouco socitwel,
porém nno ó este o verdadeiro cnso: porque os camiuholi
ou selldeiros silO aqui taes qu· mui rara3 vezes permitiem
que Rigno duas pessons a par.

« Segundn-feirll, pois, suhimos da cidnde por um cami­
nho - esta Ó on realidi\de uma estrada, cmhorll uno muito
boa, mncndnlllisadn no meio em nlguns trcchos-, CQlldu­
zindo para o sudoéste des la n cidade até o interior: jnz por
algumas miJbns ntravés de uma planicie areellta que cir­
cumda o Uecife por alguma distancia, por todos os lados,
excepto por ande o mar determino os seus limites.

(( Esta estrllun nilo {j tno bonitu como aquellas pelas
quacs deixei nntes u cidade, sendo que nilo pnssa pelus
quil'tns e jardins dos classes absstlldus senHO por 1l.l~lHllas

nldcins da gente mais pobre, e por algum trecho, no -longo
de um pedaço paludos I coberto de mangues.
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« É preciso que sllibais - oque eu Iluoca pude aprender
ainclll. em livro nlgum ou de nenhum viajante - que o
Ulangue é uma espccie de arbusto mui S<lmelhaote com o
alisio - betula alnu;; - , quer na sua situação -excep­
tuando que fi agua que o circumdn 6 salgada e não doce-,
quer 1m appnrencia: cresce nas praias de todos os ilhotes
do mAr. onde u agua é morta, o no longo das margens dos
rios, nt6 á altura aonde chega a agua salgada dll maré.

\( Depois deshls cinco milhas de plnllicie, composta
principalmente dfl arêa, u estrada interna-se IlOS outeiros,
que silo de argilJa branca Bm IJlgutls lugares. em muitos
outros vcrmelba escura, e nos mais de todns 8S cOres inter­
mediarins. E estes lIIorros, segundo o caracter de todn
esta parte do plliz, si\o tnlvez mais proprios do que qualquer
outra ~uperficiepntll dar bcllezu e variedade aoscenario da
floresta. Os morros nilo silo elevados !lem extensos, tendo
sido sulcado ondulosumeute todo o paiz pelns agulIs. O.s
outeiros uno medem senão trezentos ou quatroccntos pés do
fundo dos valles ao cumc; e os vlllles!luo sendo mais largoe
gcrl1.lmento do que uma mci!l milha, 08 lados dos morros
sno oa slla m6r pf1t!eel;carpados. Parece que todo o paiz é
formado do nrgiHa : aqui e neolã. nos declives e no fuudo
dos vuHes, aobrosah..m gri\ndos massas do rochedos, Oll

jazem na supcrficie: se são rochas sobrepujantes de Um!l
immlmsu OlaSSfl subterrallen, ou se suo pederneiras uc­
positndns na auperficic do aolo, é materia quo eu não saberei
diluciuor.

(( A cslrndn corre, e nós com ellu, uo longo doa leitos do
v!lHe, qultsi intcirllmellto direita, sem rllmificaçõos visiveis,
passando aqui e acolá por magnificos intervullos ue selvas,
entrceorlac1os por III meirOos, por tcrrus meio cultivad us, por
barbechos e campos de canna de llSsucur e de mandioca.
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Este caminho é uma especio de arteria pela qual o aSRucar
dos engenhos, que fiell.o nesta direcção, é conduzido fi ci­
dade. Conseguiutemente, tophmos s miudo com lotcs de
cu\'sllos, carregando cada um delles dous pequenos succos
da assucsr, li guisa de cestas, acompanhados por conducto­
res descalços quc_ caminhilo 8 pé j unto deltas, ou montados
CID outros cll.\'nllos.

« Os conductores ou tropeiros s10 peln maior parte pro­
prietarios (los seus nnimses, e ganhão a vida COlldl1zindo
aSSUCM das fazf>ndss á cidado j ou o comprilo liaS fazendeiros
para vendê-lo depois, ou o vendam em L'OmmiSSllO. Silo
dcnominndos matutas, quo quer dizer rusticos, ou antes
forast<.iros. Algumas vezes assentão-se nos seus caVilHas
do um modo mui especial: um peso de qlllllquer especie é
suspenso de ambos os lados do cnvallo, uud... <!evilIo pen­
durul' ns stlas pernas, de sorte que assentlIo-se com ellss
cruzadas, com 08 pés, Il!'l.o debaixo do seu assento, como os
alfaiates, sonil/) diante delles de um e outro IlIdo do collo
do cavallo. Sem embargo, quando os sous caVilHas nlio
levuo carga, como amiudarlnmento acontece uas suas jor­
uadas do regresso, :lsselltilo-se com as pornas aber1P.s, c
dapois aquclles que não v110 carregados trazem, cm vez de
estribos, umucorlla em que fuzem UI11 laço, onde introduzem
o dedo Jlollegar do pé.

( Todo o nssucarda provineia é levado ao mercado nestes
cllvullos; porque (} noocssnrio con:mullica.r-vuJ; que, excopto
1\13 es!rndtlS reaes cm certlls direc~õ(ls, as cousas denomi­
nadas caminhos, pelas qUiles os productos s:io Il"portados
das fazendas, silo absolutamente illtr:ttlsitnvcis para os
vebiculos de rodas.

\( Depois der! nus ou tres horas começlimosaoxpcriUlontllr
nppetJte de almoçar, e por esto WOtlVO llp~rtÍlwo:io paBio,
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dirigiudo.nos n uma padaria, ll'umn aldeia por oodo inmos
passaudo, chamada Sauto Amaro. Aqui nos npresentflruo
urna sumptuosa refeiçlio de farinha, o,"os, doces, laranjas,
bananas, biscoutas, etc., etc.: por tudo isto não quiz
aceitnr o proprietario pngnmcnto do especie nlgunla. Os
de-Mornays me tin bãO asseverado de antemão que esta seria
a unicn vez <:lue terilllDOS que pngar por qualquer cousa,
durante toda a nossa viagem. Illlmedintnrnente depoi:rde
deixur fi suprnmellcioundn aldeia, chegámos a um ranJal
do caminho, voltando para o lado do sul, pllssnndo sobre
uma bonitn ponte, quo tem sido construída sob a direcçl\O
dos mous guias; pouco tempo depois, porém, deixou de ser
estradn, e toruou-se um sendeiro por entre as selvas.

(( É pl'ccisa agora explicar-vos que classe de cousa é uma
senda semelhante nestas partes. Consiste u'uma alterna­
tiva desLns duas especics de suporficie. A primeira é COlll­

postu de lombarlns e sulcos formando ss ou ::.ig-zf1{J, que
jn:wm nos ladus direitos no longo (la estrada, cruulUdo-tl.
direclamente; senno as ladeiras ballcos de argilln dura,
e os sulcos vul1es, meio enchidos e amiudadas vozes
inteirllmenl6 cbeios de huna e llgUIl.. Estes npresentão
tamunha regularidado, que lJareco ter sido feito adl'edo o
modelo.

I.( De flicto, os sulcos têm sido cavados pelo eontilllllldo
trafico dos ca \'nllos carregados. As lombadas suo de tama­
nba altura que os IInimaes apenns pod<Jm levantar as per­
nns sobre ellas. Em algulls lugares a lama, IlOS sulcos por
ollnsformlldos, é tão espussa que 8 pata do cll.'I'"nllo, no tempo
de ser tirada do IUllIaçal, faz pela suCÇlio um fi-Iop~ quasi
o mllsmo que uma peça de artilhnria. Em outros lugares,
onde uma pUl'le do caminho - o meio ou UIU lado - tem
sido mais frequentada do que a outra, a estrada csta lam-
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bem C8\'tH.la em sulcos IOllgitudiOlles, como os sigunes
das rodas I.las cnrroças, - nüo como as dos vehiculos ill­
glezes, sen:lo grAudes fendas, onde os cllvallos andão, en­
tretanto que o cavalleiro npenRs póue ver, talvez, acima ua
snperficie da ostrndn. Em verdade, as paisagens na mesma
estl'llda SãO;l miudo da mais romantica descripçllo,

« A ou trn classe de distracçiio forneci.da pelos caUliuhoB,
que achão-se principalmente nos vnlles, é a dos IItoleiros,
como são aqui chamados. Onde estes prevalecem, a I1S­

tradu ó geralmente menos estreita do <Juó nos outeiros, e,
por conseguinte, ha espaço ondc cscolhcr a melhor róta.
O fundo dos caminhos ó formado de u:lrro, com nlgulls
trechos areeutos disseminados llqui 6 acolú; 6 uno poucas
vezes a estrada crUZll um ribciJ·o, {Jue na estação das
grandes chuvas 6 uma verdndeira escola du natllf}llo para
os cava!los. Achiio-se os atoleiros ollde o leito das estradas
ó·de uma certll argilll\ brancn, de uma apparencia mui teu·
tadora para pllssa-la a cav:dlo, porquc parece mui igual e
suave, d'enlre a que brotno 11S agnos. Se entrardes nestes
atoleiros, a VOl:sa ozemala e VÓll mesmo ficais cxpostos a
dcsapparecer, e muitos cnvallos têm sido abandonados,
como couga impossivcl do ser lirada do lamaçal. Parece
quo 0S ca\'allos sabem perfeitumente bem onde ach:Io-se
estes buracos, e é mui divertido \'ê-Ios escolher o seu ca­
minho, fílzendo rodeios paril furtar-se nos lugares suspci­
tosas. O meu bucephalo, tlpel'.ar da sua lll"eguiçosll Ulllueirn
do andar, mostra uma grllllde sllgncübde na escolha que
fuz do seu caminllo, e sallll como sc fOra UOla cabra - qua­
lidade que ó muito desejnvelll~stes lugnres j senrlo quo 08

outeiros sUO filO c!lC:lrpnclos 1I1gumns vezesquo Ó nSSf1Z dif­
ficultoso ganhar os sellS cumes: o :1milldauamelll.e le­
vauta-se uo wdio do &ewleiro Uill tUUltlU1.0 rvcileJ.o que
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exigiria uma cspecinlissimn educação !l'uro cnmelo, para
superar a difficuldudc que apresenta o obstaculo.

{( Agora que conheceis o caminho que devemos seguir,
podemos continuar.

« Os de-Morllays começárii.o as slIas operações, que é pre­
ciso dizer-vos têm por principal objecto investigar como se
poderá construir uma estrada de forro ao Bul desta [lade de
Pernambuco para o rio de S. Francisco, perguntando a
certo!:! homens que trabnlhaviio na estrada as directões dos
valles, etc. Note-se que aqui leucionilo algumas vezes re­
parar 08 camillhos, o os tamuo peiores do que antes se Rcha­
vuo. Logo continuámos a nossa jornada pelo bosque, por
UlD desses rnnrnvilhosos trechos de que vos teuho falindo
lllalS flClmn.

{{ Dcpoisdc um lapso de tempo, c doinspeccioDnr diversos
vnl1es, toplÍmos com um homem a cavalJo, a qucm os meus
llmigos conbecião : parece que elles conhecem toda tl. popu­
lnçilo, Era o Illho do proprietllrio de um úllgenho, para
onde illmos em direit.mll : disse-nos que lhe tinha sirlo nn­
lluneindo por um mensngeiro,-pelos mesmos homens a
quem tinhamos pedido informações, -que tres cllval1ciros
estavão ex.aminando o seu territorio, e que vinhll. ver que
negocio erl~ nquelle, porque, ÓSbUldo pendente um li1.igio
entl'e elle e outro. pessoa lÍcerca dns SUIIS ruias de proprie­
dade territorial, ncreditou ser mui provavel 'luo os enge­
nheiros clll parle contraria estivessem medindo n terra.
Sem embargo, o Bell animo trtmquillisou-se immediatn­
monte Cjlle lhe constou o fim da nossa exctlrsfío i cO:lvidou­
lias fi. jantUl' e dormir em sua casu, o indi.:::ou-nos os cami­
nuos que procurnVll.ffiOS com grnnde satisfação dos en­
genheiros.

« Conseguintemente apeámo-nos em sua casa, que tem
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por nome.Sunssüna, sentIo seu pai um barão. da Fl1miJia
dos .Cnvalcantis, gente mui importante ne!!te paiz.

/( A casa nilo era mui scnhorillJ, attendendo á sun appa­
rente declUlencla; parecin, porém, ter sido uma bonita re­
sidencia em a'lnos remotos. O seu aspecto interior ti mui

semelballt~, a respeito de eJegan('ia, a uma CRsa de campo
de terceira ordem, nR Inglaterra; o Fabrico do Rssucar nilo
t*iaVll em actividRrle, tendo passado já fi esul(;:no, e pare­
ceu-me um negocio mui sujo, c mnl ordenado. Dos diversos
engenhos por mim visitados, unicamente achei IlUl em mo­
vimento "gora, Sem embnrgo, jantámos e normimos milito
sRborusamentc ("l.

I.( Drsempenhei esplendidamente o meu lugar, porque a
farinba li mui deliciosa, c I1lg11rnlls vezes lia diversas
classes de vegctnes, e excellentes doces na mór pnrte tios
engenhos.

l( Odoce principal é n goinbmln, que ti antes lima lllllrme­

huln, do que qualquer outrn cousa. Mos não tenho ndmdo
COllSll alguma como a gell>a de goiflhn, tão fall10BIl !ln in­
glnterra, que suppollho vir dns Antilhas. O (ruclo li c1m­
mado aqui goinbn, e põe-se tamanhn quantidnde de
nSBucor llclle, quc qUflfli nlldfl maia snhorein-sc cio que
l\ssuenr; não ohsl.antc 6 muilo bom. II

(0) Ach3-PC ncsle lug3r do li\'ro de rnc!mori3~:l seguinte ~in­

l(u13r nOH.: • J/aCllc(I: pn~nro, cujo lodo em ger.,l, I'ore'(cm·
pIo, ns pcnnns '1Ilcimnr1ns, como r(lZ-SC orclill:lriamcnle. cur,' flS
mordedurfl~ IIfl cobr3, quer no.~ homcm:, qllPr lllYii :Inimacs. O
propriclari(llh:.~lcengenho lcrn feilo mllilll~ \'Oles fl c'(peripnrin.•
(Nola llos elfilores iIl9Ie.:e~.)

•
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II.

1'\:10 é o nosso viajante por sem duvida Alexandre
von lIumboldl., IH'm C. )1;1I'ia de La-Condamine, nem
,lose de Oviedo y (lanos, nem Benzoni, nem José Ber­
rera, nem outros mui/os que fadl me era citar neste
lugal'; M;tnsfield não possno a scicncia, nem ti. ol'udiçâo
de von Rumboldl, nom os estudos de La-Condamine,
nem a originalidade de Oviedo y Bafios, nem outros
mllilos doles que brilhão (lo um modo Ião notavel quão
digno de varões doutrinados, nestes e em outros escrip­
lores.

l\Iansfield e fraco na nanação, pouco animado nas
descl'ipçõcs, pallido nas imagens, infeliz nas compara­
ções, e mordaz na critica j porque era pouco "Cl'saclo
na leitura dos grandes meslres; lUas disfarca estes (10­
feHos com a nalul'aliclado do sou estylo, com a singe­
leza dos seus pensamentos, e ti. espontaneidade da sua
parte (Iescriptiva-inluiliva. l\Iansfield s6, linha mereci­
menlo; comparado com os grandes genios, cpe<lllono:
l\Iansfield 56, o.'a, sincero; perlo dos homens, lornava­
so injuslo.

Os filhos da malerialista Albião, embora se J}1'econiscm
grandes admiradores da natureza, e mesmo gostem do
ler e ouvir as beltas descl'ipções da soll':l virgem, se
tem <traslado I..mlo del1:l, que não a conhecem senão
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lheoricamente: e eis ahi a razfio por que não a. imitão
(l'apr~s natuJ'e, nem a podem concebei' tal qual ella é.

Esse livro dos liVl'os, chamado natureza, lama os seus
afTeiçoados criticos delicados; porque a cada pagina apre­
senta-lhes uma aberração que, embora esteja em con­
tl'Mlicção com as phrascs de Ocos, suslenLa a barmonia
da sua obra: ou como diz Pascal: I( La nature ades
pel'feClions paul' montl'cr qll'elle esL l'image de Dieu;
et des défaulS POUl' montrer qu'elle n'en Csl que
I'image. »

Uma cobra venenosa, enroscada n'uma mimosa e aro­
1l1alica sensilivêl, representa primol'osamcnle a cI'ilica ue
bom tOlll. Arugentai ou matai a SCl'PC, e faeil \'05 será
aspirar o perfume delicioso da planta.

Mansfleld nos diz, fallando do engenho Cal'auna e (lo
seu propriclario: « •• ' bul man and place rnight !lo lhe
llesL wilhout being good: ne\'erlhcless lhe)' al'e boll\
exccllenl. ))

Rele\'e-se que \'OS pergunto: não e uma prova e\'i­
dente da sua puerilidade faltar á delicade7....'\ de\'ida a
ql1em tanlo o obsequiou, IJelo prurido parvo do mos­
trar-50 homem do agudezas? Porque estes escriplores
impro\'isados MO esLudão nos li\'l'oS dos grandes Illestl'es,
jã que não comprehendem a sublime obra lia nalu­
reza, anles de cscn:winll1r as suas impressões.

Vou dar-vos um motlelo de delicada crilica e nobre reco­
nhecimento nas seguintes linhas de Hurnbol(H, p:1l'.1. que
compareis o pygmeo com o gigante.
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Visitám Osabio aulor do Kosmos, ha mais de meio se­
culo, as regiões equinocciaes, que então muito áquem
estn,vão da ci\'ili~aç;10 brasileira em 18;;~, e teve de dar
o sel! juizo critico áccrca do gráo ue cu1lura intellec­
lual a que linhão allingido a<ruelles povos hisIJano-ame­
..icano~: a malCl'ia era espinhesa, os PO\'OS que a fOI'·

ncciITQ coccgucnlos cm extl'cmo no seu amai' pl'oprio,
Illa~ o cSCl'iplor ora maximo porque era. um sabia,

Lede, e vereis quanta sagacidade e fidalguia. lia na sua
crilica: por isso nflO Cpara mal'avilhal' que nós, os Ame­
ricanos de raça ibera, exa\Lemos com enlhusiasmo o
~abio al\emão.

(( Se linhamos razão llc sobejo, diz eUe, para estarmos
~alisreitos da posição da nos~a morada; eslaramos Loda\'ia
mais pelo acolhimento (llIe nos fazião os haLit.'llltes de
todas as classes' e upam mim um dever mencionai' a
nobl'e hospiLalidadf' que tem excrci(lo para comnosco o
chefe do go\'cmo, o SI'. de Gue\'al'a Vasconcellus, enlão
capitão general das provindas de Venezuela, I~mbol'a

etl lenha lido a vantagem de (Iue poucos lIespanhôes

hajão rel'corrido, COlllO eu, sllcees.~i\'a.Olente Carácas, 1.Ia.­
r:ma, SanLa Fc de llogolá, QuilO, l,i1l13. e Mexico: e que
nestas s.eis capitars da America helipanhola a minha.
!)osiçflQ me tenha. relacionado com pessoas (Ic lodas a~

condições; sem embargo Mo lomal'ei a liberdade de
I)l'Onun~ial' o mell juizo sobre os difTrl'rnlcs gráos de
ci\ilbação a que se lrm elevado a sol'icdaue cm c..'1da
uma destas colúnias, Mais faci! sera jJ3.1'a mim indic..11' os



E:\SAIO t..:IlITlCO. m. t7

divCl'sOS gráosde CUllUl'3 Ilacional, eo 11m para. onde tende
com preferencia o desenvoh'imenlo das racuhladcs inh31­
lecluacs, do que collocal' e eompam!' o que pMe S('I'

considerado debaixo de um mesmo ponlo de \'isla.
I( Soo de 0IJinião que no ,\Icxico e em Uogolá !la uma

tendcucia decidida pelo estuuo profundo uas scien('ias;
em Quito e Lima, mais gusto polas letras e pO!' ludo o
que pôde lisonjear uma imaginação :mlente e viva; na

Havana e em Cal'âcas, maior conhecimento das rclaç~'s

politicas das nações e "istas mais \'a.~tas solll'e °eslallo
das colonias e das suas metropLlles, A mullillliraç;.io (Ir

communicações com o commeróo da Europa, ü aqucllc
mar das Antilhas, que LUlIlOS doscl'ipto como um mrlli·
IClTanco com muitas bocas, têm iulllli(lO pollerosamcnle
nos progressos da sociedade na ilha de Cuba e nas bellafi
provincias de Venezuela: cm nenhuma ouLra parle lia
AmCl'ica hospanhola tem assumido a ci, ili~cJo om as·
poeto Clais eUI'011\:10: o avultado numero tle gentios la·
nadores que habilão o )Iexit.:o e o intcrior da Nora­
GI'anada, dão a estes uilatados lJa;zes um caracter parli­
cular, talyez mais exoLico; porem na lIa\"àna e 0111
Caracas, mao grado a Ilopulação negra, acredita·se efilar
mais perlo de Cadiz c dos Eslados-Cuitlo::; tio (lua cm
nenhuma outra parle do novo mundo. II

Este, sim, équc ó o mestre dos cl'ilicosviajantcs. Oizcl'
(Iue o Mexicano e o Bogolano são mais dados ao C:;llldo
j)l'Orundo das sôcncias, no meio tio ~f'll caral !l'1' quká
OXOLico, ó lleprimir por umlauo os halJilmllcs Ilc ljuilu c

II ~
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de Uma, que são mais supel'ficiaes; e louvai' por outl'O
lado a delicadeza do trato social destes, corrigindo o
caracter menos expansivo em apparencia. do que o da­
quelles. CoHocar Caracas e Havana mais perto de Cadiz
e dos Estados-Unidos, equivale a chamaI' estes povos mais
civilisados do que os supramencionados, embora os acoi~

me de innovadores e prOl,ens05 aos vaivens da- politica
daquel1es teulpos; e som embargo, estas verdades não
ferirão nem reriraõ os brios desses povos, nem o mal­
quistárão com elles.

Como este, outros muitos exemplos poderia citar-vos
talvez mais rrisaotes; pois, tratando das possessões parIu­
gue7.as e bespanholas, chama os habitanles das primeil'as
mais cultos do que os das segundas, como póde·se lei' no
Tomo m, Cap. 22 da sua Viagem. eIs regiões equinoccUus
do ?W-VO conlintml.e, reBa nos aonos de 0\709 até 180'•.

lUas, para que fim moslral' com exemplos luminosos o
acanhamento da penna bisooha de lUansfield ., Basta ler
as suas cartas para ficar-se persuadido de que os seus
editores poslbumos não consuitârão, embora vendessem
muitos milhares de exemplares, como aconteceu, os ma­
nes do finado, (Iue quiçá desal,provou, oa terra da sua
cova ainda quente, semelhante desa7.ada publicação.

Derendo o meu paiz dos ataques de um finado, e esta
cil'cumstancia, embora não nascida da minha pal'le, acanha
as proporções da minha deresa nacional e de l'aça; mas
l.ica~me a. consolação de que ahi estão os editol'es das
obras de tt1ansfleld, seu panegYl'ista o Rev. Carlos Kiogs~
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ley, e a nação ingleza que podem tomar a sua defesa,
se eu não fosse justo e comedido nas minhas observacÕes
criticas.

Este bom Brasil e seus cidadãos têm muitos detractores
gratuitos, alguns pregoeiros romancistas que lhe fazem
mais mal do que os mesmos inimigos; mas, por desgra­
ca, poucos escriptores justos e sinceros. Era tempo que
um Brasileiro dissesse a verdade: e promeuo dizê-Ia
sem rebuco, quer fazendo ver o que temos de bom, quer
apontando o que ha entre nós de mao.

Porem tempo é já. de seguir de perto as pegadas de
Mansfield.

Acabais de ouvir que o nosso ,'iajante fez uma pe-.
quena excursão ao interior do paiz com os dous irmãos
de~Morna)'s; que visitou alguns engenhos, enlre elles
os de Suassuna e Carauna; que soube pela primeira vez
o que erão os mangues, cousa que nunca tinha lido em
livro algum didaclico, nem em viajante algum das nossas
regiões; que encontrou nas suas jOl'nadas os matutos;
que caminhou por estradas, picadas e selvas cheias
de atoleiros e oulros perigos.

Até aqui Mansfield é mediocre, pl'ova que não era a
sua yocação a de viajante; porque carecia de muita tlieo­
ria, que devia ter aprendido antes <le começar a pratica;
embora este defeito não seja peculiar ao nosso bisonho
visitante, antes Ó nacional; porque na Inglaterra e moda
nada estudar nos livros, e tudo apl'ender com a pratica.
Excepto os estudos lheologicos, jUl'idicos, e agora- de-
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pois da guerra da CI'imea-miliLarcs-. que não são
mui 1)I'ofundos para que digamos, o reslo ensina· se pl'a­
licando.

Oiz-nos i\Iansfich1 <luC considera como um rasgo espe­
cial tIa Oivilla Pl'Ovidcncia ICI' ent:onlrauo no vapor Tay

um uas irmãos ue-~Iol'nal's; pOI'que a elle dtwC oter viSLO
alguma. cousa do nosso paiz, pois (Iue os mercadores
inglezes andão occup<'tdos nos seus afazeres doutro e
fÓl'l'l da cidade, e turJo o que parece que sabem desta Lerl'a

c dC\'ido a alguma excursão casual, que aliás pOIlCOS

llcllcs lêm feito uma vez em sua Vil1a, procurando os de­
vedoros no inll rio,. do paiz.

Tcria sido talvez muito mais conveniente para o llOSSO
viajante - • sem POI' esla minha obsel'vação ljUerOI' amC5­
<luinhat' o merecimento liQS 81'S, de-Mornays-, ler
apl'enditlo o porlnguez, ou a lingua Itesp:mhola, 011

mesmo bem o franccz, antes de fazer a sua viagem; por­
que assim teria podido bcbCl' os seus conhecimentos nas
pl'oprias fontes, e não tel'ia necessitado de ciceroni, tão
esll'ttngciros como cHe a nossos usos, coslumes e verda­
deil'as necessidades.

Na A.mCl'ica de origem ibera não !la ate agora estradj)s:
são sendeil'Os, picadas c arremedos de cmninhos, é ver­
dade. Mansfield lem milita l'azão quando nos critica nesta.
parle, e acho mui jusla a renexão que segue: (\ for lhey
do allempl lo repai!' lhe I'oads somelirnes, making tllom
ralheI- the W01'se thereby. ))

Esla maleria, IlOl'ém, merece a nossa aUenção, e não
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para o mel! fraco modo de encarar as cousas, ede um
inleresse vilal para o fulul'D do Brasil.

A hislOria. das \'ias de c.ornmunicação, desde as idades
mais remotas da. antiguidade atê nos, e-releve-so-me
a phrase-, o lhermomctro da civilisação do genero
humano; pOl'que a ellas é de\'ida a verdadeira cultura dos
PO\'os.

A raça lalina degenerou, depois da imas..'io dos bar­
baros do norle da Europa, e não se a...~emelha nem de
mui longe aos seus anlelJassados neslC ramo do PI'OSIJe­
ridade e commodo publicos.

Aquellc que quizer ficar compleLamcnte convencido do
atraso dos povos latinos nos seculos baixos a esle res­
peilo, primeiramente deve folhem' os livros de Plntarc.o,
Tito-Livio, Uoracio, Tacilo, Cicero, Scneca, Vlinio, Sueto­
nio, Diodoro de Sicilia, Feslo, Marcial, ,I u\'cnal , Isidoro,
Eutl'ollio, Donato, IJlallto c XCnOIJhonle, c depois viajai'
pela Ilalia, França, Ilespanha, Porlugal e a magna Grccia,
sem enumerar outros mais afaslados pontos (lo gl'ande
impCI'io I'omano; pois quo as eSlradas e vias \lUblir.a.s
Corão fJuiçã a maior de todas as obras romanas, feitas
com assomhroso lrabalho e immensas despez.as, esten­
dendo·se, como diz Adam, atê os mais longinquos limites
do impeI'io -, desde as columnas de Uercules alê o Eu­
phrales e os mais ausll'aes confins do I~gyplo,

[sidoro de Charax, geographo e historiador grego do
l.emllO de Plolomeo Lagus-3G4 anllOs anLes de Jesus·
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Christo - atlribue a gloria de ler calC-ado com pedras as
estradas aos Carthaginenses, dos quaes imitarão, segundo
elle. os Romanos este verdadeiro pl'Ogresso. Não careço
entraI' oa questão de-se farão os nossos maiores prece·
didos pelos Carlbaginenses; mas djr-\'os~hei que acho em
Tilo·Ljvio que Appius Claudius. o censor, calçou com pe­
dras- IDuni\'it-a estrada de Roma a Capua, 44t annos
antes de ;leslIs-Chl'isto; sendo a primeira deste genem
que tiverão os Romanos, a qual foi continuada no mesmo
systema até Brindis. ui\- Caiabria, segundo dizem Horacio
e TacHo, perlo de 350 milhas: os I\omanos a denomina­
rão 7'ogina. mar-um: 61'a calçada com pedl'a viva, e com
tanta solidez que ainda hoje, depois de mais de 22 seculos,
vêm-se em alguns lugares grandes trer.hos inteiros dessa
rainha das estradas romanas-a ,'ia. appia.

E já que \'e01 a pello, far-vos·hei ver com Livio,
Plinio, Tacilo, Suetonio, Plutarco e Statius Syh'ius, que
a nossa cacarejada civilisação a respeito de estradas e
ruas e um pai lido plagio do que fizel'ão, ha mais de
2,200 annos, os nossos pais, os dominadores e mestrcs
do mundo então conhecido. A verdade causara assom­
bro a !nuitos dos que não lêm vocação de folhear \inos
vclhos; mas bom e que se espalhem estes conheci­
mentos entre as classes menos illuslradas dos povos,
para que as gralhas do seculo XIX despojem-se das bo­
nitas pennas de pa\'a:o, e appareção laes e quaes as
fez o seu ol'gulbo - feias e prelenciosas.

Lendo os supramencionadus autores, encontra o ho-
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mem estudioso que os nossos ascendentes, os Romanos,
tinhão o mesmo systema de calcar as suas estradas e ruas
que agora usão os nossos contemporaneos debaixo do
anglo-neologismo macadamisamelllo, e wb a pomposa.
denominação de parallelipipedos: devendo-se accrescen­
tal' que as vias dos l\omanos erão infinitamente supe­
!'iores em valor, duração, commodidade publica e gran­
diosidade.

Lêde, e dal'·me-beis razão.
Os caminhos romanos da\'ão facil passagem a dous

vehiculos, ourl't/s, a par um do oull'o; não excedendo
cornlDummenle de 14 pés de largura. As pedras erão
de differenles tamanhos, desde um até cinco pés qua­
drados; mas unidas com tanlo primor que não pare­
cião senão umasõ peca. POI' baixo linhão duas camadas,
strata: véde se não é a mesma cousa. que faz-se no
anno de 186·1 II A primeira camada, ou stratum, de
pedras toscas unidas com cimenlo romano ou argamassa..;
e a segu~da de arêa grossa, glal'ea, ou cascalho i teodo
ludo isto cousa de uns tres Ilés de espessura.

El'a o caracler do povo romano dominador, arrogante
e eminenlemente militar: dahi nascia que as suas "ias
erão construidas de um modo Uio elovado que podião
assenhorear todas as comarcas adjacentes.

Em ambos os lados da estrada havia em geral um
degrâo 00 calçada de pedras maiores, chamadas por
Li\'io nw.l'gines, e os caminhos 1MI·ginari. De trecho
em trecho havia umas pedras ou bancos para descan-
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!;Jrem os "iajaIlIPs, o apearem-se ou monlarem a cavalJo
os ca\,;'III('il'os, como ainrla. hojl' é usanca em muitos
lugares da ~:Ul'tlp;l, O na Asia, e desta commodidado
.'xisIOIll alguns vesligios enlro nos,

()uan/lo as rl'lrarlas não Cl'ào tio pl'flras intciriças, erão
cohf'rlas de cascalho ou :lrêa grossa.: mas sempre Ii­
ullftn i'al~'.ild;ll' de pedra pal'il os pedestres cm ambos 05

lado~, AS!';1l\ nos diz Li\';o, XLI, 27.

Não lereis esquecido que AUbF\Jsto fez le\',ullar no
I'nnnn um;l rolllmna. lIolll'ada, chamada miUwl'iwn

(OI/'cllm, UI1IIe i.lo ICl'lllillal' tUflos os caminhos cslra­
legicos do illlllCl'io, CllItlOra se não conlassem as milhas
(lrsdf' olla son.l0 {tosdc as porlas da cidade, Gomo di­

zf'1ll Plinio, Tat'ilo o Plularcn, chegando ale os ultimos
limites (lo illll)O";O 05 marcos milliarias, que os autol'es
latinos dl'lll)miniÍl'ão lapide....

t Os Homanos dassHil';\rão as suas estradas como os
(;mgos, l:orn a ditTel'cnc.a que os ultimas ch,ulla"àQ
P"'''il>:''I, r/Jae.~. as que os primeil'Os publicm, militans.

rOIlSll/flJ'6S, p)'{slol'ire .. e as menos frequentadas p"ivolre,

af/1'rt1'im. vif'Íllflle... : demonstrando ambos os povos com
eslas dCllOminacÕcs o cspirito que os anima\'a,

EXPlll'-VOS a ra7.ão dos nomes das principaes vias, c
porque assim as chamarão; dizer-vos que a superin­
tcndl'lIcia llrslas grandes arlerias da vida do imporio
romano era cal'go só dcsempenhado pelos homens mais
eminenlcs de !loma; ,·elatal'·\'os ql1anlO ti sciencia ar­
cl1eologica lIeselllCl'l'a aindJ. lloje de sob as camadas
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das gerações que lém sepuHado com o seu pó e cinza
aquelles pl'Odigiosos esforços da ci,'ilisaçól.o dos nossos

- ascendentes, seda emp"esa que, se não espanta pOI'

al'dua, rctrahe por inutil; pois fallo a \'arõcs doutrinados,
que lanto nestas como em outras muitas materias po­
dem ser meus \'cncrandos mesll'cs.

Toda esta grandiosa civilisação desapparer.eu com o
appal'ccimento dos barbaras do norte no imperio ro­
mano, quando um imperador imbecil, Valentiniano lU,

em q52 abria o caminho do norte da llalia ao chefe
barbara dos hunos, Altila. Desde esta aziaga época lodo
o occidente ficou abandonado aos Vandalos, aos Visi­
godos, aos Francos, aos saxonios, aos Herulos, e depois
aos Osll'Ogodos, ...que sepult.irãO debaixo das ruinas da
sua barbaria, das suas espadas, e da sua ignorancia
as grandezas da raça lalina; podendo-se asseverar que
até os califas de COI'dova, e os abencerrages de Gra­
nada, e os mouros de Toledo e de Valença do Cid, pouco
ou nada se fez a res!)eiIO de estradas, Oepois do impoli­
lico banimento da penillsula destes cultos islamita!l, e dos
sabios rsraelilas, a Eul'op..1. não te\'e eslradas que 11em
de mui longe se assemelhassem às dos I\omanos,

Senhores, a raça latina degenerou pOl' lal maneira,
com a. mistura dos povos barbal'Os, que, não digo estra­
das, mas mesmo os correios, para cOJnmunicarem umas
córles com outras, não existião senão nas obras de Xe­
nophonle, que nos diz (llIC foi C}'I'O o primeiro (Iue intro­
duzia este serviço publico, ou nas de Suetonio c Plutarco,
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que atlribnem a Augusto esta instituição no imperio 1'0·
mano: e ainda deve~se 1101<11' que era só para os des-­
pachos e Ilolieias politicas da cidade por antonomasia
caput orbis.

Oprimeiro PO\'O europêo que leve correios e caminhos,
depois da idade média-desde o seculo vaté meiados
do X.IV, desses dez seculos de barbal'ia,-foi a França sob
o reinado de Luiz"Xl que imitou, embora mui imperfeita­
mente, o systema de Cyro e Augusto,

A)nglatel'ra não sabia o que erão col'l'eios nelll estl'a­
das regularmente estabelecidos até o anno de 1660, em
que o parlamento- reinando Cal'1osH-decrctou esla
civilisadora institu.ição.

Por fim, mui vagarosamente caminhaVão os liIhos dos
latinos, pois mesmo não sabião onde eslavão sepuHadas
as estradas dos seus avós: e, seja feita justiça a quem de
direito, a Napoleão Bonaparte devem os eUl'Opéos o \'er­
dadeiro renascimento dos caminhos, Ainda no reinado
de Luiz (i'elippe não erão mui numerosas nem boas as
estradas francezas; e se isto tinha lugar nas nações mais
adiantadas, que deveI'emos diz6l' da Hespanha, da ltalia,
e de Portugal que em melhoramentos materiaes são das
derradeiras't

Falta-me o rolego, senhores, para encetai' uma questão
que alé agora não tem sido esboçada pelos nossos con­
temporaneos amigos ou inimigos.

Osl:lespanhóes e os Portuguezes forão guiados nas suas
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conquistas e descobertas pelo mesmo estimulo, pelas
mesmas vistas politicas?

Sem desviar o meu pensamento da rota por mim tra­
çada no começo destas mesquinhas leitul'as, dir-\'os-hei
que mui injustamente nos têm aquilatado os mais povos,
nossos vizinhos, nossos il'lnãos, nossos parentes e oossos
antagonistas.

Facil me seria l)rOVal' - se esla fosse a oceasião azada.
- que os Portuguezes e seus descendentes forão e são
anles descobridores e commerciantes do que conquista­
dores, como farão e são <linda hoje os Hespanhâes.

Abri a hisloria, compulsai manuscriptos, e~ludai os Geus
actos, descortinai os segredos dos arcbhos, e vereis o
Hcspanhol conquistador com todos os caracl.eres de um
soldado, de um homem nobre, mas intolerante; gene­
rosa. mas arroganle; dominador, mas descuidoso do
mesmo que conquislou; cheio de bellas qualidades. de
relevanles doles, de inquestionaveis \'irludes, mas inerte
depois de ter feito heroismos.

Folheai os livros velhos, e achareis no empl'chendedor
Porluguez o descobridor de remoias telTas, o inlroduclol'
das relações commerciaes, o paciente e denodado nave­
gante que faz a roda do Ulundo para voltai' com generos
exolicos ao seu paiz l1alal.

Desde D. Henrique, filho de el-rei D. João (de POI'Lu­
gal; desde as hullas de Nicolao V, concedendo as conquis­
tas da África aO. AfTonso Vde Portugal, alé â capitulação
ou accordo de i 7 de Abril de ilJ-92 ; desde o congresso
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celebrado em Badajoz e em lelves; desde o meridiano de
demarc..1ção alê os ullilllos momenlos de seu poder na
Amcrica, o Porluguez foi descobridor e commercianle, e
o llespanbol conquistador.

A rivalidade destes dOllS povos nascell na pcninsula,
CI'eSCCll nas suas descobertas além-mar, e chegou fi vi­
rilidade na A.mCl'ica.

O dinheiro. o tempo, os homens que despenderão nas
suas inlcrminavcis queslões de limiles. nas suas guerras
de escaramuça, nas suas commissões de engenheiros, nos
seus Lratados. nas suas pUCI'is querelas sobre algumas le­
guas de lerra, - possuindo aliás tantas incultas, inlran­
sitaveis, sem serem pisadas pelo homem civilisarlo,­
lerião sido mui sobejos elomentos para desenvolver a
prosperidade de gTande parle das suas possessões ame­
ricanas, abl'índo eSlradas, canalisando os rios e poroando
as margens dessas grandes veias do colosso amCl'icano
desde a alLa Calirol'llia c a Florida alô o eslreilo de Maga­
lhães e o cabo de 1I0rnos.

Quando os europêos chegarão li. America, em OUlubro
de "4~2, e nas épocas memoravcis posleriores de "496,
014.97, t498, "506, "51t, HH7, HS25, Hi34, Hi36, ele.,
elc., - em que figurão os celebres nomes de Chrislovão
Colombo, João CaboL, Sebastião Cabol, Americo Vespu­
cio, Alonso Ojeda, 'Pedro Al\'al'Cs Cabral, ,João Dias de
Solis, Vicente (anez Pinzon. João de la Cosa, Vasco
Nunes .8..1.lboa, Perez de la Bua, l"el'l1aodo Magalhaes,
Francisco Pízarro, Diogo de Almagro, Bernal} Corles,
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Gonzalo Ximenes de Quesada, e outros, virão que os
conquistados erão mais civilisados do que elles a I'ego.

peilD de estradas CIll alguns pontos do \'asto conlinente.
O. Antonio de Solis, na sua "islaria dct COllquisla do

JJfexica descl'c\'e-nos mal'a\'ilhas das estradas mexic.1.­
nas, desde I'erote até á capital do Imperia dos ~Iontezll­

mas: os conquistadores encontrarão admira\'eis linhas
de forLificaç;lo em BU3mbacho; templos sumptuosos,
edil1cios soberhos, cidades ojlulenL1s no ~lexico, no Perú,
na Cundinamarca c cm outras parles; e grandes mura­
lhas com baluartes e estradas CSll'ategic.'l5, con!;lruidas
ue gmndos rochedos labrados ; enconlrãl'ão, sahindo do
Cuzco, duas immensas calçadas de 500 leguas de compri­
mento, (Iue conduzião a Quito - alravessando uma as
planicies, que bordão as costas, e segnindo outra 3S al­
cantiladas montanhas dos Andes: \'on Jlumboldl diz, ­
fallando da ultima, - que esl.\ admirareI estrada, cel'ca~

da de enormes silhal'cs, e sila cm cumes que sobrel)Ujão
muito a aJlUl'a do Pico de Tenel'ire, pOde ser comparada
com as molhores vias romanas por 0110 \'islaS na Italia,
na Franca o lia I-Iespanha.

Mas os conquista.doros e descohridores do mundo oe-­
cidental linhão esquecido o que fizcrão os Homanos a
respeito das vias de communiC<1.ção !lOS dez seculos de
ignorancia, chamados pela historia idade média, c, cegos
pela ambição das conquistas, pelo amor das aventuras,
Ileia sêdo do ouro, pela cobiça do dOlllinio, tinhão olhos,
mas não vião a ci\'ilisacão dos indigenas, o, disfarçando a
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sua desregrada ambição sob ca.pa de religião, ião, \'inhão,
cruzavão bosques, estradas e fócos de civilisação sem se­
quer olhar o que pisavão, indo róra de folego alràs do
EI-Dourado, do ouro e das pedl'as preciosas, matando,
deslnlindo, arl'Uinando e pulvel'isando quanto se lhes
apresentav::! por diante, que pudesse dizel'-lhes, revelar­
lhes, iudie.ir-lhes ali fazer-lhes enll'ever o seu idolo - o
bezerro de ouro da Santa Eseriplul'a.

Passada es!.'\ altTi lnulenda (Cbl'is - enfermidade ende­
mica do genero humano - em alguns desses Incidas
inlel'\'allos que têm afortunadamenlo tanto os povos como
os individuas, pensou um vice-rei no Mexico, ou no
l)erú, ou na Cundinamal'ca,ou no Brasil, ali nas margens
do ])rala, do Amazonas e do Ol'inoco, em abl'il' vias de
communicação ; porque ja a raça dos deslemidos aventu­
reiros ia degenerando, e a fraqueza dos seus descendentes
exigia imperiosamente mais facilidade para tl'ansportar
esse mesmo ouro e as suas proprias individualidades.
No Mexico, em Dogota, em Quito, n'um ou outro ponto
cenlral do conlinenle fez-se alguma cousa a eslo respeito;
mas lias \'ice-reinados onde a séde do governo eslava
no litOI'ul, quasi nada; porque era. mais facil matar ho­
mens e animacs debaixo do peso das cargas do que
conslruil' estradas.

Accrescenlem-se aos habitos invelerados de não pensai'
nas vias de communicação as difficuldades immensas
com que de\'ião lulal', e lulão ainda hoje os habitantes
das latitudes interlropicaes, para estabelecei' estradas,
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e ver-se-ha que não é para maravilhar que os con­
quistadores das Americas deixassem, depois de tl'CS se­
culos de dominação, estes paizes tão intransitaveis ou
mais incommunica.veis do que os achárão á sua chegada
aelles.

De racto, que melhoramentos illlroduzil'âo a esle I'espei­
to os conquistadores e descobridores do novo continente'
IntClTogai do Balbi a \'erdejo, do Letl'onne a ~lollte-negl'O

y Colon, de Malte-Brurn a Codazzi, de Munlz ei\lichelot
a Alcalá, de COl'larnbel't a von r1umboldt, etc., etc., e
todos dil'-vos-hão que as estradas são inll'ansita,'eis em
quasi lodaa America inlertropica\, em Qualquer dil'ecção
que as cl'llzeis, pela espessura do bosque, pelo numero
infinito de atoleiros ou pantanos, pelos regos tOl'renlosos,
pelos rios caudalosos que inteqJoelll-sc; pela mullidão
de cobras venenosas, cuja mordedura é amiudadas vezes
mortal; pela mesquinhez das choupanas ou choças que
servem do alojamento nas seh'as inhospitas, porém ma­
gestosas das regiões equatorianas, pelos enxames de
insectos damninhos que alacâo o homem e os mais ani·
maes de dia e de noite, esquentando o sangue com 05
seus dolorosos rerrões, lomando mais al'dente a teml)era­
lllra equinoccial nas concas ou nos valles.

Se alguma das r"acções ibero-americanas apresenta
racilidades, para o transito de vebiculos, é devido á na­
tureza do solo, mas não a indus!l'ia dos homctls. As pam­
pas e os IIltUloS argentinos fornecem estradas de rodagem
do lado do NO. por Salta, em direcção ii Boli"ia e ao
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Peru; o pelo lado do O. pOl' Mendonça, indo para SM­

TlJiago ue Chile.
NilO fallari quem - extremoso no seu mal entendido

patriotismo - faça a obsenaç.ão de que existe na Ameri­
ca ibcl'a um caminho de H)06 leguas que, partindo de
Jluenos-A)'res, passa. por COl'do\'a, Tucuman, Salta, Bo­
Jivia, Peru, e colltinuando pai' Piura, QuilO, Popayan,
Bogol<i, Santo A.nlonio do Táchim, Tocuyo, Dal'quisimelo
é S. Cal'los, chega á ciclade de Carácas; porém eu,
que hei percorrido uma grande pal'te dess..'\s oSll'adas,
aS50voro, com os mais \'iajanles-enll'e elles ron num­
boldl-que não são caminhos, senão sendeiros muilo
peiores do (IUO Mansfield nos descreve nos conlOl'nos
tle Pernambuco.

Se Onosso \ iajanle tivesse esludado mais sisudamente
a gcographia funtlamental, a parte geologica, a tempe­
ralura média das zonas equilloccial, suh-equinoccial,
tropical, sub-tropical, e calida temperada das nossas
regiões, teria achado mais de uma poderosa razão pal'a
confessar que não é só deleixo o que motiva essa fa.lla de
communicações, de eSlradas na provincia de Pernambu­
co, que esta visilando nesla sua terceira carla, e na
America ibera cm geral.

Dasla a simples inluição para ver que o espinhaço
colossal do grande continente americano a1...anca., encos­
lauo ao Pacifico. desde o cabo fi'l'Oward no eslreito de
Magalhães, - na Patagonia -, até o cabo Paria, na re­
publica de Venezuela, perlo de i ,!~OO lcguas - ou seja
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4,~OO milhas geographlcas - e conseguintemente, para
confessar que os pontos culminantes dos systemas mon­
tanhosos do novo mundo - o dos Andes propriamonLe
dito, o da Parima e o Brasileiro - hão de vasar as Sllas
neves eternas, - os seus raudaes das fillrações subterra­
ficas, - do lado do Allantico, estendendo assim uma I'Cde
maravilhosa de rios grandus e pequenos, que a cada 100­
menLQ cortão, cruzão e inLercepLão as communicaÇÕes
lel'l'eslres.

Deixando de lado os Estados-Unidos, o /'lIcxico, e as
republicas da America cenlral, banhados pelo Al1anlico,
<lucro 50 recordal'-\'os os principacs rios que, lendo assuas
fonLes nos Andes, desaguão no All:l.ntico, e (;om assom­
bro confessareis que terras Ião vastas, I'egadas pOI' ulDa
muILidão do ra.udaes tão caudalosos, não podem com
tania facilidade ter estradas, como a Europa, os Estados­
Unidos, e os paizes exlra-lropicaes, cuja geologia e Cliotl
não apresenLão aS dimculdades com que aqui lapa-se em
cada encruzilhada.

Se esti\'esse escrevendo uma obra didasca.lic3, trataria
de approximal'-me, na minha. relação, ao numero quasi
infi,nil,o dos rios que banhão as ubel'tosas len'as sul-ame­
ricanas, e faria esrorços 1)01' dal'·lhes os seus nomes: mas
fallando na presença de varões Ião ilIustrados que sabem
que a Asia e, a respeito de rios, mui inferior, mâogrado
a sua. extcn5tlO '.. ao nosso continenLe, cingir-me-hei POI'
emqualllo a dizei' que os 118 I'ios de grande curso, que
lem a Europa, podem ser considel'ados, sem exageraçãoj. ,
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Gomo affiucntes dos 338 caudalosos rios que, descendo
dos Andes, dos s)'slemas da Parima c doBI"asil, vasão no
Al1antico ~nlellarcs ue milhas quadradas ele agua por
quarto de hora: e repilo que podem reputar-se, sem h)'­

pel'bole, tributarias dos Americanos, pOI'que sabido é que
a Asia, a maior das cinco gl'allues fracções conlinenlaes do
globo lCITestl'e, qüecnulllet'a, entre os seus pl'incipaes I'ios
no Oceano Glacial An;tico, o Ob e oJenesci, aos quaesrcu­
nem·se o Katunia c o Biji, e o caudaloso Irliche; e o
Ulu-Kem, o Ilei-Item, o Anga!'!!. Oll 'fuogus!.;a superior, o
Salenga e o LCIla-Sibcrico: no G.rão OceallO e no Ocea­
no Jodiano, o AmoU!' Oll Sakhalian, o Uuang-lIo Oll Rio
Amarcllo, o Kiaog, o maior do Imporio CI'lestc, e de
lodo o ao ligo continente, o Maikaug, o Salucn, o lraunddi,
o Ganges e o Bmkmapull'a, que fOI'mão o .\Iena, o Jndus
ou Silldh, o Euphrates, o 'l'igris, que vasão no Chat-el­
Ârab, ou seja o Rio dos Árabes, e oulros muilOs, não são,
como diz Balbi, senão rios de segunda ordem compa­
rados com o Solimões, o 'I'ocanlins, o S. Francisco, o tu·
pura, o Madeira, o Grande-Áruguay, o Amazonas, mo­
narcha de todos os rios da terra, o Orinoco e o Prata na
America meridional: o S. Loul'enco e o Mississippi na
parte septenlrional do nosso continente.

E jã. (IUO eslou fali ando dos nossos rios, tomarei a. li­
berdade de obscl'\'ar que na Amcrica, cm geral, e mui
especialmente na meridional, os maiores l'ios do conti­
nente do Colombo tomão as suas direcções para o norle,
léslc c sul, e nunca- para o oéstc: de modo que pelo
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estudo que tenho feito da potamographia sul-amel'icana,
posso apresentar·,'os um quadro curioso dos grandes
e principaes rios que, depois de banhar as "astas co­
marcas americo-meridionaes, vaMo no AUanlico um
diluvio em cada hora.

Ao simples passar dos olhos por uma Gaita geogra·
phica do nosso globo, "à-se o Brasil collocado n'um
lugar tão privilegiado, que pedir mais a Oeos seria im­
perdoavel ousadia.

A Amarica meridional é uma ,'aslissima massa trian­
gular, assaz parecida na sua configuração COlll a Arrica,
cuja superficie é de i,7U,OúO milhas quadradas, sendo
uma quarta parle desta immcnsa ârca, 428,250 milhas,
coberta de montanhas que estão distribuidas em élos
ou accumuladas em gl'UpO~, O resto compõe-se de pla­
llícies, que formão immensas zonas não interrompidas,
cobertas do bosques ou gramineas, mais unidas do que
as que enconlrão·se na Elll'opa, e elevando-se progres·
sivamente â distancia de 300 leguas das cosias, de 30
a 70 toesas, ou seja de ~80 a 4~0 pés portuguezes de al­
tUI'3 sobre o oirol do oceano.

Já vos disse em paginas anteriores que o S)'slema
dos Andes, propriamente dito, que arranca do cabo
Fl'oward, no estreito de Magalhães, para terminal' no
cabo Pária, defronte li. iJha da Trindade cm Venezuela,
não sendo cenlt'al como o europêo, nem afastado das
cosias do mar, como o Himala)'a e o Oindou Koh.
encosta·sc na extremidade oceidental do novo mundo
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sobre as praias do Pacifico, Se fixamos a nossa altenção
no perfil da configuração da America meridional debaixo
do parallelo do Chimboraço, e do Grão-Pará, por meio
das planícies do Amazonas, veremos descer as terras
para o lado de leste em declives, como um plano in­
c.linado, por uma extensãQ de 1,800 milhas maritimas,

A America do Sul aprcsenta ao ohsen'ador uma se­
rie ou cadeia, e trcs grupos de montanhas.

Da primeira "OS fallei já no paragrapho precedcnte:
OS trC5 grupos são: a SC\Ta Ne,'a(]Cl {le Santa Martha,
as montanhas do Orinoco ou da Parima, e as do Bra­
sil, entre os gràos ·15 e 28 de latilude meridional,
p,'o,'incias de Minas-Geraes e. Ooyaz, formando Lres iro­
mensas planicies do lado leste dos Andes, que, uni­
das, apl'csenlão uma supel'licie de 420,600 leguas qua­
dradas de 20 ao grão, Scndo isolados os grupos da
Parima e do Brasil, as ll'CS planicies do baixo Orinoco,
do Amazonas, e do Rio da l)l'ata commllnicão-se en­
tre si por cslreitos terrestres de uma largura canside­
I'avel, e dil'igindo-se do norte ao sul são atravessa­
das pOI' cumes iml)erccptiveis, que forlllliO os divortia
aquarum.

I.sta singular distribuição de cumes, collocados cotre
os 2 e 3 gràos de latilucle boreal, e os 16 e 18 de lati­
lude allslra[ , forma. duas grandes dh'isões das aguas:­
uma, que, separando-se em dous blilçoS, desaguado lado
rlo nordésle no baixo Orinoco e outl'a que vasa no sul,
e sudeste do Rio-Negl'O e do Amazonas: a segunda divisão
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sepal'a os allluentes da margem direita do Amazonas e do
Rio da Prata,

Ouvi, e vereis se não têm toda a razão Balbi e Busta­
manle para dizer que « o numero dos rios consideraveis
que descem dascordilheirasda Nova-Granada, do Equador,
do Peru, da Bolivia e da Guiana, para terminar IlO rio
maior do mundo: a multidão de oulros que nascem das
do Brasil, para perclerem*se no paiz, engross'1.udo outros
maiores: os que procedendo das mesmas c~l'rem a mor­
rer no Allanlico pelo litoral do Imperio; e, emfim, oulros
que dirigem o seu curso do lado do sul, Ilal'(I, desembo~
cal' nas republicas do Uruguay e da Confedel'ação do
Prata, rerlilisando primeiramenle o seu solo e o do Pa­
raguay, dao às pro\'incias do Brasil uma iml)()rtancia Ião
privilegiada <Iue dillicilmente podem disputá-Ia outras
l-egiÕ6S, se exceptuarmos as terras banhadas pelo opulen~

to Ol'iuoco.

Ora bem, os grandes rios que banhão a Nova·Grana*
da, o Equador, Venezuela, u Peru, a Boli\'ia, a Confe­
deração Argentina, o Paraguay, o Uruguay e por fim o
Brasil, são 338, e os de menor GUl'SO - approximalira­
mente, pois muitos são ignorados, jã 1)01' serem desco­
nhecidos os lugares, já por perderelll*se nas solidões, já

por outras causas 1laluraes-sobem a 2,618, segundo os
melhores autores.

Eis aqui um quadro curioso, resultado de um esludo
alul'ado:
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P"izCf. Gralldel riOI.

Nova-Granada. 67
'Equador. . 32
Venezuela. 60
Peru. . . 30
Bolivia·. • :l7
Confederação Argentina . t 'I-
Paraguay te:.!:

Uruguay. 8
Brasil. . 98

Total. 338

Nole-se que quasi todos os rios da Nova-Granada e do
Equador "êm desaguar no Amazonas : oRio-Negro de Ve­
nezuela conduz 361ribularios ao mooarcba das Americas:
os 30 rios do l)eru pagão lambem o seu trjbuto ao mesmo:
e t3 dos da Bolivia cotrão 00 grandc rio do DI'asil.

Oimperio sul-americano conta t ,::14.5 rios; ea republica
de Venezuela ·1 ,Ooi7, que lodos "âo engrossar o Atlanlico.

Rclcve-se-me que chamc a attcnço.o dos meus benel"o­
los ouvintes para a polamographia do nosso Brasil, pois
assim e conveniente para o fim que levo nesta ja. diffusa
resposta ás observações de Mansfield.

Teuhoavançado que98 são as grandes riosque fecundão
esle vaslo, opulenlo e sem rival Imperio. e quero csboç<J.r
rapidamente estas aguas vertentes, sendo que o conheci­
mento dos seus cursosvos fará apl'ceial' no seu justo \'alor
as diIDculdades com que arcamos para ler boas estradas.



E,x~UIO cnmco. \'II. 311

o Amazonas, vindl) do Equador e do Perit, COITO pelas
provindas do Hio-Negro ao oeste, e cio Para e do Ama­
zonas ao lésto , e arrasta as aguas do 'I'wlguragua e do
Ucayale, do Beni e do Apul'imac, e do Pachitea ;-as do
aHo Alaranhão, do caudaloso Guallaga, do São-l'hiago, do
Momna, <.lo Pastaza , do Chambyra e do Tigre: alé aqui
o denominamos dos Solimões: logo recebe o Negro, o
Napo, o Pulu-rnaio ou Iça, o lupura ou eaquetá, o ÃI'ajJé,

o CUl'Upatubâ, o Ãuampaca, e infinidade de outros me­
nores que descem da Guiana.

Depois do Ucayale, da pal'le do lado dil'eito, en!l'ão no
Ámazonas o Javari, que separa o Brasil do Pon), o Jutay,
o Juru.a, o Tefe, o Coari, o Cnchivara, o A1adeil'a, o Ta­
pajoz e o XingÍl.

Seria nunca findar esta nomenclatura, {luerCl' eu desig­
nar 05 nomes dos 500 e talltos tributarias do Amazonas.
como inuLil tarefa foi a dos geographos vcnezolanos que
quizerão dar nome aos 436 (lue entrão no Orinoco.

Depois do rei dos rios e dos seus abundosos vassallos,
que percorrem, delTamando fecundidade, pelas prO\'incias
brasileiras jã mencionadas, yem o magestoso Tocantins,
que semelhallte elJitheLo merece mesmo depois de ter
fallado do Amazonas. e seguido de UIll numeroso cortejo
de amuentcs, rega a provineia de Goya], ...

A este segue o grandioso tiruguay, que se uM é SUIJ6­
rior ao Tocantins em agllas não Ibc ê somenos, e serre
de lirnit.es entre Goyaz c Malto·Grosso, contando entre
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seus tributarias o abundoso rio das Mortes, que lambem
banha a ultima pro\'incia.

PaI' fim, pau não abusai' da vossa bondade, direi
que o Maranhão ou Mial'i, OParnahyba, o Piauhy, primeiro
dos 30 aflluentes do anterior, o Grão S. Francisco, o
Verde, o das Velhas, o Pararatu, o Grande, o Belmonte,
o Ál'asuay, o Jeqllilinhonba, o Parabyba do Sul, o
S, Pedl'o, o Jacuy, o 'tabiquary, o Ul'Uguay, o Pal'ana,
o llaranahyba de Goyaz, o Pardo, o Tielé, o 19uassu, o
Guaçu ou COl'itiba, c o Paraguay, sem contar oulros não
menos caudalosos, nem as lagôas dos Patos, de Suma­
rumba, de Mirim, de Jararos, e oulras formadas pelo
Rio-Negro e pelo 'l'ocanlins ou Pari na extremidade op·
I)Osta do Tmperio, formão uma rede gigantesca de co­
10sS<les rios que não tão facillarcfa é cavalgar com pontes,
p,ara poder percOl'l'ol' as 456,000 leguas quadradas ma·
riU mas de que conslão as planuras sul-americanas, di­
\'ididas deste modo:

lhanos do baixo Orinoco,
Mela e Gua\'iare. , .

Planicies do Amazonas. .
Pampas do Hio da Praia

e da Palagonia. , . .
Planicie da cadeia oriental

lIos Andes.. . . . .
Planicie do liloral- oésle

dos Andes. . , . - .

'folal. , .56,000 leguas quadradas
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Destes dados resulta que as planuras do Brasil, cru­

zadas por mais de mil rios. apresenlão a melade e
:H ,t:HSO leguas quadl'adas mais do que o reslo da AmCl'ica
mel'idional.

Note-se, além do que Uea· exposto, que estas Ires im­
mensas planicies communicão enlre si por meio de es­
treitos terrestres, cujos extremo,::. são duas pradarias
desmedidas povoadas de gramineas, ou de loda a ramilia
das monocotyledoneas, entretanlo que a planura inter­
mediaria-a do Amazonas-e um bosque espesso e gi­
gantesco, como diz "on Humboldt.

Nada dirTicil seria nesle momento extractar, ou re­
sumir quanto Martius, PokJ, Saint-Uilaire, Olfers, de
Eschwege, o principe de Neuwied, Spix e von Bum­
boldt 1tim tão scienlificamcnle demonsll'ado aCCI'ca do
solo maravilhoso brasileiro; para provai' ainda uma vez
mais que um paiz que tem um valle enll'e os 20 nOl'te e
t 2" sul, na direcção de oesle a leste, de 880 leguas de
comprimento; que tem outro "aUe na direcção do sul ao
norle, entre os I~D e 20" de latitude austral, que vai ter­
minar nas pampas gramineas do Prata, e ondc a acção do
sol na atrnosphera, a temperatura pl'opria, a pouca ele­
vaçãÇl do terreno, a sua declividade e exposição local;

a situação do seu grupo de montanhas e das que o a\'i­
zinhão, a proximidade do mar, em algumas provin(jias.
{' natureza geologica do solo, os \'cntos que geralmente
rei não, o calor que aquece o paiz e rarcraz conliJlua­
damenle a almospheral rompendo o equiJibrio a cada
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momento, attrahindo a si o rl'jo das terras mais proximas
aos palas, onde condcnsão·sc. os· vapores suspensos na
almosphol'a, cahin<lo climas torl'8nciaes, que tudo arras­
tão após os seus Lorl'enlosos braços de mar, não póde
ter caminhos com tanta facilidade como os extra-tropicaes,
c como a ilha ingleza que, com as suas H.i,3'lO legllas
quadradas de superficie, cabe dentro de um angulo do
valle do Amazonas, e cujos rios, incluindo o Tamisa, o
Sevem, o Humber e o Shannon, sao unicamente dignos
de menção na polamographia pela foz espaçosa que dã
faci! ingresso aos navios.

O Brasil não le'm estradas, e não as lerá em muitos
anllos, pelas razões expendidas, e paI' oulras que ligei­
ramente vou expôr.

.A côrte e capital do Brasil e as das pl'ovincias marítimas
fir.ão no litoral, o que nao pouco contribue pa.'a que não
pl'Osperem eslas veias da "italidade dos po,'os.

Se os descendelltes tios descobridores desta parle da
America-que lIão Iinbão, um seculo depois da conquista,
os motivos que obrarão 00 animo dos seus ascenllelltes
pal'a pl'ocurar o litoral, como a séde dos seus estabele·
dlDenlOs,-tivessrm altendido e atlenclesselll aos vef(la­
doiros iutel'csses tio ()aiz e â. sua. prospel'idade, tü,'ião in·
ternado as suas ~pit.aes, imitando a natureza, pi\1'a quo
a necessidade fizesse suhi.' dos cenlros os raios yitaes
pal'a os exlremos.

Ainda é tempo de remediar o mal; porque-lerminada
a estrada de ferro de Pedro 11-, a côrle pOde ser eSlabe·
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lacida o'um lugar mais cenlral, e chegai' a ser em poucos
anuos tão grandiosa como a moderna Wasbington ou as
antigas côrles curopéas.

Que fizerão os noss.os a\'ós, que têm feiLo os seus liIhos,
e (Iue fazemos DOS para tornar uavegaveis Os nossos !'ios
e caualisar os seus affiuentes1 O dinheil'O que se tem
despendido e ainda se ha de gaslar nas estradas de feiTo
de Pedl'O U, da Bahia ou do Joazeiro , de Pernambuco ,
de S. Ilanlo e mesmo de )Iauá. -a qual dentro de poucos
al100S - quando a de Pedro li chegar a uma cerla altura
- ficara sem (1'3Dseuntes ad perpetuam novilati.s memQ­

1'iam, - não seria muito mais vantajosamente empregado
em vapores quo sulcassem os rios, em Co:'lllaeS que faciIi­
lassem as communica~,ões entre· as diversas pl'Ovincias do
lmperio, em povoar as margens dessas al'Ierias da \'itaH­
dade do nosso solo, do que nCS5<lS imilaçóes pouco azadas
da velha Europa, gue leve primeiramente 'Vias appias, ca­
naes, navegação dos rioseeslradas do que caminLIOS de fel'·
1'01 HomenslJensadores, como "on Humboldt, aCl'cdit..irão
110 que ell acredito ainda. asesa quizCl' Gcal' convencido do
que 3vanço, leia-se o livro IX, continuação do cap. XX\'l, a
enlão vel'-se-ha que, com menos motivos do que eu, aeoa·
selha\'3 0110 ao govemo da Cololllhia, em '18~6, o (11Ie eu
não aconselho, indico só; porque não sou von Elumboldt.

MansOeld tere razão em critical'-Ilos paI' não termos
eslradas em 1851l: mas MO a le\'e deixando de indicai' o
(Iue devia se fazer pal'a melhorar o cslado deplorarei das
nossas \'ias de COl1llliUllicação.
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Mas aonde fui eu parai'? Baste por emquanto o que
fiCe'!. dilO. Não pI'elendo - pequeno como sou- fazer tra­
tados acerca das quesLões da alta. sriencia adminislrativa;
contenlo-me com ser um simples critico de quem soube
sô censuraI'. porem nada ensinar, nem ponderar na ba·
lança da ,'azão.

Pas.sernos a acompanhar o nos.so viajante na excursão
que fez ao interior da selva pernambucana.

Omi, que. na \'el'dade. merece a vossa bencvola at­
tenção.

m••se-_
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II o dia seguinte, depois do almoço, snbimos (le novo,
primeiro em direcçno ao Recife, durallte umllS poucas de
milhas por oulra c,\trlldn, para axnminar um outro valle, a,
voltando depois II Sunssuna, por 00 la passámos de novo,
contitlu6mos II nCSSfl jornada para o sudoés'te, em (!ireiturn

8 este lugllr, Carauua. Este trecho corre por meio do mais
pittorcsco o mngni6co scenaria, como na veruade acontece
em todo o curso da estrada que temos percorrido. HIl ullla

semelhnnçn qUMj geral n88 f~içõeB desta pnrte do paiz; de
modo que tratarei de dar-vos nesta conjuncturn lima
noçiio delle, esforçando-me em olIo descer aos por­

meuores.
« Tenho já dito mais acimn que todn n superficie 000­

Riste em outeiros ondulantes e valles principalmente escM­
pRdos, baiXOS, em fórllla de meios circulos, com estreitos
"Ililes intercalados entre llqueUes.
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• De vez elll 'luanrlo apresenta-se aqui o acolá um ex­
tenso valle, alargAndo-ao uté formar uma pequena plnnicie.
Ora, o aspecto geral de tono o paiz é silvoso j pelo que, con­
seguintemente, entendeis ser uma cousa muito diversa a
selva deste" raiz da do N01JO B081f'UIt ou dR de Windsor.

« A fiorestn apresenta na sua totalidade as mais mngni.
ficas IU""orcs tlll madeira de consfrucçào, sarnblaria e mar­
cenurin, solJrelevando usseus troncos, na mÓr parte rectos,
até lt altura de 60 c 70 llés sem um só ramo. sendo os troll­
co~ na raiz do pé, fi fMr da terra, desde um até cinco ou
seií'l pés de diumetro i não ha arvores mOllstrUOSttmeote
corpnlcntlls, porque todas têm sido cortadas ou derribadas:
e debaixIJ de todas estas llrvures o solo está pejado de in­
lIumcras outras, cuja mór parte tem o lllesmo caracter de
tI'OllCOS /inos e empinados, com folhlls principalmenle nas
copns ue todos os tamanhos, de todas as f6rmas, á guisR
das da mimoso, uns do louro, das do castanheiro, que sfto
as clomilUllltes, com algumns pOUCAS palmeiras dissemina­
rias aqui e acolá: e o todo entrelaça~o com ttepnneiras,
cipós, parasitas, epiphytl,s. e toda n cohorte de milagres da
natureza, semeados em todas ns direcções imilgitla\·ois.

«Em alguns lugares fúmos obrigadoll a. marchar IlOr en­
tre os bosques. onde nüo havio sandeiros nem picadas; pois
estas tiltbno !lido cobertas de novo. onde as houve. pela
exhubcrante ,'egetaçilo. Nestes casos ha d.JUs modos de es·
tar oxposto a pcrder a vida: um é ficando o vosso pescoço {,
mercê dos afilados gumes de uma especie rle fainas de tre­
padeiras que se pendurrro das arvores no nr, com espautosa
profus~,o em alguns lugares, o entrelaçi1o-se em todos os
cousas, e curtiio como facns i e outro, vendo-vos ameaçado
a cnda momento do ser ll:nfo cndo nos trepncleirlls e nos ci­
pós. Nestes lugares levavam08 alguns negros diante de
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nós, arma,los com (ouees alaelos 11 pãos muito eomprido~,

ou fi mór parte dos da caravann le\·avnmos Ullla espadft na
milo para abrir-nos caminho.

I.( Uma ou dURs vezes, llOrém. fui obrigado fi recorrer 1\
(uco de montaria para corbr os cipós em que rue via en,ol~

vido, e evitar ser levado cum cl\vallo C tudo, e suspenso no
lU', com granJe satisfaçuo dos falcões e alegria das formigns
vermelhns.

tl Orn bem, esie bosque dã nll suns feições geraes n esln
parle do raiz; toda a comarca, porém, nuo está coberla
aqui de arvoredo, nlio: parece terem sido todos os valles
desembllrnçad,)s dos arvores ft'Omlosns. Ois&cminar1os pela
ílren occupndn pela fiorestajazem os engenhos, desigllndoll
por uma Lrilh:lllte lllllllcha de verdura verde-clnra - eapim
e canDa de assucar - entre o verde escuro dos bosques.

(( C:!.dn engenho, grande 0\1 pequeno, estA circumdlldo
por um vnllndo que scparfl- ondll as fuzendag slio grandes
- umno;;peeiocle parque da floresln: nquelle l'sth trlljado
de capim ou outras hervas, e serve de pasto onde np:lf'Cell­
tão-se os Lois e :'lS vncens, que fieiio impossibilitados pela
cerc~ de perderem-se na selva, iuvadirem as plantnçGes da
canna, ou estragArem as proprieundes nlhei1l8. Aqui, em
Carnuna, os cnmpos do pasto Jloderillo turnar-se um for­
moso parque; porque osteo,lem-so soLre diversos colles
baixos e faccirillllente ondulilllles, que têm sido inleil'nmente
d sembnrnçados do Uosque; por conseguinw, 1\ poSi\flO
lcm sido l'scolbidllllOr seI' o aspecto dos otltl:!iros monol'
escabroso. Assim, reis, estendendo-se no longo do baixo
dos "alies e sobre as llllleirns dos outc'ros- llunc:n, porém,
nté li eminencin, e rnras \'e7.OS além dos 11'1\05 _ IlCh:IO~

11& plalltn\ões da canoa de aSl!ucnr de um veI',le brilh'lIlte o
plllJido, iulercnln(llls gerillmente de alguns canteiros <le
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mandioco de um verde mais obscuro: e interpostos entre
estes encontrito-se os Jeitos dOEI vlllles e as ladeiras dos
colles cobertos de capim fj outras hervoB, com algumas
poucas conulIs de assucar isoladas u'uma condição mui
mesquinha, - eslado que vos dá a elltt'nder que lIquelles
terrenos estão descansando, e tomando vigor até que lhes
,enha o turuo de novo para 11 producçi1o. Nesta c1asSEI de
estradae, to,I!:!!! os .nlles, que não 8i10 simples gargantas
estreitas, parece que est.lo desemblltllçados de arvoredo,
quer sejl10 campos de pasto, quer de descnuso, quer de cul­
tura, entretanto que todos os cumes dos outeiros estilo
cobertos de IlrVOTCS c do floresta. Agora bom será dizer-vos
t']ue o bosque compõe·se de tres classes: -1", o matto
rJú'fjem, que nunca foi dtlscortinac1o. mas do q\Jal forilo
removidas, nestas pnrtes, na arvores dn selva; esta é n
pnrte onde vê-se n mngnificencia da obra de Deos: - 2",
o capoeiríio, {Jue é n selva 1Jaixa, fi qual tem sido inteira­
mente cortada, porém que começa a renovar-se com ar­
vores soffrivelmclltl:l corpulentas: - 3", a r:apoei?·a. que iÍ

onde o solo dcscortinado começa de novo a ser trnjado com
arvorc~, arbustos e pllltltas. Esta ultima, com 11 qual as
duas primeirns classes de selva estilo qunsi sempre franjca­
das nns ladeiras dos outeiros, é notavel por uma appll.t'oncia
mui peculIar, - pela immensn fJulllltidnde de arvores
cham8rlns i1llbalíbas, cujas folhas ano o alimento das pre­
guiças - quadt'upeJes que trepuo em toJns as p31-tes. O
tronco cresco perfeitameute direito, tenJo, em gernl, mui
POllCOS ralUOS, pC't'óm que estendem por todos os ludos uma
frflUjll do folhus em cada um elos compridos ramos. Estes
suo õcos, e tlsuo-se pllrn cnllOS conductores de agua:
crescem com immcusa rnpidez 110 principio; !lUnCR, porém,
chegiio fl ter um grande tnnulIlho.
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« Asseverár!l.o-me algumas pessoas que uma parte do
bosque, - onde um avultado numero destas arvores esto.­
v!l.o crescendo até li altura de 15 e 20 pés, com os troncos
tao gro!!sos como o meu bl'aço no seu nascimento _ tinhll.O
sido cortadns pela raiz li. Bôr da terra-ha só quatro mezes.
A selva, por conseguinte, nno é mui frondosa nem forte;
a, na verdade, eu fiquei inteiramente admirado de ver
1\ facilidade com que quebra-se; porém é verdadeira ma­
deira, e nno um simples romo medl1lJoso.

« Estns imbaúbns sobrelevilo-se em toda a selvs ua ca­
poeira; mas, quando as mais flr\'ores crescem, ficllo I'0r ellas
al..afadas, e acredito que desapparecem inteiramente amiu­
dadas vezes. Parece que nllo ha nenhuma deJlns !lO bosque
primitivo. emhora haja uma outrn esper.ie algum tanto
semelhnnte que cresce nesses lugares.

« Nesta estnçlío do anno nilo ha, Ott quasi não se vêm
flOres na se[Vll, ait.dn que me seja dito que esta é a sazlío
mais verde do anno. Nada, uu verdade, póde exceder a
belleza da louçania desta terra. Acho ser mui difficil
saber os nomes 6 08 caracteres das nrvores do bosque;
porque, em primeiro lugar, II sua variedade li mui grande i
em segundo lugar, slío tlto immensamente elevadas que e
sua folhagem se nlío p6de distinguir. As Buns folhas silo,
em geral, mui pequenas em comparaçilo da grnndeza dss
arvores; porque uellhuma ha de qualquer sorte que seja
que fique menos eJe\'adll sobre o chno do que 00 pés. O
unico meio de conseguir ns folhas e as BOres seria - nllo
cortar as arvores pela raiz - adoptar n espingarda e o
chumbo de tiro. Porém a verdura do baixo bosque li ex­
quisilll.

« Muitas das plantas hervacells têw folhas immenslls,
como para. superar pelo seu tamanho a delicadeza da fo-

u ,
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Ihagem dos seus colossses vizinhos. Algumas das parasitas
têm folbas mui grandes, como immensos amms. Al­
gumas destas trepuo pelus arvores lL guisa da hedel'a hel?"m
- herl\ tarrestre - com uma monstruosa folha de distan­
cia em distancia; outras pogno-se ás arvores por meio de
uma raiz grossa, que parece cortada qnasi ao pé da planta,
com um cabo embotado, e uma rica corÔa de grandes folhas
no tere, e uma unica pequena fevera de raiz pendente de
um lado da arvore, como um arame de sino, até o chão
uns 20 ou 30 pés. Depois lia uma grande quantidade de
cousas semelbnutes lL nloe - da familia das Il.brotens ­
BSsentadas nas forquilh'ls dos ramos, e ngnrradas dos seus
lados, estando algumas arvores litteril\mente abafndas
pelas abroteas. Supponbo não ser !lsla a 'Jstaçúo das or­
chideas; pois que nlio tenho visto plautns que possa clossi­
ficar como taes; de todos os modos ueuhuma tem agora.
flOros.

« Depois ,ém-se de DOVO hervas trepadeirns e cipós e pu­
lypodio- filix -e uma planta que, segundo me disseruo, é
uma palmeira da faullliu das hederosas, com espiuhos
compridos li maneira de nuz6es nas poutas nus folhas para
estreitarpse umas com eutras.

II Nno ha grandes palmeirosDB selva. Me parece que
todos os de grande tamanho têm sido importadas e plauta_
das, exceJlto quiçá uma, chamada dendezeiro.

« Ha muitas c1arses rins pequenas q\le crescem entre n
floresta de segunda ordem; todns ellas com folhaa n modo
de pennas, com alguma differeuça no seu caracter, sendo a
m6r parte doUas coberta com espinhos ou compridas agu­
lhas. As diversas classes de palmeiras parece que crescem
em certos trechos nos differentes bosques. flassâmos
bontem por um, cujo todo ern uma perfeita estufa de todas
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achtio'se ali: uma dellas, que tenho obscl·vado de vez em
quando em algumas outras partes, era a mais bonita e
elegante palmeirn que tenbo jãmais visto; tinha um tronco
delicado e comprido, perto de 30 pés rIe altura, nilo mais
groSBo do que o meu braço na altura do cotovello, rema­
tandogradualmente em ponta, e coberto em apparencia
com bainhas verdes como herva, tendo no remate algumas
poucas folbas á maneira de pennas, de uma delicadeza
eRpecial, formando curvas do modo mais mimoso que p6de­
se conceber.

li A palmeira mais commum nas selvas não tem trouco
desortealguma, nascendo as folhAs fi flõrdl\ term: o vulgo
a denomina 111aial'a; baptisando a seu geita cada uma
das palmeiras.

li Outra muito bonita palmeira é chamada coquim : tem
um tronco direito, comprido e fino, em gernl tão grosso
como uma bengala commum : o mnior por mim esnmin3do
era tilo grosso como o meu punho. com um páo Wo duro
como o figlum" Di14 na parte exterior, Mo negro como o
ebano, e inteirnmente inflexivel, porém quebradiço se se lhe
dér uma pancadll forte e instautanell., contendo um Ilmago
branco e mollc. Esta classe tem tambem uma cimeira
muito baila de folhas em fórma de penoas, e produz um
cacho pequeno de nozes vermelhas. como cerejas grandes.

« Ainda nilo teuho observado classe alguma de polypo­
dias, e mui poucas parasitas de uma belleza notave!. Porém
é llflce...sario observar que o que tenho visto tem sido a ca­
valia, e isto era quando eu menos o desejava; pois teria
ficado mui atrás dos meus companheiros: assim facil vos é
imaginar que o que tenho visto nfio é mais do que um
simples arremedo da sllpcrficie da cornucopin.
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« Tendo-vos dado, ou tratado de dnr-voe, uma noção
geral do queé. pouco mllis ou menos, n floresta desta parta
do Brasil, COlltinuarei 8 narraçAo da minha e:r..cursil.o, II

Dl'eves serão, senhores, as minhas considerações ares·
peito deste segundo pal'agl'apho da presente carta do llOS·
so viajante; porque nunca fiz lia botanica um estudo es­
pecial.

Sei desla maravilhosa sciencia os pl'olegomenos, estu­
dei as feições mais salientes; mas, profano, não estou
iniciado nos seus gl'andes m)SIOl'ios.

Dir,,·os·hei a verdade, como é meu coslume,
Pisando os bosques sul·americanos, al'l'ependi-me de

não haver dedicado a minha tenra idade a esle eSludo, e
fiquei até agora enlevado, conlemplando a magnificencia
do reino vegetal.

se aquelles sonhadores dos seculos III e XII, que altri­
buião ás arvores espirito semelhanle ao nosso, tivessem
arvorado a sua louca doulrina nas terras inlel'lropicaes,
dignos serit10 da indulgencia da postcl'Ídade ; pois não
maravilharia tamanha aberração nas teslemunhas da
pompa, dos portentos da vegetação desta opulenta metra.
pole da omnipotencia de Ocos.

8enhol'es, a admiração com que estão perfumadas as
phl'ases de Mansficld, fa1Jando da magnificcncia da
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amostra. das florestas brasileiras, que percorreu nas suas
pequenas jornadas pelo reconcavo que formão os ou­
teiros, que circllrndao a capital da prm'incia de Per­
nambuco,-pois tereis notado que se não internou no
paiz senão algumas milbas,-não vos deve assombrar;
porque o nosso britannico viajante acabava de deixar o
seu paiz, cuj:1 inopia a este respeito é Ião grande quão
conhecida.

E de facto, que podia achai' de commum Mansfield
entre o Recife e o seu goIro enxuto de urna parte, e
Hampshire e Londres da outra?

Imaginai o que ha de commum entre um paiz situado
entre os i o e 80 de latitude aush'al, ou seja nos limites
aslronomicos da zona sub-equiooccial, onde a temperatura
média é de iD a 80 graos Farh :, e uma ilha situada
entre os 50° e 61" de latitude boreal, com clima hu­
mido, frio o nebuloso, com terra ingrala e céo lrisle.

(( I ha\'e said before th.1t lhe wholo sunaoo cOllsisLs
« of undulaling: hill and valley-chiclly steep, low,
« round-topped hills, Wilh nal'row valleys between,
« E\'ery here and there a wide valley, stretchiog oul
« to form a smaU plain, oecurs. Now, the ge­
« neral aspecl of lho whola country is forest; by which
« of course. you understand a \'ery diffel'ent kind of
« arrangemenl from the Now Forest 01' Windsor dino. II

Senhores, não ó um pueril espirito de critica, nem
muito menos querer oslentar conhecimentos sobre ai·
gumas sciencias, o que me impelle a castigar com do-
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çura de amigo a precipitação dos parecer~ do nosso
viajante.

O grupo brasileiro de montanhas que estende as
suas vertente até Olinda, e cujos ondnlant coUes
formão esse semi-circulo ou golio que tanto encan­
tava o nosso visitante, mel' ce sem duvida uma de ­
cripção mais scientifica da parte de um ge0logo como
Mansfield que, segundo o phra ear do seu biographo,
fazia desta sciencia um dos seus mai caro divertimentos.

Se Martiu ou Spix tivessem descripto, à maneira de
Mansfield, as terra bra ileiras, pouco ou nada terião
adiantado, scientificamen fallando, o sabias e curioso
nacionaes e estrangeiros a 1'8 peiio do nosso paiz.

As formações des as outeiros-que ene chama escar,·
pado ,baixos em fórma de meio circulo com estreito
vaUes, que apresenlão pequenas planicies,-são com­
posta, em geral, como toda as cinta calcare-a dos
antigos mares internos, de conglomerato misturado com
fragmentos I'edondos de cuarzo, de lidiana e de kiesel ­
chieffer, reunidos por um cimento arcillo-ferrugino o,
em summo gráo glutinoso, de côr de ali a, e algumas
veze vermelho mui ubido: e ei ahi a razão por qu
tão difficultosas lhe parecião as uas jornadas no valles
que percorria.

E ta Dações geraes ão nece sarias para poder clas­
silicar a vegetação que examinava « a cavallo, i to quando
cc eUe menos o desejava; pai teria ficado mui atrás
(( dos seu companheiros. »
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Anatureza geologica do solo, unida ás circumslancias
asll'Onomicas do paiz, são os principaes elementos para
o desenvolvimento do reino vegetal.

A posição geographica do reconcavo do Recife, a
pressão atmospherica. a temperalura, as observações
pluviomelricas, e emfim a sua meteorologia, collocão
aquella área de algumas milhas de terra debaixo de
uma zona subequinoccial, que ê a verdadeira região das
palmeiras, da canoa de assucar, do algodão e de todos os
(ructos (l arvores tropicaes; mas a natureza gcologica
do solo não permilte que o reino vegetal apresente ao
olhar do observador toda essa magnificencia que \'ê·se no
grande \'alle do Amazonas, e em outl'as partes do litoral,
e mesmo em onll'as concas do inLcrior ; porque o tel'ri­
torio bl'asileiro eleva·se desde as praias atlanticas gra­
dualmente até ás altUl'as alpinas, começando desde dous
decametl'Os, seguindo por dous hectamell'Os e daqui por
diante alé atlingir um e dous kilometros sobre o nivel
do mar; de sorte que a IJ)'odiga natureza tem den'amado
no nosso solo com mão larga todos os climas, podl3ndo·se
dizer mui propria e scienlificamente que o impedo sul·
americano goza das zonas equinoccial, sub·equinoccial,
tropical, sub-lropical, meridional baixa, montanhosa,
sub·alpina e alpina, mas não das neves perpeluas.

Assim, não fJ para eSlranhar que um dos primeiros
geograpbos do seculo-Balbi-exclamedeSla guisa ;- «O
fi lll'asil não é s6 uma vasta regiãO, mas lambem é um
« dos paizes mais ricos e bcllos da terra.; e com diffi-
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« cuIdade acbar-se-ha. uma extensão de terra tão consi·
II, deravel com melhor clima, nem solo mais fcrtil. A
~ mais feliz diversi~ade de montes, planicies, bosque e
« aguas accresce um grande numero de rios nave­
{( gaveis, etc. »

Ora bem, a selva que contemplava Mansfield, embora
superior infinitamente ao Novo Bosque e á de Windsor,
não era mais do que um simples arremedo da super­
ficie da cOrDucopia, como alie mesmo diz em outl'a parte;
porque se nllo temesse fatigar a \"Ossa para comigo sempre
indulgente benevolencia, esboçaria zona. por zona. as oito
divinas grinaldas que cingem este gigante Brasil, e faria
ver aos estrangeiros quemal !lOS estudão que, desde 24 mil
ou mais plantas, arbustos e anores que crescem galantes
nas zonas equinoccial e tropical até 500 que apenas levanlão
humildes as suas corollas nas regiões alpinas, encadeião
no Brasil o poder do sol com a penuria das neves.

Praz-me repetir um trecho da descripção feita por Mans­
field da selva dos contornos do Recife i porque, com ef­
feito, é uma pagina modelo, que revela uma alma enthu­
siastica, um olhar de artista e uma singele7.a de estylo,
filha da pujança da natureza quasi divinal da nossa
terra.

Não acrediteis que eu teria medido as minhas forças
com as do autor que critico, se não tivesse encontrado
nelle um adversario de merecimento; porque confcssG-vos
com franqueza que pequeno-como sou -nunca desci
a lutas infructüeras. nem indignas de um filho que ama
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visse nascer,

Ouvi, e vereis que l\lanslield só era um espirita eleva­
do; embora perto dos homens ficasse amesquinhado.

\( A floresta, diz elle, apresenta na sua totalidade as
mais magnificas anores de madeira. de construcção, sam­
blaria e marcenaria, sobl'elerando seus troncos, na mór
parle rectos, até á allUl'a de 60 a 70 pés, sem um só ramo,
sendo os tmncos na raiz do pé- á l1ól' da. terra-desde
t até 5 ou ü pés de diametro :- não ba arvOI'es mons­
truosamente corpulentas; porque todas têm sido cortadas
ou derribadas: -e debaixo de todas estas 3.l'\'ores, o solo
está pejado de innumeras outras, cuja mÓi' parte tem o
mesmo caracter de troncos finos e empinados, com folhas
principalmente nas copas de todos os tamanhos, de todas
as rórmas, á guisa das da mimosa, das do louro, das do
castanheiro, -que são as dominantes, -com aJgumas
poucas palmeiras disseminadas aqui e acolá: e tudo en­
lrelaçado com lrepadeiras, cipós, parasitas, epiphytes, e
toda a cohorte de milagres da natureza, semeados em
todas as direcções. Il

Fallando dos nossos engenhos, do systema das nossas
lavoul'as, embora mui impCI'feito; pois sabido é que os
lavradores das regiões interll'opicaes são filhos da rotina,
carecendo os coitados de escolas agrarias, de institulOS de
agricultura e de outras associacÕes que, segundo a phrase
de S. Paulo, fação despir o homellt velho, para 'Vestir o
homem novo, - pilHa Mansfield com jushna o que vião os
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seus olhos, e faz conceber aos seus leitores que não estão
tão atrasados os Brasiloiros na sua principal industria,
como era natural.

Entra depois na narração do bosque, e classifica de um
triplice aspecto a nossa selva,

Se eu fosse sofrego para apl'OveHar o ensejo, respon­
del'ia agora mesmo ã rachilica descripção do malto virgem
que nos esboça Mansfield, e leva-Io·hia as margens do
S, Francisco, do Solimões, do Tocantins, do Paraoa, do
Urugcay, do Madeira, do Amazonas emfim, e visitariaj,uo­
lamente com alie os dilatados valles que lormão a verda­
deira mell'Opolc da "cgctação interll'opical, onde lutão em
desigual batalha os monstl'OS antcdilu,'ianos com as mi­
mosas orchidaas e o hib-iscus mutubilis ; o je(luitibà co­
losso -pw-ida1'ia 11laC1'aparpa- com o jasmim da Vil'gi­
!lia - tecama nulicuns; a gaut!t/wia adarala com a {tClJ.S
1'cligiasa ou caoulchouc; o bambü - barnbusa arondina­
teu com o pinus aviés, chamado vulgarmente cypreste
americano, cUJo corpulento tronco chega a medir 33 tj2
val'as de cirwmferencia ; o bello pelargonio com a mU$a

pamdisaica ou bananeira; as palmeiras orcodoxas com os
oleandros alpinos; as thibaudias, os andromedos, os 'lJUC­

ciniu9lt, e os rhododendu'm lapollicUJn, caucasicum,
{&r1'ugineum e hirsulmn; com a be{aria glouca, lecli{olia.
restuans e resinosa., e com a vismia capu1'osa, que pare~

ce um hipericum arborescente; o Ucopadiu?lt thyoides e
o aristalurn com o corymbifero tdO deliciosamente al'o­
matico j a beliconia corpulenta com a arurlldo dana:c; a
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elevada e grande acacia zamang ou mimosa oom a tal'O"

linea p"'imeps: e finalmente eovolvê-lo-hia na numerosa
familia das dicotyledoneas, cujas maravilhas não podem
ser acrediladas senllO estudando-as nessa grandiosa. eSlufa
que chamamos nOI'es1.:1 br~ileil'a. Mas não: gosto de ca­

minhar vagarosamente pelos nossos grandiosos bosques,
e me não fallaráõ tempo e espaço.

II There are no lal'gc palm-lrees in til!) forest. It seems
lo me lhat ali of great size have beco imporled and plano
ted, excepl perhaps oue-ealled lhedendezeiro, li

Digno de indulgencia é por sem duvida o nosso vi­
silanle-escrilllor por tel' avançado Ião peregriua quão
pouco scienlifica proposição, como é a que acabais de
ouvir; devendo-se notar-o que Mo tereis esquecido­
que esla é a segunda vez que teima cm negar ao paiz das
(Jalmeiras a sua legitima e assaz conhecida naturalidade,

Como escre\'o para que leião quicaeslas paginas sabios,
inslruidos e homens pouco versados nas sciencias, não
estranhal'eis que scja esle esboço uma falia erudila anles
que um discurso scienlifico; porque, consultando princi­
palmenlo o acatamento que \'05 devo lributal' , esquivo,
em quanto cabe no meu POdCl', lornar-me enfaàonho nas
minhas leituras.

Pasma, senhores, que um homem, aliãs lão lido como
Mansfield, ignOl'asse que o uumel"O lolal das IJalmeiras
sobe a cinco numerosas familias, que contão: a ~ •• tS

generos com 7<1 espccies; a 2" ,II generos com 63 aspe­
cies; a 3ll • 9 gencros com 16 cspecies; a .j.a, 11 generos
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com 62 especics; aS", que subdivide-se em aculeatas,
inermias e heteroclitA nipa, e phytelephos - t 6 generos
com 7t especies, incluindo a nipa fructificans .. ou o que
ê o mesmo-65 generos e 2i3 especies; de cuja nume­
rosa e elegante familia conta o Brasil, como suas filhas
indigenas de empinada cabolladura, e humilde, porém
artistica folhagem, mais de 80, segundo von Rumboldt, e
conforme aos apurados estudos de Martius, 24 generos e
t ,12 especies , entre ellas as geonomas, as eulerpes , as
maurilias, as leopoldinas, as astrocaryum, as guilielma
speciosa. as democrus. as bactris. as diplothemia, as
cocos. as maximilianas. as aualeas, a trithrinax brasi­
Iiensis e as regias uranias.

EmbOl'a a sua proposição seja lata em extremo, pois
diz que« não ha grande.s palmeiras na selva n, quero
concedei'-lhe que se confinasse á pro\lincia de Pernam4

buco; mas ainda assim discorrendo não é perdoavel a
sua ignorancia; sendo que por comesinhos que rossem
os seus conhecimentos da botAnica, não devia ignorar
que as palmeiras são indigenas das regiões inlcrlropicaes,
e que ale depois da descoberta das Americas muit.ls ra 4

milias destas phenix do deserto não erão conhecidas dos
antigos habitantes do outro hemispherio.

Mansfield não chegou a sentir o perfume aromalico e
resinoso que exhalão os verdadeiros bosques sul-ame­
ricanos, ao qual mislura·se aquelle aroma percebido
pelos europêos no outomno, quando o tempo é chuvoso,
Se o nosso viajante ti\'esse sahido do I'econca\'o do Recife,
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então teria vislo em grupos a acrocomia scle"ocarpa, a
aiphanes praga, a c/reis guineMis, a articum, a iri, a

oreodox-ia 1'egia, a matwitia, a palma indiana, a phenim
brasilica e as 4.12 especies indigenas do Brasil, (.) quer

(.) O 3utor resume, para niio tornar cnfadonlia esta nola, os
Gentra et species palmarum da Floro brosilcim de Martins,
Eis nqui ns palmeiras indigeno:i do Brasil:
Gencro L" Ayosp:l\he,-Espcdd, 1: lJyospathe elegons.
Gcnero 2." Chomnedorea. -Especics, 3: Chamaedorea graciJis,

frasran~, e paucillora.
Gencro 3.' Gevnomn.- E~pecies, 14: Geonorna rnuhiflora,

inlerruptn, pinnalifrons, aCtlliflora, paniculigero, 13~inorn,

pouiflora. s}'nantherll, sirnplicifrons, spixiona, pycnostacJl1s,
3rundinacea, Ilcaulis, e macrostachy:i.

Gcnero ".0 OEIlOCDrplls.-E::l'ecies~ 5; OEnocarpus Jislichus
(\'ulgo ~aca~a dc azcite), hata.uá I bllcabll, assu, minor, cir­
curnlcxlus.

Genero 5." EUlcrpc:. PnJmilo.-Es[lllcies, 3: EUlerpo oleracea;
palmilo ensiformis, edulis (vulgo coco; de palmito, cocos de
Jis.<ara).

Gcncro 6,' lriarlca.-Espeeics, 0\.: lriorle3 cxcrhitn, venlri­
cosa (vulgo haxil1\'o barriguda). deltoidea, o scligera,

Gancro 7." lIbllrilio.-Espcr.ies, 4: ~hurÍlill vinifcrn; hurili,
OCXUOSll; ~uril; ou muriti, IIrllllllll (~uriti ~ravo) ; aculllata.

Genero 8.' Lepidoc3r}'um.-EspecillS, 2: Lapidocnryum gra­
cile, e lenue.

Genero 9.' Sogü<.-F.~pecie, I; Sogüs lredigcro.
Genllro )0. Corypha.-Espedo, I: Coryphll cerifcrn (carnaibll

ou cnrn,íJübll).
Gcoaro II. Lcopoldillill.-llipccie~, 2; Leopoldinin Jlurchra

UnrOiU\'3) , e insignis.
Genero 12, Elc:eis.-Especies, 2; Elreis guioeeo8is (coco de

dendé), c melnnococca.
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mandando pelos ares os seus amores prolificos, quer em~
pinando-se sobre a copada alcalifa da floresla até aaltura
de cem pés, quer alvoroçando-sc aos beijos amorosos da
bl'isa, quel' ondeando no ar as suas risadas e ponludas

Ganero 13. Acrocomia.-Especio, 1: Acrocomia sclerocarpa
(fruela de C3Iarrho).

Gcneto 14. Astrocarium.-Especies, 10: AstroC<lrinm muru­
muni, ayri j )'ti ~Rio) ou btijaúba (Bahia); aslrocarium­
mumbaca - vulgllre; lmlma-tucum; jauarí; tucumó j ocaule
(campestre c aculateum).

Cenero 15. Cuilielma.-Especio, 1: Guilielrna speciosa.
Genero t G. DesmOllCUS. -Especies, 8: DlJ!lrnoncus polyacallthos;

alitnra ou jalitara; macroacaothos; jassilnra; orlbacaolhos;
oxyaCllllthos; pycnacanthos; selosus; rnilis- jassitara ; o pru­
oirer.

Genero 17. Dactris.-Especies~ t8: Dactris acanlhocorpa; lu·
cum, rnaraja (l\leUm bravo); setosa (ilem); cilinla; macroa­
cantha j aristala; riparia; pectinata; cOllcinna; lomentosa
(uricana brava); cu~pidal:l; mitis; I1ssifrons; simplicifrons;
hirta; biflda; caryotererolia: longifrons.

Geoaro 18. Diplothemium.-Especies. 4: Diplothemium mari­
limurn (coco da praia); campestre (coco de Gurirí ou de Pis~

sandó); Iiuorale (cocos arenarios); CIludescens (cocos de im­
burí.

Genero Hl. Cocos.-Espccies,1'I. ; Cocos cupilatn (coquim aza­
do); coronata (nricuri): nluc:ulí; urucuri ou urucull; oJeracea
(qulHirobo 011 cOl]uim omarsoso); blllryophora (cocos de Pali
ou Pntiobo); !\Chizophyllo (cocos de Aricui ou Arncurí); arirj
(n(lXuo~a, arieuri ou coco da quaresma); call1pestris; comc.sa ;
nucirero; romanzoffanin; (l mikaníana.

Glln('ro 20, Sy.'lgrus.-Especie, 1: Syagrus cocoides Úatá ou
jlllá-uva.
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folhas, quer formando aqui arcos lriumphaes, e acola
grotescas abobadas,-que de templos servirão aos avós
dos nomades que ainda hoje não conhecem outra divin­
dade mais bencfica do que a palmeira; pois a alia são
devedores do leite sabol'Oso, da agua cl'yslallina, da 01'­

meira, do telhado, da rede voluptuosa, das nozes suecu·
lentas, das cordas, das puas das suas seltas, das fruclaS
mais dei iciosas, das saladas mais saborosas, do azeite
mais fino, do combustivel mais ardente, dos copos mais
duradouros, das escadas, das cadeiras, até dos ,'estidos
e dos ornamentos da cabeça, do pão que fornece a
maurilia, e mesmo das suas choupanas.

Seria nunca acabar se eu me empenhasse em fazer \'61'
que Mansfield foi homem de uma leveza quasi impossivel
de conceher em quem de Lanta sciencia tem t1ado pl'ovas
na sua aSSaz conhecida obra IJ. 00 the conslitution of
saHs. » •

l\Ias ainda não julgo conveniente entrar na descl'ipção

Genero 21, Maximiliana. - EspeciElS, 2: Ma:dmilinna regia
(inajã ou auajá); insignis.

Canero 22. Allolen.-Especies, 5: All(llea funirara (cocos da
piassaba); 8peclabllis (curuá); compt.a Pindo\'B (indaiã·assú) ;
aX"cels11 urucuri ; speciosa,

Genero 2J. i\1anicaria.-Especie, t : Mllnicaria saccirera.

SUP1,femellto.

G(lIlnoma pohliana; schouiana : eleg:ms.
Baclris longipes; chloracanlhoj carnpeslris: fi chafllo~p~lha.

Genero 2-'". Trithrinax.-Especie, 1: Trithrinox brasili6llsis.
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do bosque brasileiro; porque elle mesmo con(essou­
quando visitou as margens do Parahyba, na provinda do
Rio de Janeiro,-que a floresta por elle vista em Per­
nambuco não era mais do que o vesti bulo do sumptuoso
templo desta sem rh'al metropole da vegetação intertro­
picai.

Ouçamos agora como aprecia os nossos patricios de
Pernambuco, os seus usos e costnmes, e como paga o
nosso caracter hospitaleiro, e a nossa bondade natural.

« Terça-feira chegámos aqui - á fazenda de Carauna­
viudo da de Suassuna. : para fazer-se esta jornada passa-se
por dous engenhos, chamados MacujéeJnrdim.

« O proprieeario desta fazenda é, como já vos disse,
quusi da minha idade, e fana qultsi tanio francez como eu :
de sorte que podemos conversar sssaz bem. A sua mulher
- a segunda - li uma Hespnnhola de um des Estados Ar~

gentinos- e móra com elle um seu irm1to, bonito moço na
verdade, perto de cinco annos mais joven do que elle. ~

membro daassembléa provincial de Pernambuco, e igual­
meDte da geral.

.. Uma grande pnrte do paiz 80 redor é possuida pelos
seus parentes, que emigrárl10 do serti'io na passada ge·
ração, Dous de seus irmilos têm as suas fazendas vi­
zinhas.

(C É moda nesta cass, ao menos na npparencia, que !l

senhora nlio jnnte com os homens i mas, depois de jantar,
appnrece e f3Z o chá para nós,

(l Uma ou duns "ezes temos tido, depois dejanlar, chã
do Par8guny, on mate - como é rhnmndo aqui: sendo a
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bebidn favorita do paiz natal da nossa hospede, tendo nlills
ella um particular geito para fozê-lo.

« O modo de prepara.lo n110 deixa de Rer um pouco
ell:quiaito; é, porém. certamente n mlmeira mais sociavelde
tomnr refrescos que eu tenho visto nfi miuha vida. O mot~.

- como conserva-se rara o uso daa familias, - cODaiste
D'urna quantidade de púoúnhos, misf.urad)s com p6 verde,
que supponbo ser aa fulhas pu'v~riandaa. Uheira tanto
como o maisfragrantt ch:'l. A infusão ú bebida nn mesma
chllleirn, churaudo todos os convivas, e finalmente li a
senhora s ultima qlle o faz. A chaleira é um 'raste de um
genero especial: é uma cabaça pequena preta, de fórmn de
pê.ro, servindo o collo da cabnça de (·aho. Contém quasi
tlUlto liquido CJln'l ulDa taça 1 runlo de café. Tem nfl.
parte supcriJr um buraco redondo como de uma pollegndn
de diallletro: dentro, por meio deste, introdu1.-se uma
bomba de pratn pnrn n absorpç-o: osl,1 bomba é U 'I tubo
pequeno de seis ou sete ollegndas de comprimento, com
um globinho no rt'mate cheio de bura Juinhos. Este glo­
bulo é d· um tamauho calculado para que possn ser intro­
duzido no buraco da p"lrte superior da cabaça. Uma \'U

introduzida o. bomba, pac-se um puuco de as·ucar e des­
peja-ae um pouco d'agun fer\'endo, e depois o mate - uma
boa porçno - primeiro os p{loziuhos, para qtlll. fiquem os
buraquinhos livres, e depois o pó. Enche-s~ immedintn­
mente a cabaça, aP fi bOClI, d'ngua fervendo MI de ]..ite
_ que aquece-se com espirito do vinho - o (jfrerece-se â
pessoa que de\'e bober. Esta opera~llo executo-se chu­
panJo o tubo: cada um dos presentes chupo até que o ar
co eça a Fahir juu amente com o liquido, e fllz um rau·
gido que indica que a cabaça está qUllsi vllúa. Depois en­
trega-se á senhora, que fi enche de /lOVO com agllu quente

u
,
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ou leite- scgullllo seja o costume-o a dá ao sujeito im­
mediato, e assim pOI' diante.

« Destd modo passámos:l noite mui agradavelment',
e no dia seguinte partimos para o engenho Mllcujé, onde
fomos convidados para jantar pelo proprietnrio.

« Aqui a Slln esposa, senhora idosa de muibelJocaracter,
e as suas tres filhlls, jantárão comnosco. Oserviço desta
casa é quasi o mesmo que o dus melhores casas de campo
inglezas.

li Não se acha tanro luxo cm nouhum dos engenhos
como no de Curnuna, onde todas as cousas - excepto as
cuspideiras que ha no chll.o - SIlo olegantes. Um dos filhos
do proprietario. que falia um pouco o francez, acompa­
nhou-nos até o cume de um alcantilado morro da vizi­
nhança, onde foi neccssario que os pretos nos abrissem
uma picadn ua selva. e chegados lIli trepámos n'uma arvore,
e a vista, de que gozámos, foi a mais magnifica. descor­
tinando morrOi! e valles cle todo o territorio até o Recifo,
que viamos distinctamente com o mar atrás - li. distancia
de 15 ou 16 milhas pouco mais ou menos.

I Aqui um dos de-MorunJs, que ficou comigo, tendo
regressado o outl'O i\ cidade - tomou alguns aponta­
mentos, fez alguma.!! observa~ões fi respeito da natureza do
terreno, relarvalrente ao plallo da estrada de ferro - com
graude satisfação da sua parte.

( Voltámos a Camuun, e nos albergámos cm cnsa dos
nossos benevolos hospedes. No dia seguinte fizemos uma
outra bella e:tcurslio por outros valles, que circurndllo os
mesmos dous engenhos.

« Na jornada parámos n'um engenho. cujo propriotario
me mimoseou com tres lnrnnjas de diversas classes, que eu
nunca tinha. visto, uma dellns verde, lAo grandt" como n
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minh!l. cabeça - ao menos entrava mui
meu chapéo.

« Regress{lmos ú Carouna, e no dia seguinte nos diri­
gimos a um engenho, chamado Noronga, perto de 22 mi~

lhas distante do Recife, em linha recta do lado do sudoéste ;
porém mais de ]2 milhas daqUi pelos sendeiros que per­
corremos.

li. Este lugar é uma vasta casa: o proprietario delln um
velho portuguez, inteiramente calvo, s6zinho, sendo que
t.oda a sua familia tinha fallecido, incluindo duns mulheres.
É uOlengeitado, e conseguia fll.zer uma fortuna, adminis­
trando engenhos de outros até que fez o seu n gosto: é um
misernvel velho, mas de boa indole. Asseverou-me que
podia dispOr da casa como se fosse minha i mas deu~me s6
um leuçol pnrn a cama, que estavn tito nojento que preferi
dormir vestido, do asco que me causou.

« No dia seguinte, honfem, voltúmos aqui por outra
tlstradn. l)

n.

Não é O meu proposilo defender individualidades,
como já disse no primeiro \'oIOlne desta obm; lenciono
s6 moslrar o meu espirito de bom cidadâo; mas lambem
quel'O dizer aos estl'anhos que poderia tomar a defesa. do
proprielal'io da fazenda Carauna sem escrnpulo algum;
pois, embol'a seja pessoa mui conhecida [lO Brasil, e par~

ticularme[lte na sua provincia, eslou tâo relacioDado com
ella como com o imperador do Japão.
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E como para o caracter dos homens honestos, a justiça
e a \'erdade são os unicos paios da sua misStlo, poderia,
sem faltar a nenhuma das duas, defendê-Ias com Loda a
tranquillidade daquelle que obra segundo a consciencia.

l( II is lhe fashion in this house, appal'ent1y, tha! lhe
l( lady does nol dine wilh lhe gentlemen, but, afIeI' dinnm'
(( sbe comes in andmakes lhe tea for us.)}

Anles de passar a failal' detalhadamente da 'moda desta
i:asa, é necessario que me outorgue a civilidade ingteza
uns momentos para dilucidal' esta materia,

Os povos coloniaes devem, de eslricla necessidade,
adoecer das mesmas ft'aquc7..as de que moslrárão-se pos­
suidos os seus avós e pais.

De todas as familias que misturál'ão o seu sangue com
o dos ciumentos San'acenos, e Arabes, dominadores da
Europa meridional desde o VllI até fins do xv seculos,
quiçá nenhuma conservou por mais longos annos os cos­
lumes dos seus conquisladOl'es-a respeito do acalamento
e da quasi separação da mulher do ll'alo dos bomens­
do que o povo porlugllez : e lanta verdade é esla que lem
passado entre a nebulosa serie dos seculos como um PI'O­
verbio o distico (( é ciumento como um JlOl'luguez. )}

Não pretendo neste ensejo acoimar de atrasados aos Lu­
sitanos por est.c excesso de amizade para com osexo das
graças e da innocencia; pOI'que enlão entl'3rião no nu­
mero dos caracLel'el> pouco sociaes os I1espanhóes, os Ita­
lianos, os Francezes meridionaes e outros povos dos secu­
los baixos, e mesmo 'dos mais vizinhos ao XIX: quero,
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pol'em, provar com esta allegacão que a sociedade colonial
brasileil'a devia, por uma necessidade logica, resentir-se
dos usos domesticos e sociaes, importados I)elos seus an­
tepassados, do lDesmo modo que a norte-americana dos
dos rnglezes.

Afortunadamente para o Brasil, depois da sua indepen.
dencia, os homens ganhArão terreno na Iibel'dade de
fallal', escl'eveI' e pensar, do mesmo modo que as IllU­
Iberes conquistárão alguma libCl'dade no h'ato social, par­
ticularmente nas prm'incias de beil'amal'; embora se
conservem ainda vesligios vetustos do modo pOI' que appa­
reeião os dons sexos-separando-se nm do outro-nas
I'euniões sociaes,

O estudo dos usos e costumes de um povo não pode
ser feito no CUl'lO espaço de um ou dous mezes, como quiz
fazer o nosso viajante Mansfield : carece de alguns annos.
Se elle tivesse escrilJIO aos seus amigos da Inglaterra que
nol.'na nas nossas 1'0 Illiões familiares uma divisão de mao
gosto entre os dons sexos, ficando as senhoras de um
lado e os cavalheiros do outro, até romper a musica e a
dansa, todos os homens sisudos do Bl'asil lerião 1011\'ado
esta critica que de \'el'(\adeira teria toda a naturalidade.
Se tivesse dito que a 'muthel' brasileira, em geral, não
tem altingido o gráo de desenvolvimenlo social que os­
tentão as de Outl'OS (Juizes-apezar de temm melhoradodo
um modo Ião notavel os nossos costumes de 1840-teria
fallado vel'dade. Se tivesse observado (lue esse acanha­
mento vai desapparecendo das familias bem educadas;
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sendo succedido por um tralo nobremente franco, teria
moslrado ser bom obsel'\'ador. Mas dizer que a senhora
da fazenda de Carauna tinha a moda de não jantar com
os bomens; porém que, depois do jantar, apparecia e fa­
zia o chá para elles, é uma de duas-puerilidade da
parte do critico, pois se não descia á mesa MO era por
acanhamento ou por qualquer outra causa ridicula, sendo
que se apresentava ã guisa das damas inglezas, para
fazer o chã-ou refinada malicia,-cousas que em todos
os casos fallão conlra o cavalheirismo de um homem bem
educado.

Além disto, o mesmo Mansfield nos diz, algumas
inhas mais acima, que esla senhora era de um dos Es­
tados A.rgentinos ('").

Os viajantes que lenhão visitado, ou lido algumas
viagens ã America do SuJ, ou lralado com as senhoras
moulevideanas e porlenhas, largaráõ urna gargalhada ho­
mel'ica, lendo esla observação de ser moda na fazenda
Carauna, que a dona da casa se esconda, durante o jan­
tar, da vista dos hospedes. Só Mansfield seria capaz de
fazer observações Ião mal cabidas1

Não desejo enlreter-vos com a minuciosa descl'ipção
que nos faz do modo de preparar o maLe; mas peço

(0) Estas são as suas palavras: • Uma Hespanhola do um dos
Estados Argentinos.• E' descondonw de pais hesp:mhóes: mas
Oriental do nnscimento, o niio Argentina.: do mesmo modo que
uma Norte-Americana não ê lngleza, embora descenda de lord
Baltimore.
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licença ao meu viajante inglez para dissenti]' da sua opi­
nião na parte relativa a seI- cel'lamente a maneira mais
soclavcl de tomar 1'e{rescos que clle lenha visto na SU4

"ida; porque esse tubo chupado pOl' tantas bocas, uma
·ap6s outra, podera ser para um socialista, como Mans­
field era, nm modo social de tomai' o cha-mate; po­
róm, nada de saboroso tCI'á para aquelle - coilado 1­
que deva chupar depois de tê-Io feito um fmnador, uma
"elha endefluxada, ou qualquer outra pessoa atacada de
alguma enfermidade pouco limpa,

Nada ha mais excenlrico, na "el'dade, do que o modo
de pensar dos Inglezes, em geral, c nesle ensejo lemos a
prova na mão.

Deixemos por emquanto juntamente com elle a fazenda
Carauna, e vamos ,,6-10 con"idado, para. jantar, pelo 1)1'0­
prietario do engenho Macujé. Ou"j Mansfield, que alar­
deia de conlradiclorio nestas suas cartas sobre o Brasil.

u Herc bis wife - a rer}' goodnatured-Iooking old
lad}' and heI' three daughtel's, dincd with uso The 51)'16

of Ulis placa is aboullhat of lhe best class af farm ·l1ou·
ses. l)

Aqui !l'ata-se de uma familiabrasileira, e, como se fosse
um costume nacional não jantarem as senhoras desta lerra
na mesa' com 05 convidados, faz de novo a mesma obser_
vação: afortunadamenle confessaser o tratamento daquelJe
silio o mesmo que o das primeiras casas de campo da
Inglatena.

Releve-se-me que seja de uma rigidoz alodaprova para
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com O meu crilico; mas tanlo vos, que abundais em bon­
dade, quanlo os mesmos seus patricios, que de lei a de­
vem usar para com el1e, confessareis que nas justas lil­
terarias hão de ser medidos os antagonistas com a mesma
val'a com que elles aval ião as cousas alheias, E se Mans­
field não peI'dóa as cuspideiras da fazenda Carauna; por
que razão deveria eu ser indulgente com aquelle que
cuspia nellas? Não acrediteis que sophismo: ouvi, e Vt}­

I'eis como o nosso viajanle não desperdiça ensejo de ri­
diculisar-nos, mesmo quando a realidade lhe arranca
homenagens de justiça ii vlJl'dade.

« ThC!'e is not so rnllch re6nement in any Df the en­
genhos as in thal al Carauna, whm'e everylhing - except
the spilloons on lhe floor-is elegant. »

N'uma dos jornadas que fez pelos ,'alies que circumdão
aqllelles engenhos, parou o'uma Cazenda, cujo proprietario
o mimoseou com tI'es laranjas de diversas classes, que
eUe jamais tinha ,'isto, sendo umadcllas verde, tão gl'ande
como a sua cabeça, -ao menos ent1'uva mui up6rtada­

menU no seu chapéo .

•:sta I'calidade, que para muitos dos leitores da Europa
parecera talvez uma hyperbole irlandeza, da-se mui com­
lllummenle nas latiludes intel'tl'Opicaes nos fmclos, nas
plantas e oas ar\'ores, chegando repelidas vezes a fazer
acreditar aos menos ,'ersados nos pl'Odigios desta !.erra
abençoada de Deos, que não são os mesmos (ructos, as
mesmas arvores e plantas que crescem pygmeas em ou­
tras lalitudes.



E~SAIO CRITICO. VIII.

Depende esta, se quizerem clJama-la monstruosidade,
em grande parte dos vapores contidos no ar da zona tor­
rida, que formão porlo dos 9jto da quantidade necessa­
ria pal'a a sua satul'acão, e, como diz von Humboldt mui
acertadamente, a vegetação sustenta-se pela admil'avel
propriedade das folhas de alJsol'rer a agua dissoHa na
almosphera, Eis aqui a razão pOl' que uma melancia que,
nos paizes mais felizes e fecundos da Europa, e das zonas
temperadas, apenas chega ao peso de 15 tibras-e é re­
putada por um phenomeno-, nas nossas lefl'as pesa 50
e 70 libras.

As Cl'yptogamias-essa familia gigantesca que conta
na nossa terra 25 especies- I humilde em latitudes menos
farol'ccidas -, eleva-se - a cyalhea speciosa por exem­
plo -, a mais de 35 pés de altura. Os homens lidos em
boLaniea devem ficai' sorprendidos de tão prodigioso des­
envolvimento cm plantas desta familia.

As tubaras I enlre nos, merecem amiudadas vezes o
epitbeto de colossa.cs. As ac/WfB sapolre são portentosa­
mente magnificas na America Brasileira, Por fim, seria
fatigar a vossa atlenção querer wntar aos estranhos a
prodigalidade da nossa nalul'eza, a força da nossa terra,
a louçania das nossas plantas, a grandeza dos nossos
fmelos; e bom é que de vez em quando haja Mansfields
que recebao de mimo laranjas que « entrem mui apel'(a­
damente nos seus chapéos n, para que não nos acoimem
os estrangeiros de orienlaes no eslylo, quando lhes con­
tamos 11lanamenlO os prodigios das terras inlerll'Opicaes.
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Algumas ligeiras obsef\'ações poderia fazer-vos ainda
a respeito da linguagem de aldeia usada POI' Mansfield,
fallando do proprielario da fazenda Noroaga; mas como
nada podemos aprender da vida privada de um homem
parlicular-que por outro lado nos merece respeito por
ser estrangeiro no nosso paiz, além de ancião, - deixa­
remos a responsabilidade de todas essas mesquinhezas ao
critico inglez, Porque, de facto, que lucrão a litleratura,
os costumes, a sciencia, sabendo que eraPortugucz, cal,'o,
sozinho, que tinlla tido duas mulheres, que era engeil"l­
do, Q110 foz a sua fortuna administrando fazendas alheias,
que era nm miseravel velho, que lhe deu um lençol tão
nojento que preferia Mansfield dormir vestido, do nojo
que lhe causou tão immundo agasalho?

Sim, senhores, lucramos alguma cOllsa- pois pela
boca morre o peixe: o homem que, depois de ter ouvido
dos labias de um ancião que « podia dispôr da casa como
se fosse sua I, lhe atira ao rosto, para Sei' lido pola pos­
teridade, todos essos defeitos, era um ingrato indigno da
hospilalidade que encontrou na casa daquelle que o aga­
!alhou.

As almas bem formadas com facilidade sâo reconheci­
das, até nessas pequonezes que dolatàO a bondade ou a
malicia do coração.

« ODr. D"· ma tem convidado a vir aqui no dia 24 a
uma fasro, uma espacie de inRuguraçi10 do alguDs novos
aposentos da Bua casa, - DO dio. de S, João, que é um dia
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de grande festança nestas terras. A 21 de Jlmho voltámos
li cidade desde Carauna.

« G6zo da mais perfeita saude, porém de lal modo
fiquei adusto pelo sol de uma semana de viagem, que as
possoas - os meus amigos da semana passada, me disserilo
que me nilo reconheciao.

(( Confesso-vos que estou perfeitamente satisfeito com o
lugar, com o clima, com as pes&las - quer iuglez8s, quer
brasileiras -, ao menos em quanto mo tem sido dado
observar até agora relativamente /is ultimas; e llcredito
que a gente do campo é uma raça inteiramente differente da
das cidades - , e Snalmente com a estaçlio.

(l Não tenho apanhado chuva em todo o tempo que hei
percorrido estes amenos campos, e deveis saber que dia­
riamente estive montado a cavallo quasi desde a ah,ft do
dia até anoitecer. Aconteceu chover a cantaras umaou duas
vezes, quando achava-me a coberto.

(( Durante a minha demora em Carauna, uma pobre
criancinha pretll foi atacada de convulsões, das quaes mer­
cê de Doas a pude curllr (').

« Causou-me um prazer ineffllvel ver a ternura com que
o dono da cnsa tratava llquetla criança j a levou li sala e ti.

tinha deitada no seu regaço; o sentimento que o animava
era evidentemente filho da sua bondade de cornçno, e uno
do vil interesse.

« Ora. vou contar-vos, a modo de parenthcsis, que vi
n 'lJffi pequeno engenho, onde pnrlí.mos. 24 negrinhos em

(") Supprimo a noto1 dos edilores dDS Cartlls de 1I1111lsfidd
por desnecessaria, sendo CJUll não c oulrD COUstl mais do que uma
c8usDda narrDçâo do modo de IllDSlI(!lisDr usado lID<juoJJe ollscjo
pelo nosso viajante. (O aUlor,)
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um quarto do interior da casa, o mais volho dos qunss nào
teria mais de tres aOIlOs de idade, no redor de duas gran­
des gamelJas cheias de farinha - uma duzia dolloa em
cada uma - comendo á fartura com as mliozillhas: - um
quadro mura\'ilhoso para servir de modelo fi lima escola de
criall~ns (.).

II Perto de um mez tem voado nns azas do tampo desde
que aqui &portei - quatro semanas exactamente - e quasi
dous mezcs desde que deixei a Iugllltcrra, e os dias se têm
deslisado como uma cobra oleosa, e mui agradavelmente
na verdade; se tenho ou nlio lucrado com isto, ó preciso
deixa-lo nas mlios do Grão Organisndor dus cousas sub­
lunares.

fi Tenho sido, em geral, trio afortunado no principal, que
na rfi'sJidade parece que a Mão Divina tem tornado prospera
a minha viagem: em primeiro lugar, tenho encontrado
gente boa que me tem albergado em sua casa, pedindo-me
todos que volte e que fique com e11es em outras occnsiões :
em segundo lugar, encoutrei a bordo do vapol' n unica
pessoa em toda a provincia qne podia pOr-me uo verdadeiro
caminho de conhecer o paiz ; o de facto sabe melhor do que
os meSlIlog naturaos do Brasil o que osta terra encerra: em
tel'ceiro lugar. a temperatura - contra o costume - mos­
trou-se deliciosa !la coraçuo da estnçuo das chuvas, deBde
dous dias antes da miuha chegada aqui até o derradeiro
din dfl minha excursuo ao interior do paiz; de maneira que
s6 começ')u fi chover quando \·oltavnrnos para li. cidade,

(.) neixo lamLem de moneienar os nomes tle alguns passaros
o plantas, :Ilias mui comesinhes entre nôs l (l que só llodião cha­
mar:) aHençào de um estrangeiru que pisava por primeira vet o
solo americano, (O aldor.)
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Deveis recordnr-vos tambem {llIe chegando-se na occasiAo
do helio tempo, goza-se da immonsa vADtagem de formar
uma idén mais cl\hal do pniz.

« Os pnssngeiros chegados hoje no Se'l'trll terno uma
idEia mui diversa sobre o Recife da que eu tenho formado;
pois que \'ê-lo-hno alllgado pcln chuva, se chegarem ainda
(Ilguus de novo.

« Em quarto lugar, agora - depoisJe ter visto tudo o
que queria ver nestas bandas do paiz - estou pensando
que fi eslnçi'io bella seria n mnis agradavel poro eu viajar
com o meu companheiro de-Mornay, Llue vai no Rio, onde
cRte tempo do anuo - que alillS é chuvoso aqui - é o mais
delicioso passivei; de modo que indo ali acho-me com um
guia (l um interprete 110 neto de desembarcar, e com um
companheiro para mntar o tempo das boras vagas; nllo
obstante, como ello vai aos seus negocioso nno gozarei da
vantagem da sua companhia !las minhas jornadas ao
interIOr.

l( COllbeçojá duns outras pessoas no Rio. e conseguirei
algumas cartas de introducçll.o porn algumas mais; assim
é que não tenho a menor d uvidn de qne tudo vai correr em
bonança.

« Espero uno regressar do Rio sem ter visto algumas
cousas além da cidade e da sua bahia de que tanto se osso­
herbilO os filhos do paiz.

« Se vou no vapor tl Montevirléo e Buenos-Ayres, ou
se cruzo as Pompas, ou se vou ao interior de S. Paulo e
Minas-Geraes, ou ao Pnragauy - que é o meu :1lvo pri­
mordial- , é cousa escriptn actualmente !lO livro indeci­
fravel dA Provirlencia.

« Sem emhargo, no meio de todas estas cOlllingel1cias
espero ir vel' a Serra dos Orgilos. O peior do caso ó que u"o
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tenho camara para photographnr todas estas maravilhas.
Tenho escripto a Mnskelyne. para que me mande uma:
deverei trabalhar com eUa nas magnificas florestns do
norte, e espel'o le ...ar fi Inglaterra uma representaçilo cor­
recta dnquella parte da linha equinoccial que passa perto
do Pará: ouso dizer que terá alguma semelhança com uma
oal"re de /,:r, como diz o velho cousul francez que a vio no
telescopio. Por via de pnrentnesis, este homem é t1l.0 ridi­
culamente sandeu que chegou a perguntar um dia destes
ao cODsul inglez -, com um certo ar de incredulidade -,
se nos achavamos aqui dentro dos tropicos - ao que lhe
foi respondido: U1t pel~.

(( Acho Dilo ser possivel fuzer esboços; porque torlas as
cousas aqui silo Mo extraordinariamente novas, e ha tanto
que ver, que seria uma immensa perda de temyo querer
fazer pallidos arremedos para beneficio de ninguern ~ afas­
tamlo dos meus olhos aa bons realidades que depois poder­
vos-hei descrever mais devagar.

« Todo este palavrurio tem tido por fim o futuro. Vou
voltar ao passado, e começo por dizer-vos o modo por que
tenho matado o tempo desde que vos remetti a minha ultima
carta pelo Tay. Antes de chegar este vapor aqui, na terçaM
feira 22 de Junho, pelas cinco horas ria manhlia, de-?!'Cor­
n'.ye eu snhimos de novo para o campo.

« Caminhámos perto de 15 oll16 milhas para chegar­
mos a almoçar li um engenho, distante da cidllde perto do
12 milhas. onde nos demorlÍmos um dia, e depois fomos,
cruzallflo cstes outeiros, valles e veigas, fi Carnuna, onde
ficámos dous dias, um dos quaes era a festa de S. Jolio­
dia mui festejado pelos Brasileiros, sando para alies tl\o
grande festividade como para n6s a do Natal.

« Omodo de celebrar este regozijo. na ci(lnde, é com
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uma multidão de fogos de arti6cio e perigosos buscllpés nas
runs; no campo, com fogueil'lls, bons doces e o diverti­
mento das enfadonhas adivinhaÇÕes, que consiste em dizer
a buenn-dicha, tirada de um livro da sins que vende-se
nestas occasioes.

( Por fim, mui satisfeitoa com a polidez que para com­
nosco tiverlio em Carauua, regressámos ao Recife, »

1Il.

Mansfield era feliz DO BI'asil, assim diz elle mesmo DOS

pal'3graphos seguintes:
u Gozo da mais perfeita saude; de tal modo, poróm,

fiquei adusto pelo sol de uma semana de "iagem, que as
pessoas-os meus amigos de ha oito dias -me disserão
que me não reconhecião.

( Confesso-vos que estou pel'feilamente satisfeilO com
o lugar, com o clima, COlll as pessoas quer inglezas quCl'
brasileiras - ao menos em quanto me tem sido dado oh·
servar até agora, relati\'amente ás ultimas, - e acredito
que a gente do campo é uma raça inteiramente difTeren­
te da das cidades -e finalmente com a eslaç;.10. »

A felicidade amiudadas vezes é nos pequenos de espi­
rilo manancial de pessimos resultados.

Notai o veneno que encerra a phrase « ao menos em
quanto me tem sido dado observai' até agora, relativa~

mente ás uHimas-ás l}Cssoas bl'asileiras-, e aCI'edito
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que a gente do campo é uma raça. inteiramente differen­
le da das cidades. •

Estava completamente satisfeito com os lnglezes; mas
emquanto aos Brasileiros preferia a gente do interior:
mal sabia elle que esta observação sel'ia avaliada por
lodos os homem; sisudos de qualquer nação que sejão ,
como a mais frisante prova da malefica influencia do
commCl'cio com os po"os eslrangeil'os no litoral.

Como eJle vai lratar agOI'3 dos nossos usos, costumes
e-caraete!' nacional, penso me' não desencaminhar da
verdadeira critica se ent!'o na apreciação da inl1uencia
que exerce 110S povos o tralo com os estrangeiros.

Sei, senhores, as grandes vanugens que tem produ­
zido Ocommcrcio nos diversos povos da lerl'a, Não ignoro
quanto os modernos e antigos escriplol'es politicos e mo­
ralistas t6m dilo a respeilo da ci,'ilisação das nações, que
entl'etêm relações com os mais irmãos da lel'l'3. Sei que
a fratel'llidade - 3 que lanLo lem coolribuido a navega­
ção e o traLo commercial-é uma das primordiaes Len­
<lencias do Evangelho. Não ignol'O a maxima de Mon­
lesquieu: • La boussole ouvril l'univers , le commerce
l'a l'codu sociable. 1) Sei esLas e outras muitas vanlagens
e beneficiosas consequcncias l)rOvenienles das communi­
cações entre povos afastados; mas Lambem devo confes­
sar-vos que hei obsenrado com dÓI' pungenle do coração,
nas minhas viagens em ambos os continentes, que á me·
elida que nos afasLamos das terl'as cenll'aes, e descemos
ao litoral, a sinceridade, o hospitaleil'O caracter dos
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homens do inlerior, a simplicidade dos costumes, o amor
"da (amilia, a innoccnte lhaneza, a fidelidade da palana
dada, e outras muitas não menos sublimes qualidades
das éras dos patriarchas, fogem como amedrontadas do
boliço das cidad~s maritimas, e protestão carrancudas que
a ci\'ilisação, segundo a entendem os filhos do seculo XIX,

é anles prejudicial aos homens cio que beneficiosa.
O caracter dos povos-padl'âo de eterna gloria ))31'a

os seus (aslos -com essa mistura de sangue, idóas, cos­
tumes e necessidades ficticias tem quasi desapparecido, e,
se os nossos fidalgos ascendentes voltassem a vi"el' enlre
nós, difficilmenle reconbecel'-nos-hião pelo trajar, pelos
usos sociaes, pela phraseologia da nossa sociedade, pelo
extlmagante modo de pensar da generalidadd dos seus
descendentes.

Se pesassemos na balança da l'azào os bem:ficios c os
males quede tão cacal'ejadaci~ilisação nos têm resultado,
olbariamos quiçá com desconfiança o fiel dabalanÇH, e tre­
meriamos devê-lo inclinar-se do lado da época presanle.

NãO e, país. para maravilhar Que Mansfield ( aCI'cdi­
lasse que a gente do campo brasileiro era lima raça- in­
teiramente dilTt:l'ente da das cidades I) : pOI'que, na ,reI'_
dade, O commel'cio com os povos eslrangeiros tem
afugentado do nosso, como de todos os Iiloracs, ess.,
hospiLalidade fidalga, essa simplicidade de coslumes en·
cantadora, esse h'atamento patrial'chal, essa boa fó dis­
tincliva dos homens do interior,esses usos ccostumes que
das sociedades antigas. nos revelão a sua inJ'ejavel dita.. ,
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Visitai as Americas-por não fallar do antigo conti­
nente - e faei! vos sera ver a aridez do coração nas zonas­
}itoraes, e a grandeza da alma DOS pOVOS do interior.

Passa o nosso viajante a contar-nos que, durante a sua
demora em Carnuna, uma criancinha p~cta foi atacada de
convulsões. de que, mercê de Ocos, a pôde curar, e ex­
clama: « Causou-me um prazer ineITavel ver a ternura
com que o dono da casa tratava aquella criança: a levou
á sala e a tinha deitada no seu regaço: o sentimento que
oanima't'd era 6\'identemente filho da sua bondade de co­
ração, e não do "ii interesse. »)

Não estou prevenido contra Mansfield; mas não posso
negar··vos que as suas rcOcxões àcerca de muitos faclos
por elle- presenciados durante a sua quasi meteorica via­
gem ao Brasil, azedão o meu espirita, e de muita conti­
nencia faço provas,.para não proromper em acrimoniosas
razges.

Que \'il interesse podia animar o abastado cavalheiro­
que agasalhava no seu regaço a criança, que estrebuxava
nas convulsões da morte1Manslield não conhecia ocoração
dos "Brasileiros, nem tinha idéa do que valeaalma generosa
doslatinos. Ez abundant-iacordis, 03 loquitv.r, diz Cbrís­
to. Perguntai aos Brasileil'Os se , sendo testemunhas do
um facto semelhante, lerião lido a infeliZ idéa de pensar
no interesse viiI

Cada pagina - que digo 1-cada periado fornece ma­
teria vaslissima ao observador imparcial, para entrever
que Mansfieldbambaleava entre a verdade e o erro, entre. .
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O que 'via e oque lhe insuffiavão pessoas pouco aptas para
dar "ida aos seus fanlaslícos e monstruosos embriões.

A anecdota. dos 2;4. negrinhos-dos quaes o mais \'elbo
teria apenas tres annos de idade - que camião a farlura. ao
redor de duas gamellas cheias de farinha, e que elle
chama um quadro maravilhoso para servir de modelo a
uma escola de crianças, é uma dessas faiscas que de vez
em quando il1uminão o escUl'o do quadro que represen­
tamos nas cartas de Mansfield,

Admirar-vos-ha que um critico alias tão severo para
comnosco, como o nosso \'iajante, apresente, como padrão
para as escolas de crianças, a reunião de 24 negrinhos,
menores de Ires annos, sujos, llÚS, e que salisfazião ql1asi
animalmente o seu appetile da meninice; não de\'eis ma­
ravilhar-vos, porem, se consideral'des que Mansficld era
socialista, e quc.scgundo vi nos Estados-Unidos.. na. colo­
nia icariana desse credo, estabelecida noNo\'o-Jersey,­
essa educaçliO do bomem primitivo dos sonhadores se­
quazes da natureza em ó grande 31\'0 dos seus directores.

Por fim, o nosso viajante tem estado um mez no Reci­
fe; vai deixar o primeiro paiz brasileil'o que pisara, e se
lhe faz ja a boca agua, pensando na Serra dos Orgãos.
Das magnificas florestas do norte, nas extraordinariamen~

to no\'ag scenas que o aguardão na pro\'incia do Rio de
Janeiro, e, como menino goloso á vista de muita cousa
hoa, queixa· se da demora que experimenla na remissão
por elle pedida a Maske\)'ne dos apparelhos para photo­
grapbar todas eslas mara\'ilhas.
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,ll,'Eu não desejaria ver ftlansfiêld tão mordaz para com
um consul fraucez - o de Pernambuco, - acoimando-o de

('~"ld'icu1amellte sandeu; porque esle espirita de critica de
(máo tom o àesprestigia cm grão superlativo.

O consul ftancez no Recife, cm ·1852, era o Sr. Theo­
doro Carlos José Goopp. Acredito piamento que a anec­
dota da bal"re de fel', e a pergunta duvidosa de-se se

-achavão ou Dão (lentro dos tropicos-é um rocOl"SO rheto­
rico para on1l'oter a curiosidade do leitor inglez com al­
guma historieta da vida alheia.

Fi cousa. sOfln'endenle que a sociedaáe ingleza lenha,
nestés ultimos annos, adoptado em alguns dos seus cs­
criplos o estylo chocarreil'o; mas tempo1'a m1tlantur, et

nos mutantul" in íllis; e, paI' conseguinte, devemos estar
preparados de ora em diante a não acreditar sériamento
nas opiniões britannicas; I>orque, como diz Pascal, nos
seus pensamentos: u discUl' de bons mols·- mau\'ais
caractere.•

« Acho não ser jlOssivel, continúl o nosso viajante,
f,uer esb~s; porque todas tis cousas aqui são Ião ex­
traordinâl'iáml:mte nov<Is, e ha tanto que ver, que seria
uma immensa perda de!tempo querer fazer pallidos ar­
il6IIieUbs1para obeneficio Ide níNguem, afaSlando dos meus

folhares as bóils' ré'àJ.itlàdes que depois vós"p'oderei descre­
"ver màis lIe\'agaf:)l ~

'lIàDsfield ldiz' 'á \'eraade' rltts :llinhils precédentes: as
-sêetlasr'dalnaturezaJ intertropical são tão e*lraordiDaria­
mente novas para o Europêo, e ha'tanl.a-tou~lboa~a ver,
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<J!l6 seria desperdiçar o tempo querer fazer pa1lidos ar­
remedos daquillo que carece de numerosos volumes para
SÇ,r mediocremente esboçado.

Acontece ao bomem intelHgente. contemplando a por­
tentosa America intcrlropical.um phenomeno psychologico
digno de sef oolado nesle lugar.

Releve-se-me que eu deixe espaço ã. imaginação, que­
comprimida pela rigidez das fêcUfas da critica, e pelas
matarias que vê-se obrigada. a dilucidar, cstl'cbuxa com
ancia por encontrar·se desligada das faxas da meninice
da arte, que são essas regras severas que amiudadamente
deformão a mais baila concepção

Tendes ohservado o olhar fixo e penetrante do mance­
bo que conlempla por primeira \'Cl a Eva de Fuselli ou a
Venus pudica? Não tendes notado o enlevo em «ue cahirão
os scnssentidos1 Não tendes ,'iSlo asondulaçõesdo seu peilo
ardoroso 1 Pousai a mão sobre a sua cabeca, despertai-o
do somno extalico {lue dorme no seu pleno accordo, e
"ereis como respira prolongadamente, dando-yos a onten­
dor pelos seus adernanos que fic.ira fóra do si á ,'iSIa
daquella.:s riquezas arlislicas que formão a. desesperação
da humana rraqueza.

Esse mesmo pbonomeno alTcbalador, embora infinita­
mente menos material, experimenta o homem intelligen­
le, conlemplando esses prodigios que a virgem America.
&.uarda pudibunda Das suas vaslas regiões brasilicas para
seus admiradores.

O naluralisla , o bOLanico, o geologo, o aslronomo. o

•
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gêographo, Ohomom sensival, ernfim, -á guisa do man­
cebo que ~imos arrôubado com a contemplação da Eva de
Fuselli -quando apartão os seus olhares dessas arrebata­
doras maravilhas. lanli<"ío lambem um sopro "agaroso e
profundo, quo tornando-os â vida da sociedado antiga, os
faz \"01' mui pequenos os homens comparados com a'
grandiosa natureza da Amedea, e cxclamão com Mans­
field: Aqui tuclo é exlraordinariamcnlcgrandiosocno\'o.
e só póde SOl' pholographado; porque a palavra. esse
milagre que 1'o,'olou ao homem toda a exlensão do por­
tento da "ida, perde aqui o seu podei', não representa
senão mesquinhamente a realidade.

Não \'OS admireis que os homens e as suas obras pa­
ração pygmeos, na Amarica intertropical, ao Europêo;
porque o homem americano é tão pequeno como o Eu­
ropõo; mas a natureza da terl'a cio primeiro é infinita­
mente mais gigantesca do que a do segundo.

O dia de S. João, continúa Mansficld, é mui festejado
pelos Brasileiros, sendo para elles mo grande fcslividade
como para nós a do Nal<ll.

CI'ilíca muito judiciosamente eS5es perigosos bjlscapõs
nas ruas das cidades, e esse enfadonho divertimento de
dizer a buena-dicha, usado no campo e mesmo nas
grandes povoações, e termina agradecendo a polidez qU6

para com elle usárão os propriclarios da fazenda carauna.
Poderia, se me não tornasse indiscreto, recordar neste

ensejo que o PO\'O brasileiro, embora comece a apresentar
um caracter naCional assaz saliente. não tem ainda fes-
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lejos nacionaes propriamente ditos. Consena modificados
pola natureza do paiz os que berdou dos seus anlepassa­
dos, como acontece em todas as fracções norle e sul-ame­
ricanas.

Esses regozijos jJublicos são filbos dos usos e costumes
de seculos de existencia, do cullo do povo, dos factos no­
taveis da sua bistoria, das circumst<tncias do seu clima, e
de outras muitas razões que não se carece mencionar.

O povo brasileiro, aliás eminentemente enthusiasla do
seu solo, tem o defeito - coromum a todos os paizes an­
tigamente coloniacs - de quel'er imitar os usos e costu
mes dos Europêos. pela moI' parte incompalh'eis com o
nosso clima.

Reconheço a razão que assisle aos que nos crilicão pelo
nosso modo de trajar D'um climaardenle, pelo nosso IDOdo
de movelar as casas, de construi-Ias, e por muitas e muitas
oulras imitações, que nos tirãoa ol'iginalidade, rasgo proe_
miente do caratter de um povo; mas não somos nós os
unicos que adoecemos desle defeito.

É uma pobre consolação csta que acabo de avançar; é
de esperar. porém, que não fiquemos rachHicos imitado­
res dos nossos a\'os, e que nos sina ao menos de padrão
para as Ilossas festanças a singela c grandiosa natureza que
nos circumda.

Demos agora com Mansfield um adeos saudoso ao Reci­
fe, e vamos ao nio de Janeiro.

-.1'1-
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I.

Raro eo viajante que, a vista da grandiosa babia. do
mo de Janeiro, não prorompa em enthusiaslicas home­
nagens á primeira maravilha das Americas e quiçá do
globo a esle respeito.

Amagnificencia sOvera da sua entrada apaga na mente
dos estrangeiros as reminiscencias de Bizancio - a an­
tiga; de Stamboul-a moderna; de Napoles-a volup­
tuosa; de Nova-York- a commerciante; e de quantas
enseadas abrigão baixeis nos mares que hanhão os con­
tinentes e as ilhas da terra.

• A nossa imponente babia carece das recordações his­
toricas da bizantina, dos seus mioareles, dos seusbosques
de larangeiras, da sua meia lua, dos seus palacios de
filigrana, desses (astos dramaticos e poderosos, cujos­
berões enchêrão a Asia, a Africa. c mesmo a Europa, de
scenas tão diversas qp.ão estupendas ali passada~.
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A nossa babia carece do Vesuvio da de Parthenope.
dos seus monumentos antigos, das suas ruinas, das suas
tradições romanescas, de muitos dos seus phenomenos
physicos, e talvez da jovial infiuencia do seu céo.

Amante da verdade, e me não deixando arrastar pejas
impressões inluili\'as-que repetidas "ezes induzem em
erro, - hei sempre procurado ouvir a opinião alheia
de homens abaüS<'ldos sobre a sensação que lhes causâra
a primeira vista da vasla, piUoresca e incompal'avel en­
seada, que mais acerladamente deveria denominar-se
mar placido de Nicthe1'oy do que babia do Riode Janeiro;
e todos contcstemente me U!m manifestado a mesma ad­
miração, o mesmo enthusiastico assombro ã \'ista de um
panorama tão magnificamente grandioso quão sevcramente
natural.

Hei enconll'ado conlestes nesta justa homenagem al­
guns principes - russos e allemães; muitos <lI'listas ,
não poucos Iitlel'atos. entre elles Ribeyrolles; nUllle­
rosas homens de apurados esludos; - e so recordo­
me, em perto de dez annos, ter lido uma discussão liUe­
raria- artistica - como quizerdes chama-Ia, -com um
delles,

O principe Lavanow de Rosloff, joven dislincto em •
muilos I'amos das sGiencias e das artcs, destro desenhador
e mais habil paisagista,- depois de confessar que a nossa.
bahia era sumptuosamente bella, - obscl'\'ou que á sua
nudez e severidade de aspecfo accrescentava um ar me­
lancolico que convidava á meditação; mas não ao alvo-
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,fOço, que de lei e rigor dc\'"ia reinar nesse espaçoso
panorama.

Não pude deixar de conceder-lhe 'a nudez artistica;
mas fiz-lhe a seguinte obsel'vação: -Dai-me quatro mi­
lhões de robustos e inlelligentes Scandinavos: disseminai
essas forças moracs e maleriaes nos outeiros, valles e
praias que nos circurndão; deb;ai passar quatro gerações­
gloriosas cm trabalho, riqueza, genio c prosperidade-;
não cerceeis meios nem dinheiro, durante eslas quíllro
descendencias; e encarregai i posteridade o cuidado de
annunciar aos "indouros o que seri a babia giganlesca e
imperial do Rio de Janeiro.

Sabeis o que responder4 yos·ha o éco da terra nos um­
braes da elemidade1 Pois escutai. - É tão mageslos.1­
mente grande esta enseada de aspecto primitivo, que
esmagou os quatro milhões Iriplicados de Scandinasos,
quasi sepultando entre essos morros os seus esforços, a
sua energia, a sua actividade, o seu genio, as suas riquo­
511S, a sua força e o seu numoro; o, depois do leNa

succedido essa massa numerosa do pygmêos ao pé dos
outeil'Os, ainda IripuditlO sob.-ancciros esses colossos que
chama\'ão, lia um saculo, e denominão·se ainda hoje

• Ga\'ca, 'rijuca., Corcovado, Pão·(]e-Ássucar, Sel'l'3 dos
Orgãos e mais gigantes -que, rcclinados, empinados ou
dcscansando, servem de sClllineJlas, de caslcllos, de
a.meias, de cortejo arlislicamente bellicoso, á rainha que
jaz reclinada nas murmurantes aguas do mar de· Nic4

theroy,



t!; CARTAS SOBRE O BRASIL.

'fendes, - continuei n'um arrebatamento involunlario
de enthusiasmo, - contemplado essas grandezas que,
qp.e vos circumdão? Que serião os obeliscos das cidades
europêas perto da 'tijuca, do Pão~de-Assucar, do Corco­
vado' Que serião os palacios e as sumptuosas quintas,
disseminadas nas fraldas dessas montanhas, que erguem
sobranceiras os seus cumes á allura de 3,000 e talvez
mais pés sobre o niveI do mar? Que serião os mais pit·
lorescos e cuidados jal'dins perto da magnilicencia sel­
vagem dessa "egetação que ouriçaas pedras com numerosa
quantidade de cactus; que pendura. as mais mimosas
trepadeiras dos picos dos rochedos, para que o veolo­
no seu furor - despedace esses inimitaveis cortinados, e
levando pelos ares os vestigios da sua Stinba, sirva. de
mensageiro á reproducçãodesses cipós que escadas aereas
fornecem ás aves do céo'" Que serião as estatuas, feitas
pelos homens, perto des~e gigante que jaz recostado na
costa do Rio de Janeiro?

Poderião esses quatro milhões triplicados de SCandina­
vos - não "0·10 negarei-aformosear as fraldas; aE suas
obras, porém, Hcarião esmagadas pelos mantos gloriosos
de variegadas lintas dos principes c das rainhas que es­
condem as suas cabeças - duas vezes por dia- na ne­
ilHoa e nas nuvens, Edir·vos·hei mais: quiçá assuas obras
tirarião muita belleza i grande bahia, que tem de diame·
tro mais de t5 milhas, e que até uma SCI'ra dos Orgãos
apresenta no fundo. para que nada falte ã harmonia da
sua severa e quasi santa magestade.

•
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Tendes razão - continuei, dirigindo-me ao meu inter­
locutor -; «accrescenta á sua nudez e severidade um ar
melancolico, que convida ameditação, mas não ao a1\'o­
roço que de lei e rigor de"ia reinar nesse espaçoso pano­
rama)); pel'miltir-me-heis, porêm, que vos diga que esse
aspecto severo e melancohco é a condição inhercnte a
todos os grandcs cspectaculos da natureza. O.mar, o de­
sel'lo, um templo magestoso, a pl'csença de Ocos nas nu­
vens resplandeccntes ao clarão do relampago, e infinitas
outras scenas magestaticas, que observamos no mundo,
são d'uro aspecto severo e melancolico que convida ã me­
ditação. Quanto mais perlo da Divindade :l.cbar-vos--heis,
mais longe do alvoroço dos sentidos eslara o vosso espi­
rita ...

Mas aonde vou dai' com o meu pensamento'
Aresposta acha-se estampada na carta que l'lIansfield

escreve do Rio de Janeiro, cm 13 de Julho de tBiS:!. Ouvi
bencvolos a sua IcilUl'a: é laconica, como são em geral as
demonstrações de uma ,'crdadeira emoção.

CARTA IV.

u Rio de Jnneiro, 13 de Julho de lB52.

(( Cb.eguei aqui DO snbbndo passndo, tendo snhido do
Recife na terçn-feira anterior. Detivomo-nos na Da,hia
uma noite e meio dia: esta cidade é bonita, situada do
modo mais esplendido, como C1oçelly, na ladeira de um
rochedo escarpado, olhando uma .a!lta bahia.
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II Eate Rio de Janeiro é um lugar mag-estoso i é sobrt'­
modo grandioso. O acenario é o mais formoso que p6ue ser­
concebido. A mngni6cencia mais sspera acha-se casada.
Da harmonia mais perfeita com o mimo mnia delicauo de
fórmas e clires. .

II Espero subir na proxima semlioa li Serra elos Orgllos.
Hei encontrado um joven mercador ioglez por compnoheiro
de viagem.

« A tempernturn. é a cousa mais deliciosamente agra~

davel que vos seja possivel concebcr. -fresro á noite, e
durante o dia quasi tno quente como nos dias mais apra­
zivcis do nosso varria.

( Sir Charles Hothllo ncbavn.-so aqui, quando cheguei:
tive a felicidade dl:l encontra-lo na primeira pousada
Ronde fui procurar domicilio, e fiz esfortos para entrar em
relações com elle. Nno me animou muito para que digamos
para ir com elle ao Paraguay; mns mostrou~SIl mui affavel
para comIgo.

« Fui tambem procurar o almirante Grenrell, que é uma
notabilidade no Brnsil. Vai me dar cartlls de iotroducçiio
para di\'ersas pessoas do sul, entre outras uma para Ur­
quiza (~icJ. que acaba de constituir-se dictador dos Es­
tados do Rio da Prata.

« Estou trtlDçnndo dous ou trcs m6lhos de cabellos
para fazer os meus comprimentos ao Paraguay. )J

II.

Acredito, senhores, que, depois da leitura destes pro­
legomenos do vindouro enthusiasmo de Mansfield, cs~

perarei$, como eu esperava, ler desenvolvido o eslro do
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nosso poeta e sabio viajante; mas lograda serâ a vossa
expectativa, como forão burlados os meus mais vivos
desejos.

Sabeis o que aconteceu? Pois ou\'i esta nota dos edi­
lores.

« Serra dos Orgãos. - Acarla que dirigio litr. Mans­
« fiel~, de Petropolis, á sua familia, descrevendo a sua
(( excursão á mesma serra, perdeu-se desgraçadamente.
« Foi entregue a um vapor da linha brasileira para que
« chegasse ás mãos do \'ice-consul britannico na Para­
« hyba do Norte,-que devia manda·la á Inglaterra.

u Mr. Mansfield rerere-se a esta cal'La em oulro lugar,
u mostrando ser a mais interessante das suas carias; e
(( escrevendo a um amigo-da Assumpção - capilàl do
(I Paraguay-em 25 de Dezembm de t852, diz:

« Fui ao Rio D'um vapor, e passei um mez DOS

« arredol'es da cidade; e o'uma excursão que fiz á
« Serra dos Orgãos. A mageslade dos bosl]ues é ali glo­
u riosa: o meu coração soITre com paixão, rccordando-os
« continuadamente. »

É muito para lastimar a perda de uma carla tão inte­
ressante; porque o Brasil, o autor Mansfield e a scien­
cia ficão privados de uma bomenagem de justiça, de um
louro e de muitos tbesouros.

Não seria cu razoavel, se, á guisa de Mans6eld, acoi­
masse de culpaveis os seus editores da não publicação
desta bella missiva; responsabilisarei - por este atten­
lado contra a regularidade das correspondencias parti-
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colares -a administrar.ão de correios do nosSO paiz, da­
queHe tempo, e accrescentarei que se Mansfield voltasse
ã vida da teria, acharia mui adiantado o Tmperio a res­

-peito de outras muitas cousas, por elle vistas na sua
\'iagem; mas talvez deveria eu tapar o meu rosto com
ambas as mãos, enver~onhado das accosações que com
sobeja razão raria elle a essa reparlição do meu paiz
em 1861.

Se essas perdas, se esses relardos, se.essa ralla de pon­
tualidade acontecessem nas administrações subalternas do
sertão, ainda poderia-se ser indulgente para com os che­
fes dessa reparlição; mas esse criminoso deleixo obser­
va·se mesmo na cõrte, e pejados eslão os diarios da
capital de justas recriminações a este respeito,

Releve-se-me esLa breve digressão, exigida pela jus­
tiça; pois com ella provo aos eslr:lngeiros que me não
deixo afl'aslar pelo cego e imprudente zelo nacional.

Antes de esboçar a grandes h'aços as reflexões que no
meu espiriLo despertou a primeira carla que do Rio es­
creveu ftofansfield aos seus amigos da Inglaterra, pl'az-me
traduzir aqui os apõntamentos que têm-se podido reco­
lher do seu livro de lembran('.as, embora não <rpI'esonLem
um verdadeiro interesse; porque, quando lrala-se do
Brasil, confesso·vos que não sei despel'àjçar as migalhas..
que sobejão do lauto banquete a que convida esta terra
de promissão.

Entre estas parceUas não sera para estranuar que en­
contremos alguns 'ossos descarnados, difficeis de serem.
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roidos, mesmo paI' mim que sou goloso das cousas do
meu paiz; mas não faz mal: se ha ossos, quer dizer que
houve polpa, e algum sabor devem conservar do que ro·
ião no seu estado primitivo e integral. ~

« 20 de Julho de -I.S~2. -Deixei o Rio de Jaueil'o de
« tarde, embarcando n'um yapor, em companhia detres
« amigos.

« Remontando u bahia, desembarcamos -quinze mi­
t( Dutos depois das duas horas da tarde-no parlo da
II Piedade, tendo tocado na ilha de raquetá,enão encotl­
l( trámos o carro que linha-se mandado vir de antemão,
« paI' nãO ter sido entregne a carla que esle recado par­
\( ticipava. Conseguintemente, roi enviado um negro a
{( cavallo a ,'illa de Magé, situ tres ou quatro milhas no
« interior do continente-ás fraldas da Serra dos Orgãos
I( - pal'a que se nos mandasse um carro. I~nlrctanlo

I( agual'damos n'uma espccie de loja ou deposito de car­
« gas no cães, e jantamos um pouco de peixe h('diondo
l( e arroz guisado com banha.

I( Ás quatro e meia horas da tarde chegou a condu~o
« que era um carro velho puxado por quatro mulas;
I( econtínuámoso nossocamínhopol' uma planicie al'eieota
« coberta de uma \'egetação desmedrada alê á ,'iIla de
( i"tIagé que atravessámos - entrando immediatamcnla
« n'uos valles qçe Jazem ao pé de uns outeiros de barro,
« semelbanLes aos dos arrabaldes do Recife.

« Chegámos-ás 7 horas da noiLe-a uma pousada
te groLesca, um rancbo separado da estrada. cbamado

JI. 7
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« Freiehal, cujo dono era um velbo de nome CaeLano, que
(( tinha 23 filhos.

I( Ceei laranjas e doce de laranja-iguarias que entoá­
« rão o roeu estomago. depois de um jantar muito gor­
« duroso: e os quatro dormimos em camas no mesmo
« aposento.

« 21 de Julho. - Acordei as seis boras da manbãa. e
« partimos às sele boras. montados cm mulas, coroc­
( çando immedialamenle a subida da Serra dos Orgãos.

« Ás dez horas da manhãa, almoçámos cm casa de
« U........ onde encontrámos uma numorosa reunião. Á

( uma hora da tarde sahimos de no\'o. e descemos ti

« serra. chegando ás lrcs horas da tal'de à casa de
« MI'. W'....ll1. cm Constancia, para onde devião scr man­
I( dadas as nossas malas. Ficámos, durante dous dias,
« na fazenda; subindo a camIlo alé os picos da Serra
« dos Orgãos f' a nova colonia aUcmãa de Petropolis.» (I)

(I) Os edilores dns enrlos de M;lllsficld oecrcsccm50 n'u'mn
nolo esles dados do dillrio do nosso vinjanle :

li 20 de Julho; - "ingcm cm \'apor ti Piedade: C. M, n.
S: sege aI'; n renda Freichol - á fralda dos monlanhos, pas­
sondo por Magõ.

II 21 do mesmo: -Subida aos morros, monlados cm 3zuma­
los. Almoço em casa do Mr. 11"'.: depois a Consl:llIcia.

« 22 do mesmo: - Fazendo, em cujo jardim 56 cultira\'o a
planta do cM.

.. 23 do mesmo: - Limite de CapiLaro .
.. 24. do mesmo: - Passei 3 eO\'ollo alé Petropolis, passando

pelo ehocllra tle um cnrpinleiro - pelo passo de 1mbuhy, e umo'
fazenda lesada pelo propriolario aos seus escravos.
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Ficais de posse de tudo o que a respeito da primeira
impressão, que fez no animo do Mansfield a nossa sor­
prendenta bahia, deixou escriplo no seu .livro de lem­
branças.

Desnecessario é repelir que não posso deixar de recor·
dar com dõr sincera a pCl'da da mais 'interessanle das
suas carL.1s. Se eu fosso pintaI', poeta ou sabia, laria es­
forços para encher esla lacuna; de mim sabeis assaz que
não podeis esperar senão desalinhadas phl'ases o imagens
de humildGS contornos; mas a rossa indulgencia é Ião
ampla quão acanhada a minha intelligencia.

So o Brasil li\'esse tido a dita de conlal' por seus indi·
genas os azlecas c lullecas, os Q.uiches, os zendalos, os
zipas da Cundinamarc.'l., os incas e os lamanaquos, essa
bahia-qlle lendes à vista-apt'escnlaria aos olhos do \'ia·
janto eslutlioso estradascomoas doCuzco, fOl'ta\ezascomo
as :mtigas de Manco-Capac, templos comoo famoso do Sol;
ruinas de cidades como as de Tula-no lUcxico,-de
monumentos grandiosos-como a PY1'amide de Cholula,
cuja base quadrada é o dobro da maior do EgyplO.

Se o Brasil, desde o Amazonas ao Ul'uguay, tivesse lido
a venlura de enumorar lribus inclianas Ião civilisadas, ao
meDOS, como OS maipllres, Oestrangeil'o viajante, en­
Iraml0 na nossa bahia, e lrepando nesses mon'os (lue co­
rMo-se de nuvens quasi lodos os dias, encontral'ia lepu·

• 25 do mesmo: - Domingo. O bnilo dos colonos allemiios.
• O roslo eu reco do ser exlmctndo; pois que refere-so â

mesma tinta ún cllrl! seguinte.•
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meremes, rochedos pintados, que lhe offerecerião figuras
de animaes, e pinturas symbolicas, as quaes revelar-lhe­
hião a idade das aguas {~), época em que os aborigeoes,
montados cm canOas, desenhárão, para perpetuai' a me­
moria do grande cataclysma, aquclle sol, eslrellas, ouças
e jacal'és quo "êm·se em outros lugares do coração da
America indigcna culla.

Não aprouvo, porém, ii. Di"ina Pl'Ovidencia, lalvez de
pl'Oposilo, collocar esta portentosa bahia pel'lo do norte
do globo, pam tornar ainda mais admiravel a sua bclla
magestade natural e singela.

Notarei, ao correr da penna,com Sanchez de Bustamante,
que todos os indigenas mais civilisados das Americas
farão originarios dos paizes seplenlrionaes, podendo-se
r..om razão chamar o norte da America, como o da ~ul'opa,

o vÍl'eil'O do genero humano, sendo que de um e de outro
sahirão á guisa de enxames, numerosas nações a povoar
as regiões do sul.

Mas Deos, na sua impenell'<lvel sabedoria, qui" afastar
a nossa babia do contacto dos homens industriosos, para
que brilhasse com maior pompa a sua magnificente Omni­
potencia.

I já que Mansfield não pôde fazeI' ã posteridade
o mimo da descripção da nossa bahia-pelo que Mo
ignorais, ouso tracar, embora com desalinho, o que alia
é, para que os eSlrangeiros não acreditem que da sua

(I) O nosso diluvio biblico.
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grandeza nos assoberbamos, os Olhos do paiz, sem justa
razão.

serei singelo: ella é tão rormosa (IUe as roupagens
poeticas lhe tirarião muHas das suas maravilhas.

Imaginai que vindes.do anligo conlinenLe, eque, depois
de dobrar oCabo-Frio, eimpellido ovosso lenho pela rorça
dos ventos e da correnteza occanica. ale os 230 de lati­
tude austml, e alguns minutos de longiludc do meridiano
do Rio de Janeiro, do laJo do sul: imaginai igualmente
que são os primeiros crepusculos da aurora, e que o
terral contraria o ,"osso rumo, impedindo <Iue tomeis a
enlrada da barl'a, Neste ensejo é que (leveis voltar os
vossos olhares do lado da costa.

Oponlo de \'ista geologico, que examinais aclualmenle.
é digno de toda a \'ossa altenção.

Acadeia dos Alpes calcarcos, que apresenta-se no hori­
sonte, arranca de Paranaguá, - nos confins das provincias
do Rio-Grande do Sul, do Parao:\ c S. Paulo, camiohando
para o norte. c, depois de atravessar as supramencionadas
provindas, as do Rio de Janeiro, do Espil'ito-Sanlú, da
Bahia. do Sergipee das AlagOas, -vai perder~senas mar­
gens do grão S. Francisco, isto é, em linha recla, desde
os I! grãos de lalitude auslral até perto dos 25 graos.

Esses morros de aspecto trisle, embora ilIurninados
pelos raios do sol nascente, cujos cumes vão esconder-se
na região das nuvens, ecuja cór "'aporosa e ccrulea une-se
com a do céo, devem caplivar muito poderosamenle os
vossos sentidos.
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Olhai do lado do sudoeste. e dizei-me-que é o que
entreveis? Ali, me respondeis. distingo o perfil de uma
cabeça colossal; descendo - i direila.- o peilo, ocorpo,
as pernas. os pés de um giganle.-que está deitado e que,
por um phenomeno assaz conbecido, produzido pela re­
fracção que soilJ'cm cxtraordinariamente os raios do
sol, quando as camadas do ar de dilfercntes densidades
achão-se sobl'cpostas umas ás outras, p.u'ccc tão ole,'ado
sob.'e os outeiros baixos, que qualquer diria que está
suspenso no ar,

Ora bem, esse colosso de pedra é formado pelos mOI'~

ros que circumdão o sul da bahia cm que mis, - dentro
de poucas hOI'as, -entrar. A Gayca, o Corco\'ado, a Ti­
JUGa, o Pão de AssuGaI' e mais colIes constituem - por um
bello engano aplico -esse corpulento s)'mbolo da grano
deza natural do imperio diamantino.

Onavio vai approximando-vos a essas maravilhas. Nas
vizinhanças dos palacios dos monal'chas descobrem-se
sempre sigoaes da realeza.

'De\'e ser verdadeiramente magnifica essa bahia; posto
que-ao correr do lenho - esconde ciosa entre os crepes
densos da neblina o portico das suas maravilhas. Estais
no seu alpendre.

Poderia desde já fazer·ros a descripção deste mar
pacifico, cuja extensão é-a partir da fortaleza de S. João

• ao porto de Maua,-de t3 -1/2 milhas geographicas ; tendo
de largura-da embocadura do rio Magé ii. do S. João de
Merily-t5 -If9. da mesma medida; dando o seu diametr.o
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uma circumferencia de 4.ts milhas geogl'apbicas, embora
sej~ de perlo de noventa pelas sinuosidades da sua costa:
poderia dizer-vos queacorrenteza das suas aguas \'ariacom
os ventos; sendo, pOl'ém, a mais regular de lres milhas por
bora-no ancoradouro dos vasos de guerra: poderia dizer­
vos que as marés ordinarias são de seis palmos, c as equi­
nocciaes de oito a nove: poderia dizCI'-\'OS que essa babia
cont.em nas suas agnas sessenla ilhas, sem contai' nesse
numero uma mullidão de ilbotas e pedras - quer desla­
cadas, quer em grupos - elevadas sobre a superficie das
aguas: poderia dizer-vos qne tem a fôrma ellipsoide,
embora imperfeita: poderia accrescentar que dcsaguão
nclla 19 rios; poderia dal'-vos a nomenclatura dessas
ilhas feiticeiras, onde a natureza tem toda a pompa ioter­
tropical: poderia contar-vos oulras muitas cousas por­
tentosas; mas nãO, eatl'ai, e depois dir-vos-bei o que
agora calo. .

Já vos achais nos umhraes da grande enseada: perder
o ensejo seria um descnido imperdoavel.

As praias da Pertininga-ao norte-e da Copa-cabana
-ao sul-e as ilhas do Páo-Torto e da Cotunduba estão
cobertas de.neblina, e \'ÓS passais entre o Pão de Assuear
e a segunda das mencionadas ilhas, admirando o enorme
rochedo, que serve do senlinella no vestibulo da babia,
e cujo cume occulla~se amiudo nas nu\'ens-capuz digno
desse gigante de granito.

Os vossos olbos devorão avidamente o panorama sor­
prendente que vos apresenla oCundo da magestosa babia,
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destacando·se-á grande djstancia-d'entre o azul das
aguas e dos colles as alcantiladas pontas da serra dos
Orgãos, que reridas pelo arrebol da aurora, arremedão
os tubos do instl'Umento sagrado da sua denominação na
grandiosa hasilica do Ocos da America intertropical.
Contemplo-vos arl'Oubado, consi~erando essa magnifi­
ceneia Ião imponente quão suavemente melancolica; mas
relevai-me que vos tire desse extasis, e vos faça notar as
camadas desse lerreno cortado por montanhas, valles,
catadupas e floresta quasi virgem.

A caliça compacta-misturada com cal'diles,ostraciles,
turbiniles e infinidade de outras conchas de pequenas
dimensões-é a primeira camada dessas fraldas opulen­
tas: o asperão calcareo, desprovido de fragmentos orga­
nicos, é o segundo elemento da sua composição; a argllla
dura, que contém sel~nita e egipse c o terceiro manto que
encobre o granito.

Esses montes, até uma certa altura, ouricão-sc de
cactus, polypodium arboreum, beliotropium viride, he·
liotropium latifoljum, el1phorbia mariLima, goophrena
flava c outros muitos generos de rizofora e a"iccnnia.

Depois começa a floresta gloriosa da lona sub-tropical.
Não enlrarei na discussão da época, em que uma irrup­

ção pelagica de não muito remota origem formou esla
esplendida babia ; porque confesso-vos que se me engol­
fasse nesta e em outras não menos ponderosas questões,
·a descripção. que ouso esboçar, aUingiria proporções
.superiores á acanhada esphera de um ensaio critico.
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Vamos passar por entre os bandos de gail'otas brancas,
que vóão ao redor dos na\'ios, e vos achareis ao pé da
fortaleza de SaDia Cruz-que dista quasi uma milha em
linha horisontal da de S. João-entrada verdadeira da
bahia-tendo amão esquerda a fortaleza da Lage. e perto
de duas milhas, na mesma direcção, a de VilJegaignon.
Estas forlalezas ficão quasi sepultadas n'um mundo de
montanhas e agua.

Agora é que podeis abl'açar com um lanço de olhos a
cidade e seus ondulantes colles cOl'oados de casas e jar­
dins; a enseada piltoresca de Dotafogo ; a praia do Fla­
mengo; o outeil'o de Nossa Senhora da Gloria-ponto do
visla delicioso- ; o passeio publico; o hospital da Santa
Casa da Misericordia; o morro do CastelJo, onde achão-se
o obscrvalorio asLronomico e o lelegrapho do commercio;
o arsenal de guerra.; o ancoradouro dos vasos de guerra
c mercantes-que arremedão uma cidade Ootante j. a al­
fandega; a ilha das Cobras, com o seu sumptuoso dique;
a das Enxadas, a dos Ratos: e voUando para o lado
direito os vossos olhos, enxergareis o bonito bairro de
S, Domingos e a cidade de Nictheroy, capital da provincia
do Rio - imitações muito mimosas das povoações de
Guernsey e Jersey, como diz em outro lugar o mesmo
Mansfield, estendendo-se até o pé da serra esse mar traD­
quillo, que pôde conLer todas as armadas do universo.

Fallar-vos da pompa da nalureza nesla sua verdadeira
melropole da vegetação. seria amesquinhar a realidade.

se qu.izerdes gozar de um scenario ineffavel, subi á
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Tijuca OU ao Corcm'ado, e vereis que nada são,-com·
parados com este, -os grandes panoramas descriptos
pelos viajantes das quatro partes do mundo,

Tomal'ei, porém, a liberdade de aconselhar-vos que
embarqueis n'um vapor, que vos colloqueis n'uma emi·
nencia da ilha de Paquetá, e que me digais se ha na tClTa
um especlaculo que de muito longe possa ser comparado
com o que lendas ante os olhos!

As sessenta ilhas, que povõão a gTande bahia, se
fossem com'enienle~ente habitadas, podCl'ião fornecer
fruclos e regeLaes a uma populosa cidade, duas vezes
mais importante do que a do Rio de Janeiro J que conta
,~OO mil habitantes i e as praias deste mal' bonançoso
senirião sobejamente de mercado a Londres eParis reu­
nidos (I).

(1) As 25 ilhas mais imporlantes da bahia do Rio de Janeiro­
cujo comprimento e brgura \'110 marcados mais auumte, como
iguallllentealgumasoutros observações a ellas relativas - são as
seguinles :

N.......

Villegaignon.
Ratos.
Cobras .

C.mp......D... L"IU'" Ob",,,~

20}70 7J70
7/\0 6/\0

tO/25 5[25 Esl:l ilha, além de
varios estahelo­
cimClllos navaos,
lem um dique
aberto na rocha
Vh·ll, ue taes di­
mensoesque pôde
receber uma (ri·
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Se eu quizesse deixar "agar a imaginação pelas regiões
da sciencia poetisada - imitando o sabio von Humboldt
no seu quasi-di\'ino Kosmos, - pintaria a babia n'uma
noite tormentosa, ao clarão do relampago, rasgando o raio
ignifero os cortinados nebulosos que pairão ou correm
sobre esses morros de fôrmas fantaslicas: ou pintaria o
nascimentQ do sol, dourando amoroso esses cumes e decli­
"es, cobm·tos de afrores \'elhas, festonadas com soberbas
orchideas, cymbdium "iolaciuOl, habenaria angustifolia..
banisteria amarella, pepcromia, bignoniacea de nóres
azues, arom, polhos, grimmia fOlltinaloides, e o cortejo
dos fanerogamos, cujas familias dominantes são as mi-

gata li vapor do l'
ordem,eumou-
tro principiado.

Enxadas. 14/10 5/70
Cajú . 9/'" 3127
Conceiç!o 9/t. 8/12
Mucangut!, pouco mais de 6/18 3/18 Esta ilha tem uma

morlona do Es-
tado, que presla-
setambem sos na·
vios mercante!.

Vianna. · . t8/63 14/63
Velha · . ti' ti'
Flores, Ananás e Ajudante t2/60 5/'0
Engenho · '0/15 9/"
Santa Barbara 14/10 5/70
FIÔres • · 2116 2/" Esta ilha nlio lelD

nOlDe na pl,oLl.
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moseas, OS ficus, e as laurineas - admiração dos sabios
europêos - das regiões sub-tropicacs: ou esboçaria­
para os pintores de paisagem - o quadro maravilboso
dos grupos das nuvens cm noite de luar e nebulosa,
imitando no horisonte serras e figuras fantasiosas de
arcadas e templos nunca vistos, que disputão á arle a
supremacia da inimitavcl natureza: ou imitaria o es­
trondo da arlilharia, o fumo da polvol'a, e o ar jubiloso de
um dia de fesla nacional: ou finalmente, contaria em
resumo a historia dessas fortalezas, desses emficios, dessa
cidade, dessa vegetação. desse tudo sorprendente que
desafia aos homens, - para esmaga-los, - se ousados
o qujzerem aperfeiçoar com a arte; mas perdoai, porque

Os bancos, quc
circumdão esle
grupo de ilhas,
descobrem nll
baixamar uma
boa parle da sua
cll:leosâo.

Esta ilh3 tem sel&

pOnlO! notados
na pl3nla ,.).

Moças. 2}8 '}8
Sapucaia '/8 '/8
Pinheiro 'I' 'I'Catalão. ,./.8 8/'8
Cabras e Dai3cú. 12/60 51·0
Fundiio . ',~ 'J8
Cambambi, di,idida por

um canal 811. 2JI'
Rllymundo '17 '/7
Da Agua 'I' 'I'Paf'Juclli 13/'2 8/"
Tavares ,

'"Governador 510115 46/'5

(*) Este calculo aproximado eslâ baseado na milha geographlea,
como unidade de medida.
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as regra da critica. não consentem qu a imaginação do­
mine a rigidez dos eu preceitos.

Resta-me ó accre centar que, mquanto á parle h •
drographica de te e boço bei con ultado a « Planta hy­
drographica da bahia do Rio d Janeiro, levantada em
iStO por uma commis ão de officiae da armada; e no-
amente correcta e aurrmentada por Joaquim Raymundo

de Lamare capitão-tenente da armada . eI., em 1 i1.»
ConIe o-me tambem d edor á fineza do r. Lauriano

Jo"é fartin Penha, 2° tenente honorario da armada,
profe 01' de d senho de machina da e cola de marinha,
ào dados transcriptos na nola precedente.

amo ler agora a ultima carta obre oBra iJ, do nosso
viajante, escripla da côrte ao ens patricia , depois
de ter percorrido algun ponto da provincia do Rio de
Janeiro.

Eu lhe perdôo de~de já a levezas da primeira cartas,
lendo e la ultima.





LEITURA DECIMA.

CARTA V.

Rio c Heulif R."rn.hallle••

« De Petropolia á fazenda Bom-Jardim: - modo de
trilhar OII pisar o milho: -pousndus: -vista desde o alto
da serra:-outro guia engenheiro:-pnlmeirn espillhusn:
-rancho Hoberto .-churmn. de escravos :-tropel de
mulas ou burros :-fazeodn Bcnjnmim : -um fazendeiro
energico: -bosques de madeiras de construcção do Brasil:
-11 floresta virgem ;-os macacos: -as cobras :-08

passaras ;-05 ninhos dos colibris: -seguridade do pniz:
-calor do inverno: -o mndada vadear orio Pllrnhybn:­
aruma gigantescos: -o palmitú:-physionomia das sal­
vos: -salld:flita-micui 0:1 cnrrapato do mntto: -orna.
garupa rOtn;-umn grande fuz6odn;-modo de lavar os
diamnntes :-regresso no porto da Estrella: -viagem no
vapor para o Rio :-plnnos.

« Desejaria que tivesseis uma estura, para poder-vos
mandar algumas das orchideas que crpscem em tl'l.o glo­
riosa profusíl.o nos bosques deste paiz j sem embargo,
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ono é esta a estação de v~-I3S desabrochar em Jlóres, e
conseguintemente não g6zo, como seria o meu desejo, da
sua beJleza, tendo só visto até agora tres ou quatro
deUas eor flOr. Ora bem: continuarei o meu jornal desde
o ponto em que o deixei na minha derradeira carta (1).

« Sorprendcr-vos-ha ouvir que tenho estado na Para­
h]ba; nüo obstante, a navegação lltlrostatica ailldn nüo
tem sido achada no Brasil, e nno passei do ilul ao norte
do Imperio em um ou dous dias. Esta ii outra Parahyba,
chamada commummente do sul; a que pretbntlia ver era
a do norte. A primeiro jaz naa margens do rio do meamo
nome, um pouco para o norte do Rio de Janeiro; do
mesmo modo que a outra fica do lado do norte de Per­
nambuco. A maneira por que fui ali ei-ln. aqui:

« Tiuha um desejo especial de visitar esta Parahyba :
lo, pelo seu nome: 20 , porque ii um bonito rio: 3',
porque, para chegar ali, viaja-se precisamente pelo ceutro
da provincin do Rio de Janeiro. indo pelas alturas dos
morros: 4°, porque está encravada no coração do paiz do
café: e finalmente, porque está perto das raias de outra
provincia - Minas-Geraes.

« Quando deixámos o Rio, era a nossa intenção ir /iquella
cidade; não obstante nós, ou nntes o meu companheiro,
pois eu era mui caipora., sendo a minha. regra \'injando con­
íormnr-me com o parecer dos qne me ncompnnhüo, achavn­
masque não aerir. agradavel viajar n'um paiz, onde a nin­
guem conheciamos, e cujos dialectos nua faliavamos j de
sorte que determinámos deixar Pelropolis, e regressar a
Constancin.

«Na segunda-feira de manhua, 26 de Julho, as bestas

(t) Esta carla nunca foi recebida. (Nota dos editores ingletes.)
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06tavAo selladas, e 8S nossas malas postas a bom recado, e
n6s mesmos iamos montar D. cavallo, aahindo do MetZ
inglez, dirigido por M. Carpenter, um artesão ou meco.­
nico trazido do. fnglaterro. pelo pai dos de-Mornays para
Constnncio, quando um cavaJ!eiro, o uuico hospede que
havia na pousada, que achava-se no pé observondo que
nos disJlunhamos a partir, nos perguntou se gostariamos
de ir atá o rio Parnhyba: « Pllis nlio! com a melhor von­
tade, • oxclamei eu.

« Foi convencionado em consequencia disto que acompa­
nharismos o Sr. C··· II. uma caSB onde devia pousar, sita
na estrada que conduz á ÚOnstancia, e voltariamos no dia
immedioto. De conformidade com esta nova determinação
desatámos as nossas molas, e as deixámos na albergaria, e
sahimos para a fazenda de D. Drigido, chamada Bom­
Jardim.

« A estrada corre por quasi duas leguas ao longo do
caminho real em direitura fi provincia dll Minas, pels quol
tillbamos Vindo o Petropolis; e por meio de um edenso
valle, parte coberto com caJlOcira, parte com matto virgem
e parte com os vestigios do. floresta preparada pllra ser
queimada, ou recentemente redUl~iúll n cinzas, ou tapizadn
d6 novo com polypodioa.

« A terra estava cultivadA aqui e acolá, opresentando
plantios de cafezeiras e m:lImracs, e perto de uma ou duas
casss, que nchámos uo caminho, havia pomnres de mar­
meleiros, que crescem muito bem nestaa alturas, sendo
piantauos e cultivados para fazer marmelada, doce mui
apeter.ido nesta terru.

« A guisa de parellthosis dir-vo!l-hei que a marmulada e
a goiabada têm sido o meu alimento deade que puz pé na
serra.

u 8
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Sabimos ás lO 1/2 horas da manhUa, e perto das 2 ]/2
horas da tarde chegámos ã fazenda de D. Brigida.

{( A nossa hospede li uma viuva idosa, cujo marido,
proprietario alilis ele uma muito boa fazenda deste lugar,
a tinha deixado onerada de dividas; e eis ahi a razúo por
que aceita dinheiro dos hospedes a quem alberga em sua
casa.. A construcçúo deste predio dá seus ares com n de
um albergue: de facto, a m6r parte das fazendas parecem
ter sido construidas do mesmo modo, com uma aspecie
de sala de visitas mais ou menos afastada da parte oc­
cupada pela familia, com dous ou tres quartos pequenos
ou nIcavas tendo sahida para a mencionada !laia, em
cujas alcavas 11a camas, pllra que descansem os hospedes.
A sala de visitas ou n peça principal era um lugar tiío
sujo. como núo tenho viato ho. algum tempo. Estava oc.
cupada por um perú e uma ou duas gallinhas, e alguns ue­
grinhos e mulatinhos brincando e pulando ao redor: o chiío
6 ns mesas n'um estado superlativo de desalinho e im­
mundicia. N'um dos extremos da sala havia uma eapecie
de gabinete com portas fechadas, o que indicava ser umo.
capelia, ou antes acredito que era a grade nobre do ara­
torio, sendo aliás a sala a nave da igreja: fez-me in­
ferir tudo o que acabo de dizer a existencia de seis cns~

tiçaes collocndos na parede, dando ares de pertencer a
algum appnrelho sagrado. Em duas oleavas com sahida
para a peça principal havia tres immllndos catres, em que
devill.o descansar os nosSCts ossos.

(( Sel'virrío-nos o jantar na dita 8ala, e depois o chú.
sendo este feito do que cultiva-se na mesma fazenda. De
facto, bebi um gole, e nua pude fechar os olhos em toda a
noite. O chá é muito bom, parecendo~8e com o mais fino
chã verde da China: o arbu8to cresce no jardim dos fundos
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da casa: cultivão só o preciso para o uso da famiJia. Depois
de tomar o chá nos divertimos immensamente com um
baile improvisll.do. para nos festejar, por alguns d'eutre
os mulatos principaes da casa. As suas dansas erilo uma
especie qe refinamento das rios negros, e para o meu
modo de ver, erno tilo airosas como as de um ealno de
baile na Inglaterra.

j( A ntmosphera da nossa sala tornou-se tilo horrivel
que dispensa n de.scripção: basta aceresceatar que assaz
grande foi o nosso contentamento, quando nos foi possi­
"eI sahir a gozar do ar puro da campina.

« Era uma esplendida noite de Inar, de modo que pas­
seãmos ao redor da. cnsn, depois de ter-se D. Brigida
recolhido com os seus criados. e, fi. verdadeira moda
brasileirll., ter-nos deixado fechados fóra das portas do
seu departumento, na nossa igreja e nos quartos de
dormir.

a Logo encontrámos os negros bailando u'uma das de­
tPendencias exterioreil dll casa, e cantando, emquallto
trabalhavilo em outra: A curiosidade nos levou á ulti­
ma, e achámos que era um armnzem onde alguDs ne­
gros estavão trilhando o milho, e acompanhando o seu
trabalho com o eanto, e outros animavilo a scena, acen­
dendo fogueiras no chão com !lS cascas ou folhas das
espigas do milho. Núo carece dizer que reuui-me com
elles, cantei e fiz tudo. e pisei o milho juntamente com
os irmãos negros.

« As espigas do milho são primeiro despojadas das fo-­
lhas que as cobrem J e depois arrem~-adas ou atirndns
D'uma gamelh de madeira de dez pés quadrados e tres
pés de fuudoi este vaso estaVl\ coberto de espigas de
milho. Ao redor do. garuella estnvilo em pé aeis negros,
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armados com uns páos compridos e direitos, com os quaes
batil10 o milho, em duas turmas de tres, dando golpes
alternativamente, e caotando uma cantiga monotona, ao
compasso. Depois de tfilr obser...ado esta aceua, nos re­
colhemos aos nossos quartos de dormir.

« Nilo ousei despir li. minha roupa por medo da im­
mundicia e dos bichos; nem me ntrevi n lavar-me, nem a
almoçar na mauhãa seguinte pela mesrnn razl10 j mas pe­
guei no meu almoço, hanhei-me uo primeiro rego que
achei, e comemos depois.

« Na manhãa seguinte deixámosnfazendnde D. Brigidn,
extraordinariamente divertidos de ter visto o estado barba­
ra das c01lsas naquelle li.lgar, e regressámos li Petropolis
pelo meamo camiuho que tinhamos percorrido o dia an­
terior. A tarde, qUllsi no occnso, passei desde Petropolis
até o cume da escabrosa estrada da Serra por onde cllegno
es \-iajaotes do Rio {lo Janeiro, O cimo deste camiuhu dista
cousa de umas duns milhflS da aldeia.

« A vista era a mais magnifica: fiz um tosco csboço della •
para que me servisse de lembrança. R' meu purccer que
deve ser alguma cousa semelhonte ã eslrada que desce na
!talia dos Alpes, embora n'llma escola menor.

a P6de-se f0rmar uma idéa do scenario flor este csLo~o.

Á esqucrda achn~se olado da serra da Estrelln, que deve--se
suppar ser o trecho da estrada que percorre o l.i!J-za!J ' e
que desce suavemente em declive, depois de passar o espi­
nlmço que conduz a Petropolis. No fundo do valle ca­
minha-se por uma planicie cravada aqui e acolá de outeiros
que represento com uma linha horisonlal mixta. Além desta
planicie, do Indo do sul jaz a bllhia do Rio. representada
pela liuha recta horisontal; e o horisonte tem por limites
em grande distancia a Tljuca, cadeia do montauhas que se
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escondem detrús do Rio. A eacada do meu i1iagramma é
inteiramente torta, como a grande concha de Wyld, cha­
mada vulgarmente globo. O morro do lado es,:!uerdo é de

. uma altura de 3,000 pés pouco mais ou menos, e ocume da
Tijuca, DO lado direito, é qunsi da mesma elevaçno j porém
distno um do outro perto de 60 ou 70 milhas. Desde o lu­
gar em que estava em pé, o pico da Tijuca occupava exac­
tamente o centro do painel; o Corcovado ea Gaven, morros
notaveis na mesma cadeia, tendo o ultimo um cimo plano,
denominado o nariz ik lorel Hood, distiuctamente visiveis,
e o Fao de Assucar, que forma uma eapecie de ombreira
da porta da bahia, perfeitamente visivel no lado esquerdo,
em que a vista é abafada por um morro na parte clara do
scenarlO.

« Na quinta~feira, 29 ne Julho, aabimos de Petropolia
em companhia do nosso viajante, ou antes guia, que ó um
engenheiro, e tem a seu cargo agora a inspecçno e medição
do terreno para a construcçilo de uma estrada de ferro que,
partindo do Rio, interuar-se·ha na provincia de Minas-Ge­
raes j de sorte que estou destinado a fazer o meu conheci­
mento com esta provincia do mesmo modo exactamente que
o fiz com a de Pernambuco. Nli.o sei bem o seu nome j com
tudo as suas letras iniciaes são C. G., o que é bastante
para represent.a-lo nesta carta: é estrangeiro, mas falia o
inglez tli.o bem com,) eu mesmo.

( Ha uma estrada real que, partindo do Rio de Janoiro,
interna-se no districto da provincia de Minas, e pasaa por
Petropolis e Parahyba. Foi por este caminho que vHl.jâmos
quasi duns leguaa, vindo de Constancia. e dirigindo-nos e
regressando da fazenda de D. Brigida; de modo que com o
fim de mostrar-noa um novo caminho, o nosso amigo
C. G. noa conduzio por outro, atravessando a floresta.
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que eslava pouco distante da estrada, pouco mais ou menos
legua e meia de Pelropolis. Corre esta picada por entre o
treeho mais bonito de selva virgem que tenho jámais visto
nté ngora, ao longo das morgens do pequeno rio Pinha-.
nha: ns arvores do bosque silo de um diametro corpulento
e de uma altura gigantescn, e ha uma grande variedade
de bonitas palmeiras na baixa selva. Estes bosques me ar­
roubão, me col1oeno u'um estado continuado de extatica
admiração. Nilo sei o que deve maravilhar~me mais, se a
gloriosa vegetação, se a indifferença com que todos, con­
tando-me eu proprio entre elles, a olhamos.

«Entre todas us palmeiras convem nilo esquecer uma
cbamtoda ú'i, que distingue-se facilmente, sendo que s6
está coberta de longos espinhos, similhantcs ás puas do
porco espinho, ou !Is agulhas vulgarmente chamadas de
coser saccos, de uma até cinco pollegadas de compri­
menta: os renovos ou ramos cstilo ouriçndas com circu­
las ou ancHos dcstas puas, e algumas dellns COrrem ao
longo do espinbaço das folhas. Estas palmeiras crescem,
em geral, em grupos, e os seus ramos elev!io-se até
perto da 15 pês de :lltma, 6 quiçá ainda mais algumas
vezes. A parte exterior é de uma madeira tilo dura como
o ferro: o gume de um machado ficou o outro dia espan­
tosamente cheio de dentos, fendendo cu uma destas pal­
meiras. Faço menção deli as, porque tenho motivo para
não esquecê-las. Um dia escorreguei n'um bosque, e apa­
nhei uma ou duas ferroadas dcstas puas na palma da
mão, de difFereute8 profuudidades, desde meia pollegada
alé uma. Uma dellns foi enterrar-se no meu punho e
quebrou-se. ú flOr da pelle, deixando cousa de uma pol.
legooa de pua deotro da carne. Foi preciso que um ho­
mem entendido fizesse a extraçito; mas a minha mito 6-
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cou um pouco defeituosa, e ainda agora sinto dOr quando
faço certos movimentos com ello., embora o. extracção
da púa fosse feita ho. uns quinze dias.

« Depois de tcr audado a cnvnllo pelos bosquell seis ou
sete milhas, chegámos ll. estrada real, n'uma fazenda
do nome de Com~n, onde huvia um a\'ultudo numero
de aruucarias. Seja dito de passagem, a mór IJUrte das
fazendns nestes Illorros, têm algumas aruucarias que
crescem ao redor dellas, bonitos arvores, qne elevi1o-se
fi 1I1tura de 40 ou 50 pás. En, em geral, ao longo das
estradas e uas suas vizinhanças, uma quantidode de
plauta~ de 30 pós de elevação que produzem :mnllal­
mente renovos cheios de flOres, os quaes esUio nesta
estoçlio do anuo pejados de novos ramos, porque cada
semeuto desabrocha e fórma uma planta antes de cahir.
O nosso caminho é agora a estrado. real, inteiramente
ao longo do valle do Piabanha, onde a estrada de ferro,
umn rede de vias paro. as ozeml1las tronsportarom os
productos do interior, deve correr. Os outeiros estdo co­
b{lrtos de mntto virgem, capoeirAo, capoeira, café, po­
Iypodio e milho em grandes canteiros. A unica cousa
notavel que aconteceu foi, que, descendo nós um morro
escarpado, perto do. casa. onde deviamos albergar-nos li.
noite, a minha mula rcsvalou, e foi rolando alé cahir
sobre a minha perna., Bem todavia fazer-me a. menor
leslto, apezar de dobrar um pouco a minha esporo.

u E' DecesBario que fiqueis Bcienle de que aqui todos
montno a c8vallo no sertdo com botos compridas, que
chegno até mais acima dos joelhos sobre 8S calças, para
escudar as pernas dos rios, do. chuva, dos p6.os, das
cobras, etc. : e todos têm esporas Destoa botas, algumas
ce prata, de um tamanho enorme: estas esporas, em
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geral, vêm do Rio da Prata. NilO tenho ainda compra­
do botas compridas: supprem, por emquanto, esta falta
umas calças de borracha quo comprei no Recife.

De modo que, depois de um passeio de perto de quatro
leguas, parúmos, durante a tarde e lllloite, n'um lugar
chamado Roberto, que li o Ilome de um homem que
tem aqui um rancho ou casa de campo. O seu nome li
Roberto Malpa€. A gente li chamada neste raiz pelo seu
nome de bapti&mo, especialmente na roça, e os sitias ou
lugares, segundo pareco, pelos nomes dos seus proprie­
tarios.

( O Sr. Malpas dn pousada de um modo que parece
r:ommum neste paiz; pois não recebe toda a classe de hos­
pedes, como n'um albergue, e s6mellte aquellcs que co­
nhece, dos quses exige uma paga mui diminuta. E' um
homem gordo, grosseiro, mas do bom cnrader: diz ser
filho de Inglez, e li inteiramente ignoranto da sua lingua.
Albergou-nos muito hospitaleiramente; e a sua mulher e
filha e uma moça que com elles estavo, parccil10 ser mui
ngradaveis úquelles que pudessem entender o que fallavlio.
Estaviio mui admirados, como parece que fica a maior­
parte das pessoas, de ver que eu não comia carne nem
bebia. vinho: asseverlio todos que uno podem conceber um
Ioglez, gente que alins prefere o éeef e n cerveja a qual­
quer outra cousa, com semelhantes costumes.

ti: Nl10 eramos os uuicos hospedes aquella noite. Uma
tropa de perto de sessenta escravoa, que tinh!iO sido arras­
tados através do paiz para serem vendidos por alguDs mi­
sernveis especuladores, OCCUPllvll.O as dependencias exterio­
res da casa. Não erilo recentemente dosembarcados das
costas da Africa, porque esse trafico está agora inteira­
mente terminado ou Bupprimido no Brasil; tinbão, porém,
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aido comprados muito baratos, segundo supponho, no Rio
e em outros pontos vizinhos, para serem vendidos com lu­
cro no interior. A' noite abri ajanella, como de costume
quando ia deitar-me, para respirar ar pur? e fresco; maa

os desgraçados negros, sob um telheiro de 30 1\ 40 varas
distante da casa, CXhlllllvão um cheiro tuo nauseabundo
que vi-me obrigado a fechar a janella.

( Devia ter feito mençi10 das tropas de azemnlas que
encontrúmos em todas as partes, nos caminhos reaes, e de
vez em quando Das picadas, trazendo os productos do
interior, e levando do Rio para o centro da provincia os
generos de que ali se tem necessidade.

I Cada mula carrega, pouco mais ou menos, oito a
nove arrobas, uma arroba tem perto de 32 libras inglezas:
cada sete destas azemalas silo dirigidas por um trapeiro.
Vito uma atrás da outra em fileira, teudo a primeira por
distincti\'o, que Ó fi. directora, um retalho de fazenda rOxa,
e olgumas vezes umas campainhas. Caruinhilo df::z milhas,
pouco mais ou menos, diariamente aotes do meio-dia, e á
tarde as deixilo livres pora que postem na capoeira. Os
trapeiras, ou cooductores dormem debaixo de telhoiros,
chamados rtLllchos, onde silo colloclldlls em pilhas as
cargas. Cada carga, quando está nas cnstas das mulas, ó
coberta com" um couro de boi para proteg-é-la eontra o múo
tempo.

I No dia seguinte, 30 de Julho, depois de ter tomado
um banho 00 rego vizinho, o que faço sempre que é prati­
caveI, e tendo almoçado, sahimos de novo sob a direcção
do noss; amigo C. G.• appellidado aliás o coronel.

« Passámos a vlío o rio Piabanha, perto da casa de
Roberto, e depois continuámos o curso daa aguas do rio
do lado léate, por uma picada que acabava de ser aberta.
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« Uma picada é um atalho qUB atravessa o bosque,
feito simplesmente pela cortadura das brenhas e das ar­
vores pequenas, poupando as corpolentas; estes atalhos
nl10 silo mais largos do que é muito necessario para que
passe um cavalJo de uma vez. Caminhámosllssim por uma
ou duas horas eutre a capoeira e o capoeiruo; passfimos por
uma ou duas fazendas de café; e dopois vadeámos de novo
o Piabanhll u'um lugar onde o seu curso toma repentina­
mente n direc~rlo de lóste.

« Aqui o 110SSO guia nos afastou do rio, dirigindo-nos
ao nordoéste por um valle que estava quasi inteiramente
descortinado, e mui pouco cultivado, tendo llqui e acolti
um souto de arvores silvestres. Neste valle vimos ainda
sobranceiras, sendo algumas dellas victimns do fogo, e
todavia vigorosas, algumas poucas arvores das mais co­
lossaes por mim vistas: uma ou duas opino da altura de
cem pés desde o chilo até o mais baixo dos seus ramos: de
perto de seis pés de circumferencill ao redor do tronco á
:flór da terra, e de tros a quatro pés de grossura na bifur­
caçiio, magnificas monstros I Repentinamonte nchámo-nos
de novo no Oleio da virgem e copadn Borestn, c afastados
immediatnmcnte dn picada por um pequeno atalho, na di­
recção do lado esquerdo, cru.zÚmos um osplelldido bosque,
rico pelo formoso verde dos bambús e das palmeiras.

{{ Depois de poucos minutos entrámos n'u m clarilo que,
segundo as informações fornecidas pelo corouel, era n fn­
zonda de um seu amigo nllemão que tinhn-~e estabelecido
neste paiz, e com quem deviamos encontrar-uos de uoite.
Chegámos aqui perto do meio-dia. Este é um lugar muito
interessante, e nos revelou os progressos que nelle poderia
fazer em mui curto espaço de tempo um homem industrioso
e iotelligente. Ha perto de seis almos que o Sr. Benjamim
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começou a descortinar o bosque neste sitio, cuja acquisi­
çIlo tinha feito muito recentemente, e agora possue uma
grande fazenda de café que augmenta annualmeote o'um
estado prospero de producção. Na actualidade tcm só 12
escravos que e:tccutão todos os trabalhos da cultura do
café. Cultiva tambem uma pequena quantidade de assucar
para o consumo da casa. Acc:re.scenta la sua oceupaçll.o de
fazendeiro a de en;enheiro, e fuz mnchiuBs parJ. o seu uso,
o o dos seus vizinhos.

« Tive o ensejo de ver nn sua officina algumas amostras
das mais esplcndidns madeirils de construcçilo do Brnsil,
elaLorildns pelos carpiuteiros. Fcz-me conhecer a nomen­
clatura de varias classes dellus, a saber: a piroLa, a garaú­
na, a sicopira, o ipé, a garapn, o vinhatico, o pão-ama­
rello, o jncnrnndn, pão-rosil, etc., etc., de cujos nomes
pouco ou nada me lembro (1).

• A madeira de conslrucçIlo é aqui tão e:t~ellente Das
suas qualidades qui\O magl~i6ca nas snos dimensOee. NIlo

(1) Ei~ aqui os nomes do algumas m3dciras, tirados do livro
do IClmbr:lI1ças do Mr. Mansfield :

a Madeiras brasileiras: A garapa ou guapiapunha é ama­
relIa, fOrle, comp:lcla. boa para mangas de ferramentas. lia
duas classes do ipé - a branta e n preta: õa molhar madoira da
pro\'ineia do Uio de Janeiro. A pitoba é uma madeira dura da
uma cOr escura. O jncnrand~ - que óde um roxo-escnro quasi
prelo - é o nosso p;io-ro~a. O \'inhatico õ amorello como o
mogno. O iri - uma palmeira espinhosa - lem uma madClira
muito dura na parle ex.terior, e lambem na intClrior, quando ó
velha.

• •J". garaúna ó uma madeira preta, boa para os instrumentos
de lavouro, forte, porém demasiado facil de quebrar-so nas ma­
chinas ? - Asicupira ii escura, forle e exeellenle.•
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ha classe alguma de madeira, para qualquer objecto que
seja, que nito se possa achar da melhor possivel em um ou
outro lugar destas florestus. O seu numero é immenso :
seria o trabalho da vida de um homem, é minha opinião,
querer conhecê-las todas e as SUBS qualidades. E', com
effcito, um facto mui meJancolico ver o deleixo com que
estas esplendidas arvores silo immoladns scm remorso.
quando descortinão as selvas. A floresta baixa e as ar­
vores pequenas são cortadas e abandonadas 110 solo para
aerem seceadas, c quando BeCCM, deita-se-lhes fogo e
depois esses gigantes da "egetoçilo são converlidos em pon­
derosf)s msstros, que o tempo abate com o seu andamento.
Os proprietarios dizem, quando manifestais vossa sorpreea
por este desperrliço: « As arvores nenhum beneficio nos
proporcionão, temos mais do que podemos necessitar: DitO

ó facil descortinar o solo sem destrui-Ias, carecemos de
braços para transporta-las. »

« O Sr. Benjamim posseou comnosco pela sua fazenda
de café, pelo bosque virgem que a circumda por todos os
lados, 6. maneira de uma ilha n'um mar de verdura.
Quando nos lmcontrúmos 6. distancia de um lanço de pedra
das arvores, notei que a trauquillidade dos seus ramos era
alternda por um movimento n'um certo lugar, eincontinellte
entrevi um corpo escuro que mexia-se entre ol1es. Erilo
dous enormes bugios que tropav!l.o Ilas copos das arvores.
lmmediatamente que por elles fomos enxergados. fugirãO
a esconder-so na selva. Estes forilO os primeiros e os unicos
macacos que temos visto j uma multidno de saguis (orno
embarca:los na Bahia a bordo do vapor, fechados em gaio­
las ou cestas, e tratados com muito mimo; mss eales se
nno contão no numero dos vagabundos que vi no deserto.
Não tenho absolutamente visro quadrupedes bravios no
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paiz, exceptuandonlgunslagartoa, os quaesnliomerecem es­
pecial menção, e alguns bichinhos ptlrecid06 com os porcos
de Guiné. Observei muitos burncos em todas ali ribaa, os
quaes perten,}elll, segundo diz a gente do paiz, aos arma­
dilhas. Das tão famigeradas cobras nilo tenho visto senüo
uma verde, !l. cobra de S. JOIiO, e uma coral com anneia
vermelholl.

O silencio dali florestas é o mais imponente; mui rara
"ez deixa-ae ver ou ouvir um passara no matto virgem. De
vez em qunn-io fdzem·se ouvir os gritos palradores de duas
outros eapecies de papngnios, que volio através dos valles a
uma grande altura. Nos lugares mais descortinados e
cultivados, ou onde o solo é coberto de capoeira, outras
claslles de passaras podem ser vistas: os anús, a\'es prelos
com bicos. fortes escuros, e caudas cOII!pridas, BilIllpre em
bandos: alguns pequenos estorninbos, que CRuMo mui
ma\,iosnmente, e fubriCllo ninhos como garrafas, pendu­
rando em familins de nlguma IlrVOrtl solitaria nos vllJles i
a multidl10 de colibris. Destes hei visto tres ou quatro
classes: B cl/l.S!e "mais commuOl é B de um microscopico
bichinho, lolo clle collerto de penoas de um verde iriullte
de esmeralda. O \'00 destes mimosos pnssarinhos é uma
vista muito pro ligiosn: vós vêdes amiudadamente um
denes, que "vos parece estar pousado o'um ramo; mas
quando vos collocllis mnis perto, ficais convencido de que
ono ha semelhante rumo; c (Jue n passarinho está, porassim
dizer, pousando no f1f inteiramente estacioD!l.fio emquanto
as suas azas vibrl10 como rodas microscopicall d~ uma ma­
china de vapor; o seu biquinho está chupando alguma nOr
de um cncho dellas" D'lpois fllz um 'llovimento com a cauda
e muda de posiçAo como uma meia pollegnda, para COIl~

tinuaf chupando a flJr immediata do mesmo cacho:



if6 CAnTAS SOBRE O BRASIL.

torna, pois, a ficar quasi immovel por alguns segundos, e·
assim vai repetindo a sua manobra, ou talvez esquiva-se,
passando aos vossos olhos como um relampago em direcção
a outra arvore.

« Sao muitas lIS c1usses de falcões que podem eer conti­
nuadamente vistas, descansando em geral no topo de
algum ramo das arvores mortas; mui mansos como são
todas as aves..

« Jantámos e dormimos SOl casa de Benjamim: n1l.o nos
apresentou fi sua familia, porém conversou comuosco muito
cordialmente. Contou-nos que perdeu de uma vez cinco
dos seus escrayos, fallecidos inopinadamente. Adoeceu
um sexto, o, estando pllra expirnr, disse ao seu senhor que
um dos seus escravos o havia envenenado: um outro facto
trouxe o criminoso fi. casa do seu senhor, e foi provado que
tinha envenenado os outros cinco. Por conseguinte, orde­
nou-se que fosse pUlJido, sendo açoutado de tres em tres
dias pelo tempo que pudesse supportar o castigo, e ficando
em solitaria reclusão interinamente. Depois do ser por tres
vezes açoutll.do, foi achudo morto no seu cubiculo, teudo-se
asphyxiado com li sua propria lingua.

( No dia seguinte, 31 de Julho, depois de ter almo­
çado mui cedo de manhãa, deixámos Benjamim, assim é
denominada a fazeuda, acompanhados pelo proprietario que
devia mostrar-uos um caminho curto através da floresta eUl
direcç1l.o n um ponto que desejava ver o coronel.

ti Voltámos immodintamente a avistar as margens do
Piabanha, seguimos o seu curso quasi torrentosoj algumas
vezes é um torreLlte pedregoso, outras areiento no seu
leito, sem peu:e de sorte alguma, por uma ou duas milhas.
e depois internãmo-oos n'uma capoeira polvorosa, com
mui pouca folhagem verde 00 arvoredo. A unica cousa
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digna de particular menção nesta jornada foi a immensa
quantidade de outeiros de formigas brancas que encon,­
trámos om toda a extensão da picada, e 69 fraldas dos
morros, onde. tendo sido descortinados, podiamos v~-Ias.

Estas covas ou formigueiros são de um a sete pés de altu­
ra, não talhados a pique, como os Alpes, segundo os re­
presenta o viajaote que nunca sahio do lar domestico, se­
não redondos oos cumes, á maneira de um meio salame
grande pegado do solo.

I( Depois de ter cnmilibado algumas milhas pela ca­
poeiro. e pelo bosque, chegámos a um rancho na estrada
real, que conduz de Petropolis á Parabybn, aqui segui­
mos, voltando para o lado do norte, á mno direita.

C( As unicns pousadas que ha nestes lugares, silo as
cOllas. e mesmo estll8 sUo todas fazendas ou ranchos (I) .

• Muito perto de um destes, denominado Ribeirão, 10.
na margem da estrada tres cruzes de madeira, cada nmo.
das quaes indica o lugar onde tem sido achado um indivi­
duo assassinado: as mortes em cada um desles CaROS

forilo o resultado de querelas. O oosso amigo, o corouel,
achou~se prcBllnte no neto de serepl descobertos, ho. alguos
mezes, dous delles.

I( O roubo 6 a violencia á mão armada suo factos mui
raros neffte pniz. As tropas das azemolas procedentes do
sertão nuncn slto atacadas: algumAS dcllas naturalmente
vêm carregadaa de ouro e diamantes das minas, e cstas,
embora escoltados por alguns poucos de homens armados,
seriao facil preza pora os salteadores; sem embargo, posso
asseverar-vos que esUío perfeitamente salvas.

(t) Lugares de descanso pua as tropas das azemalas. com.
albergue5 publicos.
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I.

Tereis notado que nesla àecima leilura não adoptei o
mesmo plano Que segui nas anteriores, e sou obrigado
a dar-vos a razão que da rota até agora por mim tri­
lhada me fez desencaminbar.

ConfessarMvos-hei que o trecho que acabo de traduzir
para o porluguez, caplivou a minha aUenção de um modo
desusado; porque nolorio é que o critico não vê princi­
palmente no escriplo que analysa senão o azedume da­
quelle que, como Mausfield nas carlas antecedentes, tem
dado provas sobejas de leviandade.

Nesla uHimJ. correspomlencia o viajante inglez tem
modiHcado de uma maneira assaz nolavel a sua lingua­
gem, pelo que do judicioso quél'D e dera qualifica-lo.
encetando estas paginas. ~xlravia·se algumas Yezes do
caminho da justeza; mas o faz com geilo, moderaç.ão e
de passagem. O espil'ilo mordaz embolou (l fio da sua
lanceta, e mais calmo esqueceu a ogerisa do raca, 101'­

nando-se justo.
Estou avezado a ser testemunha dest..1s transformações

moraes em ambas as Amrricas, e me não admira osta
mudança. Eu mesmo fui "iclima, ha mais de quinze
annos, na minha primeira viagem ao continenle de
Colombo, desse phcnomeno que ArisloleJes explica com
aqueUe seu aphorismo sensus {allunt et {aUuntur; mas
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estudei antes de fallar. e consegui cedo o que outros têm
obtido tarde.

Não é meu proposito. respondendo á presente carta,
refuta-Ia, nem approva-la paragrapho por paragrapho:
cingir-me-bei a tornar mais saliente a ,"erdade, e menos
sensi,'el a h)'PE!rbole realista do ,'iajanle ioglez.

Coo\'em que "OS diga que, depois da apparição do
primeiro ,'olurne deste trabalho, não falláido espiritos
pusillanimes que acredilárM, apezar do meu estJlo come­
dido e logico, que o segundo tomo da obra sahiria á luz
h'ajado de atavios menos austeros; mas muito longe
forão da verdade; porque, (!llando escre\'o sobre qual­
que I' assumpto que seja do meu dominio, o faço Ilor
col1vicçfiQ o não por paixão, pI'ocurando ajustar-me com
as ma:<.imas eternas, que não estão sujeit.'lS á \'olubili­
dade das opiniões em voga neste nu naquelle seculo, neste
ou nesse outro paiz.

Os anglo-sa.""onios lêm tiiJo grandes engenhos; mas
estes pasSár-.lo como meteoros f"luos no mundo do rea­
lismo inglez. Os aoglo-saxonios não são de mui longe
tão ricos em genios como os homens da raça lalina:
porque estes bebem na (ante cl")"stallina da \"erdadeira
ch'i1iS3(.ão - o ebristianismo - as suas idéas, os seus
sentimentos e °stU idealismo; e aqueJles absonem na
arida origem do factu as suas concepções. O manancial
dos primeiros corre no ah'eo da tradição, o rego dog
segundos no isolado leito dos factos. Estas \'erd1des eter­
nas têm alicerces perduraveis, e compenetrado dellas é

II. 9
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que OS anglo·saxonios são para mim muilo inferiores aos
descendentes dos latinos.

E se a autoridade de um homem eminenle em lalenlo
-por não citaI' outras muiLas- puder accrescenlar forca
á razão, não duvidarei invocar as palavras de Lamartine,
que, escrevendo recentemente ao meu querido discipulo,
D. José Maria TOl'res Caicedo, distincto dir,lomal.a e illus­
trado escriplor, lhe diz de Pariz em 7 de Agosto deste
anno, 1861 : ((, . , .. Os norte-americanos não têm levado
ao novo mundo senão a civilisação materialisLa, fria como
o egoismo, avida como o lucro, pl'osaica como o mercan­
tilismo anglo-saxonio: vós tendes h'ansplanlado as vir~

ludes e os gostos elevados da raça latina... , . »

E eslas verdades dilas no CSll'lo Dorido do poeta eslão
baseadas na philosophia dos factos hiSloricos, Folheai a
chronica liUel'aria ingleza, e fic:U'eis convencidos de que
mesmo no seculo XVI, mesmo no I'einado de Isabel,
exiSlindo Shakespeare, o realismo inglez tOI'OOIl a sua
liuemllll'a (J'ia como o cfJoismo, dvida como o IUCJ'o

e prosaica como o mM'cantilis/1lo anglo~saa:ollio,

Não :;Oll adversaria dos inglezes; mas confesso-vos
(llIP perco a flengma latina - que mui gmnde é algumas
vezes- quando vejo que os descendenles dos romanos
<Iuel'em imilal', sublimar e l'ender acatamento á actual
organisação social, religiosa, politica e adminisll'ali\'a
dessa porção tle exclush'islas altivos e h~'pocritas, que
subjngão um povo digoo de melhol' sorte com os seus
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privilegios scdiÇOS e antipalhicos á civilisação dos latinos,
que é a verdadeira.

Não sou inimigo do povo inglez: - como membro da
grande faroilia humana Ibe professo particular amizade:
mas agasta-me a sua organísação socíal-aristocralica.

Não sou adverso aos genios inglezes; mas enfada-me
a sua presurnpção materialista.

Nem cuideis que não cultivo a sua lilteratura; anles
pelo contrario faço del1a um estudo mui especial, e por
esta razão talvez incommoda-me a anglomania de certos
povos e homens latinos.

Alguns inglezes sisudos têm lido, e muitos hão de ler
ainda, este -Ensaio Crilico-, e deveis estar conven­
cidos de que não ficãrão mal comigo por ter dito a ver­
dade cortez e logicamente. Espero igualmente que os
latinos, com especialidade a raça ibera de ambos os
mundos, conceder-me-hão venia para lhes dizer os de­
feitos de que adoecemos neste seculo realista, por querer­
mos imitar a quem ludo, ou quasi ludo, tomou de nós
emprestado, até esse governo, cujas bases exislião em
Portugal, Castella e Aragão muito antes de poderem
merecer os anglos o nome de povo ch'i1isado.

EspirilOs pusillanimes, que pensaveis que eu ia reves­
tir este segundo volume com atavios menos austeros,
desenganai-vos: escrevo a verdade, e não temo dizê-Ia,
com comedimento, perante os nossos 3ntagonista.c;, os
anglo-saxonios. Disse-a, morando enlre elles, e I'espei­
tárão os meus escriptos, e mesmo captil'ârâo, até um
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certo ponto, a minha. graüllão com a sua hospilalidade
para comigo.

Perdoai se, anles de enlrar na analyse desla carta,
respondi às limidas phrases de alguns que me não co­
nhecem de perto.

n.

(( I wish yoo had a hotbouse, that I mighl send YOII
some of lhe ol'chids which gl'Ow in such pl'Ofusion in
lhe \Voods here; however this is not lhe season for tbeir
Ilowering, so I am not much benefited by lheil' beauty;
-I have only soon Ulree 01' fOIll' of lhem in JIower: »)

desle modo encela ~1ansfield a ultima das suas caltas
sobl'e o Brasil.

Gloriosa é, na verdade, essa familia de aduladores ve­
getaes que nutrem ,se da seiva das anol'es, com as quaes
se enlrclação, circumdando-as e adornando-as com as
suas caprichosas folha::; e magnificas nÕl'es.

Não õ pam maravilhar que Mansfield desejasse qne
os seus amigos tivessem esLufas para lhes mandar esses
mimo~,

Quem é o homem qne não fica enlevado vendo as ar­
vores ,'elha.co, talvez ante-diluvianas, nos bosques inLCI'­
ll'opicaes da America, franjadas, guarnecidas e enfeiladas
com as nOres e as folhas mais mimosas que conhece a
bolanica1 Um s6 11'0n60, diz \'on Hllmboldl, não sei onde,

•
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olJerece nos nossos bosques maior numero de formas
vegetacs mais variadas do que as que contém nos climas
curopêos um espaço de terreno mui extenso.

De todos os paizes que bei visitado em ambas as Ame­
ricas, as montanhas do lilloral brazileiro, desde O atê os
27 gràos de lattitude, são as que offerecem maior quan·
lidade e variedade de orchideas de primorosos feitios e
variegadas CÕres. .Esses cipós, que arremcdão as eo­
xareias dos navios, e que tanlO chamárão a auenção de
1\1aosficld, são cm geral as grimmias fontinaloides qlle,
atê ba uns poucos de annos, não erão familiares aos
bolaniCOs europêos.

Não seguirei as pegadas de Mansfield na sua jornada
a Pelropolis, á Constancia e ao hot.ellnglcz de M. Carpen~
ter; porque depois hei de voltar com elle a estes lugares;­
mas quero que vos demoreis com elle na fazenda -Bom
Jardim-, propriedade de D. Brigida, senhora que nunca
pôde imaginar que o seu nome passasse á posteridade
juntamente com as dh'idas de seu finado marido, com a
immundicie de sua casa, com o peril, as gallinhas e os
negrinhos e mulatinhos que, pulando e brincando ao
redor, I'ealçavão a desol'dem e o desalinho superlativos
que reinavão democraticamente na sala principal.

Nunca visitei a boa senhora O, Brigida, nem l'i a sua
fazenda Bom~Jardim; mas a pintura feita por l'tIansfield
e tão natural , tão bem estudada, tão commum nas pe­
quenas e ainda nas grandes fazendas do Brasil, que desde
jii lhe concedo Oestado glorioso, segundo a sua bem
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cabida pbrase, de desconcerto e falia de asseio da casa
da pobre viuva.

A generalidade das granjas e fazendas dos lavradores
do Brasil fica muito áquem do estado adiantado dos
povos agricolas européos. e mesmo dos norte-ame­
ricanos.

Se o viajante. que nos visita, quizer comparar as nos~

sas com as fazendas. granjas e casas de campo de igual
classe da Inglaterra. da Lombardia • da Bretanba e Nor w

mandia, e das provindas de Mureia, Alicante, Valencia e
Granada, não ha duvida que os brasileiros ficão o'um
tristonho predicamenLo.

E lerá a culpa desle atraso o IJOVO' Eis ahi uma per­
gunta que levar·me-hia muito longe, e quiçá fora do cir­
culo em que deve caminhar o meu arrazoado neste escri­
plo, se eu a quizesS6 responder.

Se o systema politico do paiz fosse o absoluto, então
acoimaria immed..ialamente de imprudentes o chefe do
Estado e seus mandatarias, a cujo cargo estaria inteira­
mente a felicidade do povo; sendo, porém, uma monar­
chia conslilucional, a resposla deve tomar um rumo que
a longiquas pI'aias devia conduzir-me.

sendo o Rrasil um povo eminentemente agrioola, parece
natural '1ue os homens intelligenles inculcassem no animo
da massa popular a absoluta necessidade de tomar a vida
campestre omaiscommoda possivel, para deslamaneiraes­
timlllal' os lavradores a olbar o campo, como os romanos
coDsidera~ão:a capital.do imperio do mundo,



m' i iUl-

C") amo da montanha que domina a piUlI do VOIl wela,
cujo allura ' do perto de 7,000 pús ouro o lIivel do IIlar. ( ola
do autor.)
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l( rnedialas , as aldeias de Chacao e Pelare, as plantações
« do café e o curso do Guaire, cuja pequena corrente re­
(( verberava urna luz argentina. Afaxa estreita de terreno
« cultivado formava um contraste agradavel com o aspec­
« to sombrio e selvagem dos morros immediatos.

« Reunindo debaixo de um golpe de "ista esta vasta
( paisagem, apenas no!a-se o não ver adornadas as soli­
I( dões do Novo-Mundo com a imagem dos tempos remo­
« tos. Por todas as partes onde, sob a zona torrida, a
« terra ourieada de montanhas e coberta de vegetaes tem
II conservado o seu primiti\'o aspeclO,- o homem se Dão
l( apresenta como o centro da creação : longe de subjugar
« os elementos, trata s6 de esqujvar-se do seu imperio;
« as mudancas que têm feito os homeos, ha dous seGuias,
l( oa supel'ficie desta pal'te do globo, desapparecem por
l( meio das que prOd uzem em poucas horas a acção dos
« fogos suhterraneos. as inundaçoes dos rios caudalosos,
I( e a violencia das tempestades. A luta dos elementos
« entre si é o que caracterisa no Novo-Mundo o especta­
« culo da nature7.a.

« Um paiz sem população apresenta-se, ao habitante
« da Europa cuIlhada , como uma cidade abandonada
(J pelos seus habitanles. Quando se tem despendido alguns
l( annos de vida nas selvas das regiões baixas, ou nas fral­
l( das das grandes serras; quando se tem visto paizes de
I( uma extensão igual à de toda a Franca. quo não contém
« senão um corto nomero de choupanas espalhadas, jã.
I( se nãO amedronta a nossa imaginação vendo aquella
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« vasta soledade ; antes pelo conlrario acostuma-se ã. idea
« d'um mundo que não nutre mais do que plantas e ani­
« maes, e onde o homem selvagem não lem jámais feito
« om'ir o grilo do prazer nem os gemidos da dõr, ))

A razão, pois, dos poucos commodos que ainda encon­
trão-seno sertão inlertropical, e nãoapresentar-seohomem
que o habita, como o centro da creação. Os elementos com
os saus phenomenos terriveis e sorprendeptes o intimidão,
e pensa não poder domina-los com as obras de suas mãos;
d'onde origina-se essa falta de commodidade que não ac­
cusa deleixo, senão apoquentamento nascido da sua pequ'r
nez, comparada com a gigantesca natureza que lhe disputa
com avegetação e os animaes o lugal' proeminente que Deos
lhe assignalou na creação, e que o trabalho dos seculos .
lhe lem meio grangeado nos paizes populosos c velhos em
civilisação, onde os bomens balalhão por conquistar ás
pollegadas o terreno, afugentando com a sua. presença o
poder dos dous reinos inferiores.

Para obter no campo da America equinoccial oscommo­
dos da vida domestica, e necessario que os governos edu­
quem os povos ad hoc, e isto faz-se vulgarisando até nos
mais longiquos confins do ESt.:ldb as escolas dominicaes,
agrarias e de educação elementar: sem estes alicerces os
povos permanecem rOlineiros, o que na linguagem da
verdadeira civilisação eequivalenle a dizer que caminhão
para a decadencia.

Por que razão as colonias hespanholas e o Bl'asil, sob a
governança das mtllropoles, nos ullimos tempos, tibegâ.l'ão
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a um enrraquccimenlo lão lamentavel quão espantoso, no
meio das universidades de Cordova, Bogota, Mex.ico, Lima,
elc. '{ Porque não cuidarão de levar até o sertão as noções
preliminares da dignidade do homem, que li o centro da
lireação. Este e esse outl'O abastado fidalgo, que trazia
comsigo da Europa noções da sua jerarchia, levanlava
casas solarengas no sertão, como os vestigios de épocas
passadas o tornão maniresto ; a generalidade, porém,
vinha- e muitos vêm ainda nos nossos dias- para juntar
riquezas, e depois ir goza-las na velha patria. Que Ileces­
si~ade linhão, pois, de commodas moradas os que acre­
ditavno ir em romaria por alguns annos para entrarem de
novo na gleba quo os vio nascer?

lia cerlas questões que podem parecer indifIeronles aos
olhos dos observadores sllperficiaes; mas lornão--se ricas
de lheses mui transcendenles, quando se esludão com al­
tenção. Poderia espassar estas reflexões mui lo mais do que
é millha. inlenc~10 ; mas ralla-me lempo, e (IUOI'O, antos de
deixa,' a casa. de O, ~rigida. ver a Mansfield tomando es­
se bom chá que, segundo o seu phrasear, se assemelha
ao mais fino chã ,'e,'de da Cbina.

Á ré de homem sincerO devo maniresta,' nesta occasião
que não só 1'epillo as injustiças com energia comedida,
mas tambem rechaço as lisonjas que se dirigem ao paiz,
Cl»bora me acoimem de orgulhoso.

É certo que na. lerra brasileira aclimatão-se lodos os
vegelaes, disseminados pela nalureza na superficie do
globo j ó carla que o chã. cultiva-se, ha muitos annos, cm

•
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algumas parles das provincias do luo deJaneiro e S. Paulo,
tendo-se feito ensaios proveitosos até no Jardim Botanico.

(') É certo que o chà indigena é procurado nos merca­
dos, e bebe-o muita gente do paiz; mas é uma simples
exageração dizer ~Iansfield: - « lhe tea is \'ery good,
resembling lhe finesl green lea from China. »

Não me admira. porém, ler estas hyperboles, escriptas
por quem nãO tinha costume de beber cbá, - pois elle
mesmo diz que não podia dormir toda a noite por ter pro­
vado alguns golles ; o que maravilha-me sobremaneira é
o sangue frio com que, descrevendo o baile improvisado
- para o festejar- por alguns d'entre os mulatos princi­
paes da casa de O. Brigida, nos diz: - « their dançes were
( a sorl of refinement on the negro dances, and to my
« mind some o( them quite as sensible as lbosa of ao En­
u glish ball-room. 1)

Alviçaras para os batuquistas, dançadores de fado e
lunduns da roça. brasileira r De\'eis saber que, para o
modo de ver de um iaglez requintadamente cirilisado,
como era Mansfield, o \'0550 fado, lundum e batuque são
danças tão airosas e sympalhicas como as de um salão de
baile na Inglalerra. Tem propositoos este bom Inglez que
de facet.as passão a ser graçolas.

Os mencionados bailes nacionaes, de usanca entre as
classes menos cultas do povo bl'asiloiro , são pouco mais

(') A colhaila desla heHa arom31ica o'<olica monla, sogundo
os uttimos dados, no Brasil, a mais de 200,000 libras. (Nota fio
aUlor.)
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ou menos arremedos mimicos das paixões dominantesdo
caracter primilivo; e, por conseguinte, exprimem, quando
são bem dansados, a ,'oluptuosidade do clima intel'tropi­
cal, a melancolia caracteristica dos habitantes deslas re­
giões grandiosas de espectaculos naturaes, a simplicidade
dos seus costumes e a monotonia da sua nascente chi·
Iisação.

O baile popular, em todos os paizes, não é outra cousa
senão um modo de expressar sensações por meio de 'Ia·
riadas posturas e significalivos movimentos. NãO ha via­
jante nem historiador que nos não descreva os bailes dos
indianos da America e dos negros como a expressão mais
apurada da voluptuosidade, podendo·se facilmente co'
nheeer nos seus movimentos a paixão que a dança quer
expressar:

Obamboulat da Nova-Orleans e das Antilhas rrancezas,
dinamarquezas, hollandezas e inglezas ; o riU dos Estados
do Sul da Amarica do Norte; o fand<tltguilho, as cadertQ$,
o sond1~ro ou matatouros, o seis eo cavaUo das ilhas de
Cuba e do Porto-Rico, sem fallar das danças do garaba­
to e da bomba dos paizes hispallo-americanos, são provas
e\'idenles de que sob dü'ersos nomes o genio iuterlropical
expressa, com as mesmas figuras e quasi idenlicos mO\'i­
mentos, as suas exaltadas paixões. Estas danc,as - boas
para serem presenciadas por homens observadores que
estudem philosophicamenle o seu caracter, - nM são,
para que digamos, modelos de elegJncia, nem muito
menos, dignas, como assevera Mansfield, de ser compara-
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das com as mais airosas de um salão de baile da Ingla­
terra (.). Que dirião as pudibundas damas dos sarãos de
Londres se eu tivesse a. ousadia de comparar as suas qua­
drilhas, as suas walsas, l}(C" com o celebre cancan

francez't Shoking I Shoking I murmurarião com sobeja
razão: pois o caso é mui semelhante; porque do lundum
bailado pai' negros e mulalos a um cancan executado por
grisellesevauriens, nãoé mui afastadaadiSlancia. Esle bom
i'IIanslleld peccava por simples de coração, eprO\'a neSlacir·
CUDstancia que não tinha viSlO bailes de salão na. Tngla­
terra, ou que a sua innocencia era digna da idade de ouro,
em que as evoluções da dança cingião-se a movimentos
mais ou JUenos signiOcativos de abandono e molleza.

Segundo o que "ejo, se Mansfield tivesse ficado entre
os il'mãos prelos-como elle clJama os negl'Os-pOI' al­
guns mezes, leria imitado a Catão o censol', tomando lições
de fado, batuqne e lundum, para introduzir esle refina­
mcnlo das danças dos prelos nos salões de baile da Grãa._
Bretanha. •

Em quanto á delicadeza do seu olphalo-perlo dos
il'mãos negros-não acerescenlarci uma uoíca palana:
lendes lido as suas lamentações e isto me satisfaz: nem

(") O lundllm, embor:l digiio os diceion:lrios dtl Hoquetle e
de Antllnio de Moraes Sih'o, ~ ser IIlll3 dança rhula do Brosil.
em que as rla'lç,uinas ogimo indecentemenle os qllllllríz., foi
em tempos nuo mui remotos danç:ado por pessoas muito i1iSlinc­
las. e llin,ln hoje"e 110 llcruto urna das ,I:lnças flll"orilos dos lavra­
dores e do gentil rusLica. (Nota 1(0 aulor.)
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quero recordar a sua extravaganle lembrança de criticar
a D. Drigida por ter-se recolhido e fecbado as portas do
seu deparlamento, deixando os hospedes na sala e quartos
de dormir.

a quadro que nos pinta do modo de pisar o milho­
em que tomou parte,-é verdadeiro, accusa a rotina e o
atraso dos nossos lavradores de pequenas posses, e a
f<~1ta das escolas, de que já fiz menção.

III.

A visita que fez Mansfield de Petropolis ao cume da
escabrosa estrada da SCrra-á queda da tarde-lhe for­
neceu uma das mais bellas paginas destas carias; mas se
\'oltasse á vida da lena e visitasse de novo esse mesmo
c.'lminho, essa mesma aldêa de Petropolis-hoje cidade,
-o visse a estrada de ferI'O de Mauá, e os predios levan­
tados desde aqueIJa época, com uma poeulaçâo de oito
a dez mil habiLanles-d'ontre alies quatro mil alle­
mães-, confessaria que os actuaes possuidores do Brasil
têm feito alguma cousa util nos oito ou nove anllOS que
mediarão entre a sua viagem e o anno de t86,..

a aspecto da floresta brasileira, desde o equador até
os 25° de latitude austral, é, dadas umas poucas de mo­
dificações accidenlaes, o mesmo; de sorte que não acom­
panharei o nosso \'iajante nos seus enlevos ao contemplar
a virgindade da selva.
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Mingoado chamal'-me-hia se não vos fizesse nalar a
reflexão que lhe escapa do bico da penna, no mesmo acla
de ficar arroubado á visLa dos mag~ificos bosques.

Ouvi, e vereis que não são sómenle 05 que abrirão os
olhos á luz cnlre estas maravilhas, os descuidosos de
admira-Ias; mas Lambem commeltem o mesmo peceado
de ingratidão á largueza de Deos os que as vêm por

IJrirncil'3 vez. « I do not know which to wonder at
'( most, Lhe glorious vegetalion 01' lhe indifTerence willI
« which every one, [ am with, regards il. »

Se se Iralasse dos habitantes destas regiões portenlosas,
não careceria repelir que os I'icos de progenie são des­
cuidosos das grandezas; fallando, porém, de quem nas­
ceu em tel'l'a tão ingl'ata quão triste, não lia explicação
possircl, não sendo odiosa para o nosso viajante.

Não obstante hei observado -desde os primeiros anDaS
da ral1io,-quc os parvenu$ só se pal'ecem com os PI'O­
ceres na indilTerença estudada que Illostl'âo os Ilrimeiros
pelo fausto de que vêm-se cil'cumdados.

Lembrarei aqui as palavras insultuosas de Mansl1eld
na primeira carta, quando nos acoima de homens com
olhos de porco, por não ficarmos enlevados a cada mo­
mento com o especLaculo da nossa natureza'r Não: pois
então imitaria °máo gosto do escriplor anglo-sa.."onio,
sendo eu eminentemente latino.

Omodo de estudar melhor as virtudes, os defeitos, os
costumes, os progressos, °atraso, a natureza e ° ca­
racter de um povo, é viajar a pequenas jornadas, hospa-
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dando-se em todos os lugares com a franqueza de um es­
trangeiro que alé ign·0I'3 a lingua do paiz que visita.
Mansfield gozou desta opportunidadc; mas se não apro­
veitou dclla como seria para desejar, posto que não faz

resaltar nestas suas paginas epistolares os ll'aços caracl.e­
I'isticos do pO\'o e da natureza bmsilicos.

l:' observação feila pelos naturalistas qne entre os
animaes C31'Oivoros o unico <lllO dc\'ora a presa pelas en­
tranhas, é o leão-rei das feras do deserto. Porque não
foi Mansfield o leão dos ,'iajantes, para poder eu disputar­
lhe a presa- a raça lalina-e libel'la-la das suas dentadas
e poderosas garras'

Pasma, senhores, qlle um viajante que cntrava e sahia

com tanlalilJerdade quanto bom acolhimento nas fazendas
e nos ranchos, que ficão mencionados nestas carias;
que associava-se com os seus il..,nàos 11egros; que com
elles pisava o milho; que tantas J)1'o\'as recebia da bon­
dade hospitaleira dos fazendeiros abastados e de pe­
quenas posses, nada diga que nos revele o leão dos~via •

. jantes.
Nem é pI'oravel que alguem me faça a objecção de que

Mansfield escrCl'ia as impressões momentaneas que re­
cebia nas suas rapidas jornadas j porque nesse caso ver~

me-hei obl'igado a dizer que o gigante conhece-se mesmo
pelo deúo.

Oepois de lei' eslas cal'las, que juizo póde-se fazer do
caraclel' na.cional. lias costnmes. da vida dos pretos, da
civilisação do povo agl'icola e urbano, das ranlagens que
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IJóde conseguir o estrangeiro que nesla lCrra se quizer
estabelecer, dos defeitos que devem se corrigir, dos me­
lhoramentos que podem ser introduzidos, e do futuro
que aguarda aos habitantes do Brasil.

Nem acrediteis que i\tansfieId olhaya estas cartas como
simples apontamentos para serem mais refleclidamente
coordenados e corrigidos, não: posto que exisle um seu
pl'Ogramma de leituras que tenciona\'a dar em Londres,
no qual se nos representa debaixo de colol'idos muí falsos
e desbotados.

Lembrados estareis, pOl' sem dm'ida, de ICI' lido um
trecho-quando Mansfield ai rergou-se no rancho Rob~rto

-em que louva a hospitalidade do bom do camponez,
-filho de um Inglez, que aqui se estabeleceu em lempos
lJassados,-e lambem nao lereis esquecido este pal'a­
grapbo :-{( They were much amused, as most of lhe
« people seem to bo, at lhe noHou of my uot eating
(( flesh ar drinking wine: lheyall say (bey cannol no­
(( derstand ao english mau (wbo generally pl'efel's boef
(\ and beel' lo everylhing) having such habils. »

Não direi que seja uma puerilidade esta lembrança;
porque, cmfim, ba bomens que adoptão os dilas e os
actos de meninos para tornarem·se celebres, O que é
uma verdade sem conlradicção é, que os Jnglezes gozão
universalmente da. reput.ação de preferir a carne e a ccr.
veja a qualquer oulra cousa,

No !'ancho de Robm'to !lIalpas-quc morreu, ba\'erá,-
cousa de tres annos-encontrou o nosso \'iajante «uma

II !O
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I( tropa de perto de 60 escra\'os que tiobão sido arras­
I( tados atravez do paiz, para serem vendidos por alguns
I( miseraveis especuladores. Não erúO recentemente des­
CI embarcados das costas da. Africa ;-porque esse tra­
I( fico está agora inteiramente l.Crminado no Brasil;
I( pOI'ém tinhão sido comprados muito baratos-segundo
(I eu supponbo-no Rio c cm outros pontos vizinhos,
( para serem vendidos com lucro no interior. J)

Duas são as questões ventiladas nestas poucas linhas:
t·, o trafico de escravos está desde iaS';! inteil'amcnte
sllpprimido no Brasil; 2a

, alguns misCl'aveis especula­
dores o continuão debaixo de outro ponto de vista, arras­
Lados pelo sordido interesse.

No tomo Tdeste C( 'Ensaio Critico» fallei da pl'imeira
questão, e não careço I'etol'dal'-,·os o que por mim foi
alli exposto; basta por ernqllanlo accrescentarque 56, mão
grado a realidade, confirmada diariamente pelos mesmos
lnglezes que nos "is(mo, subsisle sobranceiro o biU

Aberdeen, - sombra de Banquo qne o Shakespeare da

politica ingleza dos ultimas tempos ("') nos apresenta
para intimidar-nos, quando lhe apraz, devemos esperar
que a justiça da posteridade escre"erá com caracteres
perdura\'eis que esta nodoa, não merecida, ficou por
muHos annos manchando o ouro do pavilhão brazileiro;
porque o imperio americano não tinha cem náos, nem
40 milhões de habitantes.

(f) Lord Palmerston.
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Arespeito da segunda parte do paragrapbo que acabais

de ler, vejo-me obrigado, apezar da reluctancia que
experimento, a descer a certas explicaç.ões mais latas
sobre esse novo mercado que oavido interesse tem aberto
-ha alguns annos- na capital do imperio e no sertão
das provincias cenLraes mais dadas á agricullura.

Tendo abolido o governo e o povo brazileiros o ne·
fando trafico de escravos, persuadidos tanto este como
aquelle das immensas vantagens que lhes resuHão do
trabalho feito por homens liues, parece uma anomalia,
sem explicação passiveI, que se lolere essa impol'lação
escandalosa das provincias do norte - para a côrte prin­
cipalmenle-dos braços escravos, contra a qual clamfio
quasi Lodos os dias os pCl'iodicos fluminenses de lodas
as côres politicas.

Anles de tratar dos meios mais idoneos para evitar
esse escandalo de nova data, scr-me·lll\ ücito compilar
alguns dados, publicados recentemente pelo JouTl1al des
Débats, que induziráõ, embora indil'ectamente, o go\'erno
imperial a difficllltar a introducção dos escravos do norte
na capital do Imperio.

O augmenlo de população nos ESlados-Unidos está
cm razão directa do trabalbo li\'l'e, e eis-aqui os dados
que apresenta o mencionado periodico de Pal'is, alias
o molhol' informado dos europêos a respeito dos negocios
das Americas.

• Quando [vi feita a estatistica em 1700, a Yirginia
conta\'a 748,000 habitantes; a Marylandia 320,000; e
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a Carolina do NOI'to 394,000. Estes estados, em que
existe a escra"idão, têm ficado quasi eSl.1cionarios, entre­
tanto que os outros adiantarão de um modo sorpren·
dente.

{( A llensylvania, cuja população não subia mais do
que a 434·,000, conta agora 2,925,000. Sobro o vasto
territorio do estado de Nova York esl.1vão disseminados
340,000 habitantes em 1790; no anno de 1801 !la
3,850,000. Quer-so alguma cousa de mais sorprendento
ainda"!

« O Kentucky c o Ohio são dous estados limitl'ophes.
igl1aes cm supcrficie: em 1800, o primeiro linha 221,000

habitantes, e o segundo 'tU,OOO I O Kenluck)', hcrdeiro
das instituições da Virginia, da qual dcscende, rõ que a
sua população não se tem elo\'ado, duranlo os 00 annos
ultimas, senão a 1," 00,000 almas; entretanto flue °
Ohio, (Iue nunca admillio mais traball!o do (lUO o livre,
conla com uma população de 2,278,000 habitantes. li

Accl'cscente-sc a. esles cloquentes algarismos a l'el1e­
xão de que os estados abolicionistas são não sômente
os mais populosos, mas tambem os mais ,'icos e iIIus­
tra.dos.

Ora bem, tendo demonstrado a pratica quanto é impor·
lante suppriOlir absolutamente o trafico de escravos n'urn
paiz, corno o Brasil, de instituições livres; ensinando-nos
por outl'a parte a oxperiencia propria e alheia que no
liltoral das zonas intortrop;caes, astronomica e geogra­
phicamente denominadas, é quasi impossivel que o 110·
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mem branco arroste as faenas da ia,'oura sem evidente
perigo de perder a sande; parece que os homens que
abolirão inteiramente o deshumano commercio de carne
humana, devêrão, antes de dar este passo, formar um
plano para o fuluro, pois tal é, a missão dos estadistas,
e 'dividir moralmente o vasto imperio em duas regiões
para, sem sacrifical' os interesses da patria, nem expôr o
futuro da sua unica riqueza real, -que é a agricultura,
satisfazCl' ás suas necessidades, e povoar este paiz, que
tanto carece de homens para torna-lo poderoso e res­
peitado,

Se nestes topicos vitaes da nossa prospel'idade reflec­
tirão os abolicionistas do tranco de escravos, poucos são
desgraçadamente ôs signaes que deixarão da sua pas·
sagem precipitada; pois que salta aos olhos dos Inenos
pensadores a falta de um plano que, equilibrando todas
as necessidades, todos os elementos, lodas as proporções,
deixasse ao nOl'le os braços mais pl'Opl'ios para o seu
clima, a sua lavoura, e mais circumsL.1ncias locaes, e ao
sul fornecesse os principias de que carece para. allingir
o apogêo da grandeza~ à que é puxado pelas felizes e
quasi espontaneas particularidades que o caracterisão.

Os preliminares que dC\'ião ha.ver precedido fi abolição
do trafico de eSCI'J"OS, podem se reduzir a poucos, mas
energicos documentos.

Devia ter-se dividido o imperio em duas zonas, abra­
çando a do sul as pl'Ovincias do Espirita-Santo, Rio de
Janeiro, IIlinas-Geraes, S. Paulo, Paraná, S. Pedro do
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Rio-Grande do Sul, Go)'az o lIIato-Grosso; e a do norte
as doze I'estantes,

Devia ter-50 prohibido estriela e terminantemente a
transmigl'ação dos escravos do nOl'te para o sul, e vice­
1Jersa.

Estas duas simples medidas terião evitado esla nova
industria dos traficantes; equilibl'ado as forças das duas
grandes zonas; evitado que se espalhe por ahi que o
trafico ainda não terminou, sendo que essa tl'ansmigra­
Cão fornece matel'ia para os detractores do Bt'asi! asse­
verarem qlle os negros, quo chegão do nOl'te ao sul do
imperia, são sllbstiltlidos por oulros novamente intro­
duzidos da costa d'Afl'ica, g:l.Ilhando esla, que eu i.:hamarei
calumoia filha do negrophilismo, muito terreno cada vez
que aporta ao Rio de Janeil'O um vapor do norte com
escravos para entregar, confol'me a pbrase sacramental
dos novos negreil'os.

Estas duas simples medidas tel'ião feito pensar mais
seriamente aos homens do sul no modo de chamar bl'aços
livres para esta parle do imperio, que goza de um clima
muito mais congenial com otemperamento cllropêo ; pois
sabido é que, cavalgada a serra no lilloral até os 28° de
latitude austral, as lCl'l'as brasileiras não podem sei' mais
salubres, nem mais ubertosas, nem mais extensas·

E mesmo no fiLloral, não lemos visto COIU os nossos
PI'Opl'ios olbos, ha dez annos, desapparecer das ruas,
dos predios em construcção, da alfandega, das obras
publicas, dos arsenaes,:dos diques, do canal do mangue,
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das "ias ferreas de Petropolis, do Porto das Caixas, de
Pedro II, eLe., etc., o elemento preto, e em seu lugar
trabalharem milhares de europêos da raça latina e da
anglo-saxonia, que, destemidos, afTront.:l0 o ardO!' do sol,
os miasmas paludosos e a rudeza da inclemencia1

Estas duas simples medidas, auxiliadas por todas as
cousas que I1cão expendidas no tomo I e no que tendes
lido do segundo, terião poupado ao povo brasileiro muitos
desgostos, não poucos "exames e innumoras queixas,
e\'itando ao mesmo tempo que Mansl1eld e muitos outros
esLrangeiros que não eScre\'em, porem que rallão, digão
com sobeja razão que preLendemos tapar um bUl'aeo,
deixando dez ou mais expostos á \'ista dos outros poros,

Sendo a imparcialidade nos meus escripLos um derer
sagrado, a que não posso renunciar, não exLranhareis a
minha linguagem; porque deveis saber que o verdadeiro
modo de derender a "erdade é dizê-Ia toda e sem rebuço.

Não são os extensos e aprimorados regulamentos sobre
omni scibili, os mais apropriados argumentos para coo.
"encer aos estl'anhos do nosso progresso.

Dizia o meu saudoso lente de humanidades, que.
quando encontrasscmos um homem que prodigalisasse
regras de grammatica latina, podíamos asse"erar qne não
era bom latinista; parodiando sem duvida as pala\Tas de
Ouillliliano, que diz ( non perpr<uepta, se(/, pt" eumpla

ad veritatem pervenimus. II Om bem, eu desconfio, desde
a puberdade, dos governos e dos homens de pomposos
regulamentos e numerosas regras,
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A emigração européa espontanea deve affiuir ás nossas
praias, quando, entre outras cousas já mencionadas, ces­
sem o caL:'lclysma dos regulamentos e a concurrencia do
lrabalho escra"o.

IV.

Uma das cousas que tornàQ mais dimci! ti. tarefa do
cl'itico é seguir de perto o autol' que analysamos; porque,
cm geral, a multidão de objectos que descreve o viajante
C<1.rece de enlace: quel'er, pois, refular uma por uma as
jornadas do autor das« Garlas sobre oBrasil », além deser
materialmente impossivel, porque para fazõ·lo seria pre·
ciso lê-lo acompanhado na viagem, seria um absurdo
imperdoavel.

Luto, desde o começo do {( Ensaio Critico)), com um
carp.cter eminentemente inglez, que descreve factos iso~

lados que não podem influi." nem em bem nem cm mal,
senão em abstracto, no caracter geral do povo brasilcil'o,
quando lidos por um homem de discernimento cabal.

Não ignoro as regras e os modelos da critica; mas não
ú passiveI segui·las, nem imHa·los: Mallsfield escreveu
a cavano, ou nas pousadas, e força-me a dar pulos para
conseguir formar um plano de unidade neste labyrinlho
de factos inconnexos e de torcicollos.

Eis·mo ago\'a lopando com tropas de azomalas om todas
as parles, nos caminhos reaes, nas picadas, nos povoa-
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dos e na selva, que, como eUe diz, trazem os productos
do interiorJ e levão do Rio para o centro da provincia os
generos 4e que ani se tem necessidade.

Esta concurrencia nas vias publicas foi para elle uma
prova da nossa prosperidade, no meio de não termos
estradas: que não aconteceria se as til'essemos 't

Descreve mui naturalmente esta parte das suas im­
pressões, e ext.'Lsia·se de novo na contemplação da natu­
tureza prodigiosa do nosso paiz, até que finalmente
chega com o engenheiro C. G., denominado POI' elle o
coronel, a fazenda do Allemão Benjamim, cujo silio,
além de ser muito interessante, lhe re\'elou os progressos
que pode fazer nestes lugares um homem intelligentc e
industrioso.

Odia 30 de Julho foi inteiramenteconsagrado à fazenda
Benjamim, na viagem de MansUeld; quero lambem dedi­
caI' algumas paginas aeste mesmo objeclo caos incidentes
que nos conta o britannico viajante.

E lanto maior é o meu empenho em tornaI' conhecida
a fazenda Benjamim, quanlo que o propriet.1rio é um
Allemão recem-estabelecido no paiz.

E necessario que vos manifeste que uma das minhas
fraquezas é propender para essa raca inlelligente -ro­
mana 11a lantos seculos - desde o anno de 7711., quando
carlos Magno a latinisou ('"). Os AlIemães propriamente

(') A palavra AUe- manll prova serem estes povos un1ll reuni50
de lodoi os homens das outras fBÇll~ contillllnlaes.
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ditos apresentão a. congenialidade mais nota\'el com OS
homens do ~Ieiodia, lIIuitos são os factos que poderia ad­
duzir para corroborar eslo asserto; mas entre elles um
TaU escolher que data do anDO 1767, reinando nas lJes­
panbas Carlos li, de gloriosa recordação para os n~s*

panhócs, o timbre imlJerecivel para os Bourbons da rama
do neto de Luiz XIV.

A. J, Olaxide, Peruano, conde de Pilos, foi nomeado
pelo iIIustrado rnonarcha mencionado intendeute de
Sevilha, quando as fragosas montanhas de Serra-'\Iorena
crão intransilaveis por serem o asylo de quanto foragido
e mata-mOUI'Os havia nas Allllaluzias.

O memOl'avel Olaride esgolou todos os meios a seu
alc.'Ulce para limpar aquelles lugares dos facinoras que
os infesta\'ão; mas tudo foi illUlil, alé que impelrou de
Carlos III a autorisacão para. colonisal' a SCI'ra-Morena
com AJlemães. Admiraxe\ foi a transformação I Os 20,000
Allomães, - aos quaes se fez doaç;.10 daquellas desam­
paradas eomarcas,- edificárão em poucos anDaS mais de
2,200 casas, di\'ididas em 15 ,'illas e 2:0altleias; fizarão
plantios consideraveis de oli"eiras, amoreiras, vioheiras
e arvores fruetiferas; abrirJo estl'lldas e communicaÇÕ(ls
l>ara todas as partes da moderna lli'lica; e a lJespanha
ufana-se boje de ler as NO"as Carolinas com edificios
bonitos e commodos, e povoações modernas que con­
traslão de um modo agradavel com os restos das cons­
Irucçôes romanas, arabes o gothicas que esmaltão as
planuras do antigo reino de Jaen.
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Aqnella serra temivel tornou-se um paiz ameno e se·
guro, onde pôde-se viajar com o dinheiro na mão; e
ainda nos nossos dias os nelOs dos lu'imeiros povoadores
fallão allemão, e consen-âo no coração das serras caste­
lhanas os costumes pitlorescos dos seus avós.

Carlos III, concedendo aos ludesco-hespanhóes pO\'oa­
dores da Serra-~Iorena dinheiro para edifical'em as Garo­
li nas, privilegios que ainda gozão, c fóros especiacs, e
entregando a autoridade municipal em suas mãos, obteve
~er chamado pelos colonos-o rei magnifico, e-o grande
pelos Castelhanos.

Ora bem, os Allcroães podem fazer ,'el' no Brasil que
são latinos.

O SI'. Benjamim já não existe; mas a sua fazenda é
conhecida por lodos os que tlim viajado pelas margens
do pillol'esco Piabanha, e prO"a o que póde fazer em
mui cm'to tempo neste paiz um homem induSlrioso e
inlelligente.

O Sr. Benjamim, além de fazendeiro, era rnachillisla
ou cousa que Ovalha, e por este motiro tinha na sua
officina muitas amostras das mais esplendid1s madeirasde
couslrucção para seu uso e odos seus ,'izinllos.

No corpo das carIas e no livr.o de lembranças, Mans­
field nos apresenta alguns nomes dessas madeiras; mas
\'cjo·me forcado a repeti I' as suas palanas antes de fallar
sobre esta importante materia. OuYi:

« A madeira de construcção é aqui tão excel\ente nas
suas qualidades quão magnifica Das suas dimensões. Não
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ba classe alguma de madeira, -para qualquer objecto
que seja, que se não possa acbar, da melhor possi,'el,
em um ou outro lugar destas fioreslaS. O seu numero é
immenso: seria o trabalho da ,'ida de um bomem, -é
minha opinião-, querer conhecê-Ias todas e as suas qua­
Jidades.....»

De facto, o mundo scientifico e industrial não sabe
ainda os thesouros que encClTão. as prm'incias deste Im­
perio, com especialidade as do valle grandioso do AmaM
zonas.

O verdadeiro modo de render um serviço assignalaM
dissimo ao Brasil ê tomar conhecidas as materias primas,
de que abunda, ao oommercio, ii i~dustria e ás artes.
Os sabias cUI'opêos conhecem. embora muito mesquinha­
mente, melhor do que os mesmos Brasileiros,as immensas
riquezas naturaes que contêm 'esla terra; mas estes ho­
mens não escrevem para a generalidade dos povos; de
sorte que ficão os nossos elemenlos de pl'osperidade
sepultadcs n'um silencio desconsolador.

As nações modernas procedem mui diversamenle das
antigas no modo de tomarem-se famigeradas na historia
social. O oommel'cio, a industria, a agricullura, a mine·
ralogia, as sciencias, as artes, unido tudo á mecanica,
são na aclualidade os elementos sobre que baseião-sc a
riqueza, o esplendor, a força e a supremacia das so­
ciedades,

Um paiz, como o Brasil, que não é populoso, nem
industrial, nem scientifioo no rigor da palana, nem ar-
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tislico, nem guerreiro, póde unicamente alcançar um
renome immOITedor nos fastos da humanidade, fazendo
conhecer aos estranhos o que produz a sua admil'avel
terra nos reinos vegetal, animal e mineral; esperando quo
o commercio exporte. espalhe e faça conhecidas as suas
ignoradas riquezas, á cuja vista a induslria, as sciencias
e as artes dispulal'-se-hão porfiadamente a nossa ami­
zade, as nossas relações e mesmo a residencia entre·
nós

Diz Mausfield que seria o trabalho da "ida de um ho­
mem querer conhecer lodas as madeiras que povôâo a
terra brasilica, e as suas qualidades; eu avanço alguma
cousa mais; pois ouso dizer que a vida das corporações
scientificas, -por prolongada que fôr-, teria maleria
abundantissima para empregar os seus anIlOs e forças na

. investigação das maravilhas que a este respeito encerra
o rmperio do Drasil.

A Flora Drasileira do sabia Martins, sem contar os
trabalhos de oulros não menos distinctos escriplores es­
trangeiros e nacionaes, prova sllpel'abundanlemente que
o numero das madeiras de construcção, marcenaria,
samblagern, etc., etc., é tão numeroso que a Europa
ficaria admirada se se lhe apresentasse uma collccção de
mais de mil diyersas, bellas e uleis madeil'as (.).

(.) ESlando no prólo este Tomo II, deparei com o paragrll­
pho V d'Unl:l serie de artigo;; sobre 8exposição nacional,-in3u­
gurada em 2 de Dezembro de t861,-Pllblicado pelo Con'eio
Mercalltil sob as lclras iniciaes T. n., e não ma posso furtar ao
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E esla riqueza, que lornaria opulenlo opovo mais pobre,
ê olhada pelos habilanles do Brasil com o descuido mais
criminal que possa ser imaginado. Ouvi o que diz i\lans­
field: as suas palavras são desgraçadamenle \'erdadeiras,

prazer de transcrever a parte que di7. rcs(lJito á rn3leria do que
me OCl:Upo no COqlO desta obra; pois-é meu pmlcer-que o
mencionado paragrapho milito honra o paiz o o StJU esoriptor.
. Eis-aqui o trecho:

• Devi:lmos esperar que a oxposiçlllJ 110 escuh central abundasse
em collecções de madeiras, em artigos do caço e pesca e nos pro­
duetos obtidos sem cllhuro. Esses objectos, porém, encontrão·se
mais n03 mercados das provindas, o a e~posição lluasi reduz-so
no circulo do Hiode Janeiro.

• Isto explica R HUI pobreza.
• Entretanto, naua seria lIlai3 ulil do que apr~entar-se nlli

granllo numero de objerlos, 'lue dessem uma irléo uu nossas
riquezas naluraes, verdade c que se el1CQllIrào 35 t amosulIs de
madoiras do Ceará, 1IlClll de outrlis de pão rerro, pi1luia, cedro,
araribâ, ipê, peroba bronca e "crmelho e (apinhã, proprio, para
11 conslrucçllo navol, o diversas applicll\'eis ri r.ons(rucçiio civil.
lHa", ê no Pará que se ostenta a riqueza de no'SO reino vegeto I,
c desstl grando pro\'incia ainda nada 50 vio.

«( A exporUlção de madeiras que, em 18~O, apenas reprcscntava
o valor de 6/1:9!8.;'t> em nossas OSlillisticllS, subia gradualmente
ao ponlo de locar II 580:487.1J), em 1850.

« Um artigo tão importllllle de nossas trllnsarçoos devia ser
represenlado salisfllctorinmonlo. As mesmas anlostrns do Ceará
farão offerecidas sem os esclarecimentos necessarios licerea da
abundanc ia, localidade e explorllção das malas.

• s~ ti exposição da escola central pouco diz de nosso. riqueza
vegatal, muito monos pôde iorormar-nos acerca dos processos
u~dos 00 côrte e transporle das madeiras, na exploração e na
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e pintão com naturalidade o que aconlece entre nós.
( E', com efi'eito, um faclo mui melancolico ver o delei­
xocom que estas esplendidas arvores são immoladas sem
remorso, quando desoorlinão as selvas. A noresta baixa

conservação dns malas. Cerlamente, é ludo iSlO primiLivo o bar­
bara no Brasil: Mm erllretanLo uLil conhecer o modo por que
actualmente exercem-50 os trllbalhos dessa llaturelll, porque esle
é o melO de njuiUlr com segurançll dos rílSultlldos obtidos, isto ó,
da produc~Ji.o.

~ Um objecto, {lUa dovo ter prendido a ouen~ao geral por slla
importancio, li a carnollbo do Ceara. Sabe-se que o sua palha o
cast:a apllliciie·sc vOlllajosarnenlo li dil'ersos misteres, II que dollas
rabricão-se esteírlls, chapéos e varios utensilios usados no serlao.
Sabe-se mais que a cl!ra do carnoúbn presla-sc ao fabrico de
\'elas, cujo consumo ó avultudo no norle do impedo.

•
• Todas eslas sao considerações que devem recommendar a

remOSSll das amoHras da carnaÍlba e de seus proouclos ã oxposiçãO
do Londres. Pódo a procura do cúmmerclo europêo cxercer-se
sobre es:'e ramo do nossa riqueza natural, como já acontece com
outros muitos. Seria preciso, poróm, cmiar na mcsmll occasiiio
esclarecimentos minuciosos ãcerca das loealidlldes em que abun­
da a preciosa arvore, distancia em que ficiio do liuoral e portos de
embarque, dilIiculdndt!s e despll:Z35 da exploraçuo, preparo e trans·
porte. Som estes dados, :I carnauba iria figurar no palado de
crystal como um objecto de 1I1Óra curiosidade .

.. Nem" ipccacuanha nem a sals3parrilha Agurão na escola
cenlral, o que é certamente I3menlovel.

• Droga de Ião uleis applicações, a ipecacuanha abunda em
Mato-Grosso. Dados estatislicos dizem-nos que, no exercicio
de 1845-18461 exportâmos 1.,907 arrobas desse artigo, no valor
de 52:S42~.

li A sal;aparrilha, exportada pela Bailia l Maranhão e sobre-
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e as arvores pequenas são cortadas e abandonadas no solo
para serem secras, e logo (rue isto se consegue, deita-se­
lhes fogo, c depois esses giganles da "Vegetação são con­
vertidos em poderosos mastros, que abate o tempo com

tudo relo Para, elevou-se no eXI'Tcicio de1849-1850. a 5,575
arrobas, na imporlancio de 67:752w. Desses toloes, 5,52/1 ar­
roDas e 66:930W pertcncillo 110 'Para. Depois do Mexico, era
esta pro\'incia brasileira a que fornecia maior qu:mlidade do ge­
nero em qucSIáO.

II Fallecem-nos dados officiaes pllra avnliar precisllmonte a
sornma lias exportal}Ões de ipecacuonho. o!'><'lIsa nos ultimas annos.
Sabe-sc, porém, que ellas tem crescido, e flue pódo desenvolver·
se muito o commercio desses producloS. (1)

u Mais do que a desses, torna se scnsi\'el li ausencia da bor­
Tacha na escola central.

: Jâ cm 1853, dilia II commisslio encarregada do rever a
tarira de 184.4- :-(l Se a gomma·elastica ou clloutchouc não ó
um artigo do nosso monopolio principal, ao monos somos os seus
maiores exportadores.-•

.. No periodo dul839 a t 850, a exportação da gomma-elaslica
subia gradualmente do 39,9'11 a 68,455 arrobas com os valores
correspondentes de 36t:419.u> a 452:iO."#>. Estas quantida­
des, porem, oscillâriio durante o periodode 1852 a t858, entre
o mini mo de t09,344 arrobas (em 1858) e o milximo de
195,285 (1855),com os \'ulorosde 1,243:300,w e 3,571 :300.#).

(1) LemlJro·me ler lido nas obras de Ilumboldt (Iue a salsaparri­
lha do grande \'alle do Amazonas, denominada nltgarllleote do llio
Negro. é a mais acli\'a que se conhete. e, preferil'el a do rosto do
continente.

M. de CanuoUe desconfia que a1nór !lutc tia salsaparrilha, que
"ende-se nos mercados euro~os, é smila.t; srpIJilltico e oJlicialis,
cujas especles são numerosas: e recommenda muito especialmente
ôI salsaparrilha do ,.alIe Amazonas. (O anfor.)
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Oseu andamento. Os proprietarios dizem, quando mani­
festais a vossa SOl'presa pOl' este desperdicio.' As anool"es
nenhum beneficio nos pl:oporcionão, lemos mais- do que
podemos necessitar: não podemos descortinar o solo sem

segundo os dados colhidos das e8latislicas do thesouro pelo Sr. F.
Soares.

.. A gomma·efaslica, pois, ó 11m producto que de\'eriamO.'l
expOr com interesse p3rliculllr. t uma de nossa~ riquozas rnllis
t'xploradas ede um consumo mais geral.

II O Parõ, que é o seu primeiro produclor, o tlUll não leme.:l
rivalidade de Java. ou de quocsquer das republicas vizinhas,
deve ao cooulchouc, em grande p~rlC, o nolavel desenvolvi­
mento de seu precioso commercio eom os ESlildos·Unidos, o
aproveitamento dos braços de seus laboriosos indigenas, a sua na­
vegaç~o a vapor, a sua prosperidade. (.)

• Padiamos, pois, lar lido a fortuna de ver exposta a arvore
seringueira como o roi n carnaÍlba; podiamos CSlllll3r ao vivo o
processo da oxtracçfio e o prc~ro da gomma.

.. A exposição nocional devia ser dirigida debaixo do pens,1~

mento principal de fazer· se uma collecçlio do nossos pro1uctos
IHlturnes e agricnla:-. Enchê.la, porém, de artefactos da rua
do Ouvidor, cuja nacionalidade póde ser duvido~a, de objectos
grosseiros esgravatados cm algum lT.tiO gabinete de historia na­
tural, ou de mOlluraCluras imperreiliS3imo~, é dcsvia·b comple­
tamenle do seu (im.

l( Islo e de bom senso•
• Convençamos-nos de que niio !lOmos~ nem hllvernos de ser

por muito tempo ainda, um paiz manuraclureiro ou fahril. A
terra é 11 nossa miii. O que ella niio púdo (ornecer-nos, forne­
cem-nos commodamente 35 ou Iras nações.

« Como todo o homem, cada pO\"lI depende tanto de seus vizi-

(-) Posteriormente rOf'~O eXpOJlIOS os PI'Odllctos do Pará.

U. :U
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destrui-Ias: carecemos de braços para transporta-las CO) 11

PromeLti no lomo primeiro deslas leituras rallar das
nossas ,'irtudes e dos nossos ,'icios imparcial e paladi~

namenle, e cumprirei arisca a minha promessa.

Ilhas como ,tn~ mais rtlmo1os antiplulas. Asolillariedade i.. a lei
do gonero IlUmano.

n Ao conlrario do que p"recia dizer~nos hontem um habil
t!!criptor do Dillrio, C3tlo illtlil'iduo e CIlda nação viva necessaria­
mente na mais estreila e na mais reciproca depenclencia. Só o
selvagem conlitl sua surte de seu arco e da sua audada. QUtllllO
mais a humanidade clllllinha, mais se enlretaçlio e se mlllliplicão
as permutas de serviço~, isto é, as relaçoes socioes.

n A mais poderosa nação da torr3, a Gran-Brotanha. recila
cada dia os limites de sua agricultura (liIra alargar as emprt.'tas
de seu trabalho natural, isto e, oS manufacturas e 3S Fabricas.
Mas é ao mesmo tempo lItlsse mercado do mundo que vão encan­
tar-se todos os protluctos da actividade humano .

• O povo, que mais trabalha e que mais progride, é o que
sente maior numero de necessidades. é o que mais depf.lnde dos
outros.

n Não dllssnime-nos o espectnculo de nos...~s Fabricas acanhadlls.
de n05~as manuFacturas quasi primiLivas.

• Para que prosperamos, é precis~ que saibamos aproveitar as
riquezas rle nosso sôlo; entreguemo-n05, pois, :I eSSo.' idéa lotü vi­
ribus, som preoceupar-nos com a dapendenci3 em que todos \'ivem
como nós, e de quo só é isento o ser absolut:l, Voos. _ T. 8. M

(') Quasi id~nliCll linguagem uson um fazendeiro do Ceartl,
a respaito das arvores, faltando ufllnu cO,m o nosso illUSlrado con·
socio, l) Sr. G. R. Gabaglia,como pódo-se ver nos seus Emmios,
Parte 2', pago 7, columna 2.' - Ouutor.
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Que vantagens tirão o avarento e o ignorante do seu
ouro, se não o sabem empregar em prol dos mais e uti·
lidade pI'opria? Ocubiçosovive, rnOlTendo sordidamente,
contemplando a burra que encerra o seu prezado, e para
elle, divino ouro: O ignoraoLe pisa thesouros, e não os
avalia no seu justo merecimento: deste pode se dizer, ­
parodiando a Escriptura, -ignorantia. lua salvum te
facit.

Opovo brasileiro não é á"ido das riquezas d.D seu solo;
ignoranle, porém, é muito dos ~eus valores. Será elle a
"icLima criminosa da propria ignorancia T Hei de respon·
der por forca a esta pergunta dentro de poucas linhas; mas
antes tomarei folego para assentar algumas proposiÇÕes.

O Brasil como o resto das modernas sociedades norte e
sul americanas, foi mordido, alguns instantes depois da
sua autonomia, pelo demonio da politica mesquinha dos
partidos, que, em geral, pouco ou nada pensa nos prin­
cipios, e tudo consagra ás indi\'idualidades.

A gloria dos principias é elerna, - é o galardão dos
grandes genios: a victoria do egoismo é epbemera; '- é
o louro dos pequenos animas.

Quando os povos têm lido a desgraça de crear uma
nova familia, sendo testemunha da sua independencia a
divisão dos partidos poliLicos, pMe·se asseverar que, du­
rante muitos annos , não conseguirM a verdadeira gran­
deza moral - uma progenie de pensadores.

O Brasil, mais do que fracção alguma latino-americana,
tinha recebido essa mordedura peçonhenta do Satan da
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politica; poslo que \'on Humboldt nos diz no Iiv. VII, cap.
XXIII da sua viagem às regiões equinocciaes, fallando da
sua excursão á~ raias luso brasileiras , e~las memoraveis
palavras:

• Este circulo de idéas assaz esll'eito , porem muito
triste, alar~a-se quando se passa. do alto Orinoco ao Rio
Negro, e \'os approximais as fronleiras do Brasil, onde o
demooio da polilica européa parece oecupar lodos os es­
pirilos. »

Véde, pois, que não me afaslei da verdade, quando \'os
disse que o que cbamào vulgal'lneote politica é UOla ver­
dadeira desgraça para os povos por ella devastados.

Enlrai nesse sertão, e perguntai ao primeil'O homem,
com quem topardes, quem s.10 os candidatos do seu (>al'li­
do : e "oreis uma facundia não es()crada no rude campo­
noz para denegril' os caracteres mais honeslos da comarca,
sem mais razão do <Iue não pertencCl'em ao seu bando.

Não ouvireis mna palaVl'll sobre principias: mas em
lroca vereis desenrolar sem piedade o painel da. vida pri­
vada do adversaria politico.

Perguntai a esse mesmo palrador politico quaes são as
materias primas do seu pait , as suas qualidades e natu­
reza, o modo de beneficia-las, a maneira de conduzi-Ias
aos mercados, os 1)l"Ogl'essos feilos na lavoura, a divisão
do trabalho, a classificação do mesmo, os reCUI'SOS com
que conta o povo pal'a pagaI' com fl'ltctos os artigos manu_
facturados qlle imporl.a lIo estl'3ngeiro, os meios que se
têm excogitaclo para lornar conbecidas as riquezas natu-
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raes do paiz • na quasi totalidade ignnradas pelos manu­
faclureiros e capitalistas de. além·mar. e outras muitas
questões com eslas relacionadas e connexas, e pasmado fi·
careis das suas respostas evasivas, incohel'entes e mingua·
das; porque de adiantamentos na agricultura acbareis a
rotina dos seus avós em quasi todo o paiz: da divisâO do
h'abalhu, que mulliplica os homens, não sabe palavra;
da nature7.a e qualidade das materias primas estâ em
jejum; e tudo o que vos dil'a ti que ha grande faUa de
braços, desde que acabáràO na córLe com o trafico de as­
lil'avos; ludo o que "OS dira Cque o café é o unico genero
que deixa lucl'o; que a colonisaç.'lo européa não serve
para as faenas do clima intertropical . que não ha cami·
nhos: e, finalmente, {Jue °BI'asil podia produzir todas as
cousas, mas que ha falta de braços, - que ê a eterna can·
tinela estereotypada nos diarios . na !I'ibuna, na rua, na
praça, no lar domestico e nas bocas. de quasi todos.

serâ. o pOfO o elllpado desta ignorancia (ruasi gerallNão,
Os responsavcis. pOI' sem duvida, são aquelles que, eogol­
fados na lastimosa politica de aldeia, acreditúo ser o apice
da gO\'ernanç..'l. dirigil' as eleicÕesou por meio das promes~

sas ou das graças, ou dos empregos.
Aculpa é daquelIes que enchem as liolumuas dos jor·

naes com libellos diITamatorios contra esleSOll esses outros
homens pl'eslimosos.

,\ culpa ê daquelles que, figurando as mais ri~­
madas do mundo social e inLelleGtual , transmittem , pela
fillração dos seus escriplos , em vez de conbecimentos
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uteis as mais (uteis e insignificantes bagatellas, quer dos
negocias internos como dos exlernos em sciencias, artes e
lilteratura.

A culpa edaquelles que, podendo illustrar as massas
com dissertações proveilosas, as apoquentão com queslões
incadas de inconvenientes, que desalireditão o paiz e os
mesmos escriptores desaconselhados. •

Ohomem é livre, independenle e digno.de si mesmo,
quando tem - pelo seu lalento, industria e meios pro­
prios - essa mediocridade que, afugentando a penuda do
seu lar, lhe fornece os commodos razoaveis da "ida.

Por mais que discQlTais sobre liberdade , não tereis se­
não uma sociedade de esc·ravos, alé que colloqueis os
homens nessa esphera de independencia que nasce do seu
trabalho compensado.

Pai' que razão os gm'ernos não estabelecem escolas do~

minicaes e agrarias em todas as cidades e, se possivel f6r,
em lodas as villas, em todos os districlos ruraes 1

Pois não seria uma missão digna dos minislros de Deos
illllstrar as suas ovelhas, ensinando-lhes o amor ao traba~

lho, as obras da creaç:ão, algumas noções de botanica, de
ph)'sica e chi mica , applicadas a. agricultura, á. mecanica
e ás arws1

Os jesuilas não exercêrão esse sublimo aposlolado no
Paragua)', no Mexico, no PerÍl e no Orinoco, e mesmo no
Brasil? E deixarão por isso de dar o pasto espiritual ás
suas ovelhas'

Quu fazem ús pal'ochos do sertão nas suas freguezias'



EJ'iSAIO CRITICO. X. 167

Enlerrar um morlo cada anno, bapti~ar algumas crianças,
casar algumas donzellas, dizer missa e conressar algumas
almas timoralas Que obolos apresenlão no altar palrio
além dos mencionados e talvez da sua ingerencia impro·
pria dos ministros da religião nas eleições '1

EqllC fazem pela patria esses religiosos claustl'aes que
possuem numerosas razendas no imperio. quasi todas em

•
decadencia pelo deleh:o dos seus administradores" Pois
não seria muito mais digno da sua sanlidade, e mais con­
rorme aos preceitos do seu di"ino mestre, rormar em cada
uma deli as uma es~la agraria, para onde rossem chama­
dos os proJetarios do paiz, entl'egando-se-lhes, em doação,
terl'as para serem POI' elles cultivadas, embOl'a pagassem
uma dizima aos legitimos senhores daquclles ten'cnos"

Esta medida, que pOde-se obter sem rioJenciJs, seria
bastante de per si para tornar uma grande parle dos igno­
ranles lavradores do sertão, entendidos proprietarios que,
adoutrinados pelos mesmos religiosos, respeitarião essa
vegetaç.1"o que com tanta estulticia corlão, ql1oimão e mal~

baratdo na actualidade.
Reuni estas as oull'as idêas por mim já aventadas, e

vereis que denlro de poucos annos não lerião motivos I.ão
valiosos os ,'iajantes, como Mansfield, paradirerlir se com
o barbarismo da nossa laroura na quasi generalidade do
paiz.

Não deve raltar quem observe que, desde que o hos­
pede britannico visilou de passagem estes dous pequenQs
pedaços das provincias de Pernambuco e do Rio de Ja·
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neiro, alguma cousa prO\'eitosa se lem feito nesles sele
anDOS a respeil.O da animação que de direito compele aos
poderes do Estado daI' aos lan'adOl'es. De facto, assim
é; mas outol'guem-me esse alguem ou alguns que eu con­
teste os resultados desses institutos de agricultura que
surgirão da benefica visita que as proviucias do norle do
Rio de Janeiro fez em fins do anno 181S9 o nosso mo-

o
narcha:-relo\'e-se-me que eu conteste os resulLados do
premio-2:00~(l, orrerecido ao lavrador abastado,
não ao de pequenas posses, que apresentasse WO al­
queires de tl'igo indigena: l'eleve-se-me que eu conteste
os resultados de algumas outras medidas de menor
monta que, para desenvolver a unica foole da riqueza do
paiz, se tem dado o publicado; porque, senhores, Das
grandes cidades os homens sâo pouco aptos para lo\'ar ao
sertilO os conhecimentos theorico-pl'aticos de que carecem
os agricultores,

RemetLel' macbinas-dedicadas a lavoura européa 0\1

nOl'le-amencana-a homens qne não tem saudado nem
pOI' mera eortezia a mecaniea: mandar·lhes sementes
sem explicaçoes analogas aos terrenos-que lalrez são
manganezicos devendo sei' de sulphato de cal, ou de
oxftlo de ferro, etc.: enviar-lhes folhetos. revistas e
cópias de jornaes scientil1cos alheios, quando a plm'a­
lidada delles por ditosos se reputão, se alcanção a so­
letrar os tilnlos desses livrinhos, ó não comprchender o
modo de doutl'inar as massas productoms do sertão,
que unicamente se lornão doceis ao ensino dos faclos.
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Tratando i\lachia\'ello da maneira de gO\Ternal' os povos

que, antes de serem conquisl.ados, tinhão as suas leis­
boas ou más - diz ser tres, o segundo dos quaes é an­
darvi a4 abitare tlersonalmente.

Os jesuitas, que, no seu seculo de ouro, não das·
perdiçavão os preceitos mesmo dos machiavellistas.
quando' conquistãrão-para o proveito dos indigenas e
da civilisação as matas americanas, ....: seguirão ao pé
da letra o apborismo supramencionado; porque esta·
vão intimamente persuadidos de que não era dos seus
collegios e casas professas que podião educaI' moral,

. social e industrialmente os neopbytos da civilisação.
embora fizessem os regulamentos mais peregrinos e
lhes l'emellessem os folhetos e revistas mais estudiosa­
mente redigidos. Lêde as chroniC<ls dos tempos do Padre
Vieira, e ficareis convencidos destas e de outras salientes
verdades.

Pasma, senbores. que a historia-mestra dos govemos
e das sociedades, e espelho do passado para iostl'ucção
dos pl'esentes e viodouros,-raça Ião pouca quão super­
llcial sensação nos bomens que dirigem os destinos dos
povos acluaes.

A raça nco-Iatina é. nos nossos dias a este respeito,
inrerior á anglo·saxoDia; porque esta desvela-se por levar
aroça a iJlustração necessaria por meio do pastor espi­
ritual, do missionario social, do mesmo soldado op­
preS50l", emquanto aquella concentra todas as suas racul­
dades nas grandes povoações.



•

170 CARTAS SOBRE O BRASIL.

O verdadeiro patriotismo não é adulador: ama tanto a
verdade quanto detesta a lisonja.

Se não estou mal lembrado, diz Plularco, vffl:tas regi

novum est: e como no seculo presente aragão o PO\'O OS
seus apologistas, repelindo-Ibe meigamente ao ouvido,
que elle é o rei, desejo que ouça algumas verdades
eternas que estou disposto a communicar·lhe, embora
lhe pareção no\'as.

v

Entra o nosso viajante nas florestas quo orlão as mar·
gens do Parahyba, do Piabanha e do· Parahybuna, e
admira reverente o silencio magcstalico que reina nas
solidões do verdadeiro templo de Ocos.

E' muito faeil escrever as impressões que se recebem,
\'isitando um paiz, pulando do bosque aos passaras, des­
clmdo das azas destes às costas dos quadl'upedes, e
olhando o caminbo que percorremos, com cuidado, para
enxergar alguns repUs; mas arduo trabalho é fazer
cursos de zoologia, ornithologia, botanica, etc., para es~

labelecer a verdade e emendar os erros do tourista.

Acreditar Mansfield que devia ver perto das cidades
onças, leões, jàcarés, anlas, aves e passaras raros e
indigenas em toda a exlensão da palavra, é uma le\'ian~

dada da sua parte.
Estou certo que não leria avançado proposições tão
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latas, se tivesse visiLatlo outras provincías, e mesmo
algons districtos das que percorreu com uma rapidez
quasi eleetrica. Para ,'cr essas mara\"ilhas e monstros era •
necessario internar-se nas matas, remontar os grandes
rios, e passar alguns annos entre nós. Mas não estou
disposto a ler cursos de sciencias naluraes.

Amimosa descripçãO que faz Mansfield desses rubins
c esmcraldas, que esmaltão a oruilhologia brasileira
é de ,'alia e caracteristicamente hritannica.

Essas a7.as do colibri que vibrão como rodas micros­
copicas de uma maquina de vapor, é uma metaphora
valente e propria do caracter inglez. Spencer-o mimoso
poeta de Tsabel-invejaria este h'opo, se vivesse nos
nossos dias.

Passemos das regiões poeticas da floresta brasilica ao
seio da faooilia, e ouçamos o facto contado a Mansfield e
seu companheiro de viagem pelo allemão Benjamim.
Não quero extractar, oU\'i:

• Contou-nos que perdeu de uma vez cinco dos seus
« escravos, os quaes morrêrão inopinadamente. Adoeceu
« um seIta, e, estando para expirar, disse ao seu senhor
« que um dos seus escravos o havia envenenado: um
• outro facto trouxe o criminoso á l:asa do seu senhor, e
« foi provado que tinha eD\'enenado os outros cinco.

a Conseguintemente, ordenou-se que (asse punido­
a sendo açoutado de tres em trcs dias pelo tempo que pu­
a dessesupportar oca.sligo, ficando interinamenteemsoli­
« laria reclusão. Depois de ser açoutado por tres vezes, foi
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I( achado mOI'lo no seu cubiculo, lendo-se 3sphyxiado
« com a sua propria Iingua. II

Este faclo da campo a muitas e tristes I'cflcxões:
mas pl'Ova que enlre essa I'aça degradada do genero hu·
meno lia seros que mais so asscmelhao às feras do que
aos filhos de Oeos,

O"a bem, Benjamim lião era. brasileiro, o m~smo Maus­
lield nos diz ser allomão; e não obstante ,'io~se forçado
a punir aquelleenergumeno, como L1h'cz nãoo leria foilo
um filho do paiz.

A I'epelição dos suicidios nos escl'avos, e mesmo nos
homens IhTCS de COI' a.u brancos, é um argumento pode­
roso que falia conll'a e descuido da educaÇãO moral e
religiosa, que observa-se nas naÇÕes modernas, cuja in­
difTerença foi por nós, a este respeito, anemalhisada no
lomo I desta obra.

E verdade que mesmo nos !)aizes onde dá-se Msa
educação, os oscra\'os são brutalmenle ferozes eos negros
livres lambem; porqne sabido é <Iue nos ESL.'\dos·Unidos

. do Sul e nas Antilhas Inglela5 lóm os fazendeiros capel~

lães nas suas falell(las, que desempenhão o cargo de
instructores dominicaes, ensinando aos prelOs religião,
moral, a ler. escrever e llleílmO clllth'ar a ten'a; e, sem
embargo, destes casos e de outros ain<la mais horrendos
inçadas estão as gazelas daqlleHes lugares.

FínalmenLc, conlilluando a sua viagem, nos di1. <Iue nos
lugares que ]'ecol'l'ia não havia !>ousadas, sendo Iodas as
fazendas e ranchos os alverglles dos lranseuntes.
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Na primeira parle deste escriplo ficou "espondido este
IOpico:

( Muito perto de um destes ranchos, chamado Ribei­
rão, ha, na margem da estrada, tres cruzes de madeira,
cada uma das quaes indica o lugar onde tem sido achado
um indi\'iduo assassinado: as mortes em cada um destes
casos forão o I'esullado de quel'ellas, )I

Tambem fica no lomoI \'espondido viCLQl'iosamenle este
Ll'acho, e devcmos congratulal'·nos da confissão que faz
Mansfield no pal'agrapho quc segue; pois prova que
quanto hei avançado nas leilllras precedenl6.<:' é a creme
da verdade. OU\'i:

~ O roubo c a violencia a mão armada são factos mui
",u'os neste paiz, As Iropas das azemalas, procedentes do
sertão, nunca são alacadas ; algumas dellas naturalmente
\'êm can'egadas de ou\'o e diamantes das minas, e estas
-embora escolladas pOl~algulls poucos de homens ar­
mados-, serião faci! presa pal'a os salteadores; sem
embargo, posso asscrcral'-\'OS <Iue estão perfeitamente
sah'as, )'I

PMe-se confirmar mais as claras ludo o que assentei
anlel'iormeole1 Pois não é um triumpho esplendjdo para
o povo brasileiro este ll'ccho? Era, pois, o Brasil digno
de sei' tão mallratado como o foi pO\' ftIansueld na pri­
meil'a carla, em que nos acoimou do assas:;inos do.pl'o·
fis!'âo1 POde dizcr um inglez outro tanto dos seus pai ri­
cios, mesmo na cidade de I.ondl'es! Não vos disse ao
começo deste volumo que o nosso viajante não era a
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sombra do que foi em Pernambuco? Porque se não de­
moraria entre nós quatro ou cinco annos mais, para \'ê ·10
avaliar as cousas mais sisudamente. e apresentar-nos a
seus patricios sob córes menos escuras?

Se eu fosse declamador, amiudados são os ensejos que
de tropel me fornecem espaço para castigar a sua le,'ezaj
mas a declamação argue falia de razM e eu abundo della.

Entremos na leitura Xl, pois vos assevero que della
vais gostar.
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(Conllnuaçao da quinta carla de eh. Mansfield.)

« O IlOSSO caminho corre ngofn pela selv8, indo conlí­

Ilundnmellle descendo os morros, tanuo-lIOs encontrado no
coração do bosque desde o momentu ~m que 8ahim08 de
Petropoliii. Conseguintemente, ficámos mui Iiatisfeitos
ilHando o coronel nos Ilununciou que 08 outeiros que ti~

nhamos ú vista-a Dilo muito afastana dilltllncin-cstavllo
do outro Indo do rio Parnhyba.

« Este rio, pois, era agora a8 Dossas colullm8s de Her­
cuJes, que desejavamos vehemelltemente ver como 08 Ii­
miles da nossa jornada, além das qunes oilo deveríamos
caminhar mais; porque o sol ar,l dnrdAjullte e tauto n6s,
como tlS 00S888 c8\'ulgnduras estnvamos mui fatigados.

(( A' meclirla que ismos subindo, a differença do uiveI
tornava-se mais e mais evidente em cada uma dus encru­
zilhadas da estrada: o ar frio da Serra era mais tropical, e
nós iamos passando do clima europeo ao brasileiro.

u Fiualmente, sahimos da florestll virgem; e immedia­
tmnente fi capoeira tomou um caracter inteiramente difJe­
rl:lnte de todos os que até entno tinha en visto no Brasil.
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O llumpt.uo80 verde das selvns tinha desapparecido, e
todo o puiz apresentava a Rpparencia do nosso verrlo mistu­
rado com o nosso inverno, A vegetnçrco relvoso estava in­
teiramente crestada e da cOr do feno, e as nrvores quasi
privadas de folbas, com excepçno de algumns poucas paI.
meiras, e mesmo e:'ltRll erão limitadll8 e em pequeno nu­
mero

o: Por algum tempo me nllo era facil comprehender A
causa deste estado de cousas, Era, é verdade, o cornçAo
do inverno; as arvores, porém, uno podiAo ter sido pelo
frio esbulhadas dns folhas j porque o sol era aSSAZ qupnte
para torrar a gente. TamLem nilo par~cin verosimil que o
paiz fosse crestado pelo cAlor nesta estllção-a mais fria do
anno- j sendo que em alguma occRsiilo rleve ser verde,
Nrio obstnnte, nchei ser este o facto,

« Nesta parte do Brasil o \'eriio é aes!nçilo dRS chuvl\s­
cabalmente o contrario do que t,em lugar em Pernambuco.
-e o inverno n dn seeCll : nestas pnrAgens nllo tinhA cho­
vido por muito tempo, lendo-me sido aSBeverttclo por umR
pessoa que por dous mezes. e por outru <Iue por cinco j porém
uilo podendo eu fallar a gerigonça destas gentes, uilo me
foi fllci! tomar informações positivas; de modo que o pai?
estava realmente crest,ado por falta de clmvn e pelo clllor,
distando s6 11m lnuço de pedra dos ,'ergeis mais amenos
que iml),ginar se póde, e de uma eterna primaverA.

l( Por fim, o coronel apcou-se n'uma venda pequena, mas
de agrndavelllspccto, situ no lado esquerdo da esh'ada, e
ll.nnuncioLl-nos ser nCJuelln a nossa pousada nessa noite.

« Tinhamos cOlwordn.do-de conformidRde com o seI!
parecer em ono dormir 113 villn ela Parahyba, pois é um
triatouho lugar, S<'llilo em nh'crgaNlos aqui, pert~l ne
uma mein lmlha do Indo do Sul do rio IIRS vizi-
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nbanQas da cidade. Assim foi que ficllmos na venda de Pa­
cbeco--este era o nome do noaso hospede-, e sabimos a
visitar a villa emquantoestavno preparando o nosso jantar.

e< Nada tillhamos ainda visto da villa do Parahyba: ao
voltar uma esquina achámos repentinamente o formoso rio
qU8siaos nossos pés. Corre neste lugarcombonito raudal. á
distancia de 300 ou 400 milhas do mar. E' pouco mais ou
menos tão largo como a Tamisa em Hammersmith, porém
muito mais pittoresco, embora ntlo ttlo util. Como o seu tri­
butaria-o Piabanha-é meio torrentoso, meio manso,
inçado de rochedos e correntezas, teodo aqui e acolá
alguos remansos, ni'io sendo, por conseguinte, navegavel
neste lugar, apezar de ser caudaloso.

({ Admirou-se sobre maneira o coronel, quando mani­
festei o desl!jo de descer o rio n'uma canoa; o que pensava
eu ser muito praticavel e - com as precauções neces!õarias
-mui delicioso.

{{ TencionfirCio crusar o'rio neste lugar por meio do uma
grandiosa ponte: têm ficado de pé no rio, durante cinco
ou seis aunos, quatro pilares de pedra,-vestigios de uma
nllo terminada empreza.

« Cruzãmos o rio com uma tropa de 8zema[asJ que re­
gMasavi'io de Minas, ns barcs de passagem, ou andando
li. sirga, pelo lugar onde faz-se todo o trafego nesta parte
das duas provincias. O rio é atravessado por uma cor·
rente e uma corda-esta fi BoI' da agua, aquella suspensa
no ar. A corrente paS5a por uma polé .ou roldana, á
que está presa II barca por meio de uma outra corrente,
puxando a barca ao través do rio dous ou tres homens.

« Passeiámos pelas ruas da cidade, que é o mais mi­
seravel dos lugares. Uma igreja, um cemiterio, uma venda
uma caSb de jogo de bilhar e algumas poucas de cbou-

II t2
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panas nauseabundas, com uma populnçli.o de negros e
raças misturadas-alguns indianos de rostos morenos e
cabellos negros e compridos, parecidos com os chioss,
-formlio a cidade da Parahyba. Na verdade, se a Para­
hyba do Norte nilo é melhor do que fi SU8 xará do Sul, o
consul de S. M. B., alli residente, tem um assaz ruim al­
vergue. Tomei um banho no rio, e regressúmos para
jantar-os meus companheiros o seu grassento porco, e eu
o meu plio e doce com feijno preto e arroz.

« No dia 1- de Agosto de mauhl1a cruzámos o Parllhyba
com os nossos burros, na mencionada barcR, e nos diri­
gimos a uma fazenda, chamada Boa-União, pertencente
ao major Carvalho.

(( A estrada, depois de paBsar {j, sirga o rio, continuou
pela margem soptentrional do mesmo, por perto de umll
legua na capoeira, encontrando de vez em qusndo algumas
fazendss de café.

« Ocampo deste lado do rio é muito mais verde do queo
da outra margem, nlio apresentando a mesma apparellcia
de verdura isolado, embora n torra seja a mesms-areientll.
r-parn o observador.

(( Passámos ums grande fazenda, perto do rio, perten­
cente ao sogro do cavalheiro mencionado. Neste lugar
virámos para o norte, afastando·nos da margem do rio, e
começÍlrl1o os morros fi vestir-se de '1nfezeiro~. Atraves­
sámos uma selva de perto de meia milha de extensão, en­
trando depois 110 que nilo tinha eu visto nesta provincia­
n'um parque aberto, onde os morros baixos-de 200 a 800
pés de altura-como osdos arrabaldes do Recife,-estava:o
cobertos de capim, pastando nelles os eavallos e o gado li.

leu bel-prszer. O capim, porém, nao era verde, embora as
arvores destes contornos trajassem esta bella cJ)r. Eviden-

•
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temente havia falta de chuva por muito tempo, e por estn
raz!l.o o pasfo estava ... restado. Estns orão as pradarias do
major, cuja casa rodeiavãO, e ú qual chegámos quasi
imme<iiatamente.

( Eucontra\'Il.-se o coronel em tel'ra tilo desconllt~cidn para
elle coroo para n6s. Encaminhou-se á casa, perguntando
onde poderia ser encontrado o proprietario, fi quero devia
entregar nmll. carta de introducçno, accrescentando queum
negro nos havia dito, nas vizinhançfls, qUfl Sl't1 senhor uno
estava em casa: foi.nos respondido que com etreito tinha
sahido para um lugar chamado II Serrari;l, distnnte dalli
uma ou duas milhas; e nós entendemos ser n dita Serraria
pertencente fi fazenda.

• A esposa do major mandou um criado Ilfira no~ COIl­

duzir até o lugar. Este guill levou-uns na direcção norte.
entre outeiros cobertos de numerosos cnfezeiros, até iuter­
nar-nos no bosque, e indicou-nos com O nedo uma vereda,
que couduzir-nos·hia em direiturn á Serraria. Caminhãmos
deste modo at(i toparmos com lIlUa senda bifurcada, cujo
atalho tom/i.mos erradamente, sendo obrigados aandarpara
trás por mais de uma milha; entll.o marchamos por outro
atalho, que em vez de ser uma estrada recta, era a mais
singulsrmente tortuosa que imaginar se po~sa; sem em­
bargo, depois de ter passado uma ou duas cnbanss, e
perguntado qual era o caminho, demos com elle e prose­
guimos a jorIlllda, circumdados por muitas milhas de ca­
fezaes, torrados pell) ardor do sol.

(( O coronel, homem extremarlamente iracuudo, fu'
mava de raiva; e. por fim, depoia de duas horas de
marcba, chegámos JI. um campo de pasto e a uma bonita
e vasta casa, cujas dependencias erüo as serrarias. En­
trámos: e o coronel entregou a sua carta ao major.
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« Este coutou-nos que uiLo era sua a Serraria, como
havíamos nutrido a esperança, senão uma outra fazenda
pertenéente no Sr. llario, que nos recebeu mui aftavel­
mente j mas este nem o major, seu vizinho, fallnvlio fran­
cez ou iuglez i de sorte que Bu. e eu contentámo-nos coro
olhar o que tinhamos auta a vista.

« A família do Sr. Ilario já havia jantado, e, con­
seguintemente, jantámos sós; -depois DOS divertimos todos
elevando um globo aerostatico, passeiando no jardim, onde
cresciao arvores de cravo da. Iudia, com folhas tilo aro­
maticsa como as especiarias seceas, onde crescii10 couves,
couve-flOres, nr<;,ores de fructos intertropicaes, em geral
nilo amndm'acidos, excepto a8 laranjas que sempre o silo,
e alguns soutos de elegantes bambús, sob r:nja. sombra
nos foi dito que gozava-se do fresco mais delicioso, mesmo
nos dias mais quentes do \'eril.o. Accredito ser a folhagem
de nma ou dUBS das classes de bambú a mais esplcndida
por mim até agora vista.: o verde é escuro e a fórma sum­
mamente louçl\a.

« Esta fazenda é vasta, e o proprietario muito endi­
nheirado. Tem colhido este aono 16,000 arrobas de café,
sendo cnda arroba 32 libras.

« Dormimos neste lugar: mas devo fazer-vos a. obser­
vação de que bavin tres camas n'um nposeoto ncsnhado,
sem uma unica janells que servisse de respiradouro, sendo
que a caso. esto.va atapetado. de hospedes. Não carece
accrescento.r que nado. pagámos pelo nosso alvergue: no
Brasil paga-se pela pousada ou nadn, ou um preço fabulo­
samente elevado.

« Esta fazenda, a Serrarin, fica mui perto do rio Pa­
ro.bybuna, um dos tributarios do Parabyba. O Paraby­
huna é a raia da provincia do Rio de Janeiro, ficando 08
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outeiros que vimos á distancia de uma meia milha de n6s,
encravados na provincia de Minas-Geraes.

f( Na manblia seguinte, 2 de Agosto, acordei ás 6 horas
da mnnhli.a, e tomei um banho de chuva debaixo de um
dos moinhos da Serraria; e, depois, em companhia do
major, nos dirigimos lL sua fuzenda, Boa-Uni!io, onde
almoçAmos.

« Dizer que a casualidade foi rude para comnosco por
nào termos encontrado o major em casa, seria uma falta
imperdoavel, sendo que estll accidentaJ auseucia nos for­
neceu um delicioso passeio a cavallo e o ensejo de ver uma
outra casu brasileira, onde fomos apresentados às senhoras.
mili e duas filhas.

I( Accredito que o costume, descripto por alguns via­
jantes, de se esconderem as senhoras da presença dos
s tl'3ngeiros, deve ir dp.sapparecendo com a marcha pro­

gressiva da civilisnçilo DO Brasil, porque na mór porte das
ca sus que tenho rrequeutado se me npresentflrlio.

« Este passeio fi, cavaI lo foi o mais divertido, e ao
mesmo tempo o mais encantador dos que tivemos em toda n
i ornada.

9. Depois de almoçar sahimoB, o major, o corouel, a"',
eu e doU!~ pretos, criados dos dOllS primeiros cavalheiros.
Antes de continuar a Ilarraçilo da jornada, é uecesS8rio
que \'os diga ser o major um sujeito muito ardego. cousa
llota\'el para um brasileiro, e uma dlls pessons mais abas­
t adas e influentes ne8tes lugares. A sua fazenda de café
é de uma extensão immeosa; estlL introduzindo certos me-­
Ihoramentos na preparllçi1'o do cufé, e é feliz em todas as
emprezas. Nno lia mais do que 11 annos que esta. proprie­
d ade era mato virgem, e possue agora todas estas milhas
de cafezaee e pingues pastos, com os melhorp.8 canlJo! e
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mulas destas paragens. Ficou manco, porque, indo 6. caça
um dia, n'um lugar da Ruresta que 1108 fez ver, disparou o
tiro da espingarda, por uma desgraçada contigencia, e
mutilou-o. Um amigo, que foi testemunha do desastroso
acontecimento, desmaiou e cabio no chnoj o major, igno­
rando ainda o que Ibe acontecêra, peusou ter ferido o seu
amigo, e encaminhou-se prooipitadameute para o lugar
em que jazia, e então foi que notou que o sangue corria
abundantemente do seu braço, e vio que bavia perdido a
mno.

u E' moço mui intelJigente e euergico, accrescentaudo
á estas qualidades um bello caracter. O seu espinto inves­
tigador vai Jeva-lo ú Inglaterra no anno que vem; desne­
cessaria é que eu diga que u tenho coU\'idado a fazer-me
uma visita.

(( Tomou-se o trabalho de nos conduzir boje a um lugar
onde desejava ir o corouel j de modo que emprehendemos
a jornada como acabo Je mencionar. No clIminho que per­
corremos, do Indo de Jéste, 6ca a sua casa, situada ua lom­
bada daquclJa parte da fuzllnda que é descortinada j de
sorte que nos achâmos immediatamente fóra do recinto do
parque, entrando de subito 00 mato virgem. Internúmo­
nos por algumas milhas no bosque, que era o mais esplell­
dido dos que havia visto: differençando-se de todos os
outros, pois estendia-se n'uma plaoicie ucoidentada aqoi e
acoll!. com ondulantes 6 baixas ladeiras.

« A principal belJeZR, porém, da selva era a vegetação
que a formll.VIl. Arvores 0010ssae8, a8 maiores por mim vis­
tas em parte alguma, que escondino nas nuvens os seus
ramos. arremedando os Olastros dos nRvios de Brobdigoag,
que entrelaça vila as SUItS enxarcias com os ramosos renovos
das videiras gigantescss. ou com as raizes dos grandes
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arums epíphytes. Estes magnificos al"um& sAo os princi­
paes ornamentos da selva onde quer que apparecem. Pegão­
se 60 redor dos ramos das arvores á uma altura prodigiosa,
á maneira dos capiteis de algumas corpulentas colurnnas,
com o seu ramalhete de gigantescas folhas de CÓf verde
escura, contrastando ricamente com os ramos direitos e
parduscos: as arvores mais idosas têm galhos que nascem
da arvore, emquanto as folhas dos outros, em fórma de co­
rações, parece que crescem de uma vez do tronco. Acre­
dito que os ramos dos at'l~ms sAo propriamente trepadeiras
que eotrelaçAo-se Da arvore como n hera, mas quebrúo-se
pela força das suas vigorosas raizes. Os galhos ficão crea­
(lOS de faveras compridas, algumas das quaes cingem as
arvores horizontalmente, e atito a ellas as plantas j oulras
pendurilo 60 ou 70 pés uo ar, até que escondem no solo as
suas raizes. Estas podem ser distinguidas dos mais ramos
dlls arvores pelo seu peso e immobilidade, emquanto as
varas das trepadeiras agitilD-se, enb'elaçilo-se ou se pen­
durão obliquamente como as cordas dos navios.

" Releve-se-me que vos diga de passagem que acredito
ter errado na carta anterior, datada do Recife, quando vos
disse que as vuras dss trepadeiras pendentes doa ramos do
grande visgueiro. llm Casinga, deviAo ser tão idosas como
a lDesma arvore. Vejo agora que ha outro modo de explica~

o phenomeno, e é provavelmente o unico verdadeiro. 03
galhos destes cipós trepão como.a hera, agarrando-se do
tronco da arvore com os rebentos mais tenros, e ganhando
prog~o3sivamente os ramos daquellaj depois, com ocorrer
dos annos, as varas deitllo ~aize8. e pelo proprio peso sepã­
rão-se do tronco da arvore e pend'lm dos ramos até chega­
rem a UIO ponto muí afastado do tronco principal.

II: A primordial belleza, porém, desta magnifica solva é
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a formosura das palmeiras. A vegetaç!io somenos desta
Boresta nl10 é composta como a generalidltde das que hei
visitado, de bambús ou de espessos espinheiros e arbustos,
se olio de arvores semelhantes ao loureiro, de palmeiras e
principalmente de uma especia, a mais elegante de toda!>,
ohamado. pelos naturaes palmito. (')

« Este palmito é uma eapecie, cujo talo come-se mais
commummeute do que o das outras palmeiras, e é um sabo­
roso manjar, quer cozido quer em salada. O bosque estli
povoado por muitos milheiros destas palmeiras - de todas
8S alturas e tamanhos, desde um pé a cem de elevaçno;
nno excedendo os troncos daa maiores de seis a oito polIega­
das de diametro na raiz, arrematando mui danosamente
em pontas pyramidaes, sendo qunsi tao cylindricos como
canudos. Os troncos slto tilo lisos qUilO redondos do cbno
até o arrebento do talo, de modo que parecem lavrados ao
torno, entrevendo-se apenas os signaes dos tecidos d'onde
dospeg6.rl'io-se aa folbas. O remate é uma perfeita coronide
de folhas, fi guisa de peooas mimosas, nIlo unidas como
acontece na mór parle das palmeiras, se nilo inteiramente
separadas cada uma de per si: os ultimos dous pés do
tronco, perto da folha mais baixa, aSo tno verdes como a
gramma; o resto do tronco tao escuro como a quina: sendo
a. casca - a parte inferior do talo da ultimo. folba - a que
fórma, como na casuarina do Jardim Botanico uo Rio de
Janeiro, o. vagem do talo pyramidal, e encerra o pulmito
comestivel. .

(-) Mansfield ignorava. por sem duvida, que o genero­
EuterPe - tem lres especies, a oleracea, a ensiformis, e a
edulis. - (O autor).



ENSAIO CRITICO. XI. '"« Estas palmeiras produzem nozes mui saborosas, que
o economico major aproveita para engordar os porcos. As
folhas servem para fazer magni6cos tectos: os troncos sao
muito fortes e com elles fazem~se esplendidas grades ou
cercas, adaptnndo-se a este objecto pelo. sua perfeita di­
relturo. e admiravel redondeza. A corOa de folhas domina
os ramos das arvores Dlais empinadas do bosque, que for­
mlio n folhagem da selva intermediaria. Assevera a gente
do paiz ser um signol evidente da fertilidade da terra o
nascimento espontaneo destas palmeiras. Ao redor dellas

xistem outras e crescem os espinheiros - semelhantes aos
loureiros - 1 e os rhododendrons, sem BOres todos elles na
estaçilo presente.

« N!i.o tenho visto neste bosque um unico poJypo­
dio: na verdade, nno me lembro de ter visto um s6 do
lado do norte do rio Parnh)'ba, nem perto deJle do lado do
sul. Esta foi a uniCllselva em que vi esta eapecie de pal­
meiras.

II Causou-me uma verdadeira admiraçüo ver a differellça
apresentada pela physionomia das diversas partes do mesmo
bosque. Cada uma dellaa tem o seu particular caracter que
a distingue das mais: o traço caracteristico é fi palmeira,
o bambú ou a cauna d'umu espeeie particular. NilO tenho
duvida de que as arvores silvosasdiversi6çl1o entre si j slio,
porém, Mo sllmelbnutes, e as folhas 6cão tão afastadas dn
vista do observador. que 91:li tanto como v6s das suas par­
ticularidades. Hei observado só uma meia duzia dellas di­
versas na fórma e no desenvolvimento das suas corollns e
ramns. As ladeiras dos mortos, cobertos de motto, estão
matisadns d'urna variedade immensa de verdes. Poucas sno
as arvores despidas de folhR8 - nos lugnres onde o espesso
da flOrelitR. é verde como uma pradarill-e mui escassas
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slto as que mostrão vislumbre de murchar, como acontece
no outOlIltlO inglez.

ce Nüo h8 aqui visgueiros, com seus immensos galhos
á maneira de cedros, CalDO na provincis de Pernambuco.

« Existe uma arvore, chamada cedro, pela semelhança
da sua madeira com o .erdadeiro cedro na cOr. DO aroma
e uo tooirlo j é uma arvore de largas folhas, mui commum,
por6m muito estimada, e cresce até um tamanho im­
menso.

« Deste modo, pois, a nossa estrada corre, durante al­
gumas milhas, por uma largo. picada, aberta recentemente
pelo major oesta selva: foi acabada em sete dias pt'r setenta
negros seus trabalhadores.

« Finalmente, o terreno começou a elevar-se, e entrá­
mos ~'um lugar descortinado, IlO cume do morro, tendo li.
vista o bailo pallornmn. doa outein.a da provincin. de Minaa­
Garnas do lado do Nordéste-1l8 outra riba do Parahybuna,
e no sul a serra de Petropolis, além do Parllhyba. Nenhum
destes dous rios era visivel, ficando enterrados nos ondu­
Jantes bosques e morros desta comarca: nno podeis vê-los
emquanto nno vos approximurdes muito delles.

II Uma ou mais milhas de marcha eDtre a cspoeirn. e o
bosque, cortado e preparado para ser pabulo das chammas,
conduzio-nos n uma pequena fazeDda, propriedade do nos&O
guio. por elle recentemente comprada: neste lugar apeámo­
nos dos ca ..aUos e 1l0S orientúmos. Então vimos correr
perto dos fundos dacas~ o rio Pnrahjbuna, com umagraude
ilha IllOotanhllsa, descortinada e coberta de madeira 86C­

ca, preparada para ser devorada pelas chsmmas, no meio
do seu leito, e na riba opposla do morro umll. fazenda de
café, e em roda do mencionado outeiro o bosque virgem.
Posiçi'lo muito piltoresca, Da verdade I O nO'80 amigo - o
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miljor-vai cultivar sem folga este terreno, e quer torna-lo
um lugar ameno, povoando as ilhas ria deliciosos jardins.

« O rio é aqui uma torrente. rolando as suas aguas
sobre um leito cheio de rochedos de gneiss em massas, que
sobrelevilo os seue: picos sohre as agnas, sendo só visivel da
caSI) a sua metade, e ficando ii outra detrás da ilhe. que
fende o rauda).

« Continuámos immooiatamenle a marcha, seguindo,
por perto de uma milha, s margem do rio, e ganhá.mos a
orela no ponto em que acha-se a barca á sirga. Esta, ­
pertencente a um fazendeiro de pequeuas posses, cuja casa
é sita Ila margem opposta do rio, cousa de meia milha
mais acima, - jaúa na ribeira contraria; uest·e lugar,
depois ele ter dessellll.do as UIlSSSB cavalgaduras, nos aa­

sentámos para esperar o bomem da barca; a q:JelD foi pro­
curar um negro pelas IDJsteriosas regiões do rio. Espt:rá­
mos muito c com o fim de matar o tempo, despi-me e
cruzei o rio, nadando, com a idés de ver se podia rebocar e.
barca: nl10 achei pá para remar, e s barca estava lImúrrada
á uma arvoraj mas os carrapatos do mato (0) alio estavl10
fechados com cadéado e chave, - irra I - O meu corpo
foi Iitteralmente invadido por centos delles, tão microscopi­
cos que apenas os pude ver naquelht occasili.O, nem mesmo
seuti pruido algum j quando, porém, chegou a noite, e o
calor da cama aqueceu-me as carnes, começou o tormento:
estava coberto, da cnbeça aos pés de mordeduras que me

abrasavno como ascuus, e deste modo continuárno por tres
ou quatro noittS seguidal!.

(0) Mt'cui clJllma-se yulgarmente no maIO brasileiro este
campato miudo. que introdUZ-1B nos poros do corpo 1m·
mano. - (O (ndor).
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« O rio, neste lugar onde acha-se a barca, t.6m o leito
areiento, e corre direito por uma milha, orlado de selva em
ambas as margens, sendo pouco mais ou menos da largura
da Tamisa na sua parte mais larga, defronte ao talud de
Weybridgej tive, pois, que voltar atrás, e vi em grande
dilltancia o homem da barca remando mui vagarosamente
n'uma pequena canÓa : desamarrou a barca, que era ­
como slio em geral todas as barcRs dos pequenos rios desta
terra - feita do tronco de uma· arvore, perto de 40 ou 50
pés de comprimentll. Nella collocâmos us sellas, redéas,
freios e o nosso fato, sondo tudo transportado ao outro lado
do rio juntamente com os dous negros que de\·jno receber
os animaes. Depois todas 8S cavalgaduras e nzemalss farão
mettidas no rio i.e no momento de se acharem submergi­
das. voltár!'i.o de UlOa vez RS cabeças para a margem
opposta e cru7,áriIo o rio nadando até chegar 80 lugar desig­
nado, onde forão recebidas pelos criados: findou a ceremo­
nia pela nOSS8 passagem ú. sirga.

l( Montámos de novo nllS mulas e embrenhamo-nos na
capoeira, que nestas paragens distingue-se por um numero
consideravel de palmeiras, por mim nilo vistas crescer até
agora llO sertno. Differençllo-se da mÓr parte das outras,
em que têm o seu nascimento muito mais baixo do tronco­
que é mui grosso e direito - do que acontece na maior
parte das mais palmeiras, sendo quasi coberto o dito tronco
até o chno co:n os talos das folhas. Esta classe de pal­
meira produz uma noz maior do que uma avellna. que
acredito que comem estas gentes. Derois passámos imme­
diatamente - na parte baixa do terreno perto do rio­
por um tremedal povoado de aves de esporiio, que sno
nma especie de codorniz com esporoes nas azas e que
pullio de umas para outras folhas das plantas aquaticaa, -
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e de garças de uma alvura semelhante 6. da neve. As ulti­
mas vo/irlio para as arvores vizinhas, quando iamos pedo do
tremedal, manifestando serem muito mais selvagens do
que a mór parte dos passaras deste paiz que, em geral,
silo ~ui mansos. embora alguns dos papagaios sajão Uluito
esquIvos.

« Nesta capoeira, OUO mui afustado um de outro, en­
contrei dous arbustos, despidos de folhas, e carregados de
umas sementes muito grandes e curiosas: uma destas
sementes era uma vagem coberta de uma plumula mui es­
pessa: a outro. uma cousa inde6ôival, semelhante li. cabeça
de um animal esquisito, cheia de leite: tenciooo le\"s-Ias á
Inglaterra. se mtl fOr possivel.

« O peior das jornadas a cavallo oeste paiz é que nlio
tendes tempo para examinar tudo oque observais, a nilo ser
que commettnis a imprudencia até de querer interromper
a viagem dos vossos companheiros, apressada aliás pelos
negocios ou pela ínclinaçao; eis-aqui n rnziio por que olbo
tudo o que vejo, nestas rapidas excursões, como uma es­
pecie de prologo do quo devo aprender com o correr do
tempo, qnando me sobeje espaço para entregar o meu es­
pirito 6. contemplaçll.o destos bosques.

« Depois de caminhar perto de duas ou tres milhas pela
mesma classe do terrenos que antes tinhamos tilo amiudo
visto - n saber, fiorestn, capoeira e plnotios de cnfezeiros,
mamoeiras e milho - chegamos a umn modesta granja,
aita nns margens de um rio assaz caudaloso - o Paro.hyba
de novo - no. parte inferior da sua coofiuencia com o Pa­
rahybunaeo Piabo.nha, que eatritono primeiro 00 mesmo
ponto. mas em margens oppostas, aquelle do norte o est-e
do sul, os dous qunsi em aogulos direitos 80 curso do rio
mais espaçoso. Ora bem, quasi 00 momeoto de chegarmos
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no lugar, deu-s6 um incidente que forneceu li comitiva
muito divertimento, embora nilo porporcionasse o mais mi·
nimo /i. pessoa nelle mais interessado.

« Uma milha pouco mais ou menos antes de parar-nos,
havia ouvido um pequeno estalo detrás de mim, e acre­
ditei que era algum movimento da. corda com que tinha
fitado o meu alforge na garupa da besta. Via-se depois que
a corrrêa ou corda que prendia o alfi>rge havia-se quebrado
e cahido no chno. Pouco tempo depois começámos a descer
um pendor ingreme, n'um lugar onde 1\ estrada enterra-se
na sinuosidade da ladeira do morro. No fundo corre um
pequeno rego de uma cousa {Jue algumas vezes p6de ser
agua, porlom que na oecRsino era uma msssada lama mais
preta da Estyge e de um cheiro abominave1. Descendo a
minha cavalgadura o outeiro, notei que hia approximando­
me gradualmente ás SU(l.S orelhas de um modo impondera­
vel. Finalmente, a sellll rodou no momento em que a mula
chegava ao meio do lenteiro, e eis-me aru sepultado no
lamaçal, d'onde sahi feito uma figura desfructave1. Poucos
minutos depois chegámos á choça do homem da barca, na
margem do rio, onde deviamos deixar as nossas azemalas
durante a noite, e mudei a roupa para poder ao menos !ler
apresentado na casft do fazendeiro da riba opposta. lO

I.

Secr.a é para o crilico, embora entretida para o ou·
viote, a leitura dos paragraphos da quinta e ultima carla
de Mansfield, que acabo de traduzir para o porluguez.

Alarga-se este na minuciosa e pouco scienlifica des-
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Crlpçao das scenas por elle presenciadas, durante esta
jornada pelas margens pitlorescas dos tres rios que, en­
trelaç.ando-se nos confins das provincias do Rio de
Janeiro e de Minas-Gel'aes, fecundão a primeira por perlo
de cem leguas até vasa-los no ingente Atlantico.

Se eu quizesse eXlrabir a essencia das mencionadas
paginas, nada trabalhoso me seria dizer que falia da bel­
teza do bosque-cousa assaz conbecida por uacionaes
e estrangciros-; d'alguns passaros que vio n'um tre­
medal; da passagem do rio á sirga; dos carrapatos do
mato; e da lustração de novo genero por que passou, c
que deHc fez uma figura desfruClavel; não é, porem,
esta a minha idéa, quero segui~lo de perto nessa ex­
cUl'são, porque deste modo posso dizer o que elle calou
pOI' ignorancia ou pouca reflexão.

S,lbido é, apezal' de ser pouco ponderado, que aQuelle
(IUe descl-eve intuitivamente os lugares que visita, se não
tem muitos conhecimentos especiacs sobre os obje<:tos
que vê com os olhos da carne, não póde amenisar as suas
descripções, fornecendo materia agradavel e util ao leitor
e ao crilico.

Mansfield não devia ignorar que o gosto é lima aptidão
do espirito para encontrar o que é bello: não devia
ignorar que é um dom da natureza, como muilo sisu­
damente diz Portalis da Academia Franceza. no sentido
de encerrar qualidades que ella s6 pMe outorgar; devia
saber que presupãe uma grande sensibilidade e não
poucos conhecimentos, senão theoricos ao menos pra-
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ticos: e eis-aqui a razão por que fico admirado do seu
modo de descl'e\'er a nossa selva, e o sel'tão em geral.

Dil'-\'os-hei, sem ceremonia, a verdade: 1I1ansfield não
tinba que agradecer á lívre natureza a suprema dadiva
do gosto,

Ha muitas dezenas de milheiros de bomens-numero
symbolico biblico-quc tem estudado muito, lido ainda
mais. visto grandes cousas, viajado meio mundo e es­
cripta grossos volumes; mas a mãi natureza mostrou-se
cobiçosa dos seus dons para com elles, e pal'ticolal'­
mente negou-lhes o gosto,

Lêde imparcial e ponderadamente cada um a todos os
paragraphos das cartas que critico, e vereis que de tudo
falIava, mas de poucas cousas discol'l'ia.

Sahio de Pell'opolis, e embrenhou-se nos mOITaS da
grandiosa serra que cil'cumda a babia: a via a selva es­
plendidamente \'erde e a capoeira creslada, sendo esta
para alie uma difficuldade de quasi invenci\'el solução.

Em primeiro lugar, achou o contrario do que linha
visto cm Pernambuco; a razão, porém, e de simples
intuição, posto que as terras serranas das mal'gens do
Parab)'ba estão aos 230 de latitude austral. e á uma
elevação de mais de 3,000 pés sobre o nivel do mar, e
as pernamlmcanas nos S grãos o em valles baixos; de
modo que as folbas da vegelação das primeiras, filha do
h'abalho do homem, não tendo a propriedade da absor­
verem, como as da espontanea, os 1/.0 da humidade
atmDspherica fica crestada nos dias de grande calor e
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secca. Por essa mesma razão via SÕ, a um tiro de peça
dos vergeis mais amenos de uma eterna primavera,
campos dilatados, ermos de vegetação pelos ardores de
um sol que tOl'l'a a gente,

Estas passagens rapidas dos ten'enos quentes aos
médios e até os frios cons.tituem uma das mais salientes
peculiaridades das latitudes interlropicaes montanhosas,
e fazem lembrar aos homens lidos as hypolheses crroneas
dos anligos theoricos e dos modernos autores pouco ver­
sados na natureza pratica destas regiões piUorescas e ma·
ravilhosas,

Santo Agostinho, nos seus tempos de grande sciencia
mctaphysica, Iheologica, moral e argumentativa, não
acreditava sei' possivel a existencia de enles humanos na
zona tOlTida por causa do calorioo que elle pensava ser
demasiado ardente para. poder ser supportado pelos
homens.

Mansfield não era o rhetorico de Milão nem de muilO
longe; mas em muitas cousas parece que pertencia aos
secuIos l~o c 5° da é.'a chrislãa, em que as sciencias
nalul'aes não ultl'apassavão os limites da simples in­
tuição,

Se o nosso bisonho Cirreflectido viajante tivesse per­
corrido algumas comarcas da America intertropical, leria
'-isto, durante o curlo CSplço de doze horas de caminho
e tal rez menos, uma vegetação pomposa nos valles, Yi­
gOl'osa nas alturas médias, rachilic.a nas frias, podendo
distinguir perfeitamente, do ponlo mais culminanle, com

II t3
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om lanço de olbos as zonas alpina, sob-alpina, média,
sub-tropical e torrida.

Amiudadas são as vezes que um espectaculo semelhante
tem caplivado os meus sentidos: lembro-me de um com
especialidade, e esboça-lo-hei perfunctoriamente.

Visitei, ha alguns annos, a famosa-embora não mui
conhecida-catadupa de Tequendama. na antiga Cundi­
namarca, e experimentei 'essa rnara\'ilbosa transição;
de um modo, porém, que julgo conveniente consignar
aqui, para tomar mais manifesta a ignorancia de Mans­
field a respeito da natureza destas terras.

Não ignorais que santa Fé de Bogotá, fundada por
Ouesada em 6 de Agosto de 1538,- capital da republica
neo-granadina na actualidade,-acha-se siluada a 3,153
varas castelhanas. ou sejão 9,459 pés inglezes, sobre o
niveI do mar.

Sahindo desta cidade, cuja temperatura média é de
j 8 a 20 graos de Reaumur. toma-se a direcção nordeste,
e vai·se subindo atê chegar a pendente occidental do
deserlO Guachaneque, onde reunem-se os rios Tocancipã
e Barandilbas, que fOl'mão o Dogotá, o qual dirigin·
do·se ao lado do oeste, precipita-se no salto de Tcqucn­

dama, ja mencionado, a poucas leguas da capital da re­
publica.

Não quero-por não abusar da vossa benevolencia­
descrever aquella maravilha, em cujos rochedos des­
penha·se com estrondo o caudaloso Bogotá, de t 50 pés
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inglezes de largura, n'um abysmo profundo; lt) porque
o meu primordial objecto nesta oecasjâo é fazer ver que
na altura de 11,000 e tantos pés sobre o nivel do mar
quando a rijeza da temperatura mata a vegetação, nâo
permittindo ã terra produzir senão grammineas da cs­
pecie panicum dactylon dos Andes, pOde-se distinguir
com a vista nalm'al a vegetação das zonas medias 6 das
inlcrtropicaes, estas com toda a pompa propria do equa­
dOI', e aquellas com o vigor e mesquinhez congeniaes
às ~uas lemperaturas e particularidades geographicas.

Como e possivel que ,·os descreva o pasmo que de mim
se al>Oderou, ao ver a pobreza da terra que pisava, e
a riqueza da que fica,ta no profundo do amphilheatro T

(I) A catadupa, denominada pelos hespanháes e seus descen­
dentes, Sdlo d. Tequendama, cahe perpendicularmenta 549 pés
inglOlOS lI'um \'atle delicIoso, que vê·se no profundo daquelle
esplendido :amphilhetltro de rochedos 8ntedilul·ianos,

Depois do OJencionado Salto, não me conSla que tenha tl Ama­
rica inlertropic:ll oulra cmtaracta mais especlaculoso, na sua quédo,
do que a de Paulo Affouro -no Brasil, que precipita-se 300
pé.:; inglezes, embora não perpendicularmente.

As de Saolo Antonio do Melico e dos Estados.Unidos não Illm
senão 21 e 29 pes inglezes de quéda.

A que fórma o S. Lourenço- no Niagnra -tem 180 pé. in·
glezes de despenho; embora seja a m3ior em razão d,! ler a
massa deagua, que lança-se de penha em penha noahysmo, 800
varas ou 2,400 pésingle:res de largura.

Se me perguntarem flual das tres Clltadupas por mim visllS- a
do Nrngara, a de Tequendama e a de Sanlo Álllonio-ê a mais
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AO redor meu crescia rachitico frailejoll: (1) á profundi­
dade de 300 pés ostenL.1vão os seus corpulentos troncos as
arvores àas faixas temperadas: e no fundo distillguião­
se monslros vegetaes dos lropicos, as elegantes palmeiras,
as copadas mangueiras, e ou,'ião-se os gritos elos pa·
pagaios, os bramidos dos animaes ferozes e o eSll'Ondo
das aguas do Bogotá, que forma,'ão, na sua sorprendente
quéda, tantos arcos iris quantos segmentos de circulo
erão reridos pelos raios do sol.

o

Este espectaculo é tão sumptuosamente esplendido
que não leria sido para eSlranhar que, se o tivesse pre­
senciado Mansfield, imitasse um sou patricio que alli
mesmo despenhOU-50, sogunda reza a tradjcção neo-gl'a·
nadina, n'um arrebatamento de loucura bl'itannica.

imponente, marllvilhoso, POCliCll e sublime em lodos os seus
delalhes e cireumstancias, confessor· vos-hei que 1\ de Tcquen­
dam3.

E se niio é a mais celebr3do , o rozilO é, alóm de obvia, sim­
pIes; I}()is nCll sapuhoda no coração da Amarica inlertropical,
o'um lugar afastado do trafego dos homens

Não admira que os indios zipas celebrassem os suas feslas re­
ligiosos ao redor doquel1o prodigio, posto que eu, homem
christ:io e ch'ilisado, odorei II Deos e a sua omnipotencia, ti vista
daquelia estupendo cspcclaculo, com maior r~colhimcllto e reli­
giosidade do qUll o fiz no bosiliea de S. Pedro em Roma.

(1) E' o nomo que dão na Nova-Granada ao dattifo'l dos
Andes nevosos.
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Sigamos o nosso viajante na sua excursão ao Parahyba.
Ouvi :

« We had yel seeo notbingof lbe Parahyba. Sudeoly.
« 00 turning a corner, we found lhe beautiful river,
« just below uso lt is a fine slream bere, some three
cc ar foUl' huodred miles from lhe sea. U is about as
« broad as lhe Thames at Hammersmilh, much more
II picturesque, but not quite so usefu!. »

Avezado Mansfield a vel' os seus pequenos rios, chama
bello o Pal'ab)'ba que de repente vê correr tOI'['eoloso
aos seus pés, e confessa que, apezar de sei' muilo mais
pitlorescd do que a Tamisa não ê de mui longe tão uli!.

Mas porque 1 Elle mesmo dá-nos a razão (]esta des­
graçada circumstancia, nas seguintes linhas :-« Como
« o seu tributaria-o Piabanha-ê meio lorrcntoso,
(( meio manso, inçado de rochedos e correntezas, tendo
(I aqui e acolá alguns remansos; e, por conseguinte,
II não é navega,'el ues16 lugar, e apezal' de ser cauda­
« loso na ,'illa de Parab)'ba, està cheio de rocas. »

Quando certos homens \êm, esludão ou ouvem fallar
dos rios, das lagOas e de outras cousas inlel1.ropicaes,
bradão. empinando a cabeça: e porqne, esses indolentes
fllbos da prodiga natureza americana não tornão Ilro­
veitosas essas fontes de riqueza ?
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Não negarei que ha muita indolencia nos filhos da
america intertropical, nascida da mesma abllndancia que
approuve a Deos derramar a mãos largas nesta parte do
globo; mas não sempre pOde-se culpai' de preguiçoso
o habitante do Brasil, e vou demonstrar aos criticos com
factos luminosos que não é este sempre ou invariavel­
mente o caso.

É um facto obsel'\'ado cm lodos os paizes abun­
dantes e ferteis que a industria do bomem caminha
com condemnavellenlidão, á medida que a facilidade de
obtel' as cousas ncccssarias para a "ida torna·se para
elle mais amiudada.

Lembro-me tel' perguntado aos lavradores napolitanos
a razão por que dormião t..'l.n1o, dansavão com lanta fre­
qllencia, c punhão em pratica tão amiudo o dolce {ar
niente do seu paiz; e a resposta loi tão inslantanea
quão dimcil de seI' conteslada no momento :-« I'azzo­
liano la terra coll'unghic, seminiamo, e ella fá da se
stessa. Cosa voule lei ehe facciamo di piu 't »)

Esse I'aspal' com as unhas a terra, que produz de per
si abundantemente <Iuaoto ê necessario para a nutl'ição
do homem é lima benção de Dcos, não padece duvida;
mas tambem é uma praga que só pôde ser afugentada
dos povos que a experimcntão paI' meio da educaç{lo.

Poderia eu neste ensejo fazer-vos ver que essa indo­
leneia intertropical muito se assemelha ao dolce {arniente
do italiano, ao desanimador amanhãa do hespanhol do
meio·dia, ao deleixo do q'1J.asftee das Antilhas inglezas,
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ii. preguiça do indio anglo-oriental, ii. contemplação ex·
tatica do filho do mulateiro de Medina, ao quietismo do
budah, e ao descuidoso esquecimento do indigena das
regiões equinocciaes ; esta digressão, porém, muito afas­

"tar-me-hia do rio Parahyba, lugar percorrido agora
pelo nosso viajante,

li verdade, o filho destas regiões é por natureza, e
talvez por educação, indolente, descuidoso e impre­
vidente; mas não é invariavelmente a preguiça o mo­
tivo da sua inacção,

l'tIansfield mesmo confessa que esse Parah}'ba, muito
mais pilloresco do que a Tamisa, embora não tão ulU,
é lOI'l'eoloso, inçado de rochedos e redomoinhos, e in­
navegavel pela mesma razão; de modo Que o seu bonito
raudal é inutil, nas alluras em QUo nos encontramos
nestas cil'cumstancias, para o trafego.

Como este inventivel empecilho, qnantos oulros lU'i.O

vos poderia recordar identicos ou maiores! mas, com
que objecto, se vós não sois tt1ansfield, nem os seus
imiladores ou predecessores 't

ElIe e elles nada perderião se tivessem lido e coo­
sullado os bomens doutos que têm visitado a America
equinoccial, os Quaes terião-lhes dHo que as chuvas
torrenciaes de entretropicos varrem com a mesma faci­
lidade que se fossem de areia as eslradas, as pontes,
os "ai13 das vias ferreas e as mais solidas construcções ;
manifestado lhes teríão Que amiudadas vezes devem
abandonar os lugares da sua residencia os mesmos in·
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djgenas pelos enxames de insectos venenosos e imper~

tinentes que jnf~slão a terra, o ar respiravel, as casas
e até as carnes do homem: tel'ião-Ihes dito que a acli~

vidade, a constancia e tenacidade mesma estalão, con~

[assando a sua impotencia perante os embaraços gi­
gantescos de uma natureza que só submette-se. quando
quer apoquentaI" os homens, a omnipotente voz do Todo
Poderoso.

Mansfield-néophyto na crença das deslumbrosas ma.­
ravilhas desta parte do mundo tem a candura do con­
signar, depois do paragrapbo que trata da. impralica­
bilidade de navegar o Parahyha no mencionado lugar
estas palavras na ultima das suas cartas:-« The CD­

u lonel was very much aslonished at roy expressing a
tt desire to descend the river in a canoe: whicb, I
« should think, would be very practicable, and, wilh
«. proper precaulions, very delighlful. »

Não é para maravilhar que o coronel, embora estran­
geiro, se admirasse do desejo manifeSk'l.do por l\Iansfield
de descei' o rio u'uma can6a; pois tendo estudado pOI1
dever-era engenheiro -o paiz e as suas particularidades
como o nosso \'iajante diz no comeÇO desta carta. sabia
o perigo que corria o inesperto que se entregasse impru­
dentemente aos redomoinhos, e correntezas impetuo~

d'um rio, cujo leito é composto na sua mór parte de
rochedos.

.4 descripção da viIIa da Parahyba é medonha de m.ais;
pois sabido é que nelia morão pessoas muito dislinctas e
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conhecidas. Tambem é ,'erdade que esta poroação
ganha diariamente em predios, commercio, industria

agricola e vantagens sociaes.

!!l.

Passarei em silencio as paginas que dedica â fazenda
«Boa-União õ» porque é mais uma apologia do trabalho,
da conslancia, da boa administração, da amabilidade do
proprietario, do qne uma critica.

Quero. porém, fazer-"os nolar as palavras seguintes
que revelão o espirita sarcastico do nosso viajante.

({ Before procecding, I must tell you lhal the major
« is a wery spiril.ed person, remarkable for a Brazilian. »

Ficais scientes de que um homem fogoso, moo, activo
wabalhad01', de alma nobre. e sentimentos elevados que
é a genuina significaç:.lo do epitheto spiriJ.ed, - é cousa
rara entre os brasileiros.

Pasma. a descol'lezia e oatordoamento com que este
homem, que recebia em cada encruzilhada provas da
bondade, da civilisação das classes média e abaslada do
povo brasileiro, trala os habitantes desle paiz; mas se
considerarmos aUenlamente as cousas, não serã. Lão
grande o nosso assombro.

Ocaracter do PO\'o brasileiro, em geral, ainda não tem
sido definido com exactidão-que eu saiba-por via­
jante ou homem de letras de paiz algum.
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Trabalhosa seria a tarefa que vou encetar, senão con­
tasse de antemão com a proverbial bondade do povo
brasileiro e a sua natural justeza.

O caracter dos povos é a reverberação do seu 000, da
sua terra, dos costumes herdados, dos seus factos his­
toricos, da sua religião, das suas proprias glorias e mi­
serias sociaes, moraes e politicas.

A habilidade do escriptor historico-moral é pintar o ca­
racter nacional sem fazer reLratos.

Tanto os homens quanto os povos têm o seu pronun­
ciadissimo amor propl'io e, embora conbeção no san­
tuario das suas consciencias os defeiLos que os afeião,
não gostão de vê-los reproduzidos no painel ou nas pa­
ginas d'um li\'l'o.

Eis-aqui a l'azliO por que ha mui poucos ritos livios­
a respeito das nações-e muito menos Suetonios-fal­
lando-se de reis e homens histol'icos.

O brasileil'O e filho de uma terra opulenta, de clima
inteil'amente meridional-equaloriano, - terra em que
existem em continuado contraste a magestade imponente
dos seus rios, montanhas e bosques com a face risonba
do seu 000, vegetação e voluptuosidade.

O brasileiro é mbo d'um clima, em geral, enervador
que collvida mais a não fazer cousa alguma do que ao lra­
balbo.

O brasileiro é filho de um povo que dorme, ha tres
seculos, a sesta dos berbes de épocas afastadas, que far·
tàrão-se de louros,
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O brasileiro é fLIho de uma religião ceremoniosa,
magestatica, que faUa muito ao coração e aos sentidos.

O brasileiro é filho de uma historia pobre de episo­
dios ruidosos, a contar·nos da sua emancipação politica.

O brasileiro é filho da leitura dos livros da revolução
franceza, cuja Iiueratura conhece quica muito mais do
que a porlugueza, hespanhola, italiana, allemãa, latina,
grega e apropria.

O brasileiro tem sido amamentado, educado e crescido
á vista do espectaculo sempre trisle da escavidão afri­
cana,-herança. sobremaneira fatal para o seu verda­
deiro engrandecimenlo,

Obrasileil'o goza de um syst.ema polilico-ha H aonos
-,cuja liberdade o lorna homem de desejos superiores
às suas força.s; c eis-ahi as principaes razões por que é
de difficullosa analyse o ser caracter nacional.

Não era l\1ansfield, na verdade, o homem escolhido
pela sabedoria para esboça.I' o que ó em realidade o PO\'O

desla lel'!'a,

Tem muitas virludes e \'icios proprios, berdados ou
adquiridos, depois da sua independencia.

Ha. provindas que parlicipão accidentalmeote da phy­
sionomia moral das suas \'izinhas de raça hespanhola:
ha outras que conscrvão-modificados-certos rasgos
dos dominadores momentaneos bátaros ou francezes,
que em di[fereoles épocas forno pelos porluguezes e bra­
sileiros expulsados deste s610 : ba, por fim, alguns traços
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do primilivo indigena na massa geral do povo, e des­
graçadamente alguns claros-escuros da raça africana..

O Brasil pMe SOl' dividido, social e moralmente fallan­
do, em cinco secções com as suas "il'tudes geraes, parti­
culares e mesmo locaes, e os seus corl'ospondentes 'ficios.

O caracter da. maioria. nacion.a1-de wn a outro ex­
tremo do lmperio-é mais reservado do que expansivo:
mais dado ás sciencias imaginativas do que ás especu~

lalivas e profundas: mais prodigo do que mesquinho:
mais sensual do que espiritualista: mais hospitaleiro
do que iIIustrado: mais amigo da ostentação superficial
do que solido: mais propenso a imitar o alheio-em·
bora seja enlhusiasta de tudo o que é nacional-do que
creador: é naturalmente cavalheiroso: tem nohre sen­
timentos: é pacifico, ordeiro e amante das suas inSlitui­
ções, que reputa serem as melhores, ao menos das me­
lhores que regem os mais povos: é sofTredor, frugal e
arrosta com impa"idez os pel'igos: é bom pai, dedicado
filho e amavel companheiro.

Acontece no Brasil o que até ha poucos annos acon­
tecia, e mesmo ê agora commum, em todas as nações
de raça latina meridional, a saber: que a classe pri­
meira da. sociedade é i1luslrada, muilO lida e com preten­
ÇOes ii encyclopedica; a seguoda-"iveiro da primeira-é
onde, na actualidade, acha-se mais variada e talvez so­
lida instrucção; as infimas são pouco educadas,

O brasileiro que, como fica mencionado, é nalural­
mente cauteloso, quando goza o dolO da expansão, é



E~SAIO CRITICO. XI. ~

verboso, facil na dicção e de uma vivacidade que a
miudo torna-o pueril nas suas acções, gestos e com-er­
sação. Este defeito é quasi congenito com os habitantes
das praias mediterraneas do velho mundo, e com os
filhos de ambas as Americas, descendentes dos europeus,
e que morão no litoral do ALlantico ou do Pacifico.

O dcsenrolvimento da intelligencia é preeoz nestas
latitudes; mas aborta geralmente, quando chega á idade
vil'jl; e poucos moços dão, quando idosos, os fructos
que promettião as suas vistosas llôres da mocidade.

Esta desgraça poderia ser remediada, se a educação
fosse mais solida nas escolas e nas academias, e o de­
mania da politica deslCl'rado deste paiz.

O estado actual da educação litlCl'aria rccol'da involun­
tal'iamente o seculo de Gôngora na Hespanha, il seicent.o
da Ualia e os al\'ores da restauração litteraria franceza,

O homem americano, em geral, e em particular o
brasileiN, seja das regiões baixas ou das serranas, é
muito mais vi\-o e intelligenle do que o seu pai-o eu­
ropeu, ou de qualquel' outra parte do mundo; embora
não possua a firmeza de caracter daquellc.

Comparai o roceiro, e IDl}SIDO o homem de CÔI' crioulo
das Americas, com o camponez da pluralidade dos povos
do anligo bemispherio, e ficareis convencidos da supe­
rioridade do primeiro sobre o segundo, em todas as
cousas quo dizem rcs!Jeito as faculdades iroaginati\'as, ou
filhas dire....las dos senlidos,

A pacacidadc do povo brasileiro não argue falla de ar-

•
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dimento, é antes a consequencia de um habito adquirido
com a. luta constante que sustenta com os elementos e a
terra que pisa.

É um phenomeno moral, digno da meditação mais
aturada. esta fleugma apparente no rosto de um homem,
que é todo imaginação e fogo; não podendo-se explicar
senão soccorrendo-se da idéa acima esboçada.

Tirai, pois, as deducções logicas das premissas pre­
cedenles, e faci! vos será concluir que falsa, além de
futil, é a observação feita por Mansfield a respeito do
PO\'o brasileiro, em geral, por elle acoimado de fleug­
malico, inerte, ignobil e apoucado,-que é o valor
textual antilhelico do yocabulo ~pirüed.

IV.

Entrar com o nosso viajante na seh'a que percorre,
segui-lo na descripção do que elle chama formosura 501'­
prendente, notar as contradiGÇÕes em que envoh'6-se,
acompanha-lo nas correcções que faz aos erl'OS por elle
aventados em anteriores paginas, quer a respeito da
existencia das palmeiras indigenas no malo virgem,
quer com relaçlio aprodigiosa e intrincada vitalidade e an­
tbese dos epiphytes magnificas que arremedão as en­
xarcias dos navios de Bl'obdignag, seria repetir o que
muitas vezes tendes lido-trabalho aliás infructifero,
sendo que não pMe ser descl'ipto senão photographado,
para ser um pouco apreciado.

•
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Vamos ver o nosso tourista, despindo-se das suas
roupas, cruzar o rio Parahyba nadando, com a intenção
de ver se poderia rebocar a barca.

Não sei de que modo expressar a minha admiração
pela falta de conhecimentos lheoricos e praticas que a
cada passo nos revela Mansfield.

E' verdade que a mór parle dos viajantes, que têm

yisitado neste seculo a America inlertropica.l e mesmo
de oulras latitudes, fazem alarde de nada saber do que
elIa encerra, e aindaaquelles que, como Mr. d'Orbigny,
menos alrazados se moslrão, não fallão por propria ex­
periencia senão por informações coibidas da boca dos
nalul'aes do paiz, que embora cheios de boa vontade,
muito pouco aptos são, em geral, pal'a dar noções scien­
tificas do que só conbecem intuitivamente (~).

(t) Deve ainda existir no Rio da Prata o excel\enle correnti­
no, D. Jonquim Plata, companheiro do Sr. de Orbigny na
viagem feita pClr esle ás regiões do Grão ChDco c das Mis..-ães.
cujo indi\oiduo , apezar de não ser bomem di) seiencia, é, na:o
obstante, muito pratico como diseclOT o caçador, e natumlmenlo
vivo de genio.

O mencionado Sr. Plaza deplorava. ha alguns annos, II timi­
dez quasi mulheril de Mr. d'Orbigny, que os privou de exami­
nar muitos lugares interessantes das margens do Grão Choco;
pois as numerosas onças, cobras e insectos, que assenhoreão-se
daquellas paragens, contrarinvâo de tal sorte o ardente desejo do
naturalistn francez, que não ousava pôr pC em terra, adquirindo
só conhecimentos superficiacs do plIiz e dos Ires reinos, -conhe­
cimentos que até adulterados devem ser, segundo as p3lavras do
Sr. Plata, que foi o verdadeiro cicerOJIl do naturalislll Francez.
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Mansfiald foi victima nesta occasião da sua ignorancia,
e do seu orgulho britaonico. Não sabia fallar a Iingua
nacional, a, segundo vê~se pelos seus actos, .lambem não
perguntava cousa alguma aos que podião enten~er a sua
pelo mesmo Byron qualificaua de bal'bara.

O aphorismo de Aristoteles-omnia vivwu, que me
parece ter mencionado jã. em outra parte desta obra,­
verifica-se lilleralmenle nestas regiões: a terra produz
quasi espontaneamente, enxames numerosos de insectos,
m)'riadas de replis, exercitas de quadrupedes, mamacs
volantes, a\'cs e peixes, mortireros, peçonhentas, imper­
tineutes, inimigos dos homens e dos mais entes ol'~

ganicos.
No mato mais do que nas cidades-embora não sejão

raros hospedes nas ullimas - fel'\'em as zungas ou
nigoas. os mosquitos e os simulies de diversas especies,
os quaes até formão nurens no horizonte; as moscas;
entre eUas as capillivoras ; os carrapatos-acaridios em
gCl'al; as aranhas, os orlhopteros -baratas- ; as for­
migas-cupim-lermiles,- e outras especies; os ala­
crITes, as centopeias. as cobras, os o\'iparos caudatos,
os lepidopleros, os annclidos. e infinidade de outros
bichos que esquenlão, en\'enenão. mOl'lificão e malão
os bomens.

Em paginas anteriores Mansfield dá-se ares de in­
credulo. dizclldo aos scus amigos da Inglatel'ra: {( I
(( have seen no wild (Iuadrupeds ill lbo counlry al alI,
«.except Uzards (w!.Jiúb dont count) and a fow litlle
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« things Jike guinea-pigs.. , Of lhe world-famous sna­
« kes. I ha,ve only seen a green one, the cobra cU
« S, João, and a coral one witb red rings. »

Oxalá assim fosse, oxalá os milhões de homens,
filhos do paiz ou estrangeil'Os aqui residentes. afugen­
tassem com a sua presença essas malignas e tcmi\'eis
familias, crcadas por Deos para algum objeclo pouco ou
nada conhecido pelo homem I

Não é o meu desejo ler tantos inimigos da raça hu­
mana na nossa terra; mas não posso deixar passar
illcolume a inexactidão; porque, que juizo pMe formar
o estrangeiro, que queim estabelecer-se entre nós do
que co paiz, se toleral'mos uma edição de fabulas como
as que avança nestas cartas o nosso \'iajante'

Até um certo ponLo, e philosophicamente fallando. foi
lima boa lição para o britannico escriptor que o abra­
çassem. como ascuas, osmicttis das margens do Parahyba,
durante h'es ou quatro noites seguidas,

se tivesse pel'gunlado como podia \'CI'-se li\'re dos
ditos insectos a um fiJho da lena, não leria tormento­
samente dormido; mas não quiz, lanto peior para elle,
e pal'a os que \'isitão paizes esh'angeiros, sem 5<1berem a
Iingua nacional,

Percorrendo as margens do Parahyba, nos diz que « na
« pal'te baixa do terl'eno perLo do rio, passou pOI' um
« Ll'cmedal povoado de aves de esporão-que são lima
«( egpecie de codorniz com espol'ões nas azas,-e que
(I .plllão de limas para oulras folhas das plantas aqualicas

II. t4
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« -8 de garç.1s de uma alvl1l'a semelhante á da nere, As
« ultimas roàrão para as arvores vizinhas, qua.ndo
{( iamos jlul'lo do tl'Omedal, manifeslando serem muito
(C mais seh'agens do que a mÓI' parLe dos passal'OS deste
c( paiz, que são, om geral, muito mansos, cmhora alguns
« dos papagaios sejão muito esquivos. »)

E' deses{)C1'ante para o Cl'iLico Omodo vago, generico,
pouco scientilico de eSCI'Cj\'er deste nosso viajante, TI'ata
do I'oino vegelal, nada qualifica, nuda chama pelo seu
nome scientifico nem vernaculo, nada descreve, segundo
as regras da arte: trata da formuç.lo geologica dos lel'­
renas que pon:OI'l'e, conlenla-~c com nomeaI' aqui tl

acoli o gnciss e o aspOI'ão, e mais além não caminha:
trala da ol'llilhologia, nos diz quatro generalidades o
outros talHos nomes sel\'agens, o assim do mais.

Quem ê o Iynco-que digo ou o l)'nccl-quem é o adi­
vinho que pode penetraI' nesse embryão de idóas in·
cornplet..'l.s, inconnexas apenas enunciadas e quasi SCIllI)re
adulteradas das cousas paI' elle rislas e descri pIas T
Aquelle que desejar saber o trabalho que dá·mo este
(( Ensaio CI'ilico)l, que leia uma elas cartas de Mansfield,
particulal'lnenLe das daladas do l\io de ;Janeiro, o quo
encele lima analyse, refutação ou cousa que o "alha,

N'um h'omedal rio uma especie do codorlliz com es­
porões nas azas (t), e umas garças: estas muito mais

(t) E~lo p~ssnro (hH'o ser n (,fI'IIO Mlltri(allII, chnmnllll \'111­
gormellle nu 1)1'01 illci~ do llio llu Janeiro pinslIl'Il,,
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selvagens do que a mór parle dos passaras deste paiz,
se exceptuarmos os papagaios, E depois t Depois passa,
sem tomar folego, a fallar da capoeira, onde I( não
« muito afaSlado um de oulro, diz Mansfield, en­
ti, contrei dous arbustos, despidos de folhas, e tal'l'C­

« gados de umas semenles mui grandes e curiosas:
( uma destas era uma vagem coberta de uma plumula
« muito espessa; a outra era uma cousa indefinivel,
« semelhante á cabeça de um animal exquisito,-cbeia
« de leite: tenciono leva-Ia á Inglaterra, se mo róI' pos­
( sivel. li

E não posso repelir com sobeja razão que o modo de
escrever desle bom viajante é desesperante'

Que arbustos sm'ão estes que produzem uma "agem
caberIa de uma plumula e uma cousa illdefinirel seme­
lhante á cabeça de um animal exquisito - cheia. dê
leite,

Os botanicos inglezes que hajão lido esta admirarei
descripcão dos vegetass mencionados Lllrão ficado cm
jejum a respeito da sua natureza e circumslancías,

Vamos ver se eu decirro oenigma, e lil'oa limpo o que
sáo esses phcnomenos que tcnciona\'a i\Iansfield Icmr Ú

Inglaterra, como ueseobCl'ta peregrina da sua \'isila a
estas I'egiões.

A vagem cobêl1ade \'ello fino dc\'o ser, som duvida, o
fl'tlcto da ing([ hymenrei{olia, ou da tl1gd ctl1'üpensis,
que o sabio MI', Willdenow chamou erradamentc cw·i·
pensis, arvore e Dão arbusto, como o classifica MansfiehI

•
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que foí encontrada pela primeira vez por Á. Bonpland na
sua viagem ás regiões equinocciaes, e que a fez conhecer
na Europa o Sr. von lIumboldt em seu regresso ao velho
mundo: mas esta arvore e seus fructos erão conhecidos
entre nós muito an les da época áque fiz I'eferencia ; pois até
existe um bairro ou dislricto em S. Domingos - do outro
lado da nossa bahia - quedenomina-seassim pelamultidão
destas planlas que alli formavão um bÇ)sque antes de se
ler cedido o terreno às obras e construtÇÕes que têm sido
levllPladas nesses lugares.

Muitos ingazeil'Os existem no Rio de Janéiro, e se liw
vesse á mão a Fl()1'a [lumineJll,sis, poderia discorrer
mais positivamente sobre o nome scientil1co que tem e
suas qualidades.

Tarieis vós adivinhado pela descripção de Mansfield
que essa vagem era o fruGto do pouco entre nós estimado
ingazeiro' Obom do Mallsfield sabia lanto de floras como
eu de fazer quitutes.

Passemos agora li. ver o que seri essa cousa indefini­
veZ, semelhante ti, cabeça de um animal exquisito cheia 4e
ltÜ6.

Se Omeu caracter tacilurno e pouco jovial me não ti­
vesseavezado a rir com pareimania, confesso-vos que lar·
garia algumas vezes gargalhadas homericas, imaginando
as Co.'lfelas que devião fazer os inglezes·o as inglezas que
l~rão certas passagens destas, por mais de um litulo, en­
graçadissimas carias.

Seria um painel digno do pincel de Goya animal' as seu-

,
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sacÕes experimentadas por uma donzella \'elha aristocra.
ta, por um {eUow·commoner de Oxford, por um campo~

nez de GaBes, por um pastor metbodisla, ou por um
commerciante de carvão de pedra de New-Caslle, lendo
nas noites do inverno, ao redor do fogo, eslas singulares
palavras: - « the other, and indcscribable tbing like
some queer animal's head, Cull oC milk. »

Os sabias naturalistas allcrnães, hespanh6es, portugue­
zes, francezes, que têm viajado a America, e a c.ujos pro­
fundos estudos mais finezas deve de justica, no seculo
passado e presente, a sc.iencia, descobrirão-pelas narra­
ções dos naluraes destas nunca bem loU\'adas comarcas
- que nas serras litoraes de um e de oulro hemispherio
do novo continente até os 2<i grãos de latitude boreal e
austral dá·se, embora não mui abundante em zonas
subtropicaes, uma arvore assaz semelhante ao ch1"/Jso~

phtyllum caimitU1», chamada vulgarmente pelos bispano·
americanos pdo de vacca. arvore da 'Ullcca ou do leite, e
pelos brasileiros rnassarondtWa.

Antes de descrever esla maravilha,.que von Humboldt
assevera não ter sido conhecida por botanico algum até o
anno -I. 799 , quero consignar aqui - para tornar ainda
mais manifesta a ignorancia do nosso britannico \'isitan·
te- que tanto nas estufas de Schombrum, quanto nas de
Vianna existião desde começos deste sec.ulo alguns pés da
mencionada arvore, aquelles estabelecimentos enviados
pelo sabio naturalista Bredeweycr; eeu, profano ás scien­
cias. quando linha -1.3 annos, sabia já a sua exislencia e
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propdedatles, e linha copiada no meu caderno de bota­
nica a seguinle descripç.ão, feita pelo barão Alexandre
von Humboldt:

u Havia muitas semanas que tinhamos amido fallar de
« uma arvore, cujo sueco é um leite nutritivo, chamada
«( pelos naluraes- arvore da oocca: asseverOU-S8-IlOS
(I que os pl'elos das fazendas, que bebem abundante·
« menle este leite vegetal, o repulão um alimento sa­
I!. lubre.

I!. Esta assel'ção pareceu-nos lanlo mais extraordinaria
« quanto que lodos os suecos lacleos são aspero~, acres,
(I amargos e mais ou menos venenosos, A. experiencia
« mostrou~nos. durante a nossa mansão em Barbula,
(( que não Ol'ão exageradas as virtudes do pdo da. vacca.

I( Esta formosa ar\'ore é do tamanho do wimileiro,
• (i) cujas folhas oblongas, terminadas em ponta. car­
l( reeotas e alternifolias, estão marcadas de nervosidades
~ laleraes salientes 110 envez e paralellas, c lem até dez
« pollegadas de largura,

t( Não pudemos ver a sua nór, mas sim o fructo que é
« carnoso, e encerra uma, e mesmo duas nozes. Quando
« fazem-se incisões no lronco da arvore da VQ{;ca (sic),
« da ahundanlemente um leite glulinoso, assaz espesso,
« despro,'islol de toda acl'imollia. de um aroma balsami-

(t) Uma t.pecie do c~nbucnlliro do genoro rlIIJ'lopllJ'ltllr/l
mimitllm, - (Nota do autor).
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• co muito agradM'pl, e com o que fomos mimoseados
« em cUlas.

« Nós mesmos bl'tllamos quanlltJades considera\'Pis
« desle leite-de noite anles de l'leitar-no5, e dE' m,mhãa,
« sem termos e. perilllenlado effeílo algum Ilociro. Os
l( neQros c as genles li\T("s {Jue Irahalhão lias fazendas,
fi o bebem, 1I1ullJ(llldo neJleo pão de milito ou afariulla."

fi( I~m Cauca~ua, a al'vore. que dá eslu Slleco nutritivo,
« ê chamada pelos indlgenas arUOI"e {ia varrtl • e preten­
(( dem conhecei', na grossura e cllr tias folha.c: os IrODl'OS
ti que contêm mais !'e!'"a ; do llIesmo mOll0 por que o
l( pa!lor distingue por signacs exlerion.'s uma boa '·:\G{.,1
• leitfl,ra

« Esta anore cresce na borda de um rOfhedo. sentlo
(( as folhas seccas e cOl'reenta:i; as suas raizes oorpulen­
II IaS e lenhosas apenas penetrão na pedra. Duranlo
I( muitos mezes do anno não rega as suas folhas neUl
(( mesmo um chll\ i::.~o, e llS seus ramos pareçem mOI'los
II e scccos; (juando, porem, pcnell'a.·sc ou faz-se uma in­
l( cisão no seu lronco, brota dcllc Ulll leite doce e nu·
ti: ll'ilivo.

.. No momento de assomar o sol 6 quando asle U1anan-
• eial "egelal 6 mais abundanle ; c então li quando ,-ê·se
« chogar tle todas as partes os uegros Oos indigenas com
• grandas cuias para receberem oleite {Iue amarellcce o
.. coagula-se lia superOcie. Estes o bebem lias suas 'a­
( si lhas ao pé da mesma an'ore, e aqutllles o I~\'ão para
« alimenlar 3eUli filhos.
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( Arremeda esta scena o quadro da familia de um
( pastor que distribue entre os seus o leite do seu gado.lJ

Depois de ter sidoembalado,no berço da meninice intel·
lectual por phrases lão mimosas quão el'uditas, vem muito
a pospello dormitar na virilidade ao som de cantigas tão
dissonas como as que laramela aos nossos ouvidos Mans­
field.

Não são von Efumboldt, Bonpland, Martius, Polh,
Mutis, Lacondamine, e muitos outros celebres naturalis­
tas e viajantes os unicos que nos têm revelado as grandes
maravilhas destas terras ricas até a prodigalidade, exis­
tem escriptos scientiGcos de nacionaes, que são muito
mais minuciosos, precisos e talvez exactos, a respeito de
muitas sciencias e conhecimentos eminentemenle inter­
tropicaes do que os dos estrangeiros.

Revele-se-me que, antes de classificar essa portentosa
arVOl'e, que, como fica enunciado, em Iingua vernacula
chamamos massaran&uba ou maçaranduba, diga um dos
defeitos que acabrunhão o paiz.

Entretanto que ficào apinhoados nas estantes das bi­
bliothecas e archivos nacionaes preciosissimos volumes
MM. 8S. sobre as sciencias oataraes c outros ramos do
~ber, para serem devorados pelos termiles - cupim o
C<'\rcoma -, vemos quotidianamente gemer os prelos para
dar á. luz obras, pamphltÜos e parvidades que se não dos­
dourão o paiz, lambem lhe não dão muito luslrc para que
digamos.

Se não nos constasse que é este procedimento filho da
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indifferença com que são olhadas as verdadeiras letras
patrias, muitos de nós diriamos que era ca.lculo de algu­
mas gralhas para empennarem·se com trabalhos alheios.
que por ser geralmente ignorados, preslão-se a ataviar
pavanos.

Um dos maiores sel'viços que podem ser prestados ao
paiz ê tornar conhecidas ao mundo scientifico as obras
MM. 58, que existem arclllvadas nas nossas bibliothecas ,
a respeito das sciencias naluraes, e especialmente da ho­
tanica; porque, em realidade as floras sul-americanas são
pouco vulgarisadas nos paizes antigos, e as que existem,
carecem de muitas espec.ies e mesmo familias, que ulli­
camenle podem ser classificadas pelos sabios dos paizes
respeclivos j porque os naturalistas estrangeiros, por
dou los que sejão, não têm tempo nas suas, em geral,
rapidas excursões para tornar vulgares as numerosas ma­
ravilhas que jazem occultas ou esquecidas nas seh'as do
novo mundo equinoccia1.

Não posso deixar de encomiar o patriotismo do gover·
no dos Estados-Unidos da America do Norle, que publica
ã sua custa duzias de volumes solu'e estas materias, de
cinco em cinco annos: exemplo que, se fôsse imitado pelos
mais povos americauos , muito maior seria o seu renome
em afastadas terras.

E se os Estados-Unidos enchem de ,'olurnes interes­
santes as livradas dos antros paizes, que do tbesouros
não doal'ia o opulenlo Brasil a essos estabelecimentos,
se imprimisse. ás suas expensas, os preciosos MM, 5S,



tIS CAItTAS SOnRE o BRASil•.

que sobre semelhantes materias eslão carcomendo-se nos
arcbi\'os nacionaes I

Não é Ião pobre, senhores, como a fazem apparecer os
que de dever eslão obrigados a vulgarisa-Ia a classe dos
pensadores brasileil'os: chamo brasileiros, senhores, a
lodos os escriplol'es que antes da independenciado Impo­
rio nalle c.:iere"érão em lingua portugueza, e a lodos os
que depois do 18~~ escrevem ou têm escriplo na de
Camões,

As notas do iHustrado Lacerda, cuja F101'G para6nsis,
podia dar mais nome ao Brasil do que Iodas essas publi­
caçõos rachilicas com que se tenciona cal'ear vontades
para o Imperio, jazem, senão esquecidas ao menos en­
terradas na bibliotheca nacional, para serem consultadas
ou interpretadas-por seI' mui Oliuda a letra-por dou i

ou tres desses desgraoados que 50 lIedicão às letl'as­
unicas defensoras pefl)eluas dos fól'os do um poro entre
os seus iguaes ou suporiores.

Na nola que ao pé da pagina Iê-se, \'el'cis o que diz
Lacerda a respcito da. massi3fanduba, embora haja eu
supprimido a dyagnosa desta menogynia, (1) por acre­
ditar não serem necess3rias estas minucio&idades na pre­
sento occasião.

(I) Cla&5. Hlll[On~ria - OrJo. ltlollogyn;:l. Masiaromduua
(LaccrJo ) omorgimll3, (MassOr311tlubo) CI 80IKlloo Juss, Poratlll­
~ig: MaçuronJub:l. HaLilol Pará -locissiccili ot orel\osis: florct
NOI'. Oco. et Jalluariõ. (Flora P6ro8osis, \'01, I, pago 109, MM.
55.)
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a Flora fLuminensi8 do Dr. José fariano da on­
ceição eJlozo escripLa por e te abio religio o dos me­
nores de . Franci co em 1790, e publicada por primeira
vez no anno de 182:S, quarto do reinado do r. TI. PedI' I,
nada de especial tenbo encontrado a re peit de ta ar-
ore portento a' con La-me, porém, embora ignore o

nomes technico destes vegeta d seis e tames e de um
só pi tUo, que ba tres e pede :-uma, chamada p r
on BumboId Galactodend, wn ut"1,e que dá o saboro

leite; a segunda, que produz umas amendoa ou ca ­
tanhas come liveis, cuja de crlpçã fica ac.ima esboçada'
e a hellea que (ornece a borracha 00 o c:lutcl1uc (i).

Coitado do Mao field se não li, sse fi ad ubm rgido
em um lamaçal, anles de dar fim a esta leitura, teria eu
ensejo para enterra-lo em um lent iro d'onde o não po­
derião tirar com faciUdade o sen paneg Ti ta, em os
inglezes, fazendo uma figura muito mais de fructa,'eJ d
que a que fez nas margen do arabyba.

Eis-no aqui na decima egunda e ultima leitura do
Ensaio Critico obre as carta do no o viajante.

(t) Depois de ler dado ao L) pographos 6sla loilura, recebi do
meu muito lido amigo e eoll ga, o .. r. Dr. Anlonio Gonçalv s
Dia, a carla seguinte: (1- De Pascual: Humboldl chama a
(I massaramluba-galarto 181lt/rum ulils j - Marlins, achrallJa-

/"acll.lil: o primeiro ob en'ou·a nos Ande ,-o segundo no Rio·
a agro; m/Is ha duvida e ó uma e a mesma cousa. - Amigo 6

li collega.- Antonio Gonfalt'c Dia. II
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LEITURA DECIMA-SEGUNDA
E ULTIMA.

(ColltlnuaçGo e lim tia qulnla e ultima carta de eh. 8. Manslield.)

« Deixllmos os nnimnes no cuidado dos Ilegros e cru­
zúmos o Parnhyba, faltaudo um triz pllra cabirOlos no rio,
durante n passagem, por ter-S8 alguem mexido, cnballiJente
no momento em que entravamos oa parte mais rapida da
correnteza.

Cl Estas cnnOns alio tilo faceis tIo virar como os modernos
esquifes pescadores que submergem os inglezes na Tamisa.

« Desembarcados na margem apposta, chegámos, de­
pois de um passeio a pé de perto de uma milha, ú grande
fazenda do coronel Saotos. - um velho portuguez que v,aio
ao Brasil com oSr. D. Pedra I, e ficou no paiz. O major
adiantou-se para introduzir-nos nns relações do nnciúo co­
ronel. Fomos por alie recebidos com sumlllS bondade.
Ernlllo8 os primeiros illglezes que pisnvil.o oalpendre da sua
Cllsa, e parece que nos achou do seu agrndo.
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« Rogou-nos que nos demorass60los, Ires ou quatro dias
80 menos, Da suo. fazenda, e nll.o ficou satisfeito ouvindo
que era impossível aceitarmos R sua hospitalidade: qUlLndo
nos fomos embora, nos deu um abraço mui paternal.

« Tem uma vasta. posaess!lo e mais de duzentos escravos
qt16 trabnlhito n01l0.. A sua cnsa á um sobrado de dous an­
daros, ll/iO sendo habitado osegundo. A fnchada do edi6cio
dá li um rutoo ou aroa quadrada, murada e dellcobertn, de
perto rIe cem varas de comprimento, sendo Decupada uma
parte deste quadrado pelos habitações, offir.inRs, Borrarias,
moinhos, etc., etc. j e fi que lhe fica defronte pelo predio
do prOllrietnrio e um comprido ranque de choupanas dos
eacrnvos. Esta é, em geral, o aspecto de todos as fazendas,
ficamlo perto da ClIsa as choças dos negros.

«( .4.s oito horas da noite pouco mais ou mellos ouvimos
o toque de um sino j era. osigoa\ para os escravos lavarem
os pés; soou immedialnmente outrn chamada, e assoman­
do n6s ás jancllas e olhando a vasta oren, vimos um negro
que cruzou o cercado do lado da casa com uma compridtl
tocha .... um bambúde perto de vinto pés de comprimento­
balançando no hombro e tendo no tope uma grande quan­
tidade de materia lllfinmmavel incendiada.

li: Naquelle momento os negros começnrtlo n sahir por
lodos os Io.dos, o form6ri'l.0 immedintnmente um semi-cir­
cu10 ao redor da fachada do. caso, collocando·se as mu­
lheres de um Indo e os homens do outro: contei conto e
oitenta pouco mais ou menos. No centro; ao lado do
portador do bo.mhú-lnnterna, apresentou-se um homem
branco com um chicoto na mflO, e começou a pnS8o.r revista,
pronunciando uma prolixo lodninha de nomes - todos de
baptismo -ll cndo. um dos qunes ora respondidC', de um
modo somelhante ao do \Vinchoater, sum, Ott COUSR qUll o
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valha. nepQis o inspector, acompanharia rlalnnterna am­
bulante, percorrou o nmphitheatro, examinando, ou fin­
gindo examinar os pés de lodos pnra ver se cstnvilo
limpos. Acabndn esta rovista, forno mandados o ceinr.
EntfiO snhi para obsor,ar como clesempenhavll.Q este de\'er,
e eucontrei-os, como formigas. o'uma das dependenoins
da casa, ao redor de uma caldeira monstruosa, ondeestln'a
fer\'cnclo um mingllo de farinha de mandioca, que foi ser­
"ido fl cada um del1es o'uma tigela ou meio cauaço eom
uma enorme colhér,

1\ Esta fllzellda denomina-se « As Trea Barras, II por
fi.car perto dn confiuencia dos rios do que já. \'05 fal1oi,

({ No dia seguinte - 3 dI) Agosto - foi proposto, de·
pois c10 Almoço, que remontariamos o ParnhJbn n'uma
cal10a até as bocas do!! dous tTibutariosj o Illajor, porõm.
quer por ser mnneo, quer por outras razões, intimidou·se
pensando Das consequoocins posai veis do sossobro do bote j

de sorte que o velho coronel nos fez montar om cayalgn­
durns da sua propriedado, e cnminhámos ao longo d:'!
margem do PnrahJbn, Comprehendereis que nos encontra·
vamos na riba do sul do rio, nl1 provincin do Rio do Ja­
neiro do novo.

.. Esta fll'lcnda dns" Troa BarrAB » é um local muito
nolavol: n reunião dos rios effeetua·so no meio da selva,
com nrvúres frondoslls e apinhondns em todos 88 direcçúes.
excepto no nngulo mais proximo fI fl,~enda ando medravfio
em terros descortinadas o milhoe (I mnmOll(l.

« Uma grande ilha, formada pela bifurençito dos rios
Piabnllhll o PllrahJba furtn\'1l dn Il.JS9a vistn RbOCll do Pa­
rtlhybunn. O ultimo dos dOlls affiuontes é mnis Jorgo do
que o primeiro, sondo qUll.ili tAo caudaloso como o mesmo
P/lrnhybn.

•



H~ CARTAS sonHE Ó BRASIL
•

« Depois regressámos no ponto da barca de passagem,
oode entregámos a um negro as mulns do coronel. e cru­
zâmos o rio em direcção á choça do velho barqueiro, en­
contrando alli os nOS90S llnimacs. Pobres das bestas I nada
havião comi.do, e llindn as esperava uma boa jornada que
fazer I

(I Voltám09 pela estrada. por ~nde tillhnmos vindo­
que durante nlgumus milhas passa pelo territorio da pro­
vineia do Minas - parando, no mais quente do dia, na
peqnena fazenda do major Carvalho, perto do Parnhybuno,
cujo rio fomos obriga"los a vndear do mesmo modo que
antes-nadando as cavalgaduras. Neste lugnr jaotámos.

tt Uma ilha pequena 00 meio do rio. IHI. que tenciona o
major fazer nm jardim, lirn. presa dlls chamllllls, para des­
cortinar o terreno. Ouso dizer qu~ teria sido um qnadro
magnifico visto de noite; mas desgraçadamente, durante
o tempo que estivemos no sertão, uilo gozámos a ventura
de ver uma vasta selva em confrograçuo, embora vissemos
om todos RS partes madoiras seccas e prepnrndns em pilhas
pllm serem queimadas.

{{ Os meus companheiros divertiriio-se, durante algum
tempo, lllvondo - em procurfl de diamantes - n nreiu em
alguns buracos dos rochedos que jnl.iiío 110 nlveo do rio. O
major disse terem sido eucontrados alguns diamantes ua.­
queIJos paragens. Nüo sendo cu mui sequioso de riquezas,
preferi pusscior no bosque crestndo pelas lnbnredas. Ao
ll.ll.oitecer regressámos {L Boa.-Uniiio, atrnvesslIudo ns es­
plcll.rlidns selvasuos palmitos (').

(') Neste Illg~r <ln CDrt(l ~r.h(l-sc um Ilarcnthesc que oscurece
o sentirlo rio podado. c {Iue, ~gunJo o meu modo de rcr , deve
ser destacado de r.orpo da narrnçiioc 60110c(\(lo como nota. J)iz as·
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, « No dia seguinte - 4 de Agosto, - fomos com o
major á fazenda do seu sogro, por oude tinbamos passado
voltando do Parabyba. VisitAmos as dependencias dacasa :
vi uma espeeie de pipa para mim inteiramente nova: com­
punha-se de duas grandes gamellaa de mttdeira, t~ndo de
comprimento ('ada uma dellas 27 pés, e perto de I..J poJle­
gaJas de altura e largura, feita de Arvores solidas e fechada
n08 extremos com peças de madeira encaixadas nos lodos
Jasgamellss. Os lados e os extremos p.rii.o como de umas
duas e meia pollegadss de grossura: podeis calcular, pois,
o immenso peso do apparelho. As duas g-amellss erilo
cxacL'\mente da mesma fórmn e tamllubo: uma estava ho­
rizontalmente colJocada no chila com o fundo pegado em
terra: a outra estava exactamente posta sobre a primeira j

mas com o fundo para cima; do modo que as bordas dos
lndos - quo eriLo mui lisos o iguncs, - cstavíiO em intimo
contncto. Ao redor das duns hnvia dous ou tres fartos
nrcos do madeira, os qunes, prellllidos forlemente em
cunhns. tinhR.o por objecto cingir nperladamente as ga­
menAs, forçando os planos das borda!! li ficar o'um con­
tacto estreito. Fui informado que n pressau desta maneira
produzida era mui sufficiente paro. impedir que qualquer
liquido .asasse do receptaculo. uma .ez perfeitamente
cheio. Confesso-.os que não acredito na historia; porque
nilo \·i o vaS') cheio, sendo perfeitamente no.o.

« Estava destinado este apparelho a conter cachaça,
que ê UUla espeeie de rhwm inteiramento se.-n cOr, feito do

melaço que distilla o assucar qunndo ê puri6cado. Em al-

sim: -« Eslll Ú li unica caS3 de todas as que hci pisado, em que
nao tivemos pão ao almoço presentc, nem ao da outra vez: eu fiz o
meu Illmoço de feijão e farinha de mandioca.• (NO'4 do AUlor.)

II ~
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gumas fazendas fabricno a agullrdente de uma vez do caldo
da canna de a.ssucar, fermentado e distillado, em lugar de
razer delle assucar.

« A fazenda acha-se na beira do ParahJba, ao lado do
norte, perto de uma [egoa e meia á léste da villa Parabybn.
Em quant.o villitavamos os anedoros, passárD.o o rio 8 nado
as mulas, sendo que o nOIJSO cUluioho de regresso era do
lado do sul, partindo deate lugar, sem voltarmos á chamada
villa. O velho fflzendeiro Olilodou trazerhlgumlls garrllfas
de ccrvejn preta, que offereceu aos mons amigos, e quc
elles e vllsinrll.o á sombra de um" sumptuosa gamt'llcirn que
ficava ao pé na sua cnsa.

I Diz-se ser esta arvore uma esptcie de figueira sei·
vagem: é flLl. mcsma fltlDilia das que crescem na estrada de
Petropolis o nu fazenda Corréa. Desdc que vi esta arvore,
muitas outras hei encolltrado: si'o plantndus nas vizi­
nhanças das cnsas por darem uma sombra deliciO!ltl..

li. Finalmente, fomos puxarias á sirga para a 'Olltra
margem do ParubJbtl, levand, comnosco um negro dn
fazenda, para ]ue nos guiasse, dllrnnte algum tempo, atõ
que chegassemos 1\ lugar cOllhecido por C. G. i e tendo­
nvs despodido do major, começ(lmos ajornada por algumss
paragens da capoeira, queimada aqui e acolá som folhagem
algumn, e entrámos depuis na verdo selva i ulio sendo,
porém, as nrvoros tno corpulentas nem tno verdejnntes
como 88 que haviamos visto 00 lado opposto do rio, ou nas
alturns dos morros desta parte. Continuámos subindo
cada vez mais, do momento em que deixámos o rio.

« Depois de tres quartos de hora de marcha, sem COUSlt
que vulhn a pena de ser coutada, chegámos a uma fa­
zenda. sita nas margens do Piabanha. O proprietario con­
vidou-nos a ficar com ellei tendo, porém, conferencindo
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entre nós, foi determinado que cOlltiuullSsemos a jornada,
indo dormir a um lugar situa.io na estrada real, que
conduz do Rio de Janeiro li Parahyba, d'onde poderj3mos
chegar a Petropolis no dia seguinte.

« Por consequencia, empreuJemos Uffill marcUs llSSIlZ

mOllotona, posto que as cavlllglldllrasestivessem causadas.
Depois de duas horas pouco mais ou menos de cami­
nharmos pelo bosque - encontrando só dURs ou tres fa­
zendas, e nada mais digno de observação - sahimos li
Wilrada real, dURS ou tres milhas ao lado do norte do Ri­
beirno, perto das cruzes dos assassinos.

" Cheglimos ao Ribeirllo um pou.:o aotes da quéda da
tarde: jalltúmos e dormimos nhi: a casa onde IlOS alber­
gámos era um rancho e venda de ptlllloira classe, uotavel
pela immensu quantidade de pombas que servilio de diver~

timento ou distracçuo ao proprietllrio.

" Na manhila seguinte acordámos mui cedo, e sahlmos
sem almoçar, por termos B'" e eu que fazer uma jornada
muito comprida, e desejar \'er~uos livres d'ella quanto
nntes nRs horas frescas do dia. O coronel a. G. nos acom­
panhou até o rancho da Lage, onde encoatrámos a estruda
que vem da fazenda Belljnmilll em direcçao ao rio· Pa.rJ­
hybn: dista esta s6 uma ou duas milhas do Ribeirlio.

• O nosso amavel guia deixou-nos aqui com muitas
sRudados, e dirigio-se ú fll.zenda de Benjamim, que devia
ser por algum tempo o seu quartel general, em quaoto B.
e eu coutinunvamos a nossa. marcha, passando por di­
versas fazendas. Oscenario em alguns lugares era muito
esplendido, toroaudo-se continuadnmeute mais e msis
montanhoso, e apresentando morros nn Slla quasi totali­
dade cobertos de selvã, e repetidas e pittorescas vistas dos
mais elevados cumes da serra da Estrellll. especialmeuLe
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da Maria -Comprida, - pico alcantilado muito cons­
pIcUO.

II DeviRmos almoçar na fazenda de Roberto. onde ti­
nbatnos deixado o. estrada, na nossa viagem anterior, c
olhavamos com afinco cada uma das encruzilhAdas rIa tor­
tuosa picada, nutrindo a esperança rle approximllr-nos ú

sua choupana; pois começava a fomo a fazer-se stmtir im­
periosamente. Finalmente topámos com uma tropa de
homens a CRvaHo e mulail. Entre estes cavalleiros distin""::
guia-se UWIl personagem para nós aSBJZ interessante, tra­
jando uma fardanzul, e levando um soldado ús suasordcns ;
reconheci immediatamonte o !lOSSO hospede Roberto, o
qnal pareceu muito satisfeito vendo-nos de novo. Nilo
padecia duvida de que ia cvacuar alguma commissuo im­
portante: manifestamos-lhe do mclhor modo que nos foi
passiveI, quc iamos olmoçar fi. aua cosa, e continuámos o
caminho. Faltava ainda uma meia borll.- orilo oozo da
manhiia - tondo cmpreheDdido Il noasa jornada aa 7 ]/2
horas do mesmo dia - pllra chegarmos ao pequeno raucho,
sito nas margens do Piabanba, Tomei neste lugar UlD

banbo n'uma cachoeira pequena que precipitava-se pela
ladeira do morro, emquanto o negrinho, quo nos acompa­
nhava, foi procurar o almoço.

ti Parece que as senhoras da choça estavüo Dusente!l. e
Roberto, a quem encontrúmos na estrada, foi ncomplluhnr
o cndnver de um guarda nacional ao seu ultimo jazigo.
Era eUe juiz de paz, on cousa qno o valhA, do districto•

• Depois de um esplendido festim do pilo e melaço
da minha parte. c de milho para as mulas. empre­
hendemos de novo II mArcha ás duas horas da tarde
pouco muis ou menos j e tendo caminhado tres Loras mnis,
chegámos n Petropolis : jllulúmoll e dormimos na ponsada



ENSAIO CRITICO. XII. fl9

de Carpenter: quatro mil réilr diarios era o preço pelas
camas e tres refeições de pilo e doce,

( Na manhn:a seguinte mandámos as maletas, que
tinhll.o ficado aqui, o'uma carruagem que sAhia para o
porto da Eatrella, onde deviamos ir; 6s onze horas da
manhll.a montâmos a cavaHo, tendo sido informados rleque
deviamos caminhar perto de tres horas parn chegarmos ao
pequeno porto do rio da Estrella, onde ficllo nncoratios os
vupores que fazem a carreira entre este lugar e o Rio de
Janeiro. Uma estrada excellente de carros dá voltas, de:t­
cendo o declive das montanhas - Oll seja o lado occideotal
do rlesfiladeiro que sobe a serro. om :.ig-zag por perto de
2,000 pés, formando com as suas sinuosidades uma des­
cida tão gradual que apenRS póde notar-se pelo olho do
observador que cada uma das voltas quo faz o caminbo nilo
é horizontal j uno obstante, uma pessoa me disse que uma
"ez desceu a pé, e osjoelhos lhe ficúr!io doeudo por mais de
uma SelDaDa. Fomos immediatameute convencidos de que
n8 tres horas de que tiohamos ouvido fallar nlio erlio
tres hora.s da andadura usual das mulas, á qu~ esta­
\'amos avezados ultimamente, secllo tres horos de trot.e
apressado para as bestas de carro j de modo que nos vimos
obrigados a trotnr quasi todo o caminho, e mais dez ou doze
milhas de terreno areiento e fMo, da raiz da serraáaldeia.

« Toda a estrada da serrn é franjada de bosque de um
e de outro lado - grandes arvores e precipicios em impo·
nente contraste com 1\ bella calçada de que vos fallei. Vimos
uma êobra preta de cinco pés de comprimento pouco mais
ou menos, recentemente morta, que jll1.ia no caminho.

« A planicie areieota - do pó da serra ao cács do
porto - parece ser'quasi do mesm., Rspecto que a quo ha
entre a raiz daquella parte do mesmo systema, chamada
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serro. dos Orgnose Piedade; por onde encet6mos as nossas
excursões; mas os arbustos sAo mais verdeR, existindo um
grande numero tie cnsas e muita cultura nos campos. Sem
embargo, ulio tivemos tempo de sobejo para e"aminar o
que nos circumdll.va; porqul'lo vapor Sarpa diAriamente ás
tres horas da tarde, e o tempo corrin muito do pressa, As
nOl'saa pobres mulas - modelos IDnravilhosos de in~all­

savel sofi'rimento - tiveruo que apressar o passo 11as uI·
timas duas milhas, pois rOCeiaV81TJOS chegar ao porto de­
masiado lorde.

I No porto da Estrel/n encontrâmos as nossas malas
n'uma loja, depois de algumas perguntas, e nos embaT·
cámos DO vapor, onde comprei um vini.em de bananas e
outros 20 réis de IRranjas - porç1io mais do que era suffi­
ciente para matar ti. fome que tinhamos B'" e eu : e ús
Ires horos precisos da tardo deislimos o mencionado porto.
O pequeno rio - das dimensões do rio Cam om Cam­
bridge - corre por planicios apaulRdas entre cllnnas bruvos,
palmeir's acanhadas e mntas rachitic8s, dnndo voltas o
sou leito tIe um modo esquisito, e, finalmente, desagua no
porto perto do Illdo oordoésle.

I O vapor caminhava por entre as ilhn.s, possando perto
dn do Governadol', que é a maior dellRs, - perto de 12
milhas de comprimento, (') e finulmente veio-ee chegaudo
á cidade e 6. vizinha ilha das Cobras, e parou, pnra tomar
car\'Ao. no. ilha das Ellchadas.

f( Quando chegllmos a este lugar, observ(lmos dous

e) A ilha do Go\'ern~dor lom 5, 10/15 milhas de comprimelJ­
lO e 4,6/15 do largura.

E' admira\'olll inoxactidão do Mallsfiold cm quasi lodosos seus
enlculos e narraçOcs. (Noto. do nulol',)



ENSAIO cnlTlco. XII. '"grandes vapores: o que 1I0S ficava mais proximo era um
vapor l'altR.ee, (sic) que ia á Caliroruia, prova\-elmente
para razer a cnrreirA. eutre S_ Francisco e Pauamá : estes
navios aportlio aqui de vez em quando, e rerrescll.o neste
e no porto de Valparaiso, dando II volta pelo estreito de
Magfllhliês : o outróera o «1'eviot, » ninrla lfluçando fumo,
pois havia tres ou quatro horas que ac::ahava de entrar no
ancoradouro, dous dins e algumas horas untes do seu
tempo costumado. Desembllrcânto!l no Rio de Janeiro ás
(3 horas da taroe.

(( Fui passar o Domingo em S. Dumingos, villa pe­
queun, sita no hl.doopposto dR bahill, perlodn Praia-Graode,
juntamente com A. qUlllllcredito que rÓrm1l. II. cidade de
Nictheroy, nome mui rara vez usado. NictheroJ é o an­
tigo vocabulo indiano dado ao porro, que significa« agua
escondida, »·denominaçtio muito muis apropriada do que II.

absurda porque é conhecido ngora este lugar.

« oaspecto deste lado é nlui differente - é um bonito
districto rur1l.1- que me fez lembrar muito de GuerosflY e
Jersay, com os seus morros oudulantes, tl ns batias bahias
sepultadas nos valles. Parto da boca d" bahia. e 110 conti­
nente, sobrelavilo-se outeiros baixos e escarpados. um dos
quaes visto de uma certa distancia parece-se Illuiro com o
Pão de Assucar, do qual parece gemeo - embora visto de
perto Idffi differente posiÇãO "presente-se como UIll morro
comprido.

« Fui informado de que a indepeud.mcin do Paragua,Y
tem sido reconhecida pelos Estados-Argentinos, e que a
navcgaçllo do rio est6. aberta, cm cUJ'o C8S0 espero poder
remonta-lo. Acabo de ver um cavalleiro que me annun­
ciouquBill. sahir do Riç de Janeiro um vapor brasileiro
para a AS8umpçlio - capital do ParagullY - levanrlo ti.
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bordo um novo ministro mandado pelo governo do Brasil,
e accrescentou que pc.deria eu obter passagem nalle em
Montevidéo. Se esta. asserçlio fOr verdadeira, serli isso
para mim um bom achado. Diz-se que, tendo sido annuu­
eiado que o vapor brasileiro VIIi remontar o rio, o~ repre­
sentantes inglez o frnucez - Sir Ch. Botham eM. de
St. Georges - doclarárlio a sua intenção do seguir o
exemplo; pois acreditão ter tanto direito como o Brasil
para o fazer: e nccrcscon"tll-SO que Urquiza (sic) declarou
a abertura dos rios em attençi10 a 6stas reclamações. Nllo
mo parece isto mnito provavcl; mus, emfim, éaSSBZ daro
que o Japão da America do Sul está em vesperas de abrir
os sellS portos, ao mesmo tempo que a ilba de Láste é em
ideuticas eircumstnucias i e penso ter tão bom direito para
ir no primeiro vapor, como qualquer outro; apezar da res­
posta ntio muito animadora de Sir Charles li minha qutlsi
formal petiçno.

( Coutinúo gozando da mais perfeita stlnde. qualquer
que seja n temperatura: nno acbei ainda demasiado quente
o sol em parte alguma para o meu temperamento eeom­
modidlldll.

(( Pro\·avelmente 'l"OU soffrer mais do frio que do calor i
porque apenas tenho roupa de inverno, e espero Bchar
mais frio no Rio da PraIa do que aqui. ))

fi. DAS CAlifAS SOIlIlB o 1l1U.5lL DE CARLOS R. JlAI'ó""IELD .

•
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J.

."

Tinha eu acariciado, lendo a neoia, in memoriam de
Mansfield, escripta pelo Rev. eh. Kingsley, a doce iIlu­
são de ter enconlrado no meu caminho um homem iIIus­
lrado que fallaria do Brasil por convicção, por amor da
verdade, por espirita de leal critica; e posso accrescentar
que mesmo, depois de ler a primeira carta, acreditei que
tinha que lutar com um homem rude, sim, nas suas ob~

servações a respeito deste paiz; instruido, porém, e justo.
O tempo me tem demollslrado - mao-grado os meus

bons desejos-que a peior de Lodas as desordens é o
despreço da solida ioslrucção, despreço proclamado com
tamanha ousadia pela ignorancia presumpçosa do oosso
secu1o-o vôo do genio que quer pairar sobre as regras.

Não ignol'o que os verdadeiros genios são sobl'anceiros
ás minucias da arte; mas lambem sei que elles só sabem
lornar·se superiores a esta, sem abandonar â. nalureza,­
unica meslra do bello real.

Acabais de ler aconclusãodestascartas, e peIo seu coo·
leúdo deveis confessar que pequeno era o nosso hospede.

Contemplando com impal'cialidade a fraqueza da sua
argumentação, e não podendo convcncer·me da sua igno'
rancia,-sendo tão pomposos os elogios a elle pelos seus
amigos prodigalisados, não uma se não repelidas vezes
hei recordado aqueUa anecdota da Lysandro-contempo-

•
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poranco de Dionysio, o tyranno-a cujos ouvid8s chegou o
boalo de ser vituperado pelos seus ad\'ersarios e amigos
em attenção de adoptai' algumas vezc& o artificio para
consegui!' os seus planos; a estas rocriminações res­
pondeu:- (( ubi leonina peUis nonsufficil, ibi assuendam
j( esse vulpinam. ))

A leitura da viagem de Gardner, as conversas com os
seus patl'icios, pouco aptos para avaliai' as cousas que
vião, e as recordações odiosas do biil Aberdeen, dos dis­
CUrSOS de 10rd Palmerston e de outros não menos hostis
escriplos conlra o Brasil, havião. pOl' sem duvida im­
pl'essionado o seu espirito e frustado em suas vistas,
baldo de forças leoninas, para derribar o seu inimigo
imaginaria, revestia-se da astucia da raposa, fallando fa·
cela, e levando as cousas ao l'idiculo; mas «( la mo-

.. querie,)) como diz Vauvenargues, «esl souvent indigçnce
d'esprit. » Este subterfugio dos espirilOs minguados não
ó novo, nem pretendo fazer applicações odiosas; mas
enlre gentes de inLelligenciade pouca valia goza j porque,
senhores, os bobos sociaes e lilleratos não tem mais me­
recimento do que o mui preciso para divCI'lir os 10105.

II.

Continua Mansfield as suas jornadas pelas margens do
Parahyba, e a primeira novidade que acha, depois de
Cl'uzar o rio com algum perigo, é o acolhimento sum~
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mamente bondadoso de um ancião porluguez- o co­
ronel Santos - proprielario da fazenda « As tres Bal'­
ras, »

II Iramos, )1 diz Mansfield, « os primeiros inglezes
«( que pisavão oalpendre da sua casa, e parece que nos
II achou do seu agrado. nogou·nos quo nos demoms­
« semos na sua fazenda, ao menos tres ou quatro dias,
«( e não ficou salisfeilo ouvindo que era impossive! acei­
« tarmos a sua hospitalidade: abraçou-nos de uma ma-
«( neira muito paternal, quando nos fomos embora.» .'

E' Ião booila a verdade, que deploro as aberrações
do nosso viajante em outros trechos do seu escripto,
quando considero que podia ler sido sempre singelo nas
suas reflexões I

Não cuidem os estrangeiros que gosto só de ouvir elo­
gios feitos á hospitalidade dos habila.ntes deste paiz,
não; aceito as censuras mais amargosas, comtanto
que sejão justas e polidamente apresenLadas aos censu­
rados.

Apropriedade do coronel Santos, segundo a descripção
(IUe tendes lido nos primeiros paragraphos dos trechos
que aoalyso, era uma fazenda vasta. com mais de du­
zentos escravos, com habitações commodas para sonbor
o (amulos, amei nas , sc1'l'arias, moinhos, ele" etc.,
e tudo bem ordenado o humanitariamente adminis­
trado.

A disciplina domestica des!..'\. fazenda faz honra ao
proprietario; pois ate não ficou esquecido o asseio pcs-
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soai dos negros, sendo obrigados a lavarem os pés
a loque marcado de sino.

l'lIansfield presenciou a reviSla passada com o dupli­
cado objecto de contestar a identidade dos individuas
e a sua limpeza, e "ia igualmente a ceia abundante
c nutritiva com que foi servido cada um delles, enCOll­
trando·os reunidos, corno formigas, contentes e saUs­
feitos, ao redor de uma caldeira monstruosa, onde fu­
mava cheirosa uma papa de farinha de mandioca.

necordai que, desde o primeiro estabelecimenlo agra­
rio visitado por Mansficld atê o derradeiro, têm sido
maleria de elogio para a penna do nosso viajante; cir­
cumslancia verdadeiramente notavel e que muito abona
a humanidade geral dos brasileiros c eslrangeil'os aqui
eslabelecidos para com os seus farnulos e escravos,

Consolador ê, na verdade, um quadro semelhante, e
muito honra o caraclCl' do povo que tão injustamente
foi ulll'ajado por Mansfield nas primeiras cartas; mas
sou mais exigente do que o podia ser o brilannico visi­
tante, e direi a razão por que a pedir mais dos nossos
fazendeiros me inclino.

Não é para mim imaginavel o homem, a familia nem
a sociedade sem a religião.

NãO cuideis que sou do numero daquelles que acre­
dilão ser unicamente boa para a plebe esta divina insli­
tuic<1o; porque a moral não pode chegar ao homem
senão toca primeiro o coraçãO; e esle não pôde viver
senão pela religião; porque, que consequencia terião os
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rores sem ella' Diz um douliJ academico francez: .II
• n'y a plus de surelé pOUI' la terre, si 1'00 romplla
« chaine d'or qui suspend la terre au cie!. II

Todos os homens de ilIuslraçl'iO devem desejar que os
fazendeiros e senhores dos infelizes pretos ,'ão além dos
cuidados corporaes, que podem ser interpretados como
calculas do sordido interesse, e iniciem-:por pequeno
que seja-um systema de educação moral religiosa que
eleve da Brada da materia as almas desses filhos da des­
graça as spheras da dignidade christãa.

Tenho notado nas minhas viagens pelas Americas que
os estabelecimentos ruraes, em que ainda S6 conSCl'vão
vestigios da educação dos jesuit.1s, são os que apreseo­
lão um aspecto mais regular e mais proximo á civilisa­
ção (I).

Cada vez que falia dos jesuilas, me parece ouvir detrás
de mim risadas ironicas, que expressão o desgosto que
expel'imenlão alguns espiritos illusll'ados, mas preve­
nidos contra esses ch'ilisadOl'es das Americas.

Não sou teimoso, nem admil'adOl' dos filhos acluaes
de 19nacio de Loyola: se não sympalhisais com a insti·
tuição, bom; adoptai porém, o que linha de elootlenle
-que não vos arrependereis,

(I) Visile-se a fazendo impelin] de Snnta-CrU1:, ever-se-hn II

verd:tde.
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Ill.

A materia fornecida pela jornada do dia 3 de Agosto é
quasi nenhuma; porque sabeis (Iue' a reunião dos 1res
rios efTectua-se no coração das flol'Cstas-llIgal' I'OlDantico
que faria esquecei', com os seus pontos de vistaesplen.
didos, as perias e dóres que acabl'unhão íl. humanidade:
o intel'esse que inspira esta jomada é quasi nenhum; to.
porque conhecidas são as bel las descripções feitas do fogo
que reduz os bos<lues americanos a cinzas e cal'vão; 2°,
porque a noticia de se Lei' achado diamantes nos bumco5
dos rochedos, que jazem no alveo do rio. não merece
menção.

Uma unica cousa observarei a reSI)cito desta jornada,
c é a reflexão feita POI' l'tIansfield no corpo da sua carta,
que colloquei como nota, por pal'cccl'-me mais razoave!.

Diz o viajante inglez. :-Bsta é a unica casa de lodas
{I as que hei pisado, em que nos não derão pão ao al­
« moço presente, nem no da oll1l'a vez.•

Causa pasmo, senhores, que o BI'asi! que podia sei' o
granzal de meio mundo, dependa, neste artigo de pri­
meira necessidade, dos Eslados-Ullidos, de Trieste, do
do Chile e até de Portugal.

Se as pl'Ovincias de sen'a acima, Laes como S. Paulo,
Minas, Goyaz, Paraná e Rio-Gl'an dedo Sul, não fossem
terras aplas para esla classe de cereaes, poderia SCl' des-
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culpavel um descuido tão imprudente; mas quando a
natureza eSffiCl'a-se em ser' dadi\'osa para com os seus
cullores é ingratidão que não carece ser pintada com
cOres mais escuras,

Vou copiar um trecho das II Notas Estatislicas» (1)
do nosso consocio-o Sr. Sebaslião Ferreira Soares­
que destas malerias se tem occupado com notavel \'an­
tagem para o paiz, cujas elucubl'aÇÕes roborão as
minhas pel'functorias I'eflexões.

(I A fertilidade das terras, diz o Sr. Soares, el'a lal
« que, sem auxilio de estrumes, cada alqueire de trigo
l( semeado produzia, nas regulares colheitas, na ra1.âo de
« 80 por 4 ; e quando se dizia colheita superior era af­
« fectuada ella na de iDO c mais por t , e assim canti­
l( nnou a ser por muitos annas; de sorle que a pro\'in­
« cia do Rio-Grande foi denominada o celeiro do Brasil ;
« aconteceu, porém, que apparecesse .a peste nos trigos,
« a qual denominava-se (errugem, e as colheitas dimi..
li. nuirao a menos de metade das anteriores, o que fez
« com que os lavradores abandonassem aquella impor­
« tanle cultura e se dedicassem ;j, criação dos gados como
li. principal industria da prO\'incia. ~

« Antel'iormente ao apparecimento da ferl'Ugom , que
« teve começo em 1811., regulava a exportação do trigo
«( em cada anilo por !l,GO,DOO alqueires, - isto a contar
l( de t805 alé t8tO; porquanto anles desta época era

(I) § XIX, pag.1H 6 t75.
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« maior a exportação deste cereal; mas de 1811 a 1820
( a exportação dos trigos do Rio-Grande ficou reduzida a
« 180 e 200 mil alqueires por anoo.

(( Não se pense, porém, que a sua cultUI'a rósse com~

« pletarnentc abandonada pOI" ter deixado o trigo de pro­
aduzir; porque elle sempre produzia, quando era se~

a meado, mas não na quantidade em que se colhia nas
a épocas anteriores ao apparecimento da peste; e I'egu­
e( lavão as colheitas então na razão de 35 a fiO alqueil'es
(( por 1, o que acharão não valer a pena de plantar-se,
« visto estarem habituados os lavradores a recolher na
« razão de ~OO por 1. Só se plantam onecessario para o
(( propl'io consununo, e alguns até isso mesmo deixãrão
« de fazer.

« Aproducção de fiO alqueires por 1 foi taxada de mi­
( seravell Em quantas parles do mundo se apresenta
(( uma tão abundante producção? Na Russia as colheitas
( superiores não excedem, nem mesmo igualão , ás que
( no Rlo-Grandese taxárão de miseraveis: e nos Eslados·
« Unidos a producção do trigo é estimada na razão de 20
(( alqueires por i ; mas não foi por isso abandonada a
« sua cullura. J)

Ora bem, se em "805 uma só prm'incla, pouco populo·
sa-se a compal'armos com o numero de habitantes que
agora tem - produzia, pam a exportação fiOO,OOO alquei­
res, que quantidade prodigiosa não produzirião,cm ISO I,
as cinco provindas por mim mencionadas I

Imaginai que eslas cinco eslrellas do brasão brasileil'o
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têm campGS duas vezes mais vastos do que os da Hespa­
nha, Porlugal e França reunidos. e dizei-me, não é um
vél'dadeiro pejo, para uma nação de mais de 8 milhões de
habitantes, depender dos paizes estrangeiros para comer
pão'

Que a induslria nacional esteja acanhada, que não pos~

sa hombrear com a dos paizes europeus e norte-america­
nos, concebe-se; os povos agricolas, em geral, são mais
vagarosos nas aI'Les e omcios dO'que os mais; que depen·
da, porém, o Brasil dos campos estrangeiros para comer
o pão quolidiano, é um facto incl'iveJ.

No anno que acaba de findai' - ,1861 - forão impol'­
tadas', no parLo do Rio de Janeiro sómente,39-I,251
barricas de farinha de .trigo; vendendo-se 3U.,75i para
o consummo; reexpol'tando·se 25,441 ; embarcando-se
por caboLagem 78,á82 I e ficando em sei' 1,6,950 e I'epre·
sentado o valol' - termo médio i~ -, de 6.205:626~

só no Rio de Janeil'O.
E a provincia do Rio-GI'ande não poderia- sem fallar

das já mencionadas - ramecer quasi o necessario para o
consumlllO do mercado da capital do imperio?

NãO admitto o sublerfugio das difficuldades da conduc­
ção; porque, senhores, eu tenho ,'isto em raizes monta­
nhosos, como a a\la Catalunha, na I1cspanha, sOl'vir os
sacros de trigo para taparem os btll'acos das difficeis es­
tradas dos valles dos I·yreneus , e aplainal'em os embara­
ços da aspereza dos terrenos.

Antes de terminal' esta breve digressão - necegsaria
II 1G
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por mais de um motivo, tomarei alibel'dade de fazer uma
observácão qne 05 leitores dirão se é ou não bem cabida,

Diz o Sr. Soares nos paragraphos por mim copiados
das suas No/as Eslaüslu;a$: - « ... , as colheitas dimiw
« nuirão a menos de metade dos anteriores, o que fez
« com que os lavradores abandonassem aquella impor­
( laol.e cullura, e se dedicassem à criação dos gados.
« como principal industria da provincia. »

Se ponderarmos aUentamenle eslas poucas linhas, de­
veremos confessai' que 05 Rio-Grandenses em vez de
lucrar, com ter abandonado aagricullura, perderão muito
dedicandowse á cl'iação do gado.

Não sou do parecer do economisla Quesney , nem fasci­
não--me as lhcorias de Smith a respeito dos senicos j)l'ow
ductivos dos agentes naturaes; mas dero manifestai' o
meu parecer a respeito desta prefereucia dada pelos Rio.­
('rrandenses á pastoricia,

A expcriencia tem-lhes demonstrado, em primeiro
lugar, que esta industria é eminentemente transmigran­
te, motivo pelo qual vêm-se obrigados a procurar na
aClualidade tm'mnos esll'angeil'os pum apascentarem os
seus gados.

Aexistencia permanente dos nossos palricios cm paizes
rOl'astciros têm inconvenientes ponderosos para o futuro
da sua nacionalidade I) da dos seus filhos, que perdem o
principio das imlJl'essões patl'ias , oblilCl'ando-se nelles a
tl'adicç.1o nacional, qlle é o manancial do vCI'dadeiro pa­
lriotismo,
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Em segundo lugar, o pastor não pôde nem deve ter o
apego que tem olavrador ao torrão, que elleconsiderasel'
a segunda sua m5i. Folheai a historia, c vereis que os
povos da gleba são superiores cm qualidades aos pasto­
res e mercadores.

Os povos lavradores, segundo o testemunho de \'on
Homboldl, das comarcas americo-meridionaes são, como
os do antigo continente, os que conseguiráõ sempre uma
supremacia moral sobre os das regiões pastoris e IitOI'aC5,

(( Pôde admitlir·se,» dizosabio autordoKosmos, l( com
(I muita maiO!' seguridade quo estas montanhas, berÇQ de
(( tantos e tão diversos povos, ficaraõ sendo sempre - na.
(I zOlla tOl'rida, - o centro da ci\'i1isação humana; c das
(( suas ferIeis e temperadas planícies - d'aquellas ílhas
(I semeadas no oceano aereo - propagaJ··se-hão as luzes
l( e os beneficios das instituições sociaes.... »

Mas onde fui eu parar? Aprovar que é inqualifica\'el o
termos os babitantes do Brasil de depender, para comer
pão, de povos afastados, quando poderiamos ser o Egyp_
lo das Alnel'icas.

Visitar povos sem conhecimentos para descrcvê·los, ê o
mesmo que quel'ê--los govemal', sem cOI\hecer as scieu­
cias que constituem um homem de estado ,.

IV.

As paginas que faltão, para findai' esla ultima carta, são
cansadas e de quasi nenhum inlereSSC~pal'a o leitor,
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R gre a a Petropoli pelo mesmo caminho que o levou
ao interior, e chega ao Rio de Janeiro, nos momento em
que ia partir para a capital da republica do Paraguay um
vapor de guerra brasileiro, levando a bordo um represen·
tanta da nação a quem devem os povos do antigo e novo
continent aabel'tura do Rio da Prata para o commercio e
navegação do re to do mundo.

Não re ponderei a certa idéas por eUe a eotadas nos
ultimo paragraphos desta carla; porque se não foi von
Humboldt na ua viagem a e te pajz, lambem não é Tal­
Jeyraod nem Metlernich-Winebourg nas regiõe politiças,

Boa viagem 1é a ulLima palavra que lhe dirijo: mas
rogo-lhe quo seja mais justo nas apreciaçõe que vai fazer
dos povos do Prata.

Não o foi; a minha tarefa, por' m e tá concluída: o
orientae ,argentino e paraguayo que respondão aos
do los e splMn dessas olumosas carla .

Voncluslto.

Pobre reconheço ser a defesa por mim feita, tanto do
Bra il como da raça latina, neste Ensaio Critico, mas
acanhada como é, acredito que tem prestado um verdadei­
ro serviço ao paiz.

A diver idade de materia , a nenhuma connexão dos .
pen amentos expressados ne tas cartas, o estylo, ocarac­
ter do viajante brilannico, pedião um homem verdadeira-
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mente erudito, po suindo um cabedal immen o de conbe­
cimento, uma mente.vasta e um pbrasear deslumbrador:
nada do enunciado possuo· mas pos o dizer eom Alfieri
«ho errore », e os que têm coração podem faltar por igno­
rancia ; nunca porém, por malicia.

OBrasil, senhores, digão o que lhe approuver os via­
jantes injustos pôde repetir afoutamente com Cyro :

StirpilllD mina eL hominum mor locj adslmilari

FUI.
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